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PREFÁCIO 


Ao leitor de mais esta obra editada pela Revisáo Editora Ltda. cabe um 
esclarecimento preliminar, e isto porque as versoes conflitantes fazem parte de 
todas as histórias de guerras. Por anos a fío, após cada conflito bélico, a 
dúvida persiste por diversos motivos. Em primeiro lugar, no que conceme ás 
guerras, os fatos sáo extremamente complexos e, em grande parte, secretos. 
Cabe ao historiador que se preza dispor de uma informaíáo muito completa, 
recolhida dos arquivos e fontes das duas bandas degladiantes, para que possa 
chegar o mais próximo possível da verdade. 

Hoje, quando as poténcias Aliadas - vencidos os prazos de sigilo 
documental -, come^am a abrir seus arquivos e divulgar a papelada "ultra- 
secreta", as luzes se acendem e as lendas cuidadosamente constmídas ao longo 
de meio século, cometam a perder crédito. Mas náo é fácil destmir o que foi 
laboriosa e sistematicamente cementado através de livros, revistas, jomais, 
cinema e televisáo. A História comprometida com a "verdade-conveniente" 
fez a cabe<;a das pessoas contemporáneas á Segunda Guerra Mundial, a de 
seus fílhos e netos. 

O primeiro ponto controvertido refere-se á origem, ás causas imediatas e 
á responsabilidade pela eclosáo das guerras. Persiste aqui, ainda hoje, uma 
dúvida cmcial a desafíar os estudiosos desse fenómeno que esteve sempre 
presente ao desenvolvimento histórico da humanidade: as guerras dependem 
inteiramente da vontade dos homens, ou resultam de conjunturas sociológicas 
que as tomam inevitáveis? 

Sejam quais forem as causas imediatas, restava saber com respeito á 
Segunda Guerra Mundial por que motivo milhoes de habitantes dos cinco 
continentes se lanoaram uns contra os outros. Que for^as psicológicas 
encadearam tamanho sacrifício de vidas? Quem urdiu as teias da hecatombe, 
arrastando trés quartas-partes do globo terrestre a eng a lfi nh ar-.se numa luta 
sem tréguas, cujo fhito foi o inútil sacrifício de dezenas de milhóes de 


7 


pessoas, a destruiíáo da economia de muitos países, o surgimento da Guerra 
Fria, a montagem do arsenal nuclear, o sinistro advento da possibilidade 
material do homem provocar o Armagedon apocaiíptico, destruindo todas as 
formas de vida existentes no planeta? 

Bem antes do desenrolar desses terríveis acontecimentos, muitos autores 
denunciaram a trama diabólica urdida contra a humanidade, identificando o 
foco irradiador da conspiraíáo. Como em várías dezenas de oportunidades 
anteríores, os artífices do plano milenar de conquista do mundo conseguiram 
calar a voz dos opositores, passando por vítimas, por "bodes expiatóríos", 
transferindo para seus críticos a reprova^áo dos "inocentes úteis", manobrados 
pelo poder inconteste da mídia. 

Nada foi capaz de evitar a guerra porque, desde o sucesso da Revolu^áo 
de 1917, vitoriosa na Rússia, ideologicamente urdida e materíalmente 
concretizada por agentes judaico-sionistas, os artífices do bolchevismo 
soviético, maravilhados pelos resultados da utopia marxista-leninista- 
stalinista, estavam convictos de que o mundo inteiro, como em queda de 
pedras de dominó, sería, a curto prazo, tragado pela maré vermelha. O úmco 
impedimento virtual que se antepunha a este objetivo surgiu em 30 de janeiro 
de 1933, data em que Adolf Hitler foi nomeado Chanceler do Reich alemáo e, 
conseqüentemente, o nacional-socialismo, ideologia oposta ao marxismo e ao 
capitalismo, subiu ao poder na Alemanha. A partir daquele momento, náo 
restava outra altemativa aos mentores e líderes do bolchevismo, senáo destmir 
seu inimigo natural. Declararam-lhe guerra imediata, náo da célula comunista, 
mas, por mais paradoxal que possa parecer, dos centros capitalistas de maior 
importáncia, como os Estados Unidos e a Inglaterra, teoricamente os maiores 
interessados em deter a avalanche comunista. Isto aconteceu simplesmente 
porque ambos os Estados, nominalmente soberanos, tinham sido infiltrados 
nas áreas política e económica pelo víms que já havia se apossado da 
imprensa, principalmente a da costa leste americana, que o historíador 
brítánico Paul JOHNSON viría a denominar, com muita propríedade, de 
"imprensa imperial". 

Nesta obra, o pesquisador revisionista SÉRGIO OLIVEIRA, com base 
em documentos recentemente tomados públicos e em obras que só agora 
foram editadas, refor^a a maioria dos pontos de vista daqueles que vém 
reiteradamente afirmando que a História da Segunda Guerra Mundial, e 
muitos dos fatos ocorrídos durante o último século do segundo milénio, 
constituem-se numa descarada, cínica e mentirosa coletánea de embustes, 
destinada a servir aos interesses escusos dos incansáveis candidatos a 
dominadores do mundo. 
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As dezenas de filmes sobre o Holocausto, £is centenas de livros sobre as 
atrocidades cometidas nos campos de concentratao alemáes (muitos deles 
escritos por autores inteiramente desconhecidos - Christian BERNADAC, 
Catherine ROUX, Marc HILLEL, Gitta SERENY e Miklos NYISLI, por 
exemplo -, cuja finalidade, além de fortalecer o mito do Holocausto, é a busca 
de lucro fácil, pois existem milhares de sado-masoquistas ávidos por esse tipo 
de leitura), as felácias sobre o ressurgimento do nazismo, fi-eqüentemente 
veiculadas por jomais, revistas e televisáo, outra finalidade náo tém senáo 
desviar a aten^áo dos incautos sobre os verdadeiros genocídios perpetrados no 
decorrer deste século, e, sobretudo, salvaguardar a identidade de seus autores. 

Ainda que o Holocausto tenha ocorrido, náo se justificaria o alarde que se 
faz em tomo dele, pois o genocídio cometido pelos bolchevistas em território 
soviético e nos muitos locais para onde a utopia marxista foi exportada, 
extrapola em género e número tudo o que se atribui á "insánia nazista". Antes 
de repetir incessante e exaustivamente inverdades que já náo encontram 
sustenta^áo na ciéncia e na lógica, o justo e sensato seria denunciar o que hoje, 
apesar dos ingentes esfor^os contrários, veio á tona sem o atenuante da 
dúvida. 

A obra lan^ada pela Revisáo Editora Ltda., como invariavelmente vem 
acontecendo, vai sujeitar-se a toda sorte de violéncias contra a liberdade de 
pensamento e expressáo. A estratégia dos que véem seus interesses 
contrariados náo prima pela racionalidade. Náo se aceita discutir, pois náo 
existem contra-argumentos. Náo se dá de ombros, porque, afinal de contas, o 
leitor arguto haverá de constatar que as acusaeoes contidas nesta e nas demais 
obras revisionistas publicadas por este editor náo amontoam a visáo de 
lunáticos, neonazistas, anti-semitas, racistas ou extremistas, dispostos a pór 
fogo na lona do circo. Elas expoem fatos históricos a partir de criteriosos e 
exaustivos trabalhos de pesquisa. Fatos que sáo corroborados por dezenas de 
historiadores e que, por sua natureza histórica, estáo sujeitos a um julgamento 
de valor. 

Eis um exemplo: constitui fato histórico a elimina^o sistemática dos 
"inimigos do Estado bolchevista", designados eufemisticamente por Lénin e 
Stálin de "insetos daninhos" (Cf o historiador inglés Paul JOHNSON. 
"Tempos modernos", Rio de Janeiro, Bibliex, 1994, p. 56). Pode-se inferir 
que também na Alemanha nazista existiam contestadores do regime, ou seja, 
"inimigos do Estado" ou, como diriam os dirigentes judeus do "paraiso 
bolchevista", "insetos daninhos". 

Pelo alarido da "imprensa imperial" em tomo do pretenso exterminio 
realizado pelos nazistas, e pelo siléncio em rela^áo ao tratamento dado pelo 
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judaico-bolchevismo aos "insetos daninhos", é dado concluir que o massacre 
de hebreus constitui crime contra a humanidade e, em contrapartida, a 
eliminagáo de outras etnias náo se enquadra entre as práticas condenáveis, 
dignas de constante registro, para conhecimento, lembran^a e execra<;áo de 
todos os indivíduos e povos. 

Note-se como fatos da mesma natureza podem ser valorizados de forma 
distinta. Aliás, nos últimos anos do govemo Stálin, por influéncia de 
renomados psiquiatras judeus, como Andrei Sneznevsky, Ruben Nadzharov, 
Daniel Luntz e Georgy Morozov, os "insetos daninhos" passaram a ser 
enquadrados no rol dos doentes mentais, de modo que, conforme noticiou 
exaustivamente a "imprensa imperial", "na Uniáo Soviética náo mais se 
aprisionava infratores políticos, mas somente os desequilibrados" (Cf. 
Paul JOHNSON, Op. cit. p. 574). 

Para evitar interpreta^oes erróneas, o autor deste prefácio faz questáo de 
extemar sua opiniáo sobre o tratamento radical dado á espécie de "insetos 
daninhos" a que se referiam Lénin e Stálin. Constitui crime contra a 
humanidade o extermínio de indivíduos ou classes sociais, etnias, credos 
religiosos, correntes ideológicas ou discriminados de qualquer natureza, seja 
isto na Alemanha, Rússia, no continente africano, nas ilhas Papua, na 
Conchinchina ou onde quer que seja! 

O que náo se pode aceitar é a mistifica^áo, a propagagáo de mentiras que 
servem de cortina de fiima^a para encobrir os verdadeiros crimes e evitar que 
a humanidade identifique os autores dessas barbáries. 

Os exemplos de como agem os "formadores de opiniáo pública" sáo 
inúmeros, e estáo ao alcance de todo o indivíduo perspicaz. A indústria 
cinematográfíca é perita no mister do ludíbrio. Pelo menos 90% dos serial- 
killers usam suásticas, símbolos nazistas, ou entáo, trazem pendurados no 
pescogo correntinhas com cmcifíxos (O Cristianismo é um dos alvos 
preferenciais dos fílmes "made in HoIIywood"). Em "Stálin", superproduQáo 
húngaro-americana, dirigida por Ivan Passer, o Homem de A?o aparece como 
carrasco dos judeus. Vários líderes, políticos e intelectuais judeus sáo 
assassinados a mando de Stálin. O fílme náo elucida uma particularidade: por 
trás da ordem de matar, ou mesmo segurando o fíizil assassino, estáo 
Dezerzhinsky, Beria, Latsis ou outro judeu dentre as centenas que integravam 
a Cheka e a KGB. 

Este livro denuncia o grande genocídio do corrente século e identifíca 
seus verdadeiros autores. OLIVEIRA náo extema uma opiniáo, náo traz a 
público o fhito de uma idiossincrasia, de uma predisposi^áo contra os "bodes 
expiatórios", eleitos gratuita e injustamente, como alvos preferenciais dos 
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nazistas, neonazistas e/ou anti-semitas. Aponta nomes, cargos ocupados; 
revela dados estatísticos, percentuais de participa^ao, tudo com a identifíca^ao 
das fontes, a fím de que os céticos possam conferir a veracidade da 
informatáo e, obviamente, para que náo seja acusado de "espalhar boatos" ou 
difundir inverdades. 

Para uma parcela restrita de leitores, talvez o texto de "Os Genocidas" 
náo prime pelo ineditismo. Embora o hábito da leitura tenha em grande parte 
sido substituído pela tela do televisor, ainda há pessoas que procuram resistir á 
tenta^áo do "prato feito", reservando um pouco de seu tempo para a leitura de 
obras náo fíccionistas. Estes, se afeitos á História, e mais especifícamente os 
interessados nos acontecimentos do presente século, possivelmente estejam 
inteirados do que signifícou para o mundo a experiéncia comunista. Mesmo 
assim, o conhecimento sobre o marxismo e sua experiéncia prática, há de ser 
esparsa e caótica, porque dificilmente alguém teve a possibilidade de acesso á 
variada e ampla bibliografia consultada pelo autor. 

Deste modo, a leitura de "Os Genocidas" resultará de extrema utilidade 
tanto para os que possuem uma base sólida de informa^oes sobre o tema, 
quanto para aqueles que demonstrarem interesse em enfronhar-se, agora, de 
como póde ocorrer, ante a pusilánime passividade, e até mesmo com a ajuda 
daqueles - como Roosevelt e Churchill -, que poderiam ter reduzido suas 
dimensoes, este monstruoso crime contra a humanidade. 

A História do século XX, marcada por duas guerras mundiais, por uma 
revolu^áo que trouxe sangrentas conseqüéncias para boa parte da Europa e 
demais continentes (para onde o marxismo-Ieninismo-stalinismo foi 
exportado), por terríveis "guerras de libertagáo", de manuten^áo dos 
privilégios imperialistas (como a que se move contra o Iraque), gira sempre 
em tomo de questionamentos que náo levam em considera^áo o que é bom ou 
ruim para a humanidade. Todos esses terríveis dramas impostos aos povos 
do mundo, direta ou indiretamente, decorreram, sempre, da indaga^o que o 
articulista Roberto GRAETZ, descuidadamente expós: "Guit fer Iden oder 
schlecht fer Iden?" (In: Revista "Shalom", Agosto de 1989, p. 8/13). Isto, 
aliás, náo é fato recente, atributo da época contemporánea. A obra anterior de 
SÉRGIO OLIVEIRA - "O Livro Branco sobre a Conspira^áo Mundial", 
também editada pela Revisáo Editora Ltda., demonstra que o egoístico 
questionamento "Guit fer Iden oder schlecht fer Iden?" vem sendo feito a 
quarenta séculos, em todos os quadrantes do planeta. Um povo guiado por 
tal mentalidade, indiferente a sorte dos hospedeiros, só poderia ter um destino 
errante, pois, onde quer que tenha pretendido se estabelecer, acabou criando 
atritos insolúveis. 
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Isto é válido náo apenas para os judeus da diáspora, mas também para a 
aberraíáo geopolítica do Estado de Israel, cuja existéncia contraria, inclusive, 
a conformaQáo fisica do Brasil. A soberania do Brasil sobre a extensáo de 8,5 
milhoes de quilometros quadrados, baseia-se no princípio do "utis 
possidetis", ou seja, na ocupa^áo continuada das áreas situadas a oeste da 
linha demarcatória estabelecida pelo Tratado de Tordesilhas. Em rela^áo aos 
árabes, que ocuparam e usufiuíram por muito mais tempo as terras palestinas 
do Oriente Médio, o "utis possidetis" foi desconsiderado, inclusive pelo 
Govemo brasileiro, sob a Presidéncia de Eurico Gaspar Dutra, representado 
na ONU por Oswaldo Aranha. A posiíáo brasileira em favor de Israel e 
contrária aos interesses árabes, eqüivaleu em admitir que o direito 
intemacional que transferiu da Espanha para Portugal 2/3 do território 
nacional da aíualidade estava equivocado. Em outras palavras, o voto 
brasileiro pró-Israel pós em xeque a soberania do País sobre o imenso 
território a oeste de uma linha hipotética, tragada de Belém a Laguna! 

Esta é uma das muitas provas de que, náo raras vezes, govemos 
nominalmente independentes e soberanos voltam as costas ao interesse 
nacional e se curvam aos desígnios do superpoder dirigido pelo Kahal. 

A História do século XX é prenhe de exemplos de como a Civiliza^áo 
Ocidental vem se deixando levar para o abismo moral e material. O Tratado 
de Versalhes e o Julgamento de Nuremberg sáo atestados vivos dessa 
insensatez. 

A "paz judaica" de Versalhes, ao invés de legar ao mundo a garantia e 
seguranga de uma convivéncia pacífica duradoura, armou os espíritos para 
uma revanche. Ignorou-se ali, sob a inspira^áo e pressoes dos "conquistadores 
do mundo", a sábia ligáo de VATTEL, expressa 160 anos antes: "Uma paz 
intolerável é uma opressáo que uma na^áo somente suportará enquanto 
náo tíver meios de anulá-Ia e contra a qual os homens de caráter se 
levantaráo na primeira oportunidade favorável" (In: J.F.C. FULLER. "A 
Conduta da Guerra”, Rio de Janeiro, Bibliex, 1966, p. 210). 

Em Nuremberg, abrindo os trabalhos do grande linchamento do presente 
século, cínica e descaradamente, Robert H. Jackson, o juiz americano daquele 
Tribunal, afirmou: "Os crimes sáo crimes, seja quem for que os tenha 
cometido." (In: Joe J. HEYDECKER & Johannes LEEB. "O Julgamento de 
Nuremberg", Venda Nova (Portugal), 6. ed., 1967, p. 78). 

Ao seu lado, impassíveis, Alexander F. Wolchkow e lola T. 
Nikitschenko, os plenipotenciários soviéticos, preparavam-se para "julgar" os 
vinte e dois alemáes acusados de crimes de guerra, dentre os quais, os mais 
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graves de todos erani os "crimes contra a humanidade", assim defínidos pelo 
próprio Tribunal: "Persegui?áo de inímigos políticos, minorias raciais, 
sociais e religiosas; assassínio, extermínio, trabalho escravo, deporta^áo e 
outros atos inumanos cometidos contra qualquer popula^áo civil, antes 
ou durante a guerra." (In: Eugene DAVIDSON. "A Alemanha no Banco 
dos Réus", Tomo I. Rio de Janeiro, Civiiizagáo Brasileira, 1970, p. 22; Joe J. 
HEYDECKER & Johannes LEEB. Op. cit. p. 80). 

Ainda que todas as acusaQóes formuladas contra os alemáes fossem 
verdadeiras - e a maioria delas eram foijadas, como hoje $e sabe os 
soviéticos haviam-nas cometido em muito maior número e requintes de 
brutalidade. 

Esta obra relata o que se passou nos limites intemos do paraíso "judaico- 
bolchevista", assim como os horrores transportados para todos os locais onde 
desenvolveu metástases cancerosas. 

Esperamos que sua divulgaQáo tenha livre curso; seus passos náo sejam 
obstaculizados, como vem ocorrendo com diversas obras da Revisáo Editora 
Ltda. 

A respeito desta violéncia contra a liberdade de expressáo, vez por outra 
uma voz se levanta, afrontando a intoleráncia e o arbítrio e demonstrando que 
ainda restam reservas morais e patrióticas, dispostas a denunciar a 
conspira^áo em marcha. Eis um exemplo disto: 
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AN0X-N‘’117 - Fevereiro de 1908 


12 - Fevereiro de 1998 


A€>»4JBKO 


Brasil- Colónia 
das Transnacionais 

--- Marcos Coimbra * 

* Professor Titular de Economia da 
üniversidade Candido Mendes e 
Conselheiro da ESG 


Q esclarecedor livro do historiador 
Gustavo Barroso, membro da Academia 
Brasilcira de Letras, "'Brasil - Colónia de 
Banquciros’", infelizmentehojc impossível 
de scr encontrado cm qualqucr livraria ou 
mesmo biblioteca, devidoá censura vioicn- 
ta e draconiana imposta pclos detcntorcs 
do podcr cconómico no Brasil, injfrinRÍndo 
a libcrdadc dc expressao prcvista em nossa 
Constitui^ao, mostra muito bcm como^ 
sistcma fmancciro proccde no seu ncfasto 
mistcr dc gerar juros e cxtinguir as ativida- 
dcs produtivas. r 


Para cumprir scus objctivos, cor- 
rompcm cora^ocs c mentcs, compram polí- 
ticos, dominam os mcios de comumca^ao, 
clcgcm c dcrrubam prcsidcntcs, climinam 
moralmcntc ou físicamcntc lídcres patrio- 
tas, dcstroem as institui^oes (cscola, igrc j a, 
Íamília, for<?as armadas), dilapidam o patri- 
mónio das na^ocs, cxtciminam os Estados 
Nacionais Sobcranos, acabam com cmprc- 
gos, procuram csfacclarna^Ócs, provocan - 
do miséria, fomc, convulsocs sociais c até 
rcvoluQocs. 

E a única saída c o rompimcnto com 
o sistcmafinanceiro intcmacional, tal como 
ele está estruturado. 


Órgáos como o jomal "Ombro a Ombro", pessoas desassombradas, 
como os Professores Marcos Coimbra, Eliane Alves da Süva e Fátíma 
Amorim, estao se tomando cada vez mais raros em face á a?áo alienadora da 
"imprensa imperial", mas vém demonstrar que vale á pena dar sinal de vida, 
de que nem tudo está perdido como entendem os mentores da grande 
conspira^áo mundial. 
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A obra que o leitor irá consultar agora, destina-se a refor?ar a convic?ao 
desta reserva de nacionalismo que ainda subsiste entre os brasileiros e, 
principalmente, despertar a consciéncia daqueles que, por for^a da grande 
mídia, acreditam que o neoliberalismo e a globaliza^ao conduzem á 
humanidade para uma Nova Era de bem-estar social, seguran^a, garantia de 
tiabalho, justi^a e igualdade entre os povos. 


Porto Alegre, outubro de 1998 
S E. CASTAN 


INTRODUgAO 


A partir da década de 1980, fennentando na Uniáo Soviética, repudiado 
na Europa Oriental e cada vez mais comercializado na China, o comunismo 
tomou-se uma ideologia globalmente desacreditada. As perspectivas para o 
avan(;o intemacional do comunismo caíram de forma dramática Por todo o 
mundo. as pessoas passaram a entender o comunismo de estilo soviétieo como 
desenvolvimento entravado. e poucos véem na doutrina de Karl Marx um 
programa relevante para o futuro. As defieiéncias do modelo de 
desenvolvimento soviético sáo estatisticamente demonstradas pelo destino 
sóeio-económico e politico dos vários paises que o acolheram. Mesmo o 
desempenho positivo da economia chinesa náo conseguiu compensar a 
pereep(;áo do malogro comunista, porque os sucessos mais recentes da China 
foram realizados. em grande parte, pelo afastamento muito evidente da práxis 
marxista 

O eomunismo hoje é atraente primariamente aos saudosistas. áqueles 
que. frustrados por sua condi(;áo desprivilegiaíla ou ambi(?oes pessoais véem 
nele um atalho para a conquista do poder politico. Pobreza. atraso económico 
e cultural. msatisfa(;oes de classes e ignoráncia da realidade histónca 
proporcionam os ambientes mais férteis parao seu apelo A utopia da ditadura 
do proletariado estrebucha, agita-se nos últimos estertores, mas. ainda assim. 
encontra arautos e agitadores de bandeiras. Por este Brasil afora, os lábaros 
vermelhos, omados com a foice e o martelo, continuam presentes nas pra(;as e 
mas. sempre que as tideran^as de esquerda assun determmam. Sáo numerosos 
ainda os mocentes úteis. os marionetes do antigo Partido Comumsta 
Brasileiro - PCB (que envergonhado dos fracassos de alhures. trocou de 
apelido). do Partido Comunista do Brasil - PC do B - e de outras siglas que 
abrigam fac^oes de vanada natureza, todas elas empenhadas. em passado 
recente. na arte da guerrilha, dos seqüestros, dos atentados. dos roubos de 
bancos. da luta fratricida na busca do desfrute de poder. 
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A memória curta de uns e a ignoráncia de outros, somadas, sao capazes 
de grandes prodígios. Tanto é assim que hoje, desfeitas as ilusoes, os engodos 
e as mentiras, os brasileiros que lutaram a favor do sistema e da legalidade sáo 
equiparados a criminosos comuns, enquanto os que atentaram contra o regime 
sáo guindados ao panteáo dos heróis. Prega-se o culto a Olga Benario, a 
Lamarca e Marighela, sem questionar como seria o Brasil em caso de triunfo 
do ideal por eles defendido. Faz-se de Luís Carlos Prestes um vulto venerável, 
mesmo que ele tenha, por repetidas vezes, afirmado que na contingéncia de 
optar entre o Brasil e a Uniáo Soviética, ficaria, inequivocamente, com o 
"paraíso do comunismo". 

É chegada a hora de desmascarar de uma vez por todas o caudal de 
embustes que teima em perpetuar-se, náo no mundo altamente politizado e 
culto, mas nos bolsoes de ignoráncia, onde as sementes de joio continuam 
sendo tratadas como se de trigo fossem. 

A tática mais comum daqueles que procuram prolongar a maior farsa 
histórica do presente século, é semelhante a do quero-quero. Poem-se a cantar 
bem longo do ninho para que ninguém Ihes descubra os filhotes. Conseguem 
que se proíba a exibi^áo de símbolos nazistas (o nazismo foi o grande mimigo 
do comunísmo), e nenhuma medida se toma em rela^áo á simbologia 
comunista. Hollv'wood, a meca das ilusóes, inunda o mercado de películas 
contrárias ao nazismo (evocando, principalmente, o Holocausto), e nada 
divulga com respeito ao maior genocídio de todos os tempos, perpetrado pelo 
bolchevismo (comunismo da Uniáo Soviética). 

Náo é apenas o cinema norte-americano que se encarrega de difiindir 
mentiras descaradamente. Outro dia, o Jomal Nacional da Rede Globo 
mostrou uma cámara de gás de Dachau (campo de concentragáo alemáo, 
situado nas proximidades de Munich). Náo se preocupou em perguntar a Ben 
Abraham - o "maior expert sobre o Holocausto, residente no Brasil" - se a 
informa^áo estava correta. Ben Abraham, sob pena de perda de credibilidade, 
teria desmentido na hora o "chute" da maior rede de televisáo do País. A 
imprevidéncia dos diretores do Jomal Nacional (ou, quem sabe, a 
previdéncia), espalhou uma mentira do Oyapoc ao Chuí e do Javari á Ponta 
das Pedras! 

O que se deduz daí? Deduz-se que um potentado com capacidade de pór 
e depor Presidentes, conhecido mundialmente pela alcunha de "vira-casaca" 
(o Sr. Roberto Marinho prima por colocar-se do lado em que o vento sopra), 
espalhou uma mentira pelos quatro cantos do Brasil com a sem-cerimónia de 
sempre. 
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Qual o objetivo disto? O objetivo é o mesmo do quero-quero. Denunciar 
pretensos crimes contra a humanidade, para que os verdadeiros continuem 
jogados para debaixo do tapete! 

Afinal de contas - como denuncia Daniel HERZ, em "A História 
Secreta da Globo" -, o Sr. Roberto Marinho nao defende idéias próprias. 
Limita-se a colocar em prática o que determina o Grupo Time & Life, que, 
por sua vez, nao passa de ventríloquo da B'nai B'rith. 

O mundo hoje, submetido a um poder que supera a for^a das armas - a 
mídia, dan^a no ritmo imposto pelos órgáos de comunica^ao de massa. 
Compra aquilo que Ihe é mandado comprar, acredita naquilo que Ihe é 
determinado acreditar! Em suma: bandidos ganham o status de heróis, e os 
verdadeiros heróis sáo relegados á condi^áo de viióes da história; 
nacionalismo é tachado de xenofobia; a tentativa de defender-se das mentiras 
impostas é detida com os poderes de polícia e com a forfa da máquina 
judicial. A História, escrita segundo as conveniéncias dos detentores do poder, 
é equiparada á Matemática e á Física, comparada ás ciéncias exatas. Náo 
permite interpretaíoes, inferéncias. É porque é, e esta acabado. Duvidar dos 
"textos ofíciais" náo é direito assegurado, embora assim garanta a 
Constitui<;áo. A Justi^a brasileira parece ter assimilado a li^áo de Andrei 
Vishinski, o "emérito jurista", procurador dos processos de expurgo de 1936, 
que afírmou: "O direito é o conjunto de normas impostas pelo Estado em 
defesa dos interesses da classe dominante." (In: Djacir MENEZES. 
Tratado de Filosofia do Direito, p. 51). Pode-se afirmar impunemente que 
existiram cámaras de gás em Dachau, embora o mundo inteiro saiba que isto é 
uma mentira grosseira, mas pode-se ser processado por duvidar, apoiado na 
inexisténcia absoluta de provas, que elas existiram em Dachau, Bergen- 
Beisen, Mauthausen, Majdanek, Auschwitz-Berkenau ou em qualquer dos 
campos de concentra^áo alemáes. 

Qualquer esfor^o revisionista da História da Segunda Guerra Mundial, 
com o objetivo de demonstrar que náo foi o nazismo, e sim o bolchevismo- 
comunismo soviético o grande genocida deste século, é imediatamente 
perseguido, acusado de tentativa de ressuscitar uma ideologia satánica. Se 
satanismo existiu e ainda existe neste final de milénio, certamente náo pode 
ser atribuido ao nazismo. Tudo o que porventura tenha ocorrido sob o govemo 
de Hitler, náo pode ser comparado á insánia leninista-stalinista. 

É a própria Igreja catóhca que afirma (In: Maurice PINAY. "Complo 
contra a Igreja". Tomo I, p. 27): 
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‘'De todos os sistemas revolucionários idealizados no decurso da 
História com o fim de destruir os valores de nossa civili^a^áo 
espiritual, sistemas esses que tém sido aplicados através dos tempos 
da maneira mais efetiva e sempre no momento mais oportuno, o 
comunismo é sem dúvida o mais perfeito, o mais eficiente e o mais 
implacável. Ele representa a escala mais avan^ada da revolugáo 
mundial, cujos postulados náo procuram destruir somente 
determinada institui^áo política, social, económica ou moral, mas 
anular também a Santa Igreja e, mais ainda, todas e cada uma das 
manifesta^oes culturais cristás, que representam a nossa civiliza^áo. 
Se todas as tendéncias revolucionárias de origem judaica tém atacado, 
com curiosa unanimidade, o cristianismo, em diversos aspectos, o 
comunismo luta para fazé-Io desaparecer da face da Terra sem deixar 
dele o mais leve vestígio. A füria destrutiva desta tendéncia satánica, 
exibindo ante os olhos do mundo os mais espantosos quadros de 
horror e de destrui^áo que se possam imaginar, náo pode estar 
fimdamentado senáo na própria esséncia da negagáo e no repúdio 
mais virulento e cheio de ódio para com tudo o existente até agora, 
porque, de outra maneira, náo seria concebível a vesánia inaudita das 
suas técnicas criminosas e o espírito de destrui^áo, aniquilamento, 
contradi^áo e oposi^áo dos seus dirigentes contra tudo aquilo que 
representa critérios axiológicos".^ 

O descaso contra os monstruosos crimes cometidos pelo comunismo e a 
incansável vigiláncia contra os "nazistas" ou "neonazistas" salta aos olhos 
mesmo dos pouco observadores. O tréfego porta-voz das "forgas ocultas" (que 
agem em todas as fi'entes, inclusive nos esportes) - Galváo Bueno, durante as 
transmissóes de Brasil e Austrália (final da Copa do Rei), abriu baterias contra 
o goleiro australiano Bosnich Ivanovic. Sabem o que fez o rapaz, que joga em 
uma equipe da liga inglesa? Fez a saudaQáo nazista para a torcida do 
Tottenhamm, clube que congrega diretores e torcedores de etnia hebraica. 
Pelo estardalhaijo que fez a Globo, espera-se que Ivanovic seja banido do 
futebol inglés para que sua punigáo sirva de exemplo! 

Em contrapartida, tome séries e "casos especiais" em repúdio aos "anos 
de chumbo" e em ode aos comunistas! 


^ Maurice PJNAY é o pseudónimo de vários bispos católicos, autores da obra "Compló contra 
a Igreja", publicada pela primeira vez na It^ia em agosto de 1962. Posteriormente, foi 
publicada em diversos países do mundo (Áustria, México e Venezuela, dentre outros). No 
Brasil, a obra, em quatro volumes, foi publicada pela Revisao Editora Ltda (N. do A ). 
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Náo foi, todavia, o repúdio intemacional ao genocídio de milhSes de 
pessoas que provocou o dobre fmal do comunismo. Pela televisáo de Praga, a 
15 de abril de 1988, Dobrinin dizia que "uma nova revolu^áo tecnológica 
estava come^ando a dominar o mundo, exigindo o ingresso na era dos 
computadores e dos robós". "Assim - afírmou o alto dignitário soviético - 
gostemos ou náo, queiramos ou náo, teremos de reestruturar também a classe 
trabalhadora". 

Os delegados de todas as fac^oes comunistas representadas em Praga (93 
partidos comunistas ou pró-comunistas do mundo inteiro), chegaram a uma 
conclusáo inequívoca. A teoria comunista estava se fragmentando, enquanto a 
prática marxista náo passava de um malogro. Em outras palavras: as "purgas", 
o assassinato de milhóes de camponeses "kulaks", as deportaíSes for^adas, o 
infemo do "arquipélago Gulag", as depura^oes no seio das For^as Armadas, 
da Igreja e da intelectualidade, enfím, o trágico legado de várias dezenas de 
milhóes de vítimas resultaram em váo! Toda a insánia bolchevista, todos os 
crimes cometidos em nome do proletariado, toda a ideologia exportada como 
fórmula milagreira, tinham tanto valor agora quanto a ilha da Utopia. 

Zbigniew BRZEZINSKI, em "The Grand Failure" ("O Grande 
Fracasso", p. 250), antevé o centenário da implantagáo do comunismo na 
Uniáo Soviética: 

"No ano de 2017, cem anos após a Revolu^áo Bolchevique, os 
tapumes estáo cobrindo o mausoléu de Lénin na antiga Pra^a 
Vermelha, agora rebatizada ’Praga da Liberdade’. Os tapumes estáo 
mascarando a reconstm^áo do mausoléu para servir de entrada a um 
estacionamento subterráneo destinado a acomodar a massa de turistas 
que visitam a exibi^áo permanente, recém-inaugurada no Kremlin, 
intitulada ’Cem Anos Desperdiífados - Mais de Cinqüenta Milhoes de 
Vidas Inutilmente Sacrificadas’". 

Pela primeira vez se faz referéncia a cifras. BRZEZINSKI diz que foram 
maís de cinqüenta milhdes de vidas inutilmente sacrifícadas. Note-se que 
o autor de "O Grande Fracasso" náo se refere aos que pereceram durante a 
Segunda Guerra Mundial. Os cinqOenta milhdes a que alude foram as vítimas 
da Revolugáo Bolchevique e do processo de consolida<;:áo do regime. 

Haverá exagero nesta cifra táo impressionante, igual á da populagáo 
brasileiraem 1948? 

Esta obra, fhito de pesquisa em relativamente ampla e diversificada 
bibliografia, buscou investigar esta e outras questoes "nebulosas" sobre o 
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comunismo, este tumor maligno que esparramou metástases a partir da Uniao 
Soviética. 

Quem foram seus mentores intelectuais? 

Quais os organismos intemacionais que subvencionaram a Revoluíáo 
Bolchevique (Bolchevista)? 

Como era composto o govemo soviético? 

Quais os principais crimes cometidos? 

Qual a cifra real que espelha o número de mortos? 

Quem foram os carrascos do povo msso e dos paises integrados á Uniáo 
Soviética? 

Por que a imprensa mundial faz vistas grossas ao genocídio bolchevista e 
ressalta o Holocausto? 

S.P. MELGUNOV ("La Terreur Rouge en Russie", p. 28) afirmava em 
1927: 


"A Comissáo Extraordinária (encarregada de aprisionar e julgar os 
'inimigos do regime') náo é uma comissáo de inquérito, nem um 
julgado, nem um tribunal, mas é ela própria que determina as suas 
atribui^oes. E um órgáo de combate que atua sobre a frente interior da 
guerra civil. Náo julga o inimigo, extermina-o; náo perdoa o que está 
do outro lado da barricada, esmaga-o .." 

No fínal da década de 1930 e início da de 40, Churchill e Roosevelt 
estavam perfeitamente inteirados do que se passava na Uniáo Soviética sob o 
govemo de Stálin. Dezenas de obras, como a de MELGUNOV estavam 
circulando pelos países do Ocidente. Além disso, os órgáos diplomáticos náo 
estavam cegos ao terror bolchevista. Entretanto, "em nome da liberdade dos 
povos e do direito das gentes", náo titubearam em estender a máo a Stálin. 

Por que teria isto acontecido? Que for^ misteriosa e dotada de tamanho 
poder teria levado Churchill e Roosevelt a venderem a alma ao diabo? 

Louis C. KILZER, jomalista norte-americano, agraciado por duas vezes 
com o importante prémio Pulitzer (1986 e 1990), afírma em "A Farsa de 
Churchill"(1997, p. 183); 

"Os británicos tinham declarado guerra á Alemanha porque a 
Inglaterra garantira defender a Polónia contra agressáo armada, e 
agora divisoes inteiras de agressores armados, usando estrelas 
vermelhas nos seus capacetes, irromperam no território polonés. Pela 
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carta de seus acordos, e também moralmente, estavam obrigados a 
declarar guerra á Uniáo Soviética”. 

Todavia, náo o fizeram, mesmo inteirados de que os soviéticos, além de 
tudo, faziam guerra suja. KILZER ("A Farsa de Churchill”, p. 182): ”Os 
soviéticos náo jogaram limpo ao invadir a Polónia. Muitos vieram carregando 
bandeiras brancas, gritando aos poloneses que náo atirassem, porque seus 
’irmáos russos’ vinham ajudá-los a combater os alemáes". Como é sabido hoje, 
depois de meio século de mentiras, 15.000 oficiais e cerca de 200.000 
graduados e soldados poloneses, aprisionados e conduzidos para território 
soviético, jamais regressaram. Sabe-se o destino dos oficiais (a Uniáo 
Soviética confessou a autoria do massacre, em abril de 1990), mas náo dos 
graduados e pra^as. Presume-se o que tenha acontecido, com escassa margem 
de erro^ 

Stálin, malgrado o rosário interminável de crimes contra a humanidade 
(que seriam o cavalo de batalha do Julgamento de Nuremberg), invadiu a 
neutra Finlándia, a Letónia, a Lituánia, a Estónia, a Pérsia (em companhia dos 
británicos) - cometendo guerras de agressáo (também passíveis de 
"julgamento'’ em Nuremberg) -, sem que ChurchiII e Roosevelt movessem um 
dedo para deté-lo. Muito pelo contrário, extraiu deles mais concessóes em 
Casablanca, Teerá, lalta e Potsdam. Assenhorou-se do Leste europeu, 
inclusive da Polónia, pela qual a Franga e a Inglaterra tinham ido á guerra, 
comprovando que os Aliados náo foram fiéis aos seus propósitos. Os povos da 
Franga e da Inglaterra, ás portas da hecatombe que ceifaria a vida de 
12.000.000 alemáes e aliados desta, e cerca de 28.800.000 combatentes da 
banda contrária, saía áís ruas em passeatas, afirmando que se negavam a 
morrer por Dantzig e pelo Corredor polonés. Ingénuos esses desfílantes! A 
guerra náo tinha nada a ver com a sorte da Polónia, mesmo porque a 
Alemanha reivindicava o que era seu por direito. A guerra tinha outra 
finalidade. Os "pusilánimes pacifistas", Chamberlain e Daladir, que tinham se 
colocado em prol da paz em Munique, já náo tinham voz ativa no tabuleiro 
político das dccisoes. Afinal de contas, Hitler náo escondera jamais suas 
inten<íoes. Colocara-as a público em "Mein Kampf' e repetia-as 
constantemente em seus discursos. 0 inimigo único do nazismo náo eram as 
poténcias ocidentais, mas unicamente o bolchevismo soviético. Por outro 
lado, reafirmava que náo tinha pretensoes colonialistas como a Grá-Bretanha, 


^ No caso do assassinato dos oficiais poloneses, parte deles fiizilados e enterrados no bosque de 
Katyti, os mssos cometeram duplo crime. Mesmo em sendo autores do bárbaro massacre, 
julgaram e fuzilaram uma dezena de oficiais alemaes pela pretensa autoria (N. do A.). 


22 


abdicando de quaisquer reivindica^oes sobre territórios asiáticos ou africanos. 
Falava acerca do "Lebensraum" (ou subsistencia), o que constitui, segundo os 
especialistas, um direito natural de todos os povos. 

Julian LIDER, renomado integrante do "Swedish Institute of 
Intemational AfFairs", em obra publicada no Brasil pela Biblioteca do 
Exército - "Da Natureza da Guerra", afirma (p. 24); 

"Á medida que o homem tenta tirar proVéito do meio ambiente e 
melhorá-Io, ele é arrastado a conflitos com seus semelhantes, 
especialmente em períodos de aumento rápido de densidade 
populacional. (...) Se, por exemplo, ela sofi'e de exigüidade territorial, 
pode recorrer á guerra para conseguir novas áreas ou para abrir outras 
áreas de comércio ..." 

O mesmo autor acrescenta adiante (p. 25); 

"A luta por espa^o é equivalente á luta pela vida, e a área terrestre 
de uma na^áo é a indica^áo de seu poder e vitalidade. O ciclo da vida 
dos Estados é expresso por diversos conjuntos de leis nas quais a 
expansáo, incluindo a conquista de territórios estrategicamente 
importantes, náo pode ser desconsiderada. (...) O conceito-chave de 
organiza^áo é a necessidade de fronteiras seguras, de forma que cada 
na?áo possa em ordem promover o seu desenvolvimento económico, 
político e cultural". 

Eis que um teórico da guerra, em 1977, vinte e dois anos depois da morte 
de Hitler, vem justificar, ponto por ponto, as pretensoes do "inimigo número 
um da humanidade". É dado presumir que Julian LIDER náo seja um 
apregoador de bobagens, pois em assim sendo, a Biblioteca do Exército 
Editora náo se daria ao trabalho de publicar e distribuir "Da Natureza da 
Guerra". Tampouco se Ihe pode imputar a pecha de neonazista. pois sua 
abordagem é genérica. Em sua Apresenta^áo, a editora afirma: "O livro que a 
Bibliex ora apresenta será um excelente apoio para os estudos desenvolvidos 
na Escola Superior de Guerra e nas escolas militares de mais alto nível das 
trés For^as Armadas, além de apoiar outros institutos de ensino e 
universidades em assuntos de Política Intemacional". 

Insiste-se em revolver o passado da Alemanha nazista e, ao mesmo 
tempo, cuida-se com extremo zelo para que os feitos do comunismo sejam 
esquecidos. Pior ainda, procura-se, como ocorre no Brasil em rela^ a Luís 


23 


Carlos Prestes e Olga Benário, transformar seus ideólogos em heróis, 
incentivar o culto daqueies que tentaiam tomar o país um mero satélite do 
regime soviético. 

Os saudosistas tupiniquins, a grande maioria fingindo ignorar os crimes e 
a ignomínia perpetrada em todos os lugares por onde a seita diabólica passou, 
pouco se importam em saber que no continente europeu, onde o marxismo se 
originou e deitou as primeiras raízes, o movimento comunista é hoje coisa de 
museu. Em toda a Europa, dos 22 partidos comunistas legais, apenas 9 
receberam mais de 5% de votos nas últimas eleigóes, e apenas 5 entre 10 e 
12%. Na Fran^a, depois de picos de 21,1% (1973) e 20,5% (1978), despencou 
para 6,8% nas eleiíóes presidenciais de 1988; na década de 1990, mesmo nas 
elei^oes municipais, a média obtida pelo PCF ficou sempre abaixo de 3%. Na 
Itália, onde o poderoso PCI esteve ás portas do poder em meados da década 
de 1970, vive hoje apenas nas telas do cinema, através das aventuras e 
desventuras de Dom Camilo e Peppone. 0 sucesso político na Fran^a e na 
Itália deveria ter sido acompanhado por tnunfos políticos na Espanha e em 
Portugal. No entanto, o comunismo náo prosperou ali. Quando o regime de 
Franco se desvaneceu do cenário e a transi^áo para a democracia estava a 
caminho, o Partido Comunista Espanhol estava bem posicionado para tomar- 
se o principal beneficiário da mudanga política. O povo espanhol, entretanto, 
permaneceu cético á utopia marxista, em especial porque as lembran^as do 
terror comunista durante a Guerra Civil Espanhola permaneciam frescas. (A 
mídia intemacional tentou, em váo, ludibriar os espanhóis, difúndindo os 
"crimes" ffanquistas, como o bombardeio de Guemica, e silenciando sobre o 
assassinato de sacerdotes e freiras, sobre os fúzilamentos de prisioneiros 
políticos e sobre o inaudito terror semeado pelas hostes vermelhas. Convém 
lembrar que o táo criticado bombardeio da pequena Guemica - realizado pela 
avia^áo alemá, chamada em apoio a Franco -, repetiu-se com criminosa 
intensidade na Segunda Guerra Mundial. Cidades alemás de médio e grande 
porte foram destmidas em sua quase totalidade, e centenas de milhares de 
civis incinerados com bombas de fósforo ... A insáma assassina repetiu-se no 
Japáo, culminando com o lan^amento das duas bombas atómicas sobre 
Hiroshima e Nagasaki, quando a sorte da guerra já estava decidida) 

Na Inglaterra, o máximo que o comunismo conseguiu foi congregar 
10.000. Na Alemanha, na Escandinávia, nos Países Baixos, já no final da 
década de 1980, o comunismo náo era mais um fator político sequer digno de 
nota. 

O comunismo, todavia, náo deve passar á História como uma ideologia 
utópica que náo deu certo. Tampouco como uma doutrina económica factivel 
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em tese e irrealisável na prática. Náo! O comunismo deve passar á História 
como responsável pelo maior genocídio de todos os tempos na senda da 
humanidade. 

É importante, sobretudo, identificar quem foram seus artífices 
intelectuais e executores práticos. 
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I - ORIGENS DO MARXISMO 


L1 - Karl Marx 

Karl Heinrich Marx, nasceu em Trier, na Prússia, em 1818. De 
descendéncia judia, desde cedo destacou-se intelectualmente e foi estudar 
direito na Universidade de Bonn (1835). No ano seguinte, transferiu-se para a 
Universidade de Berlim. Nela se tomou interessado pela Filosofia, uma 
disciplina altamente politizada na Prússia. Marx juntou-se a um gmpo de 
estudantes e professores esquerdistas radicais, cujas idéias filosófícas 
implicavam uma forte oposi^ao ao modo autoritário como a Prússia era 
govemada (O verdadeiro nome de Marx era Kissel Mordechai). 

Em 1841, Marx formou-se em Filosofía pela Universidade de Jena. 
Tentou obter coloca^áo como professor, mas malogrou em seu intento em 
razao de suas idéias. Tomou-se jomalista free-lancer (que ganha por tarefa) e 
ajudou a criar e dirigir vários jomais radicais. 

Após o seu casamento (1843), mudou-se com a mulher para Paris. Lá 
conheceu Friedrich Engels, também de descendéncia judia, e, como ele, 
nascido na Alemanha, de quem se tomou amigo. Marx e Engels trabalhariam 
juntos em vários artigos e livros. Depois de ter vivido em Bmxelas, na 
Bélgica (1845-1848), retomou á Alemanha e editou o "Neue Rheinische 
Zeitung”, publicado em Colónia durante a revolu^áo alemá de 1848. Este 
jomal tomou Marx conhecido em toda Alemanha como '’o porta-voz da 
reforma democrática radical". Tendo malogrado a revolugáo de 1848, Marx 
fiigiu da Prússia e passou o resto da vida em Londres como exilado político. 

Segundo seus biógrafos, Marx experimentou grandes difículdades 
durante o tempo em que viveu em Londres porque era demasiado orgulhoso, 
negando-se a trabalhar para seu sustento e o da família. Chegou a escrever 
artigos ocasionais para jomais e seu emprego mais regular nesse ramo de 
atividade foi o de repórter político do "New York Tribune". 
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Marx, sua mulher e seus seis fílhos somente conseguiram sobreviver 
porque Engels mandava-lhes dinheiro seguidamente. 

Em 1864. Karl Marx fundou a "AssociaQáo Internacional dos 
Trabalhadores". uma organiza?áo que, segundo ele, tinha por objetivo 
"melhorar a vida da classe operária e preparar uma revoIuQáo socialista". Essa 
associa^áo fiindada por Marx foi denominada a primeira intemacional dos 
trabalhadores. ou Pnmeira Intemacional. O gmpo reuniu-se em Genebra 
(Suí^a) e outras cidades. entre 1866 e 1872. reivindicando a posse das terras 
para o govemo, a cria^áo de empresas de utilidade pública e outras reformas. 
A associa^áo foi dissolvida em 1876. A Primeira Intemacional foi a semente 
pioneira da estatiza^áo dos meios de produ^áo, a "fórmula milagrosa do 
marxismo" para a eliminagáo das diferengas de classes. 

Marx foi acometido por diversas enfcrmidades. muitas das quais deviam 
ser de fimdo psicológico. Mesmo quando se encontrava físicamente bcm. 
passava por longos períodos de apatia e depressáo que o impediam de 
trabalhar. Seus biógrafos afirmam que Marx era culto, mas obstinado e 
arrogante. Conquistou muitos admiradores, mas poucos amigos. 

A maioria dos escritos de Karl Marx foi preservada. Seu legado abrange 
náo apenas os seiis livros. como tambcm a maior parte de sua 
correspondéncia. anotaQóes e discursos. 

Alguns dos ensaios político-fílosóficos de Marx foram publicados ainda 
em vida. Outros. todavia, só foram descobertos no século XX. Marx escrcveu 
alguns deles sozinho e outros com a colabora^áo dc Engels. Estes ensaios 
variam desde um com cerca de 15 ffases a outro. na forma de livro, com 700 
páginas. 

Marx escreveu seus ensaios entre 1842 e 1847. Dentre os principais 
temas que enfocou. estáo a sua visáo de que as forgas económicas estavam 
gradualmente opnmindo os scres humanos e a sua crenca dc que a a^áo 
política é parte necessária da Filosofía. 

Suas principais obras sáo: 

1-0 Manifesto Comunista 

Panfleto escrito de parceria com Engcls. ás vésperas da revolu^áo alcmá 
de 1848. Trata-se de uma breve porém vigorosa exposigáo das teorias 
políticas e históricas de seus autores, e também o único trabalho por clcs 
produzido que pode ser considerado uma demonstra^áo sistemática das teorias 
que fícaram conhecidas como "marxismo". 

O "Manifesto Comunista" interpreta a História como uma séne dc 
conflitos de classes e prediz que a burguesia (classe dominante) será 
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derrubada peia classe operária. 0 resultado dessa revolu?áo - segundo Marx e 
Engels - seria o surgimento de uma sociedade sem classes, na qual os meios 
de produ^áo pertenceriam á coletividade. 

2-0 Capítal 

Esta foi a principal obra de Marx, que levou cerca de 30 anos para 
escrevé-la. Engels colaborou para com o segundo e terceiro volumes. O 
quarto e último volume existe apenas como um conjunto de apontamentos 
dispersos. 

Em "O Capital", Marx expós a sua visáo do sistema de livre-empresa. 
Segundo ele, esse seria o mais efíciente e dinámico sistema económico 
inventado. Todavia, estava eivado de defeitos que acabariam por destruí-lo 
através de periodos cada vez mais graves de depressáo. O mais grave defeito 
do sistema da livre-empresa, segundo ele, é que o mesmo acumula cada vez 
mais riquezas, sem saber como empregá-las sabiamente. Conseqüentemente, 
Marx via a acumulaQáo de riquezas ser acompanhada, invariavelmente, por 
uma rápida propaga^áo da miséria da classe trabalhadora. 

3 - Outros Escrítos 

Marx e Engels escreveram também inúmeros artigos sobre política. Eles 
discutiam todo o tipo de fatos e influéncias nos assuntos nacionais e 
intemacionais (personalidades, dermbadas de govemos, mudangas 
ministeriais, debates parlamentares, guerras e rebelioes dos trabalhadores). 

1.2 - As Principais Teorias de Karl Marx 

A doutrina de Marx é por vezes chamada de "materialísmo dialético", 
sendo que parte da mesma recebe o nome de "materialismo histórico". Esses 
termos foram retirados da Filosofía da História de Hegel. 

A base da doutrina marxista é a convic(^áo de que o socialismo é 
inevitável. Marx acreditava que o sistema da livre-empresa, ou capitalismo, 
estava condenado, e que o socialismo era a altemativa que haveria de se impor 
mais cedo ou mais tarde. 

Marx discutiu o capitalismo dentro de uma ampla perspectiva histórica 
que abrangia a totalidade da história da ra^a humana. Ele acreditava que o 
homem, e náo Deus, era o ser mais elevado. 

O processo de produ^áo, segundo Marx, é um esfor^o coletivo e náo 
individual. As sociedades organizadas seriam os principais agentes criadores 
da história humana, sendo que o progresso histórico estaria subordinado ao 
desenvolvimento dos processos de produ^áo e á "divisáo do trabalho". 
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Com a expressáo "divisáo do trabalho" Marx quería dizer que cada 
pessoa se especializa numa atividade, resultando daí o desenvolvimento de 
duas classes básicas; a dos dominadores e a dos trabalhadores. A classe 
dominante detém a posse dos meios de produ^áo, enquanto a classe operária 
(proletariado) é formada pelos náo-proprietários, que seriam explorados peios 
proprietários do capital e dos meios de produ^o. 

Marx acreditava que havia uma tensáo em todas as sociedades porque a 
organiza^áo social jamais acompanhava o desenvolvimento dos meios de 
produ^áo. Uma tensáo ainda maior originava-se da divisáo da sociedade em 
classes. Para ele, toda a história seria uma luta entre a classe dominante e a 
classe dominada. Acreditava que a prosperidade privada dos principais meios 
de produgáo era o centro do sistema de classes. Para que as pessoas se 
toraassem verdadeiramente livres - afirmava ele - os meios de produ^áo 
deveriam pertencer á comunidade como um todo. Desapareceriam, entáo, as 
instituigoes e os costumes injustos. "Tudo isso - afirmava Marx - acontecerá 
quando o proletariado (classe operária) se revoltar contra a burguesia 
(prQprietários do capital e dos meios de produ^áo)". 

Atualmente, Karl Marx é estudado tanto como revolucionário quanto 
cofflO economista. Ele tem sido muito combatido por ter-se rebelado contra 
todas'as sociedades estabelecidas, por ter sido um escritor arrogante que 
desprezava seus críticos e por causa de suas opinióes radicais. 

Embora tenha tido sucesso em obter poder político em vários países, o 
marxismo provou ser um fracasso sistémico em todos eles. Nos países 
subdesenvolvidos onde prosperou, o comunismo baseado nas idéias de Marx 
provou ser um fracasso económico. As políticas sócio-económicas moldadas á 
semelhanea da Uniáo Soviética náo produziram o desenvolvimento e a 
modemiza^áo desejados. 

Inicialmente, pareceu que a onda anticolonialista do pós-guerra poderia 
ser dominada pela práxis marxista, criando uma dinámica irresistível no 
Terceiro Mundo na dire^áo do comunismo liderado pelos soviéticos. Essa era 
a expectativa no fmal da década de 1950 e início da de 60. A Uniáo Soviética 
parecia estar em marcha histórica ascendente, esperando ultrapassar em breve 
os Estados Unidos na competi^áo económica, enquanto sua experiéncia na 
constru(;áo do socialismo estava sendo louvada como intemacionalmente 
aplicável. 

Aceitando a descoloñizaíáo como um novo e importante 
desenvolvimento histórico promovido pela doutrina de Marx e Lénin, Nikita 
Khrushchev apresentava o argumento de que os países recém-Iibertados 
representavam agora uma "zona de paz", que por si mesma acabaria aderindo. 
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a curto prazo. ao socialismo. A Uniáo Soviética se prontificava a ajudar no 
processo com garantias de assisténcia militar e económica, promovendo, 
gradativamente, o cerco dos centros nevrálgicos do capitalismo. 

Por algum tempo, notadamente durante o primeiro lustro da década de 
1960, a América Latina e a África se mostraram promissoras á ado<?ao de 
programas comunistas. O apelo da grande simplificaíáo marxista era, na 
época, bem mais forte nos países que desejavam dar rápidos saltos para a 
modemidade, mas que careciam de tradi^oes intelectuais e culturais, assim 
como de lideran^as políticas fortes, para formularem suas visoes históricas. 

Na década de 1970 o marxismo tinha sido praticamente varrido da 
América Latina, embora para que isto acontecesse inúmeras ditaduras de 
direita tenham sido implantadas. No continente afiicano, todavia, o marxismo 
conquistava Angola, Moíjnmbique, Madagáscar, Congo, Benin e Etiópia. 
Enquanto isso, Argélia, Líbia, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Sáo Tomé e 
Príncipe, Zámbia, Tanzánia e Seychelles tomavam-se regimes socialistas 
auto-declarados, evitando qualquer identifica?áo explícita com o marxismo 
soviético. 

O fracasso da experiéncia comunista afiicana é explicado, em primeiro 
lugar, pela inadequíu^o dos níveis de ajuda da Uniáo Soviética e, em segundo 
iugar, pela má administra^áo local, onde a cormp^áo e a mptura bmsca das 
rela^oes económicas com as antigas metrópoles coloniais produziram em 
todos esses países, náo o progresso, mas os fracassos económicos em grande 
escala. A experiéncia comunista no continente africano é prenhe em exemplos 
de terror e aumento substancial da miséria: a fome na Etiópia ceifou milhares 
de vidas; na Tanzánia, a estagna^áo económica contrastou negativamente com 
o progresso do vizinho Quénia, afinado com o capitalismo. A Etiópia, sob o 
regime marxista, despontou como a na^o mais pobre do mundo, com um PIB 
de apenas 110 dólares, enquanto em Angola o regime pró-soviético só se 
manteve sustentado por um contingente militar cubano de 50 mil homens, 
financiados e provisionados pela Uniáo Soviética. 

Indubitavelmente, em todos os quadrantes do globo, o fenómeno 
comunista representou uma tragédia histórica, sepultando as esperan^as de 
centenas de milhóes de pessoas que se deixaram cativar pela utopia marxista. 

A ideologia proposta por Karl Marx e burilada por seus seguidores. como 
Lénin e Stálin, deixou um trágico legado; além de ter-se revelado política, 
social e economicamente impraticável, ceifou a vida de um número tal de 
vítimas que supera tudo o que se pode imaginar. 

Houve alguém que se empenhou em deter a insánia comunista. Houve 
alguém que preveniu o mundo sobre as conseqüéncias da aplicafáo prática da 
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doutrina marxista. 0 que se viu, todavia, foi a atitude surpreendente e 
paradoxal dos centros capitalistas do Ocidente. Ao invés de colocarem-se 
numa estratégica posi^áo de neutralidade, permitindo que nazismo e 
comunismo se defrontassem, destruindo-se ou minando-se mutuamente, 
optaram por apoiar a ideologia que afírmava a destruigáo e morte do 
capitalismo. E que ia muito além: bem antes de Hitler ter assumido o poder, 
em janeiro de 1933. Stálin. que assumira o govemo soviético em 1929, vinha 
realizando suas "purgas" sangrentas. iniciando o genocídio que bateria em 
número e bmtalidade tudo o que se poderia imaginar. 

O apoio do mundo Ocidental ao comunismo antecede em muito a subida 
de Hitler e do nazismo ao poder. Em 1917, quando Hitler náo passava de um 
simples cabo do 16” Regimento de Infantaria da Baviera, onde se alistara 
como voluntário em agosto de 1914, já o mundo financeiro intemacional se 
unia para subvencionar a Revolu^áo Bolchevique. 

Dezenas de obras. já na década de 1920, denunciavam a proveniéncia dos 
recursos que possibilitaram a Revolugáo Bolchevique. Sem o aporte de 
VTiItosas somas vindas do exterior. os revolucionários bolchevistas náo teriam 
conseguido adquirir o controle de vários órgáos de imprensa, armar suas 
brigadas. enfím. levar suas idéias á prática. 

O servi^o de contra-espionagem e imprensa dos Estados Unidos 
identifícou e denunciou. na época. os principais banqueiros que tinham 
enviado recursos para Lénin e seus camaradas: Jacob Schiff: Guggenheim: 
Max Breitung: Kuhn. Loeb & Cia: Sindicato Westphalian-Rhineland. Todos 
eles tinham uma particularidade comum: eram judeus! 

E também eram judeus os magnatas e empresas de fora dos Estados 
Unidos. que se uniram aos capitalistas norte-americanos para subvencionar a 
Revolugáo Bolchevique: de Paris partiram grandes somas ‘’doadas" por Lazare 
& Brothers. e também pelo Banco Gunsbourg. com fíliais em Sáo Petersburgo 
(ftitura Leningrado) e Tóquio. A casa bancária londrina de Speyer & Cia. e o 
Nya Banken. de Estocolmo (Suécia). uniram-se ao mutiráo. Apenas Jacob 
Schiff contribuiu com 12 milhoes de dólares (Quantia equivalente. hoje. 
devido á desvalonza^áo da moeda, a aproximadamente 500 milhoes de 
dólares). 

Os bolchevistas. antes munidos apcnas do ideal doutrinário de Karl Marx 
(judeu). estavam providos. agora. dos recursos necessários para pór em prática 
as ligoes do mestre. complementadas pelos ensinamentos de outro judeu - 
Lénin. que garantia que a revoluQáo náo teria sucesso senáo pela forga das 
armas. 
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Localizando as origens de todo o mal na instituiíáo da propriedade 
privada, o comunismo postulava que a aboligáo desta permitiria a obtenQáo da 
verdadeira justi^a e da perfeÍQáo da natureza humana. Esta promessa cativou o 
compromisso e energizou as esperan^as de milhóes de pessoas e, neste 
sentido, teve alguma similaridade ao apelo das grandes religioes, cada uma 
das quais proporcionando uma explica^áo parabólica do que é a vida. Como 
as grandes religióes, a doutrina marxista oferecia várias camadas de análise, 
abrangendo desde a explica^áo mais simples a conceitos fílosóficos mais 
complexos. Especialmente gratifícante do ponto de vista psicológico para os 
despossuídos, era a justificativa da violéncia brutal contra os "inimigos do 
povo”, aqueles previamente dotados de uma riqueza material, que agora 
podiam ser prazerosamente humilhados, oprimidos, destruídos. Para os 
intelectualmente mais bem dotados, a teoria marxista parecia proporcionar a 
chave para a compreensáo da história humana, um instrumento analítico para 
estabelecer a dinámica da mudan<;a política e social, uma interpreta<;áo 
sofísticada da vida económica e um conjunto de vislumbres da motiva<;áo 
social. Desse modo - observa Zbigniew BRZEZINSKI ("O Grande 
Fracasso", p. 16) - "o comunismo constituía um apelo semelhante aos 
simplórios e aos sofisticados: proporcionava a cada um senso de dire<;áo, uma 
explica^áo satisfatória e uma justificagáo moral; fazia com que seus 
subscritores se sentissem hipócritas, corretos e confiantes ao mesmo tempo". 

A ideologia marxista, diabolicamente urdida, náo deixava incertezas. 
Proclamava scr ao mesmo tempo uma filosofía e uma ciéncia. Em qualquer 
nívcl intelectual proporcionava orientaQáo oportuna, conforto histórico e, 
acima de tudo. uma grande supersimplificagáo do que pode ser alcan<^ado 
através da a<páo política direta. 

No transcorrcr da segunda década do século XX, ninguém de sá 
consciéncia poderia prever que os pontos de \ásta elaborados por um 
bibliotccário judcu-aleniáo emigrado e táo entusiasticamente abra<^do na 
virada do século por outro judeu - Vladimir Ilyich Ulyanov (Lénin) obscuro 
panfletista politico, iriam se tomar a doutrina compulsória do século. 

De modo geral, a nota dominante que soava por ocasiáo da virada de 
século nas principais publica^oes do mundo ocidental e cntre os estadistas 
destes paises era autocongratulatória. O tom universal era de satisfa<?áo com 
os rumos da cconomia. o progresso da ciéncia e da tecnologia. o aumento do 
bem-estar sociaL a estabili<iade dos regimes ... 

Na passagem do século XIX para o XX achavam-se ausentes quaisquer 
preocupagoes com assuntos ideológicos ou doutrinas sistémicas. Apenas na 
Fran<;a e na Alemanha, com os socialistas já prescntcs nas institui^oes 
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parlamentares, o marxismo era encarado com mais seríedade, mas, mesmo ali, 
apcnas a nível do discurso público. Náo era possível vislumbrar ainda 
qualquer possibilidade de um soerguimento ideológico, quanto mais de 
conflitos sociais. 

Entretanto, embriagando multidóes, grande parte do século XX viría a ser 
dominada náo apenas pelas paixoes ideológicas, mas pela implanta^áo efetiva 
do regime comunista em vários continentes. Em meados deste século, o 
comunismo veio a prevalecer sobre a Eurásia desde o rio Elba até a península 
de Kamchatka e Xangai. dominando as vidas de mais de um bilháo de 
pessoas. Na Europa Ocidental, os partidos comunistas estiveram á pique de 
alcangar o poder na Itália e na Franga. Na América Latina, o fermento 
comunista estava fundindo-se com o nacionalismo anti-americano. Entre a 
intelectualidade do mundo ocidental e nos movimentos anticolonialistas, a 
teoria marxista entrava em moda. 

A derrota da Alemanha nazista destruiu a grande e única barreira que 
circunscrevia o comunismo ás fronteiras da Uniáo Soviética. O bolchevismo, 
confmado desde 1917 ao anterior império czarista, expandiu-se 
dramaticamente. A Europa Central tomou-se uma província soviética de fato 
em 1947. 

A China proclamou inicialmentc sua fídelidade ao modelo soviético após 
a vitória comunista em 1949. Regimes comunistas apareceram em metade da 
Croácia (1945) c em metade do Vietná (1954). 

A confíanga no Estado como o principal instrumento de salvagáo social 
realgava o status do sistema soviético como o modelo a scr scguido de 
inova^áo social planejada e dirigida pelo Estado. Entre muitos intelectuais, a 
"democracia de estilo soviético" era aceita como sendo táo ou mais legítima 
do que a democracia ocidental. Mesmo a Guerra Fria que se seguiu náo foi 
suficiente para arrancar muitos intelectuais do Ocidente de seu romance com a 
reconstru^áo comunista da sociedade. Malgrado o materialismo e ateísmo da 
ideologia marxista, até mesmo a Igreja Católica foi seduzida pela engenharia 
social comunista. Inúmeros cardeais, bispos e sacerdotes realizaram a proeza 
de identificar as teorias de Marx com os registros evangélicos e com a práxis 
de Jesus Cristo. O Papa Pio XII, referindo-se certa feita aos sacerdotes 
"obreiros", disse: "Eles foram com a missáo de levar o Evangelho de Cristo e 
voltaram empunhando a cartilha de Marx ..." (In: B. Caviglia CAMPORA & 
Antonio VAN RIXTEL. "Tercer Milenio - El Misterío del Apocalipsis", p. 
167). 

Náo era de estranhar. Como ocorrera antes e durante a Segunda Guerra 
Mundial, também no pós-guerra a mídia levava o mundo inteiro a prantear o 
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sacriflcio de Laika, a cadelinha que fora mandada ao espa^o, sem passagem 
de volta, a bordo de um "sputnik", mas náo contnbuía para quem quer que 
seja derramasse uma só lágrima pelas dezenas de milhoes de mártires do 
comunismo. 

1.3 - Outras Contribui^óes Doutrinárias 

Maurice PiNAY ("Complo contra a Igreja", Vol I, p 33) aflrma: "Nao 
resta a menor dúvida de que os inventores do comunismo foram os Judeus, 
porque foram eles os foijadores da doutrina sobre a qual se fúndamenta todo 
esse monstruoso sistema ... E foram também os inventores e diretores da 
prática comunista, das eflcientes táticas de luta, da incensível e precisa 
política inumana de govemo e da agressiva estratégia internacional". 

Além das contribui^oes teóricas de Karl Marx e Friedrich Engels, 
outros pensadores judeus acrescentaram tempero ás idéias socialistas antes 
que os bolchevistas se apoderassem do poder na Rússia. 

Um deles foi Karl Kautsky (apelidado Klaus), autor do livro "As 
Origens do Cristianismo", no qual combate os fundamentos da Igreja de 
Cristo. Foi o mais importante intérprete de Karl Marx, publicando em 1887 - 
"Os Ensinamentos Economicos de Marx ao Alcance da Compreensáo de 
Todos". "A Matan^a de Chisinaw" e "A Questáo Judaica" Pubiicou em 
1903 "A Luta de Classes", que foi para Mao-Tsé-Tung, na China, o livro 
fúndamental para a instm<;áo comunista. Este judeu nasceu em Praga (1854) e 
morreu em Haia, na Holanda (1938). 

Ferdinand Lassale, judeu nascido em Breslau (1825), depois de 
participar da revolu^áo de 1848, publicou, no ano de 1863, a obra intitulada 
"Respostas Abertas", em que tra^a um plano revolucionário para os 
operários alemáes Desde entáo, trabalhou incansavelmente em uma 
campanha socialista tendente á rebeliáo dos operários. Escreveu com este 
objetivo a obra "Capital e Trabalho". O seu socialismo, "embora diferisse de 
Marx em alguns aspectos, coincidia com este nos seus objetivos finais. ou 
seja. suprimir a propriedade privada para por nas máos do Estado, 
controlado este pelo judaísmo, naturalmente" (In; Maurice PINAY. 
"Compló contra a Igreja", Vol, I, p. 34) 

Eduardo Bernstein, judeu natural de Berlim, onde nasceu em 1850. As 
suas pnncipais obras sáo. "Suposi^óes sobre o Socialismo", "Avante 
Socialismo", "Social-Democracia, Hoje", "Os Deveres da Social 
Democracia" e "Revolu^áo Alemá", todas elas estruturando a doutrina 
comumsta, Em 1918, após o armstício, quando a Alemanha foi "apunhalada 
pelas costas", foi nomeado Ministro das FinanQas do Estado. 
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Acrescente-se a estes os nomes de Jacob Lastrow, Max Hirsch, Edgar 
Loening, Wirchauer, Babel, Schatz, David Ricardo e muitos outros 
teóricos que contribuíram para a consolida^áo do comunismo, todos judeus. 
Maurice PINAY observa (Op. cit. p. 34/35): "Em todos os países se 
encontram, quase exclusivamente, escritores judeus pregando o comunismo ás 
massas, infiltrados nos partidos politicos, dirigindo organismos como os 
Movimentos de Justi^a e Direitos Humanos, dando sempre, com o mais 
descarado cinismo, um sentido de humanidade e irmandade que, na prática, 
jamais se concretizou". 

Todos os judeus referidos por Maurice PfNAY náo se contentaram 
apenas em assentar as bases doutrinárias do socialismo marxista, ou 
comunismo, mas foram todos eles revolucionários práticos, que se dedicaram, 
no país onde se encontravam, a preparar, dirigir ou ajudar a subversáo de fato, 
tomando sempre parte ativa no desenvolvimento do marxismo. 

Paul JOHNSON ("Tempos Modernos - O Mundo dos Anos 20 aos 
80"), historiador inglés educado no Stor} Hurst College de Oxford, autor de 
inúmeras obras divulgadas e reconhecidas intemacionalmente, aponta vários 
outros judeus que contribiúram decisivamente para o sucesso do comunismo: 
Alfred Adler, Albert Einsteín, Sígmund Freud, dentre outros. 

De Einstein teria surgido a crenga de que náo havia quaisquer absolutos: 
de tempo e espa^o, de bem e mal, de conhecimento, sobretudo de valores. A 
relatividade foi confimdida com relativismo, sem que nada pudesse evitá-lo. 
Einstein viveu para presenciar a transformaQáo do relativismo moral em 
pandemia social, assim como para ver a sua equa^áo fatal dar á luz ao arsenal 
nuclear. 

Freud manifestou-se como um ideólogo messiánico do século XX em 
sua pior maneira, isto é, com uma tendéncia persistente de considerar aqueles 
que divergiam dele como desequilibrados carentes de tratamento. (Náo seria 
esta a convic^áo de Lénin, Stálin e da camarilha gravitante em redor deles?). 

Freud e seu discípulo Jung (também judeu) afirmavam - conforme Paul 
JOHSON ("Tempos Modernos - O Mundo dos Anos 20 aos 80", p. 5): 
"Nossa inclinagáo é tratar aqueles colegas que oferecem resisténcia 
exatamente como tratamos pacientes na mesma situagáo". JOHNSON (Op. 
cit. p. 5) comenta a seguir: "Duas décadas mais tarde, a dissensáo ideológica, 
enquanto doen^a mental própria para hospitalizagáo compulsória, comegou a 
florescer como nova for^a de repressáo política na Uniáo Soviética". 

A contribuÍQáo de Alfred Adler, no entendimento de Paul JOHNSON, 
decorreria de suas idéias sobre "impulso para o poder" e "luta pela 
superioridade", além, é claro, da teoria sobre o "interesse social", que dava ao 
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Estado (como representante do interesse coletivo) poderes ilimitados sobre o 
comportamento individual. 

O Movimento Modemista do início do século, liderado integralmente por 
judeus (Stravinsky, Schoenberg, Alban Berg, James Joyce, Kurt HiIIer, 
Tristan Tzara e outros) prenunciava as convulsóes desesperadas do grande 
conflito e do choque de regimes que o precipitou, pois necessitava de 
revolu^oes e catástrofes para justifícar-se. O Modemismo só poderia subsistir 
em um mundo em ruínas, sobre o qual um novo seria constmído. 

Denotando invulgar perspicácia e notável argúcia, o historiador inglés 
Paul JOHNSON (Op. cit. p. 7) afírma: ”A desorientagáo espa^o-temporal 
induzida pela relatividade de Einstein e o gnosticismo sexual de Freud 
facilitaram, sobremodo, a imposi^áo destes novos modelos". (Os "Protocolos 
dos Sábios de Siáo", plano satánico de conquista do mundo, atribuído aos 
judeus, e que eles negam, obviamente, a autoria, postula, dentre outras 
estratégias, a "prostitui^áo das artes"). 

Paul JOHNSON (Op. cit. p. 9) afírma: 

"Marx, Freud, Einstein e muitos outros judeus transmitiram a 
mesma mensagem para o fínal da década de 1910 e início da de 1920: 
o mundo náo era o que parecia ser. Os sentidos, cujas percepgoes 
empíricas moldaram as idéias de tempo e distáncia, certo e errado, lei 
e justi^a, e a natureza do comportamento do homem em sociedade, 
náo eram confíáveis. A análise marxista e íreudiana se juntaram para 
minar, cada uma á sua maneira, o sentimento de responsabilidade 
pessoal e de dever para com o código da verdadeira moral, que era o 
centro da civilizaQáo européia do século XIX". 

As proposigóes desses "judeus eminentes" era terrível, á medida em que 
fosse considerada a seguinte circunstáncia: a capacidade destrutiva do 
indivíduo, embora perversa, era insignifícante. Em contrapartida, a do Estado, 
embora bem-intencionada, era infinita e imprevisível. 

As doutrinas judaicas dominavam o Velho Mundo já antes da Primeira 
Guerra come^ar, contribuindo para a decomposigáo dos valores vigentes 
durante o século XIX. Os anticlericais tinham tomado o poder na Fran^a. Nas 
eleigóes alemás de 1812, os socialistas haviam obtido o maior número de 
votos. O líder conservador A.J. Balfour, na Grá-Bretanha, descrevia sua 
derrota catastrófíca de 1906 como "um pálido reflexo do mesmo movimento 
que gerara massacres em Sáo Petersburgo, levantes em Viena e passeatas 
socialistas em Berlim". 
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0 mundo, apesar de tudo, estava prevenido acerca do relativismo de 
Einstein, do gnosticismo sexual de Freud e do movimento modemista, tanto 
quanto dos objetivos da ideologia marxista. Em 1902, na Rússia, o professor 
Sérgio Nilus divulgara úm opúsculo denominado "VeHcore w Malon ¡ 
Antichríst kak bliskaya politicreskaya vozmojnost” ("O Grande no 
Pequeno e o Anticristo como possibilidade política imediata"). Este livreto, 
conhecido como "Os Protocolos dos Sábios de Siao" teve um de seus 
exemplares arquivado no Museu Británico de Londres sob o n'' 3.926 - D/17. 
Foi um d(^s poucos exemplares que escapou da destrui^áo. De acordo com 
diversos historiadores, dentre os quais o brasileiro Gustavo BARROSO, a 
comunidade judaica tratou de adquirir a totalidade dos exemplares em 
circula^áo a fim de destmí-los (Esta atitude em relaQáo aos "Protocolos" 
prospera também aqui no Brasil. 0 jomalista Janer CRISTALDO denuncia 
em artigo de sua autona, intitulado "Intifada Pode" (RS - Jornai do 
Jockymann, 16 de setembro de 1989), que um político porto-alegrense, 
"judeu e marxista", era useiro e vezeiro em inundar as Feiras do Livro com 
exemplares dos "Protocolos", pois a comunidade judaica do Bom Fim 
"comprava tudo para depois queimar"). 

Aíírmam os que atestam a autenticidade dos "Protocolos", que este 
terrível documento registra as decisóes tomadas pelo Kahal (govemo 
admmistrativo dos judeus) em Congresso Sionista realizado em Basiléia 
(Suí^a), em 1897. Os judeus, como náo poderia deixar de ser. negam 
veementemente a sua autoria. Náo chega a ter releváncia discutir a 
autenticidade ou falsidade dos "Protocolos". O importante é conhecer o seu 
teor e confrontá-lo com a realidade histórica. Esse "plano de conquista do 
mundo", verdadeiro ou falso, vem se cumprindo com a mais absoluta 
fidelidade. Pode-se afirmar que, se for comprovada a sua falsidade, eles 
constituem as visóes de um profeta capaz de desbancar os visionários de todas 
as épocas, inclusive aqueles que o judaísmo cultua através do Torah O leitor 
que náo conhece o texto dos "Protocolos", procure inteirar-se dele. Só assim 
se dará conta do que se passou no início do século, quando a humanidade 
enfrentou duas grandes guerras e viu surgir o bolchevismo, e entenderá com o 
máximo de clareza o que ocorre hojc. 

Por ora, quando se procurou examinar as origens do marxismo e, 
especificamente do bolchevismo soviético, basta enunciar algumas das 
proposigoes estratégico-táticas do referido plano. Ele prevé, especifícamente; 

1) Corromper a mocidade pelo ensino subversivo; 

2) Destruir os valores que sustentam a femília; 

3) Envilecer as artes e prostituir a literatura; 
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4) Minar o respeito pela religiáo; desacreditar os sacerdotes, reverendos 
e pastores, espalhando contra eles histórias escandalosas; 

5) Propagar o luxo desenfreado, as modas fantásticas e as despesas 
loucas com as ñitilidades; 

6) Envenenar os espíritos com teorias nefastas e semear o ódio entre as 
classes sociais; 

7) Empe^onhar as rela^óes entre patróes e empregados e desmoralizar 
as classes superiores, provocando o fiiror das massas contra os 
detentores dos meios de produ^áo; 

8) Incentivar as utopias, multiplicando-as de modo que o povo seja 
metido em um labirinto de idéias impraticáveis; 

9) Aumentar os salários sem vantagem alguma para o operariado, 
majorando paralelamente o custo dos bens e servi^os; 

10) Esgotar a humanidade pelo sofrimento, angústia e priva^óes, porque 
a fome cria escravos. 

Tudo isto e outras tantas técnicas diabólicas foram dadas á lume na 
virada dos séculos XIX e XX. Naquela época, muitas delas poderiam parecer 
absurdas, inclusive porque os meios de comunica^áo náo tinham atingido a 
eficiéncia de agora. O rádio náo existia e muito menos a televisáo. As 
notícias, a pubiicidade e propaganda náo dispunham do raio de alcance global 
e da insíantaneidade de hoje. Talvez por isso o conhecimento do teor dos 
"Protocolos" tenha ficado restrito a náo mais do que um punhado de pessoas. 
Utilizaram-se muito bem de seus ensinamentos algumas delas, como Lénin e 
o grupo judaico-bolchevista reunido em tomo dele. Em contrapartida, os que 
deveriam ter tomado providéncias, como o czar Nicolau II e os govemantes 
da Europa Ocidentaf fizeram ouvidos de mercador e deixaram que o plano 
diabólico saísse do papel. A incúria e omissáo dessas pessoas permitiu que o 
comunismo ceifasse dezenas de milhóes de vidas antes de fenecer, 
desacreditado como ideologia e sistema económico. 

Discute-se, hoje, o fracasso do "pensamento estmturalista", as disfuníóes 
da economia estatizada, os problemas tecnológicos decorrentes dos sistemas 
fechados, da produgáo voltada para os mercados intemos, a afirma^áo 
marxista de que o investimento estrangeiro subtrai ao invés de somar ... E 
muitos saudosistas continuam perguntando: "Como pode uma ideologia táo 
perfeita, um sistema económico assaz fimdamentado em axiomas irrefiitáveis, 
mostrar-se impraticável? ". 

Náo se pergunta pelas conseqüéncias humanísticas dessa trágica 
experiéncia. Por este Brasil afora, os PCs e quejandos continuam tendo acesso 
a cargos eletivos e reunindo em tomo de si milhares de adeptos. Valem-se, 
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certamente, da ignoráncia histórica dessas pessoas. Jamais cuidam de 
prevenir-lhes de que o comunismo em lugar algum chegou ao poder pelo 
voto. Suas conquistas foram, invariavelmente, obtidas pela for^a das armas e 
ao custo de brutais assassinatos de opositores. Aqui mesmo, no Brasil, 
tentaram fazé-lo em 1935 e durante a década de 1960. Os "saudosistas", 
apoiados por órgáos de imprensa e até por Ministérios, cultuam os 
revolucionários comunistas, inclusive os estrangeiros para cá "exportados" 
pelo Comintem. enquanto exigem a puni^áo daqueles que os combateram. (O 
Ministério da Justi^a, através do Conselho Nacional de Política Criminal e 
Penitenciária. instituiu em 1997 o "Prémio Olga Benario Prestes". que. 
segundo o órgáo promovente. foi "mulher, esposa e máe, que conheceu de 
perto as agruras do cárcere, sem que fosse acusada de quaiquer crime"), 

A cortina de fumaía é sempre a mesma quando alguma voz sc levanta 
para denunciar a inversáo de valores: traz-se á tona os "crimes" cometidos por 
aqueles que opuserem barreiras ao comunismo-judaísmo intemacional 
Enche-se as págmas dos jomais e as telas dos cinemas e das televisoes com 
reportagens e fíimes sobre o Holocausto. ou scja, sobre o "genocídio cometido 
pelos nazistas contra os judeus". Quando se produz um raro fílme sobre o 
bolchevismo soviético - como "Stálin". produ^áo húngaro-americana de 
1992. á disposi^áo nas locadoras -. o "Homem de A 90 " é apresentado como 
anti-semita, escondendo-se o fato de que náo apenas ele próprio. como a 
quase totalidade do staíf á sua volta foi senipre constituido por judeus. 

Mente-se com deslavado ^inismo. Recentemente, a Rede Globo 
apresentou no Jomal Nacional uma reportagem sobre Dachau, o primeiro dos 
campos de concentra^áo para prisioneiros políticos inaugurado pelo Govemo 
nacional-socialista O repórter depois de mostrar constm 9 oes de alvenaria e 
amplos jardins, dirigiu-se a um banheiro e informoii aos boquiabertos 
telespectadores: "— Aqui funcionou uma cámara de gás!" Desta vez. a 
dire^áo do noticioso náo tomou a providéncia de sempre: a de convocar Ben 
Abraham, o maior expert em cámaras de gás residente no Brasil. Se o fízesse. 
ouviria dele a resposta dada a Sílvia Popovic e Tánra Carvalho em entrevistas 
anteriores: "— Náo existiram cámaras de gás em território alemáo!" 
(Dachau está localizado nas proximidades de Munich). 

Se o "equívoco" tivesse atingido outros interesses, viria o desmentido no 
dia seguinte, com uma carrada de desculpas aos caluniados e aos 
telespectadores. Náo houve retrata^áo alguma, como sucedeu com Boris 
Casoy em relaijáo ao que declarou no dia em que implodiram o prédio da 
AMIA em Buenos Aires. Naquela oportunidade, o entáo "áncora do SBT", 
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afirmou para o Brasil inteiro: ”— Deve ter sido obra dos nazistas e 
neonazistas que residem na Argentina!”. 

Se de uma e outra vez náo houve manifesta^oes em contrário, é fácil 
encontrar a justificativa. Os imigrantes e descendentes de imigrantes alemáes 
residentes no Brasil náo possuem ligas anti-difama^áo. Jamais precisaram 
cercar-se dessa providéncia porque náo registram o passado histórico daqueles 
que se valem delas! As ligas anti-difamagáo só se mostram úteis para quem 
possui telhado de vidro ... Fora disto, revelam-se institui^óes totalmente 
inócuas e fora de propósito. Alemáes, italianos, poloneses, nipónicos, sírio- 
libaneses, chineses e toda uma vasta série de minorias raciais existentes no 
Brasil náo possuem ligas anti-difama^áo. Elas sáo exclusividade dos 
judeus. 

Centenas de obras, muitas incluídas no index dos ”hvros proibidos”, 
explicam o porqué da necessidade dos judeus se valerem das ligas anti- 
difama^áo. Náo se trata de providéncia contra a divulgaQáo de mentiras, mas 
de salvaguarda á propaga<;áo de verdades inconvenientes. 

Sobre as Ligas Anti-Difama^áo da B’nai BVith se voltará a falar mais 
adiante. no tempo oportuno. Por ora cabe, para que náo se perca o fio da 
meada, prosseguir na dissecaíáo do "paraíso bolchevista”, cuja designa<;áo 
correta, mais apropriada, seria ”paraíso judaico-bolchevista”. 
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II - O MARXISMO NA RÚSSIA 


2.1 - A Revolu^áo de 1905 

Em 1894, Nicolau II tomou-se czar da Rússia. Seria o último. Mesmo 
antes de tomar o poder, em 1890, vinha-se arquitetando um movimento 
revolucionário em território msso, quando uma seqüéncia de más colheitas 
provocara fome entre os camponeses. Além disso, á medida que aumentava a 
industrializaíao, agravava-se o descontentamento entre a crescente classe 
média e o operariado das cidades. Russos descontentes formaram várias 
organiza^oes políticas, das quais trés se tomaram importantes: 

1 - os constitucionalistas liberais (que desejavam substituir o goverao 
czarista por um govemo parlamentarista de tipo ocidental); 

2 - os revolucionários sociais (que fomentavam uma revolu<;áo 
camponesa); 

3 - os marxistas (que intentavam promover a revolu^ao entre os 
operários urbanos). 

Em 1898, os marxistas criaram o Partido Trabalhista Democrata Social 
Russo. Este, em 1903, dividiu-se em dois gmpos: 
os bolcheviques (membros da maioria); 
os mencheviques (membros da minoria). 

O descontentamento do povo msso agravou-se depois que uma depressáo 
económica teve inicio em 1899. O número de protestos de estudantes, revoltas 
de eamponeses e greves de trabalhadores aumentou. A inquieta^ao cresceu de 
intensidade quando estourou a guerra com o Japáo em 1904. Depois de uma 
série de disputas, os japoneses atacaram navios mssos em Porto Artur (porto 
chinés arrendado pelos mssos). As fbr^as japonesas derrotaram os mssos em 
1905. 

Em 22 de janeiro de 1905, milhares de trabalhadores desarmados 
marcharam alé o Palácio de Invemo do czar em Sáo Petersburgo. Eles 
estavam em greve e reivindicavam reformas ao govemo. Tropas de Nicolau 11 
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atiraram contra a multidao que ameaQava invadir o Palácio e mataram ou 
feriram centenas de manifestantes. Depois desse morticínio - conhecido como 
"domingo vermelho" o movimento revolucionário ganhou for^a. 

Em outubro de 1905, uma greve geral paralisou o país. Revolucionários 
de Sáo Petersburgo formaram um Soviet (conselho) denominado "Soviet dos 
Deputados dos Trabalhadores". Nicolau II concordou entao em instalar uma 
Duma (parlamento) eleita, que aprovaria ou rejeitaria todos os projetos de lei. 
Muitos russos ficaram satisfeitos, mas outros continuaram fomentando a 
revoIu<;áo. Em Moscou, o exército teve que intervir para esmagar uma séria 
rebeliáo, em dezembro. As duas primeiras Dumas, reunidas em 1906 e 1907, 
foram dissolvidas após alguns meses. Elas náo conseguiam afinar com as 
idéias do czar e dos órgáos govemamentais, que se negavam a abrir máo do 
poder. A terceira e a quarta Dumas colaboraram com Nicolau II, e 
conseguiram completar seus mandatos de cinco anos, de 1907 a 1917. 

2.2 - A Rússia na Primeira Guerra Mundial 

Quando a Primeira Guerra Mundial come^ou em 1914, a Europa se 
dividia em dois tensos e armados blocos. De um lado, a Tríplice Entente, 
formada pela Rússia, Fran^a e Grá-Bretanha. (A Rússia e a Fran^a haviam 
estabelecido um acordo, em 1894, de auxílio mútuo em caso de ataques 
extemos. A Fran^a e a Grá-Bretanha, por sua vez, haviam assinado a Entente 
Cordial, em 1904, e a Rússia e a Grá-Bretanha um acordo semelhante, em 
1907. A Tríplice Entente evoluíra a partir desses tratados). 

Em oposi^áo á Tríplice Entente encontrava-se a Tríplice Alianfa, 
formada em 1882 pelo Império Austro-Húngaro, a Alemanha e a Itália. 

Em r de agosto de 1914, a Alemanha declarou guerra á Rússia, suá 
rival, no empenho de influir sobre a regiáo balcanica. Os exércitos alemáes 
venceram os mssos em Tannenberg, enquanto estes derrotavam um exército 
austríaco nas batalhas de Lemberg, na Galícia (regiáo do Impérío Austro-Húngaro). 

Em 1915, tropas austríacas e alemás obrigaram os mssos a retirar-se. No 
ano seguinte, os mssos contra-atacaram ao longo de uma frente de 113 km na 
Galícia. Chegaram a avan?ar 97 km, mas os alemáes os obrígaram a retroceder. 

2.3 - A Revoluíáo de Fevereiro de 1917 

Durante a Primeira Guerra Mundial, a economia mssa náo estava 
capacitada a atender ás necessidades das tropas e da popula^áo civil. As 
ferrovias, totalmente absorvidas pelo esfor<;o de guerra náo podiam suprir as 
cidades. O povo sofiia de severa escassez de alimentos, combustíveis e outros 
artigos de primeira neeessidade. 
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Nos últimos meses de 1916 e início de 1917, milhares de russos 
deixam as cidades com destino ao meio rural, em busca de alimentos (In: 
Rose TREMAIN. "Stálin". Rio de Janeiro, Renes, s.d.). 

A guerra recmtara milhóes de camponeses, enquanto o govemo exigia 
daqueles que permaneceram nas áreas agricolas uma produ^áo maior de 
alimentos para satisfazer os exércitos sempre crescentes, os trabalhadores das 
fábricas de armamentos e implementos militares, em contínua expansáo, além 
da populagáo civil. Havia macitas compras compulsórias, mas a escassez de 
alimentos fez com que os pregos subissem abruptamente. Daí o crescimento 
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das tensoes entre a cidade e o campo, cada um cuipando o outro pela sua 
miséria. (Os bolcheviques, mais tarde, vieram a explorar esse ódio)*Com a 
continuaíáo da guerra, os esforgos do govemo de arrancar comida das aldeias 
se tomaram ainda mais bmtais. Em dezembro de 1916 registraram-se centenas 
de revoltas agrárias. A falta de alimentos continuou aumentando. 

Nas cidades, as greves chegaram ao auge no final de fevereiro de 1917, e 
teriam sido esmagadas, nao estivessem também os camponeses irados e 
desesperados. A grande maioria dos soldados era constituída por camponeses 
e, quando a guami^ao de Petrogrado foi enviada para coibir uma revolta 
operária, ela se amotinou. Mais ou menos um ter^o de seu efetivo - ou seja, 
cerca de 66.000 soldados -, desafiou seus oficiais. O regime comeíou a entrar 
em colapso. 

Em fins de 1916, quase todos os rassos cultos se opunham ao czar. 
Nicolau 11 havia retirado muitos servidores capazes de altos cargos do 
govemo, e os havia substituído por homens fracos e impopulares. Foi acusado 
de prejudicar o esforQO de guerra com tais medidas. Muitos russos atnbuíam 
suas a^oes á influéncia de Grigori Y. Rasputin, conselheiro do czar e da 
czarina. Em dezembro de 1916, um grapo de nobres matou Rasputin. Mas os 
servidores que se supunha tivessem sido designados através da influéncia de 
Rasputin foram mantidos no cargo.^ 

A revolta de fevereiro de 1917 mobilizou o povo russo. As greves de 
Petrogrado, devido á escassez de páo e de came, tomaram-se cada vez mais 
violentas. Primeiramente foram as tropas que aderiram aos manifestantes e, 
mais tarde, a própria aristocracia. A Duma formou um govemo provisório 
constituído por alguns de seus líderes e outros nomes públicos e Nicolau II 
renunciou ao trono em 15 de mar^o. 

Um novo Soviet de Deputados dos Trabalhadores e Soldados foi 
formado em Petrogrado em mar^o. Muitos soviets semelhantes foram 
formados em outras cidades rassas. Em julho, trabalhadores armados tentaram 


^ Grigori Yefimovitch Rasputin (1872-1916) nasceu no oeste da Sibéria. Aos trinta 
e poucos anos aderiu a uma seita religiosa e ficou conhecido como "santo". Em 1907 
foi apresentado ao czar e á czarina com o objetivo de ajudar a curar seu filho que 
sofiia de hemofilia. Seu aparente éxito permitiu que e.xercesse grande influéncia sobre 
o casal. Egoísta. ganancioso, dissoluto. granjeou o ódio da alta nobreza. Um grupo de 
patriotas o matou em dezembro de 1916, mas nao conseguiu salvar o Império. A 
revoluQáo socialista teria início trés meses depois. Os historiadores sao unánimes em 
afirmar que Rasputin contribuiu de modo decisivo para a queda do regime czarista 
russo. Alguns de scus biógrafos afirmam que utilizava magia oriental e conhecia 
profiindamente a Cabala (N. do A.). 
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tomar o poder em Petrogrado, sem sucesso. Lénin foi obrigado a fiig ir para a 
Finlándia. Alguns de seus seguidores buscaram refiigio no estrangeiro. Muitos 
dos que fícaram foram presos. Nesse mesmo més de mar?o de 1917, 
Alexander F. Kerenski, um socialista, tomou-se primeiro ministro. 

Kerenski, advogado judeu que ganhou fema defendendo pessoas 
acusadas de atividades revolucionánas pelo govemo czarista, foi um precursor 
dos atuais Movimentos de Justi^ e Direitos Humanos. Embora toiha vivido 
até o ano de 1970, jamais levantou a voz na ten taí iva de deter o genocídio 
cometido pelos comunistas. Talvez naquele tempo a B'nai B'rith ainda náo 
comandasse os "paladinos" da justifa, mas havia o Kahal para Ihes ditar 
ordens. Como se verá adiante, o arbítrio, a privafao de liberdade, o direito de 
vida e morte sobre os indivíduos e os gmpos sociais, nao sao passíveis de 
condena^ao umversal. Há os que náo podem fazé-lo - como o govemo 
imperial russo, e os que podem p6r e díspor desse privílégio - como o 
judaico-bolchevismo soviético! 

2.4 - A Revolufáo de Outubro de 1917 

Muitos russos poderosos acusavam Kerenski por insucessos na guerra e 
opunham-se a suas posi^oes socialistas. O general Lavr Komilov, 
comandante-em-chefe do Exército, planejou tomar o poder. Kerenski libertou 
os bolchevistas presos e deixou-os armar-se contra Komilov. O general 
avan^ou contra Petrogrado em setembro de 1917, mas seu gmpo dissoTveu-se 
antes de chegar ao destino. 

Lénin retomou da Finlándia em outubro e convenceu os bolcheviques, 
agora muito bem armados por Kerenski a tentarem tomar o poder Coube a 
León Trotskv (judeu, cujo verdadeiro nome era Levv Davidnovich Bronstein) 
planejar as a^Ses militares. A 25 de outubro pelo antigo calendário msso (7 de 
novembro pelo calendário gregoriano), os trabalhadores armados tomaram 
importantes pontos de Petrogrado. Nas primeiras horas da noite, os 
trabalhadores, apoiados por soldados e marinheiros, comandados por 
bolchevistas, tomaram o Palácio de Invemo, sede do governo provisório de 
Kerenski. Depois de uma luta mais sangrenta em Moscou, os bolchevistas 
passaram a controlar também esta cidade em 15 de novembro, e logo 
formaram um novo govemo presidido por Lénin. 

Depois que a Rússia passou ao govemo bolchevista, Lénin tratou de 
iniciar negocia^oes de paz com a Alemanha, vindo a fíimar o Tratado de 
Brest-Litovsk, em mar^o de 1918. Pelo acordo, a Rússia entregou grandes 
áreas nas férteis regioes do sudeste (Pelo Tratado de Versalhes, a Alemanha 
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foi obrigada a abrir mao dessas terras, as quais ficaram em poder da Rússia e 
da Polónia). 



General Lavr Kprnilov - comandante-em-chefe do ExércHo russo, 
em 1917 (In: Rose TREMAIN. "Stilín'*. Rio de Janeiro, Renes, s.d.). 
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2.5 - A Guerra Civil (1918-1920) 

De 1918 a 1920, a Rússia viu-se dilacerada pela guerra civil entre 
bolchevistas (vermelhos) e anti-comunistas (brancos). Os brancos receberam 
ajuda de exércitos da Franía, da Gra-Bretanha, do Japáo, dos Estados Unidos 
e de outros paises que se opunham ao govemo comunista. Em contrapartida, 
os vermelhos recebiam grande quantidade de recursos fínanceiros, de parte de 
bancos e instituÍQoes judaicas desses mesmos paises. Enquanto a ajuda 
fínanceira era substancial, o apoio dos govemos em aimamentos e tropas náo 
passava da escala do simbólico. Os biancos demonstiaram desorganiza^áo e 
pouca vontade de lutar e foram derrotados pelos vermelhos. 

O Exército Vermelho, todavia, teve menos éxito contra invasores 
poloneses em 1920. O govemo polonés reclamava que as regioes ocidentais 
da Bielo-Rússia e da Ucránia pertenciam á Polónia. Exércitos poloneses, 
ajudados pelos ffanceses, derrotaram os soviéticos. Um tiatado fírmado em 
1921, entregou á Polónia grande parte dos territórios reclamados. 

2.6 - A Nova Política Econdmica 

Em 1921, sete anos de guerra extema, revolu^áo e guerra civil haviam 
exaurido a economia mssa. A perda em vidas fora também considerável. 
Somente durante a guerra civil, mais de 10 milhdes de mssos haviam morrido 
de epidemias, nos combates, ou de inani^áo. A produ^áo agrícola e industríal 
havia diminuído de maneira desastrosa. Mais de um milháo de mssos, a 
maioría deles qualifícados e cultos, haviam deixado o pais. O 
descontentamento popular fez estourar novas rebelioes de camponeses, greves 
de trabalhadores e uma rebeliáo de marínheiros na base naval de Kronstadt, 
próxima de Petrogrado. 

Em 1921, Lénin estabeieceu a Nova Política Económica - NPE, a fím de 
recuperar a economia mssa. Esse programa substituía muitas das medidas 
socialistas antes adotadas. 

2.7 - A Forma^áo da Uniáo das Repúblicas Sociaiistas Soviéticas 

Em dezembro de 1922, o govemo comunista instituiu a Uniáo das 
Repúbliccis Socialistas Soviéticas (URSS). A uniáo consistia no 
congregamento, sob govemo, único de quatro repúblicas; 
a República Fedeiada da Rússia; 
a Bielo-Rússia; 
a Transcaucásia; 
a Ucránia. 
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Mais tarde, ainda na década de 20, trés outras repúblicas passaram a 
integrar a URSS: 

o Tadjiquistao; 
o Turcomenistao; 
o Usbequistao. 

Em 1936, a Transcaucásia foi dividida em Azerbaidjáo, Arménia e 
Geórgia. O Casaquistao e a Quirguizia também se tomaram repúblicas da 
Uniáo Soviética em 1936. Durante a Segunda Guerra Mundial, e URSS 
incorporou a Estónia, a Letónia, a Lituánia e a Moldávia. 

2.8 - Considera^oes Marginais 

Foi um acontecimento até certo ponto estranho, esse transplante de uma 
doutrina essencialmente da Europa Ocidental, concebida na sala de leitura 
pública do Museu Británico por um judeu-alemáo imigrado, para a tradigáo 
despótica, quase oriental, de um império euro-asiático, com dimensoes 
continentais, com um panfletário russo agindo como cimrgiáo da História. 

Quando do início da Primeira Guerra Mundial (1914), um ramo marxista 
de pouca expressáo estava pregando ativamente o conceito de uma revolugáo 
violenta, a ser seguida pela imposi^áo da ditadura do proletanado. Aqueles 
que temiam o estabelecimento do marxismo sob qualquer disfarce tremiam 
com as lembranQas sangrentas da Comuna de Paris (1871). A palavra 
”comunismo'’ já era para muitos a antítese de ”democracia”. 

Isto fícou plenamente caracterizado assim que os bolchevistas se 
apossaram do poder na Rússia. A Europa inteira tomou conhecimento, logo 
que Lénin come^ou a govemar, de que o socialismo implantado na Eurásia 
representava uma grande concentra^áo do poder político em apenas umas 
poucas máos e a confíanga plena no domínio pelo terror. O mundo inteiro 
tomou conhecimento da disposi^áo dos bolchevistas em utilizar o terror contra 
os oponentes reais e/ou imaginários, incluindo o uso deliberado por Lénin da 
”culpa coletiva" como justifícagáo para as persegui^oes sociais em larga 
escala. A confíanga no terror também promoveu a crescente simbiose entre o 
partido governante e a polícia secreta, criada por Lénin táo-logo assumiu o 
poder. Num decreto emitido em janeiro de 1918, que buscava defínir uma 
política de tratamento daqueles que de algum modo se opusessem ao govemo 
bolchevista, o regime de Lénin estabeleceu as agéncias estatais com o objetivo 
de "purgar a terra russa de todos os tipos de insetos daninhos” (In: 
Zbigniew BRZEZINSKl. ”0 Grande Fracasso”, p. 34). 

O próprio Lénin estimulava os líderes de partido de cada distrito a 
exercer implacável terror de massa contra os kulaks, os sacerdotes, os nobres 
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do antigo regime czarista, os intelectuais, os possuidores de bens, e a confíná- 
los, assim como todos os elementos suspeitos em campos de concentraíáo 
instalados nas imedia?6es de cada cidade. Afírmava Lenin, que nao tolerava 
nenhuma argumenta^áo contrária ás suas idéias: "Muito melhor discutír com 
rifles do que com teses de oposi^áo" (In; Zbigniew BRZEZINSKI. Op. cit. 
P 34). 

Certamente que esta personalidade ímpar da História da Humanidade nao 
merece um trato superfícial, restrito a um singelo sub-item de capítulo. 
Requer abordagem singular e mais profunda, compatível com sua grande 
contribuÍQao para "o império da justi^a, da igualdade de classes, da extin^áo 
dos privilégios, da implanta^áo de um regime promotor do bem-estar social e 
da felicidade de todos"! 
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III - VLADIMIRILYICH ULYANOV (LÉNIN) 


3.1 * Dados Biográficos 

Lenin nasceu em 22 de abril de 1870, em Simbirsk, hoje denominada 
Ulianovsk, uma aldeia pacata situada á margem do rio Volga. Seu nome 
verdadeiro era Vladimir Ilyich Ulyanov. Adotou o nome de Lénin em 1901. 
Possivelmente este nome se refíra ao rio Lena da Sibéria. 0 pai de Lénin era 
um professor que se tomou diretor de escolas na província de Simbirsk. Sua 
máe - Maria Aleksandrovna Blank - era fílha de um médico. Lénin tinha dois 
irmáos e trés irmás. Todos eles, com exce^uo de uma irmá que morreu aos 20 
anos, tomaram-se revolucionários. 

Lénin aprcndeu a ler aos cinco anos de idade com um professor admitido 
na casa dos Ulyanov. Entrou para a escola aos nove anos e foi um aluno 
brilhante. 

Em 1866, o pai de Lénin morreu e, no ano seguinte, o irmáo Alexandre 
foi enforcado por tomar parte numa conspiragáo fracassada para matar o czar. 
Estas duas perdas, e principalmente a do irmáo, marcaram-no profimdamente. 

No outono de 1888, matriculou-se na faculdade de direito de Kazan. Trés 
meses depois foi expulso por ter participado de um comício estudantil de 
protesto contra a falta de liberdade na escola. Lénin tentou várias vezes ser 
readmitido na faculdade mas náo obteve éxito. Em 1890, a Universidade de 
Sáo Petersburgo finalmente o aceitou como aluno sem, contudo, permissáo 
para freqüentar as aulas. Deveria estudar por conta própria e prestar exames. 
Conseguiu mesmo assim formar-se e ingressou numa fírma de advocacia em 
Samara (atual Kuibychev). 

Mais ou menos nessa época dedicou-se ao estudo do marxismo. Em 
1893, passou a integrar um grupo social-democrata, organiza<?áo que se 
enquadrava na ideologia marxista. Mais tarde, no mesmo ano, mudou-se para 
Sáo Petersburgo e tomou-se um revolucionário militante. 
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Vladimir Ilyich Ulyanov (Lenin) 

Em Sáo Petersburgo, Lénin logo se tomou o líder de um grupo 
revolucionário marxista (social-democrata). Em abril de 1895, viajou pela 
Franga, Alemanha e Suí^a, com a finalidade de entrar em contato com outros 
pensadores marxistas. Em dezembro, foi preso em Sáo Petersburgo pela 
policia do czar, ocasiáo em que preparava o lan^amento do jornal 
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revolucionário "A Causa do Trabalhador”. Depois de permanecer preso por 
mais de um ano, foi exilado para a Sibéria (1897). 

O exílio na Sibéria náo significava aprisionamento. O governo pagava, 
inclusive, uma pequena pensáo e ele se alojou em Shushenskoye, perto de 
Abakan, onde continuou a redigir seus escritos revolucionários. 

Em 22 de julho de 1898, casou-se com Nadejda Konstantinova 
Krupskaia, uma outra revolucionária exilada. O casal náo teve filhos. 
Enquanto permaneceu na Sibéria, Lénin escreveu uma de suas obras 
principais - ’‘0 Desenvoivimento do Capitaiismo na Rússia" (1899). 

Durante o ano de 1898, enquanto Lénin se encontrava no exílio, vários 
grupos marxistas clandestinos da Rússia uniram-se e formaram o Partido 
Social-Democrata Trabalhista. 

Terminado o tempo de exílio, em 1900, o govemo msso permitiu que 
Lénin deixasse a Sibéria e viajasse para o exterior. Seguiu para a Alemanha 
onde ajudou a fiindar o jomal do partido - "Iskra" (Centelha). O "Iskra" era 
um jomal clandestino, impresso na Alemanha e contrabandeado paraa Rússia. 
Seus editores publicavam também o "Zarya" (Alvorada). Foi escrevendo para 
este jornal que Vladimir Ulyanov comegou a usar o nome Lénin (Muitos 
revolucionários utilizavam este artifício para confúndir a polícia). Em 1902, 
Lénin escreveu "Que Fazer", um panfleto que expunha suas idéias a respeito 
da organiza^áo de um partido político. 

Em 1903, o Partido Social-Democrata Trabalhista msso dividiu-se em 
dois gmpos, aparentemente por causa de uma disputa sobre o número de 
membros. Lénin tornou-se o líder dos bolcheviques (ou bolchevistas), que 
representavam a maioria quando da cisáo. O outro gmpo, o dos 
mencheviques (minoria), postulava menos restri^oes ao número de membros 
e preferia os métodos democráticos á conspira^áo secreta. Os bolcheviques 
queriam que o número de membros do partido se limitasse a um pequeno 
gmpo de revolucionários, com dedicagáo integral de tempo ás atividades 
políticas. Acreditavam que para a revolu^áo ser bem sucedida o partido 
deveria ser liderado por profíssionais treinados e também organizar o 
proletariado, isto é, a classe operária. 
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Lew Davidnovich Bronstein (León Trotsky) 
(Fotografado em 1937) 


Como já foi rcssaltado, no inicio do século XX aumentou na Rússia a 
revolta contra o czar. Em 22 de janeiro de 1905, num domingo, Jorge Gapon, 
um sacerdote ortodoxo russo, organizou uma passeata de cerca de 200 mil 
pessoas até o Palácio de Invemo, em Sáo Petersburgo. Os participantes 
desarmados planejavam apresentar suas reivindica^oes ao czar. As tropas 
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deste, todavia, abriram fogo contra a multidáo, matando e ferindo um grande 
número de pessoas. A agitafáo e o descontentamento cresceram 
assustadoramente, obrigando o czar a conceder algumas das reivindica^oes 
populares. Dentre estas, incluiu-se a anistia a todos os exilados políticos. Com 
isto, Lénin retomou á Rússia em novembro e conclamou uma revolta geral. 
Uma greve teve início em Moscou, em 20 de dezembro, e foi acompanhada 
por movimentos similares em outras cidades. Logo o movimento grevista se 
transformou numa revolu^áo declarada. No fmal de dezembro as trc^s fiéis 
ao czar conseguiram sufocar a rebeliáo. Anos depois, Lénin declarou que 
"sem o ensaio geral de 1905, a vitória da Revolu^áo de Outubro de 1917 teria 
sido impossível". 

De 1906 a 1908, Lénin passou a maior parte do tempo escrevendo 
panfletos revolucionários e freqüentando congressos do partido na Inglaterra, 
Alemanha e Suécia. Após residir por dois anos na Finlándia, mudou 
residéncia para a Suíga e depois para a Fran^a. 

Em abril de 1912, em Sáo Petersburgo, vários bolchevistas fundaram o 
’'Pravda" (Verdade), um jomal revolucionário de livre circula^áo. Para ficar 
mais perto da Rússia, Lénin mudou-se para Cracóvia (Polónia), que, na época, 
fazia parte do Império Austro-Húngaro. Lénin tomou-se o principal redator do 
"Pravda". 

Dois anos mais tarde teve início a Primeira Guerra Mundial e o governo 
austríaco negociou a ida de Lénin para a Suí^a (país neutro). Os 
rcvolucionários russos dividiram-se em dois gmpos. Um deles era fevorável á 
vitória da Rússia. O outro, liderado por Lénin, trabalhava para a derrota russa. 
Através de poHticas opostas, ambos os gmpos tinham como objetivo a 
revoluQáo mundial. Depois que a guerra come^ou, a Alemanha forneceu 
dinheiro a Lénin e outros revc^ucionários favoráveis á derrota mssa, na 
esperan^a de que estes obtivessem uma redu^áo de esforgos da Rússia na 
guerra. Em 1915\ Lénin prometeu aos alemáes que assinaria um traíado de 
paz, caso chegasse ao poder. 

Fracassada a tentativa de tomada do poder em fevereiro/margo de 1917, 
tinalmente Lénin retomou a Petrogrado em outubro daquele ano e insistiu 
com o Comité Central do Partido Bolchevique para que se iniciasse uma 
revolta imediatamente. 0 govemo e a lideran^a de Kerenski eram fracos. 
León Trotsky, o presidente bolchevique do Soviet de Petrogrado, assumiu o 
controle de algumas tropas do govemo. Sem encontrar grande resisténcia, os 
bolcheviques tomaram Petrogrado, em 25 de outubro do calendário msso (7 
de novembro no calendário gregoriano). Kerenski buscou refügio no 
estrangeiro. A luta pela tomada de Moscou foi mais violenta, mas em 15 de 
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novembro os bolcheviques tomaram também aquela cidade. Daí em diante, 
passaram a dirigir o govemo russo. 

0 Segundo Congresso dos Soviets de Toda a Rússia teve início em 8 de 
novcmbro de 1917, com delegados de quase todos os pontos do país. O 
congresso, dirigido pelos bolcheviques, nomeou um Conselho de Comissários 
do Povo. Lénin foi designado presidente deste Conselho, tornando-se, assim, 
0 chefe do novo Estado soviético. Ao surgir pela primeira vez diante do 
congresso, Lénin solicitou permissáo para duas providéncias imediatas: 

1) solicitar á Alemanha uma trégua de trés meses na guerra; 

2) abolir a propriedade privada em território russo. 

O congresso aprovou ambos os pedidos. Uma comissáo formada dentre 
os membros do congresso encarregou-se de iniciar conversa^oes com a 
Alemanha no sentido de obter a trégua e mesmo os teimos de paz. Todas as 
terras de particulares foram ”nacionalizadas“ e colocadas sob o controle do 
Estado. 

A paz com a Alemanha - como já foi visto - foi firmada em 3 de mar^o 
de 1918. através do Tratado de Brest-Litovsk, que estabeleceu perdas 
territoriais para a Rússia. 

Ainda em 1918. atendendo a uma sugestáo de Lénin, os bolchcviques 
mudaram o nome do Partido Social-Democrata Trabalhista para Partido 
Comunista Russo. 

Em dezcmbro de 1917, Lénin criara a Cheka, uma polícia política, e 
instalara o domínio pelo terror. Aqueles que se opunham ao govemo 
bolchevique foram, em sua grande maioria, fúzilados. Em julho de 1918. os 
bolcheviques mataram o czar Nicolau II e toda sua família. 

Em janeiro de 1918. Lénin. com a colabora^áo decisiva de Trotsky, 
formou o Exército Vermelho para enfrentar os inimigos do regimc e 
consolidar o governo bolchevique. 

A saúdc de Lénin fora abalada pela tcnsáo da revolu^áo e da guerra. Em 
novcmbro de 1921 adoeceu gravemente e, em maio do ano seguinte, sofreu 
um derrame cerebral. Continuou, todavia. a presidir o Conselho dos 
Comissários do Povo. apcsar da proibigáo de seu médico para que excrcesse 
qualqucr tipo de atividade. Em dezembro de 1922, sofreu um segundo 
derramc. continuando, contudo, a exercer o poder. Lénin sofreu um terceiro 
derrame em 9 dc mar^o de 1923. Desta vez náo póde mais expressar-se com 
clareza. Rcsistiu. apesar de tudo, atc 21 de janeiro de 1924. 
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Sovfoto , 


0 Túmulo de Lénin, na Prapa Vermelha, er^ Moscou. atrai milharesde visitantes todososdias No mienor do 
monumento encontra-se um caixáo de vidro contendo o corpo de Lénm embatsamado 


Será Lénin merecedor dessas honrarias? 

Assumiria em seu lugar losif Vissarionovich Djugashvili (Stálin), um dos 
mais fiéis colaboradores de Lénin, mas no qual o falecido náo depositava fé. 
Em janeiro de 1923, na presenga do próprio, Lénin dissera aos membros do 
Conselho dos Comissários do Povo: "Koba (este era um dos apelidos de 
Stálin) é demasiado rude. Faltam-lhe as qualidades necessárias para exercer a 
lideran^a do partido". 

3.2 - O Bolchevismo sob Lénin 

De todos os sistemas revolucionários idealizados no decurso da História - 
afirma Maurice PINAY ("Compló contra a Igreja", Vol. I, p. 29) - o 
comunismo é aquele que detém supremacia inconteste em sacrifício de vidas 
humanas: "A enomie quantidade de cadáveres que tem amontoado e que 
continua amontoando em quantidades espantosas o socialismo comunista de 
Marx, talvez nunca se chegue a conhecer com exatidáo, mas ultrapassa tudo o 
que se possa imaginar ... Até hoje, todos os cálculos estáo muito aquém da 
rcalidade". 

Alguns autores, mormente aqueles integrados á esquerda saudosista, 
tentam eximir Lénin da responsabilidade genocida, jogando a totalidade da 
culpa sobre os ombros de Stálin. 0 próprio govemo soviético, na tentativa de 
rcdimir-se perante a História, realizou um processo de "desistaliniza^áo". 
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condenando as práticas genocidas daquele que foi considerado o "Pai da 
Rússia". Mas continuou cultuando a memória de Lénin, como se este nada 
tivesse a ver com o terror e as matan^s. Ainda hoje, milhoes de russos e 
turistas provenientes das mais diversas partes do mundo, acorrem á Praga 
Vermelha, em Moscou, para visitar o grande Hder do bolchevismo. 

O cinismo inerente ás atitudes de Lénin ficou bastante claro tao logo os 
bolcheviques galgaram o poder e Vladimir llyich Ulyanov assumiu a 
presidéncia do Conselho dos Comissários do Povo. Em setembro de 1917, um 
més antes da Revolu^ao de Outubro, publicamente pediu "uma iiberdade de 
imprensa, muito mais democrática e incomparavelmente mais completa". 
E isto foi conseguido: Kerenski, nos estertores da República, tomara a 
imprensa táo livre quanto na Grá-Bretanha ou na FranQa. O historiador Paul 
JOHNSON ("Tempos Modernos", p. 51) relata: "Dois dias depois de tomar o 
poder, Lénin, por um decreto, acabou com essa liberdade. Como parte de 
certas medidas 'extraordinárias e temporárias', qualquer jomal que 'incitasse á 
resisténcia ou insubordina^áo ao govemo dos camponeses e trabalhadores' ou 
que 'semeasse a sedigáo através de distor^oes caluniosas dos fatos' seria 
suprimido e seus editores presos e submetidos a julgamento. O referido 
decreto surtiu imediato efeito: no dia seguinte. o govemo tinha fechado dez 
jomais de Petrogrado, cinco de Moscou e vinte de diversas cidades mssas". 

A única liberdade que passou a vigorar foi a de aplaudir as decisóes e 
feitos do bolchevismo! 

Ao controle físico do poder foi dada uma infra-estmtura através de uma 
série de decretos-leis: 

- 10 de novembro - o Código de Hierarquia, vigorante desde Pedro o 
Grande. foi abolido; 

- 22 de novembro - foram autorizadas buscas ás casas de todas as 
pessoas, com o confísco de bens como casacos de peles, moeda estrangeira e 
jóias; 

- 11 de dezembro - todas as escolas passaram do controle da Igreja para o 
do Estado; 

- 14 de dezembro - foi estabelecido o monopólio estatal sobre todas as 
atividades bancárias e todas as mdústrias submetidas ao controle dos 
trabalhadores; 

- 16 de dezembro - abolida a hierarquia do Exército e da Marinha; 

- 21 de dezembro - estabelecidas as novas regras para as "cortes 
revolucionárias"; 

- 24 de dezembro - nacional iza^áo de todas as fábricas; 
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- 29 de dezembro - suspensáo de todos os pagamentos de juros e 
dividendos e das retiradas bancárias... 

Como disse o célebre romancista Ilya EHRENBURG, todas as manhás 
os habitantes da Rússia se viam obrigados a estudar com cuidado os novos 
decretos colados aos muros. Para salvar o pescoío, precisavam estar bem 
informados do que era permitido e do que era proibido. 

Lénin, coerente com seus discursos anteriores, demonstrou na prática, 
desde os primeiros dias em que assumiu o poder, que acreditava piamente em 
que a violéncia era elemento essencial á revolu^áo. Jamais se sentiu 
constrangido diante da utiliza^áo do terror. Marx havia escrito: "Existe 
somente um meio de restringir, simplificar e localizar a agonia sangrenta da 
velha sociedade e as dores de parto sangrentas da nova - o terror 
revolucionário". Lénin assimilou muito bem esta li^áo. 

Os comunistas e pró-comunistas de hoje alegam que o regime czarista 
russo náo agia diferente quando se tratava de eliminar os inimigos do Estado. 
Em Conferéncia realizada em 30 de junho de 1975, em Washington, 
Alexander SOLJENITSIN esclarecia: 

"Nos oitenta anos que precederam a Revolu^áo de 1917, a média do 
número de pessoas executadas no Império Russo, incluindo os 
criminosos comuns, foi de 17 ao ano (o total fora de 1360 
justigamentos com a pena máxima). Todos esses condenados á morte 
foram submetidos a julgamentos com pleno direito de defesa. Há que 
considerar, ainda, que a esmagadora maioria dessas execu^Ses 
ocorreu no início do período, entre 1837 e 1865. A Rússia 
contemporánea á Primeira Guerra Mundiai era, de certo modo, mais 
liberal do que a Grá-Bretanha e a Franga. A República, sob o Govemo 
de Kerenski, aboliu a pena de morte, só a restaurando no ffont, em 
setembro de 1917, para coibir o grande número de deser^óes. (...) 
Muito mais do que as 1360 execugoes realizadas nos últimos 80 anos 
de govemo czarista, foram concretizadas, seguidamente, em um único 
dia de govemo bolchevique". 

Em 1901 Lénin afirmara (In: V. ADORATSKY, "Vospominaniya o 
Lenine", p. 87); "Em princípio nós nunca renunciaremos ao terror e náo 
podemos renunciar. Perguntaremos ao homem: 'que posi^áo vocé toma na 
revolu^áo? Vocé é a favor ou contra?' Se ele é contra, nós o colocaremos no 
paredáo". León Trotsky confirmava (In: Paul JOHNSON. "Tempos 
Modernos", p. 53): "Nós náo entraremos no reinado do socialismo com luvas 
brancas e sobre um cháo polido, mas sobre um piso coberto de sangue" (Este 
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quadro seria pintado em inúmeras ocasioes. S.P. MELGUNOV (La Terreur 
Rouge en Russie'*, p. 161/165) descreve o que viu uma comissáo de 
inquérito. em agosto de 1919 na cidade de Kiev: 


’Todo o cháo de cimento da grande garagem, utilizada como sala de 
execu^áo da Cheka provincial de Kiev, estava inundado de sangue, e 
este náo corria, mas formava uma camada de várias polegadas... 
Todas as paredes, repletas de buracos de milhares de balas, estavam 
salpicadas de sangue, de massa encefálica e de couro cabeludo. .. Uma 
vala de 25 centímetros de largura, por 25 de fiindo e de cerca de 10 
metros de comprimento, ia do centro da garagem a um tubo 
subterráneo de saída. Esta vala estava completamente cheia de sangue 
coagulado. Imediatamente após as matangas, era normal os 
bolcheviqiies transportarem para fora da cidade os corpos em 
caniinhoes, automóveis ou fiirgóes e enterrarem-nos numa fossa 
comum. .. Descobrimos no jardim extemo da garagem uma fossa com 
cerca de 80 corpos. todos com sinais evidentes de crueldade e 
mutilagoes as mais diversas e imagináveis. Ali jaziam cadáveres com 
niembros amputados, alguns esquartejados, outros com os olhos 
arrancados e a cabe^a, o pesco^o e o tronco cobertos de profundas 
feridas... Um cadáver tinha uma cunha cravada no peito... Outros 
tinham a língua decepada..." 

Em 7 de novembro de 1923, pouco antes de Lcnin faleccr, o diário de 
Edimburgo (Escócia) - "The Scotsman" noticiava: 

"Pode-se assegurar com absoluta ccrteza o seguinte número de 
mortos pelo bolchevismo: 

- 28 bispos; 

- 1219 sacerdotes; 

- mais de 6000 professores; 

- mais de 9000 doutores; 

- mais de 54.000 oficiais; 

- mais de 260.000 soldados; 

- mais de 70.000 policiais; 

“ mais de 12.950 proprietários rurais; 

- 355 intelectuais; 

- cerca de 250 profissionais liberais; 

- mais de 193.000 operários urbanos; 
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- mais de 815.000 camponeses. 

A enorme quantidade de cadáveres que tém amontoado a seu crédito 
e que continua amontoando o bolchevismo sob o govemo de Lénin, 
talvez nunca se chegue a conhecer, mas ultrapassa tudo o que se possa 
imaginar". 

Observe-se que essa informagáo, divulgada no ano de 1923, referia-se ao 
governo de Lénin, pois Stálin só assumiria em 1924. O total divulgado pelo 
jornal 'The Scotsman" atingia a cifra de L42L802 "justigados", isto levando 
em conta a observa^áo de que se tratava de uma estimativa aproximada por 
baixo. 

Em 7 de dezembro de 1917 foi criado um órgáo denominado "Comissáo 
Extraordinária de Toda a Rússia" (Cheka), com o encargo de combater a 
"contra-revolugáo e a sabotagem" (O decreto que criou a Cheka só veio a 
público cm 18 de dezembro de 1927, o que signifíca dizer que o referido 
órgáo de seguran^a permaneceu uma policia secreta no sentido mais puro, 
durante um período de dez anos). 

Queni foram os membros dessa famigerada polícia secreta incumbida de 
"puigar a terra russa de todos os tipos de insetos daninhos"? 
Desempenhavam a chefia e os mais altos cargos: 

1 Dzerzhinsky (Derzhin ou Derzinsky) - Chefe Supremo da Cheka - 
judeu: 

2 Peters - Subchefe da Cheka - lituano; 

3. Limbert - Dirctor da prisáo moscovita de Taganski, onde foi 
assassinada grandc parte da aristocracia czarista e muitos ex-ministros, 
generais. diplomatas. artistas, escritores e intelectuais ligados ao regime 
czarista - judeu; 

4. Vogel - Comissário Executivo - judeu; 

5. Deipkyn - Comissário Executivo - judeu; 

6. Bizensk - Comissário Executivo - judeu; 

7. Razmirovich - Comissário Executivo - judeu; 

8. Sverdlov (lankel Swerdin) - Comissário Executivo - judeu; 

9. Janson - Comissário Executivo - judeu; 

10. Kneiwitz - Comissário Executivo - judeu: 

I l. Finesh - Comissário Executivo - judeu; 

12. Delavanoff- Comissário Executivo - judeu; 

13. Ziskyn - Comissário Executivo - judeu; 

14. lacob Colden - Comissário Executivo - judeu; 

15. Scholovsky - Comissário Executivo - judeu; 
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16. Reintenverg - Comissário Executivo - judeu; 

17. General Pernstein - Comissário Executivo - judeu; 

18. Zakis - Comissário Executivo - judeu; 

19 Knigkisen - Comissário Executivo - judeu; 

20 Skelzizan - Comissário Executivo - armenio; 

21. Blumkin (Blum) - Comissário Executivo - judeu; 

22. Grunberg - Comissário Executivo - judeu; 

23. Latz (Latsis) - Comissário Executivo - judeu; 

24. Heikina - Comissário Executivo - judeu; 

25. Ripfkin - Comissário Executivo - judeu; 

26 Katz (Kamkov) - Comissário Executivo - judeu; 

27 Alexandrovich - Comissário Executivo - judeu; 

28. Jacks ’ Comissário Executivo - judeu: 

29 Woinstein (Zwcsdin) - Comissário Executivo - judeu; 

30 Lendovich - Comissário Executivo - judeu; 

3 1 Gleistein - Comissário Executivo - judeu; 

32 Helphand (Parvis) - Comissário Executivo - judeu; 

33 Silencus - Comissária Executiva - judia; 

34. lakob Model - Chefe da guarda comunista para repressoes em 
massa - judeu: 

35 Rodomill - Comissário Popular da Cheka em Petrogrado - judeu, 

36 Djorka (Zorka) - Comissário Popular da Cheka em Petrogrado - 
judeu: 

37 Isílovich “ Comissário Executivo da Cheka em Petrogrado - judeu: 
38. Anwelt - Idem - judeu; 

39 Meichman - Idem - judeu-americano; 

40 ludith Rozmirovich - Idem - judia; 

41. Giller - Idem - judeu; 

42. Disper (Disperoff) - Idem - judeu; 

43. Buham - Idem - arménio; 

44. Heim Model - Idem - judeu; 

45 Krasnik - Idcm - judeu; 

46 Koslowsky - Idem - polonés; 

47. Somur - Idem - judeu; 

48. Mehrbey - Idem - judeu-americano; 

49. Herman - Idem - judeu; 

50. Paykis - Idem - judeu. 

Eis como estava constituída a chefia do "esquadráo da morte” de Lénin: 

- Elementos judeus. 46 (92%) 
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- Elementos náo-judeus ... 04 ( 8%) 

Hoje, quando as dúvidas sobre o Holocausto se vém acumulando, assim 
como as certezas sobre o terrível genocídio judaico-bolchevista ocorrído na 
Uniáo Soviética e Leste europeu, os judeus alegam que o comunismo 
soviético era anti-semita, e que muitos judeus morreram durante a "purga". 
Como poderia ser anti-semita um govemo constituído macigamente por 
judeus? Por outro lado, é certo que muitos judeus morreram durante a 
"purga". Mas essas mortes foram conseqüéncia da luta deles própríos e entre 
si pelo poder. Cada vez que um judeu tombava diante de um cano de fiizil, 
havia outro judeu na extremidade oposta, acionando o gatilho ou expedindo a 
ordem para que um terceiro o fizesse! 

Consulte-se náo apenas a nomenclatura dos integrantes da Cheka, mas 
de todos os órgáos diretivos do bolchevismo. Os números falam por si só. 
Seria cansativo reproduzir a lista nominal de cada um desses órgáos. O leitor 
que tiver a curíosidade de conhecer a totalidade dos componentes do goverao 
bolchevique á época de Lénin poderá consuitar a obra de Maurice PINAY - 
"Complo contra a Igreja”, Voi. I, p. 41/6Í. 

Aqui, este autor se limitará a nominar os 19 membros do Conselho dos 
Comissários do Povo, órgáo máximo do goverao bolchevique presidido por 
Lénin, e apresentar um quadro demonstrativo da participaQáo de judeus e 
náo-judeus nos principais órgáos diretivos do regime comunista implantado 
na Rússia (futura Uniáo das Repúblicas Socialistas Soviéticas) em 1917. 

O Conselho dos Comissários do Povo, após a conquista do poder pelos 
bolcheviques, em outubro de 1917, ficou assim constituído: 

1. Lénin (Viadimir Ilyich Ulyanov) - Presidente - judeu; 

2. Léon Trotsky (Lew Davidnovich Bronstein) - judeu; 

3. Stálin (losif Vissarionovich Djugashvili) - judeu; 

4. Chicherin - russo: 

5. Grigore Zínoniev (Apfelbaum) - judeu; 

6. Volodarsky (Kohen) - judeu: 

7. Samuel Kaufman - judeu; 

8 Steimberg - judeu; 

9 Schmidt - judeu; 

10. Liliana (Ethel Knigkisen) - judia; 

11 Pfenistein - judeu; 

12. Vostalonenin (Schlichter) - judeu; 

13. Larin (Lurie) - judeu; 

14. Kukorsky (Kukor) - judeu; 

15. Spitzberg - judeu; 
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16. Radomilsky (Urisky) - judeu; 

17. Lunacharsky - russo; 

18. Simasko - judeu; 

19. Protzian - arménio. 

Composigáo da cúpula de govemo bolchevique: 

- Elementos judeus. 16(81,2%) 

- Elementos náo-judeus.03 (18,8%) 


COMPOSICÁO DOS ÓRGÁOS DE PRIMEIRO ESCALÁO DO GOVERNO 
BOLCHEVIOUE DE 1917 

DESIGNATIVO 

JUDEUS 

NÁO-JUDEUS 

DO ÓRGÁO 

Quant. 

% 

Quant. 

% 

Conselho dos Comissários do Povo 

16 

8C2 

03 

18,8 

Comissáo Extraordinária de Toda a Rússia 
(Cheka) 

46 

92,0 

04 

8,0 

Coinissariado de Assuntos Interiores 

10 

100,0 

- 

- 

Funcionários Superiores do Coinissariado de 
Assuntos Exteriores 

16 

88,9 

02 

11,1 

Funcionários Superiores do Coinissariado da 
Economia 

13 

92,8 

01 

7,2 

Funcionários Superiores do Comissariado da 
Justiga 

10 

100,0 



Funcionários Superiores do Comissariado do 
Ensino Público 

08 

100,0 



Funcionários Superiores do Comissariado das 
Forí^as Armadas 

14 

100,0 



Funcionários Superiores do Comissariado da 
Higiene Pública 

05 

100,0 



Membros do Soviet Superior da Economia 
Popular 

14 

100,0 



Membros do Comité Central do Partido 
Comunista Soviético 

06 

85,7 

01 

14,3 
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COMPOSICÁO DOS ÓRGÁOS DE PRIMEIRO ESCALÁO DO GOVERNO 
BOLCHEVIOUE DE 1917 

DESIGNATIVO 

JUDEUS 

NÁO-JUDEUS 1 

DO ÓRGÁO 

Quant. 

% 

Quant. 

% 

Membros do Comité Central dos Sindicatos dos 
Trabalhadores e Camponeses Soviéticos 

30 

100,0 


_ 

Membros do Comité Central do V Congresso dos 
Sindicatos Soviéticos 

50 

84,7 

09 

15,3 

Membros do Comissariado Superior do Trabalho 

08 

100,0 

- 

- 

Comissários comunistas provinciais 

17 

94,4 

01 

5,6 

Redatores do "Pravda", "Izvestia" e 

"Ekonomichenskaya Zizin" 

14 

93,3 

01 

6,7 

Redatores do periódico comunista "Torgo- 
Promislevnoy-Gazzetty" 

15 

100,0 

- 

_ 

Redatorcs do periódico "Vola-Truva" 

03 

100,0 

- 

- 

Membros da Comissáo para Detengáo dos 
Simpatizantes do Regime Czarista 

06 

85,7 

01 

14,3 

Mcmbros da Repartigáo Central do Soviet 
Económico Superior 

07 

87,5 

01 

12,5 

Membros da Oficina Central das Cooperativas do 
Estado 

05 

83,3 

01 

6,7 

Membros do Comité Ccntral do Sindicato dos 
Mccánicos 

04 

80,0 

01 

20,0 

Rcpresentantes do Exército Vermelho no 
Estrangeiro 

07 

100,0 

_ 

_ 

Mcmbros do Corpo Judiciário Superior 

09 

90,0 

01 

10,0 

Professores da Academia Socialista de Moscou 

34 

94,4 

02 

5,6 

Membros do Soviet Superior do Comissariado do 
Don 

09 

81,8 

02 

18,2 

Membros da Comissáo para Ajuda dos 
Comunistas 

05 

100,0 



Agentes Económicos Soviéticos no Estrangeiro 

03 

100,0 

- 

- 

Juízes Populares de Moscou 

06 

85,7 

01 

14,3 

Comissários pennanentes á disposigáo do Soviet 
Supremo 

09 

100,0 

. 

. 

Consclhciros Militares do Governo de Moscou 

19 

90,5 

02 

9,5 

Mcmbros do Comissariado para Liquidagáo dos 
Bancos Privados 

10 

100,0 



1 Membros da Secgáo Filológica do Proletariado 

10 

90,9 

01 

9,1 
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Por conseguinte, de um total de 482 postos de primeiro escaláo do 
Govemo Bolchevique, implantado em outubro de 1917, 448 eram ocupados 
por judeus e apenas 34 por náo-judeus. A participagáo judaica no Govemo 
de Lénin atingia, pois, o percentual de 92,9%. 

A participa^áo maci^a de judeus no Govemo Bolchevique náo se limitou 
á época de implanta^áo do comunismo na Rússia. Prosseguiu durante o 
Govemo de Lénin e perdurou inalterada quando da morte deste e subida de 
Stálin ao poder. E por esta razáo que muitos historiadores denominam o 
comunismo msso de "judaico-bolchevismo”. 0 argumento por eles aventado 
náo é a retórica, o jogo de palavras, mas a estatística! 

A Cheka, cuja chefia era judaica (Dzerzhinsky), e que possuía um totai 
de 46 judeus dentre os 50 membros de primeiro escaláo, em trés anos de 
existéncia congregava uma for^a de 250 mil agentes permanentes (Cf George 
LEGGETT. "The Cheka: Lenin's Political Police", p. 79). 

Somente dispondo de um "esquadráo da morte" de tamanho vulto, o 
judaico-bolchevismo poderia ter atingido os propósitos do comunismo 
intemacional em território msso e, mais tarde, da Uniáo Soviética e do Leste 
europeu. Pode o marxismo ter fracassado em seus propósitos de implantar ali 
o "paraíso do proletariado", onde as injusti^as sociais seriam banidas e a 
igualdade de classes vigoraria á for^a de decretos. Mas náo se Ihe pode ncgar 
um feito sem precedentes na História da Humanidade: em tempo algum ou 
qualquer outro lugar "purgaram-se tantos ínsetos daninhos"! 

Aquele que apregoou o extermínio de todos os ínsetos danínhos, o 
insigne e até hoje reverenciado Lénin, cujo mausoléu é visitado diariamente 
por milhares de turistas, náo escrevia uma linha sequer em msso. Seus escritos 
eram todos em dialeto iídiche (judeu), necessitando, invariavelmente, de um 
tradutor para a língua do público a que se destinavam. 

Lénin, este grande "paladino" da doutrina marxista, cuja memória 
subsiste á custa de mentiras da mídia intemacional, quase toda ela nas máos 
de judeus, tem a protegé-lo uma cortina de fiima^a que só se dissolverá 
quando as mentes entorpecidas se derem conta do logro em que caíram. O 
assassínio em massa dos discordantes da doutrina marxista, isto é, daqueles 
que Lénin denominava "insetos danínhos", náo come^ou com Stálin em 
1924, mas com Vladimir Ilyich Ulyanov e com a Cheka, por ele criada em 
dezembro de 1917. 

Foi Lénin também o criador dos primeiros campos de concentra^áo ou 
trabalhos forgados. Esses surgiram de um decreto da Sovnarkom que 
arrebanhava "homens e mulheres burgueses", enviando-os paia cavar 
trincheiras defensivas em Petrogrado, durante o decurso da guerra civil (1918- 
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1920). Os campos eram construídos para confmar esses trabalhadores 
tbr^ados. 

Paul JOHNSON (’Tempos Modernos", p. 55) afirma: "Uma vez que a 
Chcka passou a supervisionar os programas de trabalhos forgados, seus 
campos-prisáo comegaram a proliferar, ou nas periferias das cidades ou 
perdidos no interior do país, lan^ando os núcieos do que viria a ser o 
gigantesco ’Arquipélago Gulag'. (...) Pouco tempo depois de Lénin ter 
assumido o podcr, seria correto afirmar que a Cheka já era ‘um Estado dentro 
do Estado'. Em alguns casos, ela era o próprio Estado. Pode-se descartar a 
no(^áo de que as origens e crescimento da Cheka fossem contrários ao desejo 
de Lénin. Todas as provas hoje disponíveis apontam na dire^áo oposta. Foi 
Lénin quem esbo^ou todos os decretos-chave, e Dezerzhinsky nunca deixou 
de ser uma cria^áo sua". 

Léon de PONCINS ("As For^as Secretas da Revolu^áo", p. 112) 
confirma: "Na verdade foi Lénin quem, pessoalmente, infiindiu o espírito de 
terror da Cheka e também foi ele quem, de janeiro de 1918 em diante, 
constantemente forgou a organiza(^áo a ignorar as dúvidas e os sentimentos 
humanitários de outros bolcheviques, incluindo vários membros do 
Sovnarkom. Quando Lénin transferiu, por motivos de seguran(;:a, o governo de 
Petrogrado (Sáo Petersbugo) para Moscou e colocou o Sovnarkom dentro do 
Kremlin, ele deu for(^a a Dzerzhinsky para criar seu próprio QG independente 
do Sovnarkom. Um grande edifício de uma companhia de seguros foi ocupado 
na Pra(;:a Lubyanca e dentro dele uma "prisáo secreta" foi instalada para 
suspeitos políticos. Daí em diante, a Cheka tomou-se um departamento 
totalmente independente, recebendo ordens exclusivamente de Lénin". 

Conforme registra Paul JOHNSON ("Tempos Modernos"), em janeiro 
de 1918, trcs mcscs antcs da guerra civil ter come(^ado, Lénin defendia a idéia 
de atirar-se para matar nos surpreendidos em "vadiagem", nos praticantes de 
"cámbio negro", nos contestadores do regime, nos que exteriorizassem em 
público descontentamento, nas prostitutas, nos soldados bébados... "Náo se 
deve perdcr um minuto" - disse a Dzerzhinsky. 

Em 22 de fevereiro de 1918 - afírma George LEGGETT ("The Cheka: 
Lenin's Political Police", p. 121) - "Lénin autorizou a Cheka a proclamar 
uma ordem aos Soviets locais, segundo a qual estes deveriam 'buscar, prender 
e fuzilar imediatamente' uma série de categorias sociais consideradas 
'inimigas do povo'." 

Alguns meses após ter tomado o poder - conforme denuncia Train 
ROMANESCU ("A Grande Conspira^áo Judia") -, Lénin tinha abandonado 
a idéia de culpa individual e também toda a ética cristá de responsabilidade 
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pessoal. Ele estava deixando de se interessar pelo que um homem fazia ou 
tivesse feito - sem falar no porqué - e passou inicialmente a encorajar e depois 
a ordenar ao seu aparato repressivo de ca?a ás bruxas que as destruisse, náo 
com base em crimes reais, mas com base em generaliza^oes, boatos, rumores. 
A ordem para "purgar a terra russa de todos os insetos daninhos" (janeiro 
de 1918) foi, obviamente, um convite ao assassinato em massa. 

O Comissário Executivo da Cheka, Latsis (Latz) assim defmiu as fimgoes 
da Comissáo Extraordinária, criada em janeiro de 1918, por Lénin (In: 
Harrison SALISBURY. "Black Nigth, White Snow: Russia's Revolutions", 
p. 565); 


"A Coniissáo Extraordinária náo é uma comissáo de investigagáo 
nem um tribunal. E um órgáo de luta atuando na frente de batalha de 
uma guerra civil. Náo julga o inimigo, abate-o... Nós náo estamos 
lutando contra indivíduos. Estamos exterminando a burguesia como 
uma classe. Nós náo estamos procurando evidéncias ou testemunhas 
que relevem feitos ou palavras contra o poder soviético. A nossa 
primeira pergunta é: a que classe o indivíduo pertence, quais sáo suas 
origens. cria^áo, educa^áo ou profissáo? Estas perguntas defincm o 
destino do acusado. Esta é a esséncia de nossas agoes". 

Provavelmente, antes do nascimento de Cristo, Mardoqueu tenha 
assoprado essas palavras no ouvido de Ester, para que esta, depois de 
satisfazer a libido de Assuero, a<?ulasse o amante contra os "inimigos de 
Israel". Bar Kohba certamente adotou o "critério seletivo" de Latsis e da 
Cheka, ao dizimar cerca de 104.000 cristáos entre os anos 132 e 135 da era 
atual... 

Um dos mais famosos biógrafos de Churchill, Martin GILBERT 
("Winston S. ChurchiH", Vol. IV, p. 913/914), afirma que o futuro Primeiro 
Ministro e "Lord da Guerra" foi um dos primeiros políticos ocidentais a 
constatar que o bolchevismo era "uma ideologia satánica, tendo chegado a 
essa conclusáo náo apenas pelo assassinato de toda a família real russa, por 
agentes da Cheka, em 16 de julho de 1918, sem nenhum tipo de julgamento 
ou justificativa, mas também pela audácia de Lénin ao orientar seus homens a 
invadirem a Embaixada Británica e assassinarem o adido naval, capitáo 
Crombie, em 31 de agosto do mesmo ano". Acrescenta Martin GILBERT 
(Op. cit. p. 914): "Para Churchill, um novo tipo de barbarismo tinha surgido, 
indiferente a qualquer padráo de lei, costumes, diplomacia ou honra até entáo 
observado pelo mundo civilizado. Ele disse ao Gabinete que Lénin e Trotsky 
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deveriam ser enforcados, 'como objetos da a<?áo direta da justÍQa, por mais 
tempo que isso levasse, e deveriam sentir que esse castigo tomar-se-ia uma 

meta importante da política británica'.' . i j 

Em manifestagoes públicas (26 de novembro de 1918 e 11 de abnl de 
1919), Churchill acrescentou (In; Paul JOHNSON. "Tempos Modernos", p. 
.^9); "De todas as tiranias da História, a bolchevique é a pior, a mais 
destmtiva, a mais degradante. As atrocidades cometidas por Lénin e seus 
asseclas jamais aconteceram era qualquer época da História da Humanidade. 
(...) O objetivo principal da política das grandes poténcias democrátic^ deve 
scr a destmiíáo desse novo tipo de amea<?a enquanto ainda for possível". 

Cerca de vintc anos dcpois, quando o terror judaico-bolchevista tinha se 
acentuado ainda mais, sob o Govemo de Stálin, Churchill preferiu lutar 
contra a única poténcia que se propusera a destruir aquele "novo tipo de 
ameaía" e estender a máo ao regime terrorista e genocida. Por que teria 
mudado de opiniáo? 

Vários historiadores da atualidade estáo come<?ando a atinar com as 
causas dessa atitude paradoxal de Winston Churchill. Náo é este o momento 
apropnado para discuti-la. Isto ocorrerá mais adiante. 

Por enquanto, basta que se cite um fato histórico que serve de pista. 
Rclata-o Paul JOHNSON ("Tempos Modernos", p. 60). Como já foi 
registrado. durante a Revolu<?áo Russa de 1918 a 1920, o Ocidente chegou a 
mandar tropas e mobilizar recursos em auxílio aos Russos Brancos que 
combatiam os bolcheviques. Essa ajuda, que teria decidido os destinos da 
Revolu<?áo coni a derrota do bolchevismo, foi suspensa porque os países do 
Ocidente foram inundados pela contra-propaganda bolchevique que acusava 
os Russos Brancos de práticas anti-semitas e de atos de barbarismo cometidos 
contra os judeus. Alegava-se que, durantc o ano de 1919, cerca de 100.000 
judeus tinham sido assassinados no sul da Rússia. 

Mesmo admitindo que essas acusa<;5es fossem verdadeiras, náo foram 
levados em considera<?áo os seguintes argumentos: 

1 - Os Russos Brancos náo combatiam simplesmente o bolchevismo, mas 
o judaico-bolchevismo. como comprovam as cifras estatísticas. O grande 
inimigo dos Russos Brancos eram os judeus e náo os seus irmáos de sangue. 
Os judeus eram responsáveis náo apenas pela introdu<?áo da ideologia 
marxista. mas pela implanta<?áo do regime de terror. Quem dirigia a Cheka, o 
terrível órgáo dc "ca^a aos insetos daninhos"? Se é que os Russos Brancos 
tinham assassinado 100.000 judeus, quantos Russos Brancos a Chekajudaica 
matou no mesmo período? 
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2 - Para um auténtico democrata, liberal, coerente com a no<?áo de 
valores, negros, asiáticos, eslavos, judeus, etc. sáo iguais. O assassinato de 
eslavos ou de outras minorias étnicas russas é crime táo monstruoso quanto o 
igual tratamento dado a judeus, a menos que se considere estes como ra^a 
superior, autorizada a matar e a salvo da reagáo daqueles que sáo chacinados. 

3-0 que ocorreu por ocasiáo da Revolugáo Russa - quando as nagoes 
ocidentais retiraram o apoio aos Russos Brancos, pelo "alegado" assassinato 
de 100.000 judeus, fazendo vistas grossas ao genocídio que vinha sendo 
perpetrado por Lénin e sua camarilha judaica - fez suspeitar que os govemos 
do Ocidente eram simples marionetes de um superpoder. 

Por ocasiáo da Segunda Guerra Mundial, isto ficaria perfeitamente 
comprovado. 

Tendo os bolcheviques triunfado sobre a resisténcia nacionalista da 
Rússia e dos povos que constituíam o maior pais do mundo, Lénin tratou de 
apossar-se de áreas que ainda se mantinham fora do domínio comunista. Á 
Ucránia, cujo suprimento de gráos era essencial á sobrevivéncia do regime, 
náo foi permitido optar por uma "autodetermina(^áo burguesa" e, em 1921/22, 
depois de terríveis lutas, esse país foi obrigado a aceitar a "autodetermina^áo 
prolctána". isto é, tomar-se membro integrante da Uniáo Soviética (A "purga" 
realizada pela Cheka em Kiev, a capital da Ucránia, foi descrita 
anteriormente). 

A chamada Uniáo das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS) criou 
uma estmtura externa de propaganda, sustentada por boa parte da mídia 
internacional, para disfar^ar o imperialismo da Grande Rússia. Para a 
constituigáo da URSS, o primeiro Congresso de Soviets de Toda Uniáo, 
reunido em 10 de janeiro de 1923, nomeou uma comissáo composta de 25 
membros, incluindo 3 oriundos da República da Bielorússia, 3 da 
Transcauc'ásia, 5 da Ucránia e 5 das repúblicas autónomas. Mas como cada 
um deles era um mero funcionário do partido, sob severas ordens superiorcs, a 
constitui^áo acabou sendo redigida em Moscou, exatamente pela cúpula. Era 
uma Constituigáo federal somente na nomenclatura superfícial; apenas deu 
forma legal a uma autocracia supercentralizada, onde todo poder real emanava 
do pequeno grupo governante. 

Para obter os objetivos tra^ados, Lénin percorreu uma sucessao de 
etapas: 

l'O destruiu toda a oposi^áo fora do partido; 

2^") colocou todo o poder, incluindo o govemo, nas máos do partido; 

3"") destruiu toda a oposigáo dentro do partido; 

4'') concentrou todo o poder em suas máos. 
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A concretiza^áo da primeira etapa, isto é, a eliminaQáo de toda a 
oposi^áo náo partidária foi problema de relativamente fácil execugáo, uma 
vez que Lénin tinha conseguido organizar a Cheka. Dzerzhinsky e seus 
asseclas repetiram a matan^a de Kiev em cada uma das cidades russas, com a 
mesma eficiéncia e brutalidade. 

O poder do Estado segundo o modelo criado por Lénin era ilimitado, 
indivisível e absoluto. Nenhuma separagáo entre Legislativo e Executivo; 
tampouco a independéncia do Judiciário. Lénin menosprezava a antítese entre 
o individuo e o Estado como uma heresia da sociedade de classes. Para ele, 
numa sociedade sem classes, o indivíduo era o Estado, Portanto, como 
poderiam estar em conflito? Isto só poderia ocorrer quando o inimigo fosse 
um inimigo do Estado. Categorias inteiras de pessoas estavam proibidas de 
votar, de acordo com ”o interesse geral da classe trabalhadora e da revolugáo 
socialista”. 

Embora os bolcheviques controlassem todos os órgáos representativos 
desde as primeiras semanas de 1918, alguns políticos oposicionistas 
permaneceram por algum tempo, embora dezenas de milhares tivessem sido 
fuzilados na "purga” inicial. Por volta de maio de 1920, Bertrand Russell, 
membro de uma delegagáo do Partido Trabalhista Británico, visitando a 
Rússia, encontrou líderes mencheviques integrando o Congresso dos Soviets 
de Toda a Rússia, embora náo pudessem mais exercer o direito de voto. Nessa 
época, Martov, o único impoitante social-democrata remanescente, tmha 
abandonado a Rússia e denunciado as atrocidades do bolchevismo no 
congresso de Halle. 

Em maio de 1921, a Cheka interrompeu qualquer atividade contrária ao 
bolchevismo, decretando a extin^áo da oposigáo política, mantida pró-forma, 
para "inglés ver”, dentro do govemo. Na época, Lénin concedeu 
possibilidades de escolha aos náo-bolchevistas: siléncio aquiescente, exílio, 
prisáo ou, para os que continuassem em incómoda prcgagáo, o ftizilamento, 

De 23.600 fíliados, em 1917, o Partido Comunista inflou para 585.000, 
no início de 1921 (88% dos filiados eram judeus, conforme Train 
ROMANESCU - ”A Grande Conspira^áo Judia", p. 47. Como já foi 
ressaltado, a participagáo judaica nos escalóes de govemo era ainda maior: 
92,9%). 

Tendo assegurado o domínio inconteste do poder, protegido dos inimigos 
extemos e intemos pelo pelotáo de choque da Cheka, Lénin náo quis um 
’'govemo responsável, com voz ativa para a oposigáo”, nem mesmo qualquer 
tipo de limitagoes democráticas, constitucionais ou legais ás suas decisóes. 
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Lénin aproveitou-se do clima de terror dentro do partido, criado pelo 
motim de Kronstadt (28 de fevereiro de 1921), para terminar com qualquer 
no^áo restante de democracia. No décimo Congresso do Partido, realizado em 
9 de.mar?o de 1921, afirmou (In: Paul JOHNSON. "Tempos Modernos", p 

65); 


"Camaradas, náo precisamos de nenhuma oposi^áo agora. Agora 
náo é o momento. Ou ficam do lado de cá, ou do lado de já, com um 
rifle e náo com a oposigáo! Náo mais oposigáo, camaradasl Chegou a 
hora de pór um fím á oposi^áo, de asfíxiá-la. Nós já tivemos 
oposigáo em demasia. Para nós chegou a hora do basta. É melhor 
discutir com rifles do que com as teses da oposi^áo". 

Sob a influéncia desse discurso, e certamente com a nítida convic<j:áo de 
que a Cheka os tinha em mira, os membros da oposigáo cederam em tudo o 
que Lénin queria. Incluíram entre as resolu^oes do décimo Congresso do 
Partido uma "cláusula secreta" - conhecida como "Ponto Sete" - que cóncedia 
ao Comité Central plenos poderes de "aplicar todas as medidas de sangoes do 
Partido, incluindo a expulsáo e o fiizilamento em caso de insubordinagáo, 
crítica ou arregimentagáo de opositores". 

Lémn publicou um decreto criando o Comissariado de Controle Estatal 
do Povo, a fim de vigiar os fiincionários estatais e substitui-los, quando 
necessário, por pessoas confíáveis. Como Comissário-Chefe deste bureau, 
nomeou Stálin (Este foi o primeiro cargo impoitante desempenhado por losif 
Vissarionovich Djugashvili). 

O que Lénin apreciava em Stálin - segundo inúmeros biógrafos e 
historiadores era sua capacidade de incansável trabalho burocrático atrás de 
uma mesa. Lfm homem como Trotsky se realizava quando em agáo violenta, 
ou em polémicas ideológicas, tanto impressas quanto faladas. O que Ihe 
faltava era a vontade de aceitar a rotina dura de dirigir a máquina estatal ou 
partidária. Para isso, Stálin tinha um apetite insaciável e servilismo absoluto. 
Lénin empilhava mais e mais trabalho sobre a mesa desse ansioso e paciente 
"burro de carga", sem que ele esbo^asse qualquer tipo de reclama^áo ou 
contestagáo. 

Stálin, em contrapartida, tomou-se profiindo conhecedor das 
peculiaridades, virtudes e defeitos, idiossincrasias, aptidoes de cada membro 
do governo. No momento em que ficou conhecido como o mais importante 
distribuidor de empregos, pcissou a ter os seus próprios seguidores. Stálin 
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criou um novo órgáo - a Chancelaria Pessoal (ou Secretariado do Partido), que 
comeQOu a crescer quase táo rapidamente quanto a Cheka. 

Durante a realiza^áo do décimo primeiro Congresso do Partido, Lénin 
deu a Stálin a posse formal de seu pequeno império particular - a Chancelaria 
Pessoal, que ele havia reunido com tanto zelo -, quando o fez secretário-geral 
do Partido. 

Dois meses depois de ter guindado Stálin á posi^áo de segundo 
mandatário do bolchevismo, Lénin foi acometido de seu primeiro derrame 
cerebral. Á esta altura, porém, ele já havia concluído seu trabalho. Tinha 
construído, sistematicamente, em toda a sua esséncia, o aparato da tirania 
estatal. 

Lénin jamais demonstrou o menor arrependimento com rela^áo a sua 
obra criminosa, embora nos dois últimos anos e meio de sua vida náo passasse 
de uma criatura doente, ranzinza, frustrada e impotente. Reconheceu, sem 
sombra de dúvida, em Stálin, o monstro emergente que era. Mas náo teve 
for^as suficientes para deter sua caminhada. 

Em meados de 1921, Lénin come^ou a sentir dores de cabega terríveis. A 
4 de junho, o Orgburo ordenou-lhe que se ausentasse. Ele obedeceu em parte. 
Tirou uma licenga de um més e daí por diante comegou a trabalhar menos. 
Nas primeiras semanas de 1922, chegaram mais imposi^oes no sentido de que 
reaíizassc pouco ou nenhum trabalho e de que só viesse a Moscou com a 
permissáo do Secretariado do Partido (Lénin residia, na época, em sua casa de 
campo, em Gorky, localizada nas imedia^oes de Moscou). 

Resolveu desobedecer as recomendagóes médicas, comparecendo ao 
Décimo Congresso do Partido. Tinha acabado de deixar Moscou para um 
novo repouso, quando scu primeiro ataque ocorreu, em 25 de maio de 1922. 
Ficou, entáo, inteiramente impossibilitado de agir durante meses e, quando 
retomou ao trabalho a 2 de outubro, o secretariado, em nome do Comité 
Central, determinou quc cle náo mais tivesse acesso a quaisquer documentos. 
É fora de dúvida que Stálin era o mais ativo dos agentes dessa restrigáo. A 18 
de dezembro conseguiu ser nomeado formalmente supervisor da saúde de 
Lénin. Isso provocou um temporário rompimento entre Lénin e Stálin. O 
"supervisor de saúde" de Lénin descobrira que este tinha estado trabalhando 
secretamcnte, contrariando as ordens do Partido, e que vinha ditando cartas 
para a mulher. Ofendeu Krupskaya pelo telefone e ameagou-a de investiga^áo 
pela Comissáo de Controle Central. No dia 24 de dezembro, Lénin ditou um 
"testamento" em que analisava os nomes de seis líderes soviéticos. A respeito 
de Stálin, dizia que "este estava revestido de demasiado poder e que ele o 
exerceria com pouca cautela". 
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Lenin e Stálin, mestre e díscípulo, em 1922, quando este fora 
nomeado Secretário-Geral do Comité Central. Apesar dos 
desentendimentos em dezembro de 1922, Stálin seria o substituto do 
principal líder do bolchevismo. 

Trotsky era descrito como "superpreocupado com o lado puramente 
administrativo das coisas" ("Administrativo" era o eufemismo de Lénin para 
a forQa e o terror). Na noite de 30 de dezembro, Lénin ditou uma outra nota, 
mostrando crescente hostilidade a Stálin. No dia 4 de janeiro de 1923, Lénin 
ditou um "post-scriptum" a ser incluído em seu testamento: "Stálin é muito 
grosseiro, intolerável em uma Secretaria Geral, Proponho, portanto, aos 
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nossos camaradas que descubram um meio de remover Stálin desse posto". 
Quatro dias mais tarde, Lénin sofreu o segundo derrame. Debilitado, náo 
conseguiu levar adiante o intento de derrubar Stálin do cargo que ocupava na 
Secretaria Geral. 

Um derrame fatal matou Lénin em 21 de janeiro de 1924, mas desde 9 de 
margo de 1923, ele já náo contava mais. Ele transmitira ao seu sucessor todos 
os elementos de um despotismo pessoal, de uma disciplina férrea e, acima de 
tudo, de uma crueldade á toda prova. A verdade é que Vladimir Ilyich 
Ulyanov, embora compreendesse muito bem como criar um despotismo, náo 
tinha uma visáo prática da Utopia. A culpa era de Karl Marx que náo deixara 
nenhuma pista. Ele havia descrito a economia capitalista, nada dizendo a 
respeito da economia socialista. Esta seria - como declarou vagamente - um 
sistema organizado pela sociedade. Tudo de que tinha certeza era apenas o 
fato de que, uma vez que o Estado se tivesse apropriado dos meios de 
produgáo, as for^as produtivas, isto é, o proletariado organizado como for^a 
dominante, se cncarregaria de explorar as fontes de riqueza e estas 
transbordariam em abundáncia. 

No discurso marxista, o capitalismo se desenvolvia através da 
''escravizagáo da classe trabalhadora", enquanto no socialismo, sob a ditadura 
do proletariado, assentava-se na "auto-organiza^áo da classe trabalhadora". 

Como se deu essa "auto-organiza^áo da classe trabalhadora" na Rússia 
leninista? 

A partir de abril de 1918, os sindicatos foram postos a trabalhar na 
produ^áo de "regulamentos" e na fíxa^áo de "normas de produtividade". Os 
trabalhadores que se rebelavam eram expulsos, com a perda conseqüente do 
emprego e das raQoes de alimentos. Nas diretivas de Lénin, aquele que náo 
trabalhasse náo tinha direito á alimenta^áo. As greves se tomaram ilegais. Os 
fiindos para greves foram confíscados e "exportados" para a promo^áo de 
greves nos países burgueses. Em junho de 1919, "carteiras de trabalho", 
calcadas nos passes impostos aos nativos pelos govemos coloniais, foram 
introduzidas nas grandes cidades mssas. Mais ou menos na mesma época, os 
primeiros campos de trabalhos forgados comegaram a existir: "trabalhadores 
indisciplinados", "armaceiros", "boateiros" e toda a sorte de "insatisfeitos" 
poderiam ser denunciados á Cheka a fím de serem "justi^ados". 

A partir de janeiro de 1920, qualquer pessoa poderia ser recmtada para a 
realizagáo de "trabalhos especiais" compulsórios: constmgáo de trincheiras, 
estradas, edifícios, carregamentos, transportes, etc. A máo-de-obra era 
recmtada sem levar em conta as qualifica^oes peculiares. As Chekas 
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provinciais dirigiam os campos, cuja administratáo estava nas máos de uma 
sessáo especial do Comissariado do Povo para Assuntos Intemos - o NKVD. 

A dire^áo do NKVD (Comissariado do Povo para Assuntos Intemos ou 
Comissariado do Interior) era constituída por 10 membros, todos judeus: 

1. Ederer; 6. Abraham Krochmal; 

2. Rosenthal; 7. Marthenson; 

3. Goldenrudin; 8. Pfeirman; 

4. Krasikov; 9. Schneider; 

5. Rudnik; 10. Minnor. 

Havia um segundo tipo de campos com um regime mais severo e com 
trabalho penoso, difícil e responsávei por grande número de baixas, 
supostamente reservado para contra-revolucionários, mas logo repleto de 
trabalhadores comuns. Localizavam-se, em geral, no Artico. 

0 fim da guerra civil náo extinguiu os trabalhos forgados. Como aliás 
ocorreu em rela^áo a todas as "institui^óes de emergéncia" de Lénin, esses 
trabalhos acabaram tomando-se permanentes. O Terceiro Exército dos Urais - 
segundo E.H. CARR ("The Bolshevik Revolution", p. 169) - "viu-se logo 
transformado no 'Primeiro Exército Revolucionário de Trabalho', por um 
decreto de 15 de janeiro de 1920, sendo que a maioria de seus integrantes 
jamais retomou a seus lares". 

0 Nono Congresso do Partido, realizado em 1920, ordenou que os 
trabalhadores que abandonassem as ocupa^oes para as quais tivessem sido 
designados, fossem considerados "desertores" e punidos com "confínamento 
em campos de concentragáo". 

Em tese, "o proletariado organizado como for^a dominante se 
encarregaria de explorar as fontes de riqueza e estas transbordariam em 
abundáncia". Na prática, isto resultou num ffacasso total. 

Durante a crise de alimentos, no fínal de 1917 e início de 1918, Lénin 
teve que arrancar á forga os produtos em posse dos agricultores. Náo 
satisfeito, a^ulou os "camponeses sem terra" a apossarem-se das grandes 
propriedades. Quando o Estado se dispós a estabelecer as comunas estatais, 
86% das terras agricultáveis tinham sido invadidas. Restavam apenas 14% 
para utilizaQáo racional por parte do goverao. O sistema de micro- 
propriedades e comunas estatais fez a produ^áo agricola despencar a níveis 
baixissimos. Na primavera de 1921, quando do motim do Kronstadt, a política 
económica de Lénin estava á beira do colapso. A indústria pouco produzia. 
Náo havia víveres nas cidades. Centenas de milhares de ex-soldados estavam 
se toraando bandidos como altemativa de sobrevivéncia. O rublo, em 1921, 
valia 1% do valor em novembro de 1917. Os bolcheviques alardeavam que a 
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infla^áo fora criada com a deliberada intenQáo de esmagar o velho regime do 
dinheiro. Descreviam as impressoras da Casa da Moeda - segundo Paul 
JOHNSON ("Tempos Modernos", p. 74) - como "metralhadoras do 
Comissariado de Finan^as, cuspindo fogo no traseiro do sistema burgués". 

Gerada pelo coletivismo, a desorganiza^áo dos camponeses trouxe 
inaudita priva^áo ao povo russo. De acordo com Kalinin - citado por Paul 
JOHNSON (Op. cit. p. 75) - a fome afetou no ano de 1921 cerca de 27 
milhóes de pessoas, "sendo que um numero entre 3 e 4 milhoes pode ter 
morrido no inverno de 1921/22". Em desespero, o governo pediu ajuda á 
"American Relief Administration", organizada por Herbert Hoover. Pela 
primeira vez a Rússia, até entáo um dos maiores países exportadores de 
alimentos, teve de se voltar para a agricultura capitalista americana, no 
sentido de se salvar das conseqüéncias desastrosas do coletivismo. 

Terminou, pois, no mais absoluto fracasso, o primeiro experimento do 
que os sociólogos da atualidade, mormente os de esquerda, denominaram de 
"engenharia social". 

Nos últimos meses de vida, náo se sabe se no exercício da plena lucidez, 
Lénin "descobriu a fórmula milagrosa" de salvar o bolchevismo. Mandou 
espalhar de norte a sul e de leste a oeste do país o seguinte slogan: "O 
comunísmo é a for^a soviética somada á eletrifica^áo do país inteiro". 

Paul JOHNSON ("Tempos Modernos", p. 75) registra: 

"Em suas últimas semanas de atividade, Lénin estava entusiasmado: 
iria construir inúmeras usinas elétricas! Assim, come^ou um culto 
curioso que avan^ou através das décadas na Uniáo Soviética e que 
fez dos engenheiros elétricos a figura mais valorizada na sociedade 
soviética (juntamente com os projetistas de armamentos). O legado de 
Lénin foi uma política estatal solidamente equipada, cercada de ruínas 
económicas. Mas ele passou á etemidade sonhando com usinas e 
redes elétricas..." 

Stálin, o herdeiro que certamente Lénin náo queria, relegou a necessidade 
de eletrifica^áo da Rússia a segundo plano. Havia uma meta mais importante 
que náo pudera ser atingida pelo antecessor. As terras planas da Ucránia, a 
Bielo-Rússia, o Casaquistáo, a Geórgia, o Azerbaidjáo, o Turcomenistáo, o 
Usbequistáo, a Quirguizia, a Sibéria Ocidental, Central e Oriental, a regiáo 
dos Urais e a própria "máe Rússia", continuavam infestados de "insetos 
daninhos". Sem exterminá-los de uma vcz por todas, a constm^áo de usinas 
resultaria em tarefa totalmente ineficaz. 
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IV - lOSIF VISSARIONOVICH DJUGASHVILI (STÁLIN) 


4 J - Dados Biográfícos 

losif Vissarionovich Djugashvili teve vários apelidos antes de adotar o de 
Stálin, que signifíca "Homem de A90". A máe o tratava por "Soso" ou 
"Soselo". Como revolucionário, adotou a alcunha de "Koba", em homenagem 
a um lendário herói georgiano, mártir da opressáo czarista. A polícia da Geórgia 
o tratava por "Tyaboi" (Bexiguento), pois ele contraíra varíola na infancia. 

Os ocidentais, seus aliados durante a Segunda Guerra Mundial, 
agraciaram-no com alcunhas carinhosas, pelo menos enquanto foram logrados 
por ele. Chamavam-no de "Tio Joe" e as lojas de brinquedos vendiam 
milhares de ursinhos de pelúcia inspirados no grande líder que os ajudou a 
derrotar a Alemanha nazista. Sua popularidade, por for^a da mídia, tomou-se - 
segundo Rose TRAMAIN ("Stálin", p. 8) - táo grande quanto a de Papai 
Noel. Durou até o momento em que, tendo se apossado de grande parte da 
Europa, fez descer uma "Cortina de Ferro" entre seus domínios e o naco 
reservado para si por seus antigos aliados. Serviu-se deles enquanto precisou e 
na hora certa desferiu-lhes um coice no traseiro, Um mal-agradecido esse 
Stálin, de quem Franklin Delano Roosevelt muito esperava. O ex-presidente 
morrera certo de ter cativado o "bonacháo", o simpático Tio Joe que náo se 
cansava em erguer copos de vodca, brindando a paz que viria quando Hitler, o 
"monstro do século XX" tivesse sido banido do planeta. "Fuzilemos toda a 
camarilha nazista e mais cinqüenta mil alemáes, para exemplo das 
futuras gera^áes!" - exigiu, certa feita, em Teerá (Conferéncia realizada em 
fms de novembro de 1943). Observadores afírmam que Churchill manifestou 
indigna^áo ante tal proposta, e que Roosevelt teve que empregar grandes 
esfor^os para acalmar o Primeiro-Ministro británico. "50*000 é um número 
demasiado alto" - teria dito para que todos ouvissem e fícasse registrado. 
Segredara, incontinente, no ouvido do intérprete para que fosse transmitido a 
Stálin. "E evidente que temos que encontrar um denominador comum 


77 




entre o seu ponto de vista e o do Primeiro-Ministro. Digamos, por exemplo, 
que náo sejam 50.000, mas sim um número inferior... uns 49.999..." (In: Joe 
J HEYDECKER & JOHANNES LEEB. "O Julgamento de Nuremberg", p. 71). 



Stáiin em 1924, ano em que assumiu o poder. 

Stálin era a pessoa indicada para planejar e estipular o tamanho físico da 
"purga" pós-guerra. Em fins de 1943, por ocasiáo da Conferéncia de Teerá, 
ele possuía quasc 20 anos de prática neste mister. Roosevelt, por certo, estava 
perfeitamente inteirado do que se passava dentro das fronteiras da Uniáo 
Soviética. Inúmeras obras circulavam detalhando o terror bolchevique. A 
assessoria do Presidente, todavia, zelava para evitar que muitas delas viessem 
a público, o que poderia desgostar os soviéticos e quebrantar a vontade dos 


78 


americanos irem á guerra. Informes da Embaixada Americana, relatórios dos 
adidos militares e dos conselheiros para assuntos políticos e económicos 
chegavam constantemente á mesa do Presidente, apesar da vigiláncia 
constante de Bernard M. Baruch, Samuel Roseman, Felix Frankfurter, 
Geraid Shwope, Mordechai Ezekiel, Henry Morgenthau, Samuel 
Untermayer, etc... 

Mas quem era losif Vissarionovich Djugashvili, esta fígura cujo nome 
poucos conheciam, mas que foi imortalizada pela aicunha de Stálin? 

Stáiin nasceu em 21 de dezembro de 1879, em Gori, cidade próxima a 
Tbilissi, na Geórgia, uma área montanhosa do sudoeste da Uniáo Soviética. 
De sua infancia, os biógrafos e historiadores pouco sabem. Seu pai, Vission 
Ivanovitch Djugashvili, era sapateiro. Sua mae, Ekaterina, era lavadeira. 

Os trés primeiros fílhos do casal morreram logo depois de nascer. losif 
foi 0 único que sobreviveu. Teve varíola entre os seis e sete cuios e a doenga 
Ihe deixou cicatrizes para o resto da vida. Embora descendente de hebreus, 
que chegaram á Geórgia vindos da ilha de Dju (Djugashvili signifíca "filho de 
Dju), teve que ser encaminhado para um seminário da Igreja Ortodoxa 
Georgiana, onde conseguira uma bolsa de estudos, porque a família náo 
possuía meios de educá-lo. Tomou-se logo conhecido pelos colegas por suas 
leituras, pelos debates que sustentava e por seus trabalhos escolares. Era 
punido seguidamente por entregar-se a leituras proibidas. Apreciava os 
romances de Victor Hugo sobre as condigóes sociais da Fran^a e sobre os 
movimentos revolucionários do país. Stálin interessou-se também peleis idéias 
de Karl Marx e suas teorias revolucionárias, que exilcidos políticos de Moscou 
e Sáo Petersbugo (mais tarde, Leningrado) come^avam a levar para Tbilissi e 
outras cidades menores da Rússia. 

Em 1898, com 19 anos de idade, Stálin fíliou-se a um grupo 
revoiucionário marxista clandestino. Um ano depois foi expulso do seminário 
sob pretexto de náo ter comparecido a um exame. Obteve, a seguir, um 
emprego no Observatório Geofísico de Tbilissi. Um ano depois, come^ou sua 
carreira de ativista revolucionário. Em 1900, colaborou na organizagáo de 
uma pequena manifesta^áo de 1® de maio e fez seu primeiro discurso em 
público. 

Em mar^o de 1901, a polícia secreta do czar prendeu alguns socialistas 
em Tbilissi. Stálin náo foi encontrado. Para escapar, juntou-se a um grupo 
clandestino e adotou o cognome de Koba. No més de setembro desse ano, 
come^ou a escrever para um jomal marxista georgiano chamado "Brdzola" 
(A Luta). Acompanhava os pontos de vista de Lénin, embora sem o mesmo 
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estilo e for^a. No més de novembro foi formalmente aceito como membro do 
Partido Social Democrático Trabalhista Russo (marxista). 

Usando vários nomes falsos, Stálin desempenhou atividades clandestinas 
na regiáo montanhosa do Cáucaso. Organizou greves de trabalhadores nos 
campos de petróleo de Batum. 

Em 1902, foi preso por causa de suas atividades revolucionárias. Em 
mar^o de 1903, os vários grupos social-democratas uniram-se em uma 
federa^áo caucasiana. Embora Stálin estivesse na prisáo, foi eleito para a 
dire^áo do órgáo. Em novembro de 1903, foi exilado na Sibéria. Nesse ano, o 
Partido Social Democrático Trabalhista Russo dividiu-se em dois grupos 
principais. Lénin chefiava os bolcheviques, que propunham a participaQáo no 
partido de um pequeno grupo de revolucionários devotados. O outro grupo, 
dos mencheviques, defendia uma participa^áo partidária mais ampla. 

Stálin fiigiu da Sibéria em janeiro de 1904 e, voltando a Tbilissi, uniu-se 
aos bolcheviques. Encontrou-se com Lénin na Finlándia em 1905. Pouco 
antes desse encontro, casara-se com Ekaterina Svanidze, irmá de um ex- 
colega de seminário. A mulher de Stálin morreu de tuberculose em 1907. 
Tiveram um filho, Jacob, que morreu durante a Segunda Guerra Mundial. Em 
1918, Stáiin casou-se com Hadeszhda Alliluyeva, bastante jovem, que havia 
sido sua secretária. Ela cometeu suicídio em 1932, horrorizada com os crimes 
cometidos pelo marido. Stálin e Alliluyeva tiveram um filho - Vassili (general 
da Forga Aérea Soviética), e uma filha - Svetlana. 

Entre 1906 e 1913, Stálin foi preso e exilado várias vezes. Passou sete 
anos, entre 1907 e 1917, na prisáo ou no exílio. Em 1912, foi elevado por 
Lénin á condi^áo de membro do comité central do Partido Bolchevique, 
integrado por uma seieta e reduzida quantidade de políticos. Em 1913, com a 
ajuda de Lénin, Stálin escreveu o longo artigo "A Questáo Nacional e a Social 
Democracia". losif V. Djugashvili assinou o referido artigo com o 
pseudónimo de Stálin, nome literário que comegava entáo a utilizar. 

Durante a guerra civil, o Partido Social Democrático Trabalhista Russo 
passou a chamar-se Partido Comunista de Toda a Rússia e Stálin tomou-se um 
dos cinco membros do Politburo, grupo que ditava as diretrizes políticas do 
comité central. Em 1922, galgou o posto de secretário-geral desse comité. 

A partir de 1922, o poder crescente de Stálin dentro do Partido come^ou 
a perturbar Lénin. Várias msgas surgiram entre ambos, mas Lénin, agora 
doente, náo conseguiu deter a escalada de Stálin no mmo do poder. 

Lénin morreu em janeiro de 1924. Os principais líderes bolcheviques 
tiveram conhecimento das opinióes de Lénin contra Stálin, mas preferiram 
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ignorá-las. O filho do sapateiro e da lavadeira de Tbilissi tomou-se o sucessor 
do grande mito. 

Em 1928, Stálin instaurou o primeiro plano qüinqüenal da Uniáo 
Soviética e, no ano seguinte iniciou a coietivizaQáo da agricultura. 

Em 1939, as tropas da URSS ocuparam grande parte da Polónia. No ano 
seguinte, invadiram a Finlándia, a Estónia, a Letónia e a Lituania. Nos Países 
Bálticos, Stálin tentou destmir as classes alta e média. Instalou govemos 
comunistas e os submeteu á URSS. 

De junho de 1941 a maio de 1945, a URSS travou uma guerra de vida ou 
morte com a Alemanha. Náo foi derrotada nos primeiros seis meses da guerra, 
em primeiro lugar porque o início de Barbarossa atrasou cerca de um més (em 
razáo das tropas alemás terem sido obrigadas a intervir na Grécia e nos 
Balcás); em segundo lugar, pela decisáo japonesa de atacar os Estados Unidos 
e náo a Uniáo Soviética (que permitiu aos russos retirar tropas do Extremo 
Oriente e empregá-Ias na defesa de Moscou); e, em terceiro lugar, pela grande 
ajuda norte-ameñcana em material bélico, alimentos e suprimentos. 

Em maio de 1941, ás vésperas da invasáo alemá, Stálin fez-se nomear 
"premier". Em 1943, recebeu o título militar de Marechal da URSS. Depois 
que os Aliados derrotaram a Alemanha e o Japáo e promoveram o Julgamento 
de Nuremberg, Stálin gradativamente cortou quase todos os contatos entre a 
Uniáo Soviética e o Ocidente. Valeu-se da presen^a de suas tropas no cora^áo 
da Europa Oriental para instalar govemos comunistas na Bulgária, 
Tchecoslováquia, Alemanha Oriental, Hungria, Polónia e Roménia. Tentou, 
também, controlar, sem éxito, a Grécia, a Turquia e o Irá (este na Asia). 

As agressivas políticas de Stálin levaram o Ocidente, em 1949, a 
constituir a Organizaíáo do Tratado do Atlántico Norte (OTAN), uma 
organiza^áo de defesa mútua. 

Durante a Guerra da Coréia (1950-1953), Stálin apoiou o Partido 
Comunista da Coréia do Norte. 

No inicio de 1953, Stálin desvendou uma conspira^áo judaica de grandes 
propor^oes. Figuras proeminentes do govemo soviético foram assassinadas 
pelos conspiradores e outras se encontravam listadas para morrer. O líder 
soviético planejou um novo expurgo em que os cabecilhas seriam fúzilados e 
os demais judeus confinados na Sibéria. Antes que pudesse realizar o que 
tinha planejado, sofi’eu um derrame cerebral (1“ de mar^o de 1953), vindo a 
falecer quatro dias depois (5 de mar^o de 1953). 
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4.2 - Tomada do Poder - Os Primeiros Anos 

Quando da morte de Lénin, a autocracia por ele criada havia sido 
completada. Stálin, na qualidade de secretário-geral do Partido, preparara-se 
nos bastidores para ser um legítimo herdeiro. Tudo o que restava fazer era 
eliminar os rivais em potencial. 

Stálin media l,62m; era magro, moreno e tinha o rosto cheio de marcas 
de varíola. Um acidente sofrido na infancia, deixara o seu ombro esquerdo 
sem mobilidade, causando-lhe ainda o encurtamento do bra^o. Sua máo 
esquerda era visivelmente mais volumosa que a direita. Stálin escondia o 
tempo todo essas deficiéncias físicas, conforme relato daqueles que 
conviveram intimamente com eie. 

Stálin - segundo K.E. VOROSHILOV ("Stálin and the Armed Forces 
of the URSS", p. 19/21) - náo tinha a paixáo ideológica de Lénin pela 
violéncia, contudo, era capaz de brutalidades sem limites para atingir seus 
objetivos, ou entáo por nenhuma razáo especial. Diz o referido general: 
" Algumas vezes, podia nutrir sentimentos de vingan^a contra indivíduos, anos 
antes de executá-los. (...) Passou o tempo de aprendizado da violéncia em 
grandes proporgoes como presidente do Distrito Militar do Norte do 
Cáucaso, onde, em 1918, decidiu agir contra os ‘burgueses técnicos 
militares', que ele suspeitava terem falta de entusiasmo para matar. (...) As 
ordens de Stálin contra seus inimigos era breve: 'Mate-os! Fuzile-os, sem 
piedadel’ No Distrito Militar do Norte do Cáucaso, oficiais eram aprisionados 
em grande número pela Cheka e imediatamente fiizilados sem qualquer 
julgamento". 

Imediatamente após a incapacita^áo de Lénin, Stálin, cónscio das críticas 
feitas ao líder, procurou o poder mudando o tom de seus discursos. No 
Politburo, entretanto. quatro fíguras importantes se colocavam entre ele e seu 
espírito de autocrata: Trotsky, o mais feroz dos bolcheviques, que tinha o 
controle do Exército; Zinoniev, que dirigia o Partido em Leningrado - e pelo 
qual Stálin alimentava um ódio particular; Kamenev, que controlava o 
Partido em Moscou; e Bukharin, o principal teórico do Partido (Os 
quatro aspirantes á sucessáo de Lénin, além do próprio Stálin, eram todos 
judeus). 
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Stálin fala durante unna reuniáo do Partido. 

(In: Stálin - O Julgamento da História. Sáo Paulo, Melhoramentos, 
1975, p. 36. Obra organizada por Enzo ORLANDI com a colaborafáo de 
Marisa PALTRINIERI e outros. 
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Stálin tratou de dividir seus opositores para que se destruíssem 
mutuamente. Mesmo Bukharin, apresentado como o iniciador do "socialismo 
com rosto humano", era um denunciador inveterado dos outros e matador 
perverso (Cf. Paul JOHNSON. "Tempos Modernos”, p. 220). Zinoniev e 
Kamenev eram chefoes completamente inescrupulosos, e Trotsky náo passava 
de "um gángster político sofisticado" Foi um chacinador incansável dos 
oponentes do regime. De acordo com Paul JOHNSON. Op. cit. p. 221), "foi 
ele quem primeiro manteve como reféns as mulheres e os fílhos dos ofíciais 
czaristas, técnica logo absorvida pelo sistema; era igualmente implacável e 
cruel com os que estavam de seu lado, mandando fuzilar os comissários e 
comandantes do Exército Vermelho que ’davam sinais de covardia', isto é, que 
recuavam. Trotsky sempre adotou a linha mais cruel. Defendeu a 
militariza^áo do trabalho e destruiu os sindicatos independentes. Usou de 
brutalidade inenarrável para debelar o motim de Kronstadt, sugerindo, 
inclusive, a utilizaQáo de gases venenosos contra os amotinados. Trotsky 
permaneceu até o fim um relativista moral da mais perigosa espécie. 
"Problemas de moralidade revolucionária ** escreveu ele em seu último livro - 
estáo entrela^ados com problemas estratégicos e com tática revolucionária. 
Náo podem existir tais coisas como critério moral; somente o critério de 
eficácia política conta" (Ainda existem membros da "esquerda festiva 
brasileira" que se orgulham de dizer: "Sou marxista! Náo da linha de Stálin, 
que foi um 'bolha’. Orgulho-me de ser trotskysta!" Mas ai de quem reveiar 
simpatias pelo nazismo ou por Hitler...). Paul JOHNSON (Op. cit. p. 221) 
afirma que "os seguidores de Trotsky sáo, e lógico, notórios pela sua ligagáo a 
esse código de ética subjetivamente defínido pela sua moralidade objetiva". 

Tanto Trotsky como Stálin eram, do princípio ao fim, oportunistas 
formados no mesmo abatedouro e suas querelas estavam centradas, 
essencialmente, sobre quem seria o novo sumo sacerdote. Muitos 
historiadores acreditam que se Trotsky tivesse saído vencedor, provavelmente 
o custo em vidas sacrificadas teria sido ainda maior. Mas ele náo se 
sustentaria por muito tempo no cargo, pois faltava-lhe a habilidade para 
sobreviver. 

Para Stálin foi fácil livrar-se de Trotsky. Muito embora Kamenev e 
Zinoniev estivessem de acordo com a linha ideológica de Trotsky, Stálin 
formou com eles um triunvirato para impedir a Trotsky de usar o Exército 
Vermelho com o objetivo de organizar um "putsch" pessoal. Ele se valeu do 
concurso de Kamenev e Zinoniev para abater Trotsky e depois os apresentou 
como violentamente impetuosos e a si próprio como um servidor da 
modera^áo. Todas essas artimanhas aconteceram em 1923, mais 
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precisamente, depois que Lénin entrou em coma. Stálin come^ou a agir em 
proveito próprio ao fazer a OGPU (''Obiediniónnoie Gossudarstviénnoie 
Politítcheskoíe Upravliénie") prender um certo número de membros do 
Partido por "indisciplina" e ao persuadir seus dois aliados de ocasiáo a 
endossar a prisáo de Sultan-Galiyev. (Assassinado seis anos mais tarde) 

Trotsky, através de suas atitudes e erros, ^udou a destruir-se. Durante 
uma visita á Rússia, em 1920, Bertrand Russell notou o contraste gritante 
entre a vaidade de Trotsky e a auséncia de tal fínqueza em Lénin e Stálin. 
Trotsky jamais se incomodou de esconder seu desprezo por seus 
companheiros. Costumava, náo raras vezes, retirar-se impetuosamente do 
recinto onde se reunia o Politburo. Outras vezes, dando as costas ao orador, 
punha-se a ler um livro. Ele estava sempre doente ou ausente nas horas 
decisivas. Raramente se encontrava no lugar certo, na hora certa. Com Stálin 
ocorria o oposto. Perdeu até as exéquias de Lénin, um erro sério, de que se 
valeu Stálin para reintroduzir na vida russa o culto da personalidade, o que 
vinha fazendo felta desde a destrui^o do trono e da Igreja. 

Em janeiro de 1925, Stálin conseguiu destituir Trotsky do controle do 
Exército com o pleno consentimento do Partido. Seu primeiro substituto no 
cargo, Frunze, foi assassinado em outubro do mesmo ano. Seu sucessor, o 
marechal Voroshilov, mostrou-se servil e fiel a Stálin, concordando em que a 
OGPU se infíltrasse rapidamente no Exército. 

Com Trotsky removido de seu caminho (ele foi expulso do Politburo em 
outubro de 1926 e do partido no més seguinte), o maquiavélico Stálin se 
voltou entáo contra os antigos aliados do recém-deposto (Trotsky foi enviado 
para exílio intemo em dezembro de 1928; exilado da Rússia, em 1929; e 
assassinado, sob as ordens de Stálin, em 1940, no México). 

No início de 1925, tomou de Kamenev, nas suas barbas, a direcáo do 
Partido de Moscou, subomando seu adjunto, Uglanov. Em setembro, 
arregimentou o concurso de Bukharin para ajudá-lo num ataque ffontal a 
Zinoniev e Kamenev, e os derrotou decisivamente no Congresso do Partido, 
realizado em dezembro. Sem perda de tempo, despachou Molotov, seu 
capanga mais confiável, para Leningrado, a fim de minar a máquina do 
Partido naquela cidade. Assustado, Zinoniev tentou juntar for^as com Trotsky, 
o homem que ele ajudara a dermbar. Mas era muito tarde. Ambos acabaram 
expulsos do Partido no XV Congresso. O protesto de Kamenev foi abafodo 
pelos gritos das fileiras cerradas de stalmistas cuidadosamente escolhidos. 
Stálin declarou em alto e bom tom; "Basta, camaradas, este jogo tem que ter 
um fim... O discurso de Kamenev é o mais mentiroso, forisaico, canalha e 
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velhaco de todos os discursos de oposifáo que jamais foram feitos nesta 
tribuna!" 

Bukharin pensou que Yagoda, da OGPU Ihe daria apoio contra Stálin, 
mas estava mal informado. Nenhum dos opositores do ”Homem de Ago’* tinha 
o número de votos necessários para sua derrubada e tampouco o apoio dos 
que detinham o poder das armas. Em 1929, o destino de todos os opositores 
de Stálin já estava tra^ado: Rykov fora destituído do cargo de primeiro- 
ministro; Tomsky, da lideran^a dos sindicatos e, ambos, mais Bukharin, 
for^ados a confessar publicamente seus erros (Kamenev e Zinoniev já o 
tinham feito). Todos eles, a partir de agora estavam com os dias contados. 

Em maio-julho de 1929, Stáiin encenou o primeiro de seus julgamentos- 
farsas contra um grupo de engenheiros das minas de Donbass, acusados de 
"sabotagem". O texto da farsa foi escrito pelo fúncionário Y.G. Yevdokimov, 
da OGPU, um dos monstros mais sanguinários de Stálin. Eugene LYONS 
("Assignment in Utopia", p. 117/127) relata que nesse julgamento 
"apresentava-se o filho de 12 anos de idade de um dos acusados, o qual fora 
obrigado a denunciar o pai e pedir sua condenaQáo". Esta foi - segundo a fonte 
citada - a última vez em que Stálin enffentou uma oposigáo genuína por parte 
da polícia secreta ou do aparato de seguranga. "O verdadeiro chefe da OGPU, 
Menzhinsky, esbogou alguma contrariedade contra o julgamento dos 
engenheiros de Donbass, e isto determinou primeiro o seu afastamento e, em 
seguida, o destino comum de todos os que se rebelavam contra as ordens de 
Stálin 

Daí por diante, os julgamentos aconteciam exatamente como Stálin os 
planejava, até a última cena, com a multidáo indignada, nos moldes de uma 
gigantesca produ^áo do cineasta soviético Sergei Eisenstein ou de seu 
discípulo de hoje, Steven Spielberg. Assim, por ocasiáo do julgamento do 
"Partido Industrial" - em 1930, uma claque bem treinada gritava em intervalos 
cuidadosamente marcados: "Morte aos destruidores!" E do lado de fora, a 
multidáo reunida pelos líderes do Partido, repetia: "Morte, morte, morte!" (In: 
Eugene LYONS. Op. cit. p. 127). 

Enquanto incitava a caga ás bruxas, Stálin planejava sua própria 
apoteose. As cidades de Yusovka, Yusovo e a grande metrópole que era 
Tsaritsyn, eram rebatizadas, tomando-se, respectivamente, Stalino, Stalinsky e 
Stalingrad, 

4.3 - O Processo de Coletiviza^áo 

Foi apoiado em um fúndo de total irracionalidade e indiferenga á vida 
humana, que Stálin conduziu seu colossal exercício de "engenharia social" 
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denominado coletivizafáo" ou destrui^ao do campesinato independente 
russo. 

A completa estatiza^ño da economia, depois de dez anos de experiéncia 
prática, estava levando a economia soviética ao colapso. A industrializa^ao 
em larga escala exigia produtos alimentícios excedentes paia os trabalhadores 
urbanos e pata a exportatao, pois, sem esta nao havia como levantar capital 
para investimentos e Stálin decidiu; os camponeses deveriam pagar o pre^o do 
progresso socialista. E caso relutassem em colaborar "voluntariamente", a 
for^a deveria ser usada em intensidade crescente, até dobrar a vontade de 
todos e fazé-los entregar, no final de cada colheita, o que Ihes fbsse exigido. 
Alega^oes de quebra de saffa por quaisquer motivos, como secas, infertilidade 
das sementes, nevascas, ataque de pragas, etc..., deveriam ser consideradas 
como "sabotagem", punindo-se os culpados "na forma da lei". Stálin 
descobriu que era possível fixar os níveis de produ^ao agrícola por for^a de 
decretos. 

Trotsky, Zinoniev e BCíunenev tinham sempre argumentado que os 
camponeses jamais entregariam alimentos em quantidades suficientes 
voluntariamente. Para isso, deveríam ser coagidos, e, se necessárío, 
esmagados. Na época, Stálin eliminou os trés usando o argumento de que eles 
planejavam espoliar o campesinato, que era o aliado da classe operária, e que 
náo devería ser sujeito a pressoes crescentes". 

A colheita de 1927, todavia, foi escassa, e a lógica do socialismo 
encontrou nisso razoes para come^ar a operar segundo a opiniáo de Trotsky, 
Zinoniev e Kamenev. 

Além da escassez da produ^áo agrícola de 1927, havia outro fator a 
contríbuir para a insuficiente entrega de alimentos por parte dos camponeses. 
Estes se negaram a receber papel-moeda, pois este, de táo desvalorízado que 
estava, náo permitia comprar nada do que necessitavam. 

Na época, o campesinato russo atingia a ciffa de 104 milhoes, assim 
distribuída (Cf Paul JOHNSON - "Tempos Modernos", Zbigniew 
BRZEZINSKI - "O Grande Fracasso", Alexander SOLJENITSIN - 
"Arquipélago Gulag", Eugene LYONS - "Assígnment in Utopia" e outros: 


- Pequenos camponeses.22,4 milhoes; 

- Médios camponeses.76,6 milhoes; 

- Camponeses ríeos (kulaks). 5,0 milhoes. 
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Stálin na época da "Coletivizaíáo". 

(In: Stálin - O Julgamento da História. Sáo Paulo, Melhoramentos, 
1975, p. 100/120. Obra organizada por Enzo ORLANDI com a colaboraQáo 
de Marisa PALTRINIERI e outros). 
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Em janeiro de 1928, com absoluta caréncia de géneros alimentícios nas 
cidades e sem moeda estrangeira para importa?áo, Stálin desencadeou seu 
primeiro ataque aos camponeses. Enviou 30 mil trabalhadores do Partido, 
armados, ao campo, numa repetifáo do processo de extorsáo usado em 1918. 
Logo chegaram relatos de atrocidades disfargadas em frases como 
competi(áo entre organiza^óes coletivas de gráos”, "um esquecimento 
lamentável das leis soviéticas", "um descuido nos métodos do Comunismo de 
Gueira", "erros administrativos" e assim por diante. Mais sinistra era a 
tendéncia crescente dos porta-vozes de Stálin em misturar indiscriminadamente 
todos os camponeses. Molotov íalava em for^ar os camponeses médios a 
submeterem-se aos regulamentos; Mikoyan acusava os pequenos camponeses 
de estar sob a influéncia dos kulaks. Foram registrados, em 1928, 1400 "atos 
terroristas cometidos por camponeses", isto é, resisténcia ao confisco de 
alimentos pela forga armada. 

Os arquivos da regiáo de Smolensk, capturados pelos alemáes durante a 
guerra e mais tarde publicados, dáo - segundo Paul JOHNSON ("Tempos 
Modernos", p. 225/226) - a única luz, através de documentos oficiais náo 
censurados, desse caldeiráo fervente da agonia campesina: "Pela primeira vez, 
Stálin usou claramente a palavra 'liquidar', referindo-se á 'primeira campanha 
séría de elementos capitalistas no campo contra o poder soviético'. Stálin 
argumentava: 'Qualquer pessoa que pensa que a política soviética pode ser 
levada adiante sem dissabores náo é um marxista e sim um perfeito idiota'." 

A estratégia de conñscar alimentos pela for^a trouxe uma conseqüéncia: 
os camponeses, desgostosos, plantaram menos. A safra do ano seguinte 
desceu a níveis da época da guerra. Stálin se viu obrigado a importar 
alimentos para que o operariado fabril náo morresse de fome. Como náo 
dispunha de reservas, viu-se obrigado a reunir obras de arte dos principais 
museus russos, e vendé-Ias para o exterior. A cole^áo inteira do Hermitage 
foi desmembrada. Os quadros foram adquiridos por milionários e 
colecionadores do mundo inteiro. 

No fínal de 1928, Stálin ouvira falar da grande fazenda Campbell, 
localizada no estado de Montana, nos Estados Unidos, que se estendia por 30 
mil hectares e era a maior produtora de gráos do mundo. Ele decidiu montar 
tais fábricas de gráos" na Uniáo Soviética em escala gigantesca. Uma de 150 
mil hectares foi montada nesse mesmo ano no Cáucaso. Essa unidade recebeu 
300 tratores (O trator tomou-se para Stálin um símbolo do fiituro, como a 
eletricídade o fora para Lénin). 
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A mecaniza^áo chega ás ”fábricas de gráos” da Uníáo Soviética 

Stálin fez seus homens difundirem o boato de que os kulaks estavam 
organizando uma campanha contra os tratores. Na verdade eram os 
camponeses mais ricos que estavam comprando tratores, tao rapidamente 
quanto podiam pagar. Stálin provocou o que os observadores independentes 
descreveram como "a utilizagáo irresponsável da maquinaria em todas as 
terras socializadas". Em pouco tempo, frotas de tratores inutilizados 
pontilhavam o cenário das fazendas coletivas. Uma razáo muito simples 
colaborou para isso. Toda a gigantesca opera^áo de coletiviza^áo do 
campesinato, envolvendo 105 milhoes de pessoas, foi conduzida de seu 
gabinete, no Kremlin. 

A decisáo de coletivizar pela for^a foi tomada repentinamente, sem 
nenhuma espécie de debate público, nas últimas semanas de 1929. Stálin 
clamou por uma "ofensiva exaustiva contra os kulaks”. Em 27 de dezembro 
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de 1929 ele declarou guerra ao campesiuato dos grandes proprietários atiavés 
do slogan; "Liquidar os kulaks como classel" Foi o sinal verde para a poiítica 
de extermínio, trés anos antes de Hitler chegar ao poder. 

A coletiviza^áo foi um dos acontecimentos maís brutais de toda a 
Hístória da Humanidade. A agéncia organizadora dessa insánia judaico- 
bolchevista foi a OGPU, a qual utilizou vários órgáos auxiliares. De início, os 
camponeses mais pobres foram encorajados a saquear e tomar posse das 
fezendas dos kulaks, assim como de perseguí-los pelos campos. O termo 
"kulak" passou a significar qualquer camponés que se opusesse ao sistema de 
ordens. Mesmo assim, comunidades inteiras de camponeses resistiram 
desesperadamente. Elas foram cercadas e exterminadas por unidades militares 
e políciais. Poucos sobreviventes foram metidos á for^a em carro^aria de 
caminhoes e deportados para a Sibéria, onde uma insignifícante minoria 
restou viva. 

A violéncia em grande escala come^ou no fínal do ano de 1929 e 
continuou até dezembro de 1930. 

Leszek KOLAKOWSKI, citado por Paul JOHNSON ("Tempos 
Modernos", p. 228), afirmou: "A coletiviza^ da Uniáo Soviética foi a mais 
maci^a operafáo militar jamais conduzida por um Estado contra seus próprios 
cida(¿k)s". Paul JOHNSON (Op. cit. p.228) afirma que Churchill foi 
informado em Moscou, em agosto de 1942, por Stálin, de que "pelo menos 
dez milhdes de camponeses tínham sído 'despachados' para que fosse 
possível realizar a coletivizafáo". 

Segundo a estímativa de vários estudiosos, dentre os quais Alexander 
SOLJENITSIN, Zbigniew BRZEZINSKI, Eugene LYONS, V. 
ADORATSKY e Tiain ROMANESCU, além dos camponeses executados 
pela OGPU, chacinados pelos próprios companheiros ou mortos nas batalhas 
contra as tropas opressoras, um número entre dez e onze milhdes foi 
transportado para a Sibéria e Ásia Central e, destes, pelo menos' um ter^o 
morreu em tránsito e outros nos locais de assentamento (2/3 de 10 milhóes 
de exilados intemos = 6,66 milhdes; 2/3 de 11 milhdes = 7,33 milhdes^) 

Os números passados por Stálin a Churchill sobre os camponeses mortos 
em suas origens (pelo menos 10 milhdes), somados aos 2/3 de 10 ou 11 
milhdes mortos em tránsito ou nos assentamentos, permitem orfar o custo da 
coletiviza^áo em, peio menos, 17 milhdes de vitimas. 

Há que acrescentar aqui um dado importante; os camponeses expulsos de 
suas propriedades abateram 18 milhdes de cavdos, 30 milhdes de cabe^as de 
gado, 100 milhOes de cameiros e cabras, em represália ao autoritarismo 
estatal. 
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A feudaliza^ao ou refeudalizaíao do campesinato soviético teve um 
efeito calamitoso no moral do soldado comunista que a efetuou. O Partido 
inteiro se tomou uma organizaíáo de torturadores e opressores. Ninguém era 
inocente. Todos os comunistas eram cúmplices na coafño da sociedade. A 
totalidade dos integrantes do Partido estava inteirada do que estava 
acontecendo. Bukharin admitiu em suas memórias que "a aniquila^ao em 
massa de homens, mulheres e crianías, completamenté indefesos, estava 
aclimatando os membros do Partido e do Exército na violéncia e obediéncia 
cega, transformando-os em pe^ de engrenagem de uma máquina infemal". 

Apenas uma pessoa protestou frente a Stálin. Sua s^unda mulher, 
Nadezhda, o havia deixado em 1926, com seus dois fílhos ainda pequenos, 
Vasíli e Svetlana. Stálin persuadiu-a a voltar ao seu convívio, mas a mantinha 
sob severa vigiláncia da OGPU. Quando ela se queixou sobre o martírio dos 
camponeses, ele identifícou seus informantes e mandou prendé-los. A 7 de 
novembro de 1932, diante de várias testemunhas, Nadezhda voltou a protestar 
em favor das vítimas da coletivizaíáo. Voltou para casa e se suicidou com um 
tiro. Svetlana declarou mais tarde: "Acredito que a morte de minha máe, que 
ele tomou como uma trai^áo pessoal, despojou a alma de meu pai dos últimos 
vestígios de calor humano". 

A partir do suicídio de Nadezhda, Stálin fez com que a OGPU assunüsse 
o controle de sua casa. Ela contratava e treinava os empregados, 
supervisionava sua comida e físcalizava o acesso a sua pessoa. Stálin 
govemava agora através de seu secretariado pessoal e náo mais através dos 
canais de govemo e órgáos do Partido. Stálin criou uma polícia secreta 
própria dentro da polícia ofícial - o Departamento Político Secreto Especial de 
Seguran^a do Estado. 

Uma vez iniciada a coletivÍ 2 aQáo for^ada, a popula^áo dos campos de 
concentrafáo subiu para 10 milhdes, e depois do comeQO de 1933, ela nunca 
caiu abaixo desse número, até bastante tempo depois da morte de Stálin. 

Paul JOHNSON ("Tempos Modernos", p. 230) registra: 

"Nos campos de concentra^áo nazistas, a taxa de mortalidade andou 
pela casa de 10% ao ano em média. Contribuiu para isso o aumento 
considerável do número de óbitos nos últimos anos de guerra, quando 
a caréncia de víveres e medicamentos se tomou dramática. Na Uniáo 
Soviética os índices de mortalidade se mantiveram mais altos, por 
volta de 11% ao ano porque muitos dos campos estavam localizados 
dentro das regioes árticas e subárticas". 
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Levando em consideraoao que a populafao média do Arquipélago Gulag 
jamais caiu abaixo de 10 mílhOes de 1933 a 1953, e que os índices de 
mortalidade foram de 11% ao ano, pode-se chegar ao s^^inte número total de 
vítimas durante o Govemo de Stálin; 

20 X (10.000.000 X 0,11) = 22.000.000 

Apesar disto, a propaganda stalinista no exterior procurava mascarar a 
realidade. George Bemard Shaw, o &moso dramaturgo irlandés, depois de 
visitar a UniSo Soviética, declarou em um artigo: "Enquanto na Gra-Bretanha 
um homem entra na prisao como ser humano e sai como criminoso, na Rússia 
ele entra como criminoso e sai como ser humano, ^)esar da giande 
difículdade em convencé-lo a sair da prísao. Pelo que depreendi, os 
críminosos sao autorizados a permanecer nas prisdes tanto tempo quanto 
desejarem ..." (In: Paul JOHNSON. "Tempos Modernos", p. 231). 

Certa feita, Lady Astor, companheita de viagem de Bemard Shaw na 
visita ao "paraíso bolchevique", perguntou a Stálin - conforme descreve 
Hesketh PEARSON ("GBS: a Full-Lenght Portrait", p. 329/331); "Por 
quanto tempo o senhor continuará matando pessoas?" - Diante da resposta de 
Stálin - 'Enquanto for necessário' - ela mudou de assunto e pediu-lhe para 
arranjar uma babá mssa para seus fílhos. 

Emil Ludwig, o famoso biógrafb, aclKm-o uma pessoa a quem confíaria, 
sem hesita^ao, a guarda dos fílhos. Paia o chileno Pablo Nemda, "Stálin era 
um homem de bondosa afíibilidade, de princípios e boa índole". 

A competifáo por popularídade - afíima Paul JOHNSON ("Tempos 
Modernos", p. 232) -, "ganhou mais forga ainda quanrk) se tomou necessárío 
salvaguardar o stalinismo do ríval mortal siugido na Alemanha". 

Com Stálin, é indubitável que a exaltacao do Estado e o uso da violéncia 
como instrumento de "engenharía social" atingiu o seu apogeu. A piramide do 
poder era suportada por um sistema baseado no terror, que deixava qualquer 
indivíduo inseguro. A submissao de seus servi^ais era tal que Molotov e 
Kalinin, ambos diretamente envolvidos em compilar listas dos camaradas a 
serem executados, continuaram a sentar-se ao redor da mesa do Politburo, 
mesmo dq)OÍs que suas mulheres, a mando de Stálin, tinham sido levadas para 
cany)os de trabalhos for^ados. 

Segundo a revista "Glasnost" (agosto de 1987), para encobrír seus 
crimes a KGB (Komitet Gossudarstviénnoi Bezopásnosti - Comité da 
Seguran^a do Estado) destruiu todos os dossiés sobre vítimas das décadas de 
1930 e 1940, de modo que jamais se poderá saber exatamente o número de 
pessoas assassinadas nesse tiágico período de vinte anos. 
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Zbigniew BRZEZINSKI ("O Grande Fracasso”, p. 37) afirma que ”o 
extermínio por execufáo direta ou por morte prolongada (nas prisSes e 
campos de concentra^áo) era o destino de categorias inteiras de pessoas: 
oponentes políticos, rivais ideológicos, membros suspeitos do Partido, oficiais 
militares, camponeses, membros de classes depostas, antigos aristocratas, 
grupos nacionais, grupos étnicos, pregadores religiosos, assim como as 
famílias inteiras das vítimas escolhidas”. 

É simplesmente impossível evocar em palavras a medida exata do 
sofrimento humano individual e coletivo que Stálin infligiu. Em nome do 
socialismo, vários milhoes de famílias camponesas foram assassinadas umas e 
deportadas outras, sob as condi^oes mais primitivas (É para esconder esta 
faceta do processo de coletivizagáo - o transporte de deportados, em que pelo 
menos 3,6 milhdes de pessoas pereceram -, que se dá tanta énfase á "solu^áo 
final" nazista. Os trens repletos de deportados para o leste europeu, durante o 
regime nacional-socialista, náo saem das telas dos cinemzis. Em contrapartida, 
as marchas da morte, criadas por Stálin com a deliberada finalidade de 
extermínio, jamais foram alvo de interesse daqueles que detém o controle do 
cinema em todo o mundo. O IV Exército alemáo, quando da rendifáo em 
Stalingrado, viu-se obrigado a rumar a pé desde o local de aprisionamento até 
Moscou. Náo eram mulheres, velhos e crian^as, mas soldados afeitos á vida 
rude, ás intempéries e ao esfor^o fisico. Um ter^o do efetivo morreu ao longo 
da interminável caminhada). 

Stálin também foi responsável pela fome em massa de vários miIhSes de 
camponeses ucranianos durante a Grande Fome do início da década de 1930 - 
uma fome deliberadamente explorada para acelerar o processo de 
coletivizagáo. 

O Arquipélago Gulag - do qual se tratará com maiores detalhes adiante -, 
manteve-se em crescimento constante durante o Govemo de Stálin. PrisSes 
maci^as de gmpos eram uma ocorréncia contínua. Mesmo gmpos étnicos 
inteiros eram destacados para a extin^áo genocida. Pouco antes da guerra, em 
1939, toda a popula^áo polonesa que vivia no lado soviético da fionteira 
msso-polonesa, somando várias centenas de milhares de pessoas, 
desapareceu subitamente. Todos os homens foram mortos e as mulheres e 
criangas "recolonizadas" no Casaquistáo (Cf Zbigniew BRZEZINSKI. "O 
Grande Fracasso", p. 38). A mesma fonte (p. 38) afirma que "nos últimos 
estágios da guerra, os tártaros da Criméia e os tchetchenesinguches do norte 
do Cáucaso, somando também centenas de milhares foram dizimados. Em 
1949, igual sorte tiveram os bálticos. De acordo com a contabilidade 
soviética, escmpulosamente mantida, a imprensa de Vilna noticiou em 
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setembro de 1988, que as vítúnas incluíram 108.362 mdivíduos apenas da 
Lituania..." 

4. 4 - Composi(2o do Governo Stalinista 

A consulta a obras de dezenas de autoies - como Henry FORD ("O 
Judeu Internacional"), Train ROMANESCU ("A Grande Conspira^So 
Judia"), S.P. MELGUNOV ("La Terreur Rouge en Russie"), Lois 
MARSCHALKO ("Os Conquistadores do Mundo"), Mauríce PINAY 
("Compld contra a Igreja"), Léon de PONCINS ("As For^as Secretas da 
RevoIu?áo"), Harríson SALISBURY ("Black Nigth, White Snow"), etc - 
permite constatar que os judeus continuaram a desfiiitar de supremacia 
absoluta na composifáo do Govemo de Stálin. Em váríos órgáos superaram 
até o percentual verifícado durante a lideranfa de Lénin. 

Eis um quadro resumo, referente ao inicio da década de 1930, quando o 
terror e a prática genocida atingiram o auge; 


ÓRGÁO 

PARTICIPACÁO JUDAICA (%) 

Conselho de Comissáríos do Povo 

77% 

Comíssáo Extraordináría de Toda a Rússia 


(Cheka) 

94% 

Comissaríado de Assuntos Interíores 

97% 

Comissaríado de Assuntos Exteríores 

81% 

Comissaríado da Gra^ e Justi^a 

95% 

Comissaríado do Trab^o 

88% 

Imprensa e Propaganda 

100% 


Para. refi'escar memórías dos que costumam esquecer depressa demais ou 
informar os que nunca se deram conta de que o bolchevismo, em todas as 
épocas, foi, acima de tudo, ideologia e práxis judaica, consulte-se a rela^áo a 
seguir. Todas as personalidades nomeadas sáo da ra^a hebréia e compunham o 
prímeiro escaláo do Govemo Stálin e/ou de seus sucessores; 

- Zdanov (Yadanov ou Liphshitz) - Ex-comandante da defesa de 
Leningrado durante o cerco alemáo; membro do PoUtburo; 

- Laurenti Beria - Chefe da polícia secreta soviética; provavelmente o 
principal assassino utilizado por StíÜin; assassinado por ordem de Malenkov; 

- Lazar Kaganovich - Chefe da indústría pesada soviética; membro do 
Politburo de 1944 a 1952; membro do Piesidium e Pr^idente do Presidium 
Supremo da URSS; 
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- Malenkov (Georgi Maximilianovich Malenk) - Membro do Politburo e 
Orgburo até 1952; membro do Presidium; Presidente do Conselho de 
Ministros após a morte de Stálin; ministro do Govemo Bulganine; 

- Nikita Salomón Khruschev - Chefe do Partido Comunista Soviético; 
membro do Politburo desde 1939; Chefe de Govemo da URSS (1958-1964); 

- Nicolai Bulganine - Primeiro-Ministro da URSS; foi um dos dez 
judeus integrantes da comissao liquidante dos bancos particulares em 1919; 

- Anastas losifovich Mikoyan - Membro do Politburo; membro do 
Presidium; Vice-Presidente durante o Govemo Malenkov; 

- Kruglov - Chefe da Polícia Secreta; substituíu Beria e foi o responsável 
pelo arquivamento do caso dos médicos judeus acusados do assassínio de 
Zdanov e Sherbakov; 

- Alexander Kosygin - Membro do Politburo; Primeiro-Ministro do 
Govemo Soviético; responsável pela dermbada do também judeu, Nikita 
Khmschev; 

- Nicolas Schvernik - Membro do Politburo até 1952; membro do 
Presidium e do Comité Central do Partido Cdmunista; 

- Andrés Andreivich Andreiev - Membro do Politburo; 

- P. K. Ponomarenko - Membro do Orgburo; Membro do Presidium; 
Ministro da Cultura do Govemo Malenkov; 

- P.F. Yudin (luden) - Membro suplente do Presídium; Ministro de 
Materiais de Constm^ao do Govemo Malenkov; 

- Mihail Pervukin - Membro do Presidium e do Comité Central do 
Partido Comunista; 

- N. Schatalin - Sub-secretário do Comité Central do Partido Comunista; 

- K.P. Gorschenin - Ministro da Justi^a no Govemo Malenkov; 

- D. Ustinov (Zambinovich) - Embaixador soviético na Grécia; Ministro 
da Defesa no Govemo Malenkov; 

- V. Merkulov - Ministro do Controle do Estado; 

- A. Zasyadko - Ministro da Indústria do Carváo no Govemo Malenkov; 

- Cherburg - Chefe da Propaganda Soviética; 

- Milstein - um dos Chefes da Espionagem soviética; 

- Ferentz Kiss - um dos Chefes da Espionagem soviética na Europa; 

- Potschrebitscher (Poscrebichev) - ex-Secretário Particular de Stálin; 
chefe dos arquivos secretos do Kremlin; 

- Ilya Ehremburg - Deputado moscovita no Soviet Supremo; escritor; 

- Rosália Goldenberg - Deputada pelo Birobidjan no Soviet Supremo; 

- Mark Spivac - Deputado pela Ucrania no Soviet Supremo; 

- Ana E. Kaluger - Deputa^ pela Bessarábia no Soviet Supremo; 
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- Kalinin - Presidente títere durante o Govemo de Stálin; 

- Maxin Maximovich Litvinoff (Litvinov) - Ministro das Relaíoes 
Exteriores até 1939 (foi substituído por Molotov para estreitamento de 
rela^oes com o Govemo de Hitler); utilizou, como é comum entre os judeus, 
vários pseudónimos; Finkelstein, Ludwig Nietz, Maxim Harryson, David 
Mordekay, Félix e, por fim, Litvinov; 

- Andrés lannarevich Vishinsky - Ministro do Exterior da URSS; 
delegado permanente na ONU; seu nome verdadeiro era Abraham lanuarevin; 
como juiz popular" na época do Govemo stalinista, presidiu inúmeros 
processos que condenaram á morte milhares de pessoas, inclusive judeus; 

- Jacob Malik - Representante soviético na ONU; 

- André Gromiko - Diplomata; 

- Alexander Panyshkin - Embaixador soviético em Washington e Pequim; 

- Zamhinovich (Ustinov) - Embaixador soviético na Grécia (até 1940); 

- Radionovich - Embaixador soviético na Giécia (1945-1946); 

- Constantino OumanslQr - Ministto dos Assuntos Extaiores; plaiipotoiciário 
para assuntos soviéticos em Washington; 

- Manuilsky - Represeníante da Ucránia na ONU; Presidente da Ucránia; 

- Ivan Maisky - Embaixador em Londres durante a Segunda Guerra 
Mundial; alto íúncionário do Ministério dos Assuntos Exteriores; 

- Madame Kolontay - Embaixatriz em Estocolmo; 

- D. Solod - Embaixador da URSS no Cairo; 

- Yagoda - Chefe da Polícia Secreta de Stálin que segundo Tiain 
ROMANESCU ("A Grande Conspiracao Judia", p. 174/175) - "dirigiu a 
equipe de verdugos de Stálin, integralmente composta por judeus, que 
procedeu a purga" gigantesca, responsável pelo maior crime contra a 
humanidade realizado em todos os tempos". 

O duque de VITÓRIA ("Israel Manda", p. 287) afirnia; 

"Atualmente (o autor se referia ao ano de 1963, data em que 
publicou sua obra), segundo dados comprovados, 85 a 90% dos 
postos-chaves de todos os mimstérios de Moscou e Ha<; demais 
Repúblicas Soviéticas saka ocupados por judeus. Náo creio que possa 
haver qualquer dúvida da origem de todos aqueles que dirigiram e 
ocuparam os primeiros postos do Govemo soviético desde os 
primeiros momentos da revolu^áo. O lamentável para os mssos é que, 
depois de tanto tempo decorrido, estejam muitíssimo pior, porque 
aumentou de maneira alarmante a quantidade de judeus na Rússia e 
todos os principais postos continuam nas suas máos". 
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Maurice PINAY (”Compl6 contra a Igreja", Vol. 1, p. 67) assim opina: 


'Tal como se deu na Rússia, os países da Europa, dos quais o 
bolchevismo se assenhorou, tém sido inteiramente dominados pela 
minoria judaica, que aparece sempre dirigindo o Govemo comunista 
com máo de ferro, criminosa e implacavelmente, para conseguir a 
escravidáo total dos cidadáos autóctones, por um grupo 
numericamente insignificante de judeus". 

Toda e qualquer denúncia, como a que se faz através desta obra, é 
tachada de "manifesta^áo cmti-semita", sendo explorada muito habilmente 
pelas ligas anti-difamagáo da B'nai B’rith ou por órgáos que elas manipulam 
(como os Movimentos de Justi^a e Direitos Humanos). Muito embora fatos e 
estatísticas resultem de pesquisas criteriosas, os acusados, sem argumentos de 
defesa, colocam-se na posi^áo de vítimas, alegando que as obras denunciantes 
náo passam de mera "opiniáo pessoal dos autores”. E, assim, o embuste 
prossegue. 

Parece suficiente esta exposi<;áo. Durante o Governo Lénin, como já foi 
visto, dos 482 postos de primeiro escaláo, os judeus ocupavam 448, 
correspondendo a um percentual de 92,9%. 

No inicio do governo Stálin, dos 530 postos de primeiro escaláo 
existentes, os judeus ocupavam 491, ou seja, 92,6%. Em 1953, quando da 
morte de Stálin, o número de postos de primeiro escaláo tinha aumentado para 
585. Destes, os judeus detinham 512. Seu percentual de participagáo sofrera 
ligeira queda: 87,5%. 

Esta obra comportaria um outro título ou subtítulo bem mais sujestivo e 
condizente com seu conteúdo. Poderia intitular-se "Anatomia do ’paraíso* 
judaico-bolchevista". Desistiu-se do intento inicial ante o risco dos 
patrulheiros da Liga Anti-Difama^áo tentarem apreendé-Ia antes mesmo de ter 
Íido uma linha sequer. Eles sabem que é preciso esconder a verdade. 
Salvaguardar a identidade dos autores intelectuais e fáticos do maior 
genocídio de todos os tempos da História da Humanidade. 

A tideranga ideológica e fática do comunismo por parte dos judeus náo se 
limitou ao território da Uniáo Soviética, onde germinou a semente inicial. 
Com raríssimas exce<?oes, a ideologia marxista e os métodos revolucionários 
de Lénin, Stálin, Trotsky e uma infinidade de personalidades hebraicas, 
espalhou-se pelo mundo sob a batuta dos mesmos corifeus. E em todos os 
lugares, em menor ou igual intensidade, imperou o terror, os assassinatos 
brutais, a total indiferenija á pessoa humana. As características, repercussáo e 
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conseqüéncias do bolchevismo exportado seráo motivo de análise ulterior. Por 
enquanto, continua-se a discorrer sobre o acontecido no ber^o do marxismo. 

4.5 - O Depoimento de Alexander Soljenítsín 

Alexander Soljenitsin, agraciado com o Prémio Nobel de Literatura em 
1970, escreveu os romances ‘‘Um dia na vida de Ivan Denisovitch”, ‘‘O 
Primeiro Círculo” e ‘^O Pavilhao dos Cancerosos” durante a década de 
1960. Foi na década seguinte, através de "Arquipélago Gulag", cujos trés 
volumes foram publicados em 1973, 1975 e 1976, respectivamente, que o 
notável escritor russo descreveu em minúcias o que foi o processo de 
bolcheviza^áo de sua pátria. Soljenítsin nasceu em Kislovdsk. Serviu durante 
quatro anos o Exército Soviético no decorrer da Segunda Guerra Mundial. Foi 
pnsioneiro dos alemáes e, em 1945, quando libertado no fmal do conflito, 
retomou á Uniáo soviética e teve a sorte comum de todos os ex-prisioneiros 
soviéticos: foi acusado de "crime político". Foi preso e mandado por oito anos 
para uma das prisoes do Gulag. Ao longo da década de 1960 e im'cio da de 
1970, o govemo soviético acusou Soljenítsin de difamar o país em suas obras. 
"Arquipélago Gulag" é um profiindo estudo do sistema soviético de prisáo e 
trabalhos for^ados nos campos de concentra^áo. 

Em 1974, o Govemo retirou a cidadania de Soljenítsin e o deportou. O 
escritor passou a viver na Sui^a, onde permaneceu por cerca de dois anos. 
Dali emigrou para os Estados Unidos. Retomou á Pátria, aos 75 anos de idade, 
em 1994. 

Em "Arquipélago Gulag", Soljenitsin relata episódios vividos de 1918 a 
1956 na imensa rede de campos de trabalhos for^ados por onde passaram, 
segundo o autor, cerca de 100 milhoes de prisioneiros das diversas 
nacionalidades soviéticas e de outros países ocupados ou em guerra com a 
Uniáo Soviética. Os prisioneiros viviam em "ilhas", táo numerosas que 
formavam um "arquipélago", e todo esse sistema era controlado pela 
Administragáo Geral dos Campos (Gulag). O livro sustenta que as prisoes em 
massa e os julgamentos iníquos, assim como as execu^oes secretas, fizeram 
parte do Estado soviético desde a sua consolidafáo em 1918, náo sendo 
apenas uma cria^áo posterior e arbitrária de Stálin. 

Libertado por Nikita Khmschev, em 1954, tomou-se professor em 
Riázan. Em 1962, após as denúncias de Khmschev sobre Stálin, seu livro 
"Um dia na vida de Ivan Denisovítch" apareceu nas livrarias de Moscou e 
esgotou-se rapidamente. 

Em maio de 1994, "com as marcas de quem permaneceu por duas 
décadas fora de sua terra natal", finalmente, voltou á Pátria. 
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Soljenitsyn volta do exílio 


Magadan, Rússia - Alexander Solje- 
nitsyn regressou ontem a sua terra nataJ 
depois de 20 anos no exílio e pediu ao mundo 
que náo esque<;a os milhares de prisioneíros 
mortos nos acampamentos penitenciários 
soviéticos. O renomado escritor russo se in- 
clinou e tocou o solo de sua pátria com as 
máos depois de sair do aviáo que o levou 
até Magadan, no extremo oríental da Rús- 
sia, procedente dos Estados Unidos. “Estou 
tomado' por diferentes tipos de emogáo”, dis- 
se. Mais tarde, declarou á agéncia Itar-Tass 
que nunca mais vojtaria a escrever. “Já es- 
crevi todos os meus livros e cumpri minha 
missáo. O momento é de iniciar o duro traba- 
Iho de reconstruir e reviver a Rússia”. 

Soljenitsyn prestou homenagem á mul- 
tidáo que raorreu nos acampamentos de tra- 
balhos forgados da área, o miolo simbólico 
do sistema penai russo. Magadan está situa- 
da na regiáo do Kolyma, onde cerca de trés 


milhóes de detentos morreram de inani^áo 
e esgotamento. “Inclino-me diante da terra 
do Kolyma onde milhares de nossos compa- 
triotas qv^e foram executados estáo sepulta- 
dos”, dissé. “Hoje, neste período de várias 
mudangas poHticas, as pessoas esquecem fa- 
cilmente as vítimas”, anrmou com a voz em- 
bargada pela émo^áo. 

Alexander Soljenitsyn passou por vá- 
rios acampamentos de trabalhos forgados 
em outras áreas e, em 1974, foi exilado peia 
KGB por ter descrito a crueldade do sistema 
soviético em sua obra “O arquipéiago de Gu- 
lag”. O escritor, de 75 anos, recebeu uma 
oferenda simbólica de páo e sal das máos 
de autoridades municipais. Soljenitsyn bei- 
jou o páo e agradeceu as homenagens ao 
lado de sua esposa, Natália, no aeroporto 
onde o vento que'soprava era demasiaao ge- 
lado. ■ AP/OP 
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"A história da canaliza<?áo de homens, mulheres e crian^as para o ralo 
sem fím do processo de bolcheviza^áo é como as grandes enchentes" - afírma 
Soljenítsin. É como as torrentes do Obi (arrastando para a taiga os 15 milhoes 
de mujíques - se náo foram mais), do bom lenissei (levando nafoes inteiras) e 
do Volga (conduzindo para o arquipélago pessoas de todas as classes sociais)" 
("Arquipélago Gulag", p. 35/36). 

Tudo comegou logo cedo. Em fíns de 1917, Lénin exigia para o 
estabelecimento de "uma rigorosa ordem revolucionária", que "se 
esmagassem sem compaixáo ou veleidades os contra-revolucionários, 
procedendo a limpeza da terra russa de todos e quaisquer insetos nocivos" 
(Op. cit. p. 35/36). 

Quem eram os "insetos nocivos"? 

SOLJENITSIN esclarece (Op. cit. p. 36/39); 

"Insetos, naturalmente, eram as administragoes das autarquias locais 
e provinciais- Insetos eram os membros das cooperativas, bem como 
todos os que possuíam propriedades. Havia náo poucos insetos entre 
os professores, as comissóes paroquiais e organiza^oes religiosas. 
Insetos eram ainda todos os padres, ímdes e fireiras. E mesmo ciqueles 
tolstoianos que, sendo admitidos ao servÍQO dos Soviets, náo 
prestavam o juramento obrigatório, por escrito, de defender o poder 
soviético de armas na máo... Quanto aos simples telegrafístas, esses, 
náo se sabe por qué, eram insetos encami^ados em massa, que náo 
simpatizavam com os Soviets. Nada se podia dizer de bom quanto ao 
Comité Executivo da Uniáo Sindical dos Ferroviários nem quanto a 
outros sindicatos, fireqüentemente repletos de insetos hostis á classe 
operária... Náo teria sido possível realizar essa operagáo sanitária se 
se tivesse utilizado formas processuais e jurídicas caducas. Adotou-se 
uma forma completamente nova: a 'repressáo sem julgamento’; e este 
trabalho ingrato foi assurnido abnegadamente pela Comissáo 
Extraordinária de Toda a Uniáo Soviética - a Tcheka ou Cheka, o 
único órgáo punitivo da História da Humanidade que reuniu nas 
mesmas máos a investigagáo, a deten^áo, a instrugáo do processo, a 
acusagáo pública e a execu(;áo da sentenga." 

Já nos primeiros meses de 1918 - relata SOLJENITSIN (Op. cit. p. 39) -, 
"para acelerar a vitória cultural da Revolu^áo, comegou-se a seqüestrar e a 
reduzir a cacos as relíquias sagradas, a confíscar os objetos do culto 
religioso". E acrescenta: "Eclodiram revoltas populares em defesa das igrejas 
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c mosteiros saqueados. Aqui e ali dobraram os sinos e os oitodoxos acorriam, 
alguns munidos de varapaus. Naturalmente, havia que eliminar alguns in loco 
e prender outros para calá-los de vez longe das testemunhas". 

Em 1919, após ter-se lan^ado uma ampla rede em torno de verdadeiras e 
falsas conspira^oes, fiizilava-se por "listas", apanhando-se pessoas para 
"justigamento" imediato. Enquadravam-se aqui todos os círculos científícos, 
todos os universitários, todos os valores artísticos e literários, todo o corpo de 
engenharia, enfím, á exce^áo dos escritores marxistas, dos teólogos e dos 
teóricos do socialismo, toda a restante intelectuaiidade.(Op. cit. p. 42). 

No veráo de 1920, quando a guerra civil ainda náo terminara, foi enviado 
da regiáo de Rostov e de Novotcherkassk um elevado número de ofíciais para 
Arcangel, e dali em barcas para Solóvki. Muitas dessas barcas repletas de 
prisioneiros foram afúndadas no mar Branco, assim como aconteceria, mais 
tarde no mar Cáspio (Op. cit. p. 43). 

Em mar<?o de 1921, tinham sido enviados para as ilhas do arquipélago, 
através do bastiáo de Trubetsk, da Fortaleza de Sáo Pedro e Sáo Paulo, os 
mannheiros sublevados da base de Kronstadt que ainda náo haviam sido 
fúzilados no próprio local. Encontraram-se com os antigos companheiros no 
Além (Op. cit. p. 44). 

Nesse mesmo ano de 1921, a Ordem n” 10, de 8 de janeiro, expedida pela 
Cheka, determinava: "Intensifícar a repressáo contra a burgiiesia! Agora que a 
guerra civil acabou, náo afrouxar a repressáo, mas intensifícá-la!" (Op. cit. p. 
44) 

As prisoes de estudantes, membros dos outros partidos, mesmo de 
socialistas auténticos, de religiosos de todos os credos (á exce^áo dos 
praticantes do judaísmo), os ofíciais das Forgas Armadas, os anarquistas, os 
socialistas-revolucionários, os mencheviques, a inteligéncia pura e simples e 
toda uma longa série de "inimigos do Estado" passaram a constituir fato 
corriqueiro na vida das pessoas viventes no "paraíso bolchevique". 

Nos anos de 1929 e 1930 precipitou-se a leva de milhóes e milhoes de 
"deskulakizados". Opina SOLJENITSIN (Op. cit. p. 64); “Desbordando de 
uma só vez, com a sua enchente, esta torrente - este oceano! - extravasava 
para lá dos limites de tudo o que se pode permitir um sistema judiciário e 
carcerário, mesmo de um Estado enorme. Náo havia termos de compara^áo 
em toda a História da Rússia. Tratava-se de uma migratáo de povo, de uma 
verdadeira catástrofe étnica". 

Sobre o terrível drama da classe rural da Uniáo Soviética, esclarece 
SOLJENITSIN (Op. cit. p. 65/67): 
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”Esta torrente diferenciava-se ainda mais de todas as precedentes 
pelo fato de que neste caso náo havia demasiadas preocupa^oes em 
agarrar primeiro o chefe de família e ver depois o que se havia de 
fazer ao resto da prole. Pelo contrário, aqui náo se agarravam senáo 
familias inteiras, náo se reduziam a cinzas senáo lares completos e 
velava-se zelosamente para que nenhuma crian^a escapasse: todos 
deviam ir para um mesmo local, a fim de conhecerem uma 
exterminagáo comum. (...) Eis que esses mujiques que produziam o 
páo que a Rússia comia no ano de 1928 foram arremetidos e 
desarraigados de seus lares pelos camponeses firacassados e pelos que 
chegavam das cidades. Enfúrecidos, perdendo todo o conceito de 
humanidade elaborado ao longo de milénios, estes puseram-se a 
ccrcar os melhores fazendeiros, langando-os nus ás tundras e as taigas 
desabitadas do norte. (...) Que aconteceu com os novos agricultores? 
Semearam linho na neve, justamente como tinha ordenado Lissenko. 
As scmentes incharam, cobriram-se de bolor e morreram Lissenko 
náo podia dizer que a neve era kulak, ou que ele próprio era um idiota. 
Acusou os agrónomos de sabotagem em favor dos kulaks... E os 
agrónomos foram mandados para a Sibéria”. 

A "torrente Kirov”, de Leningrado, deu início ao expurgo dos anos 1935/ 
1936 Segundo SOLJENITSIN (Op. cit. p. 68), "calcula-se que uma quarta 
parte da populagáo de Leningrado foi ’limpa' nessa época”. 

A "limpeza” dc que fala Alexander SOLJENITSIN expandiu-se de 
Leningrado para o país inteiro. Englobou os seguintes inimigos do Estado: 

- os austríacos membros do Schutzbund (movimento de fevereiro de 
1934), que perderam as lutas de classe em Viena, e tinham buscado refúgio na 
pátria do proletariado mundial (p. 68); 

- os esperantistas (p. 68); 

- os membros da Sociedade Filosófica Independente (p. 68); 

- os professores que discordavam do ensino avangado pelo método das 
brigadas de laboratórios (p. 69); 

- os colaboradores da Cruz Vermelha Política (p. 69); 

- os montanheses do Cáucaso setentrional, insurgidos em 1935 (p. 69); 

- os crentes que se negavam em trabalharaos domingos (Stálin instituiu o 
feriado judaico) - (p. 69); 

- os que se negavam a ser informantes da NKVD (estavam incluidos aqui 
os padres que guardavam o segredo da confíssáo - p. 69). 
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Durante o desenrolar da Segunda Guerra Mundial e no período 
imediatamente posterior a esta, Stálin continuou o "processo de limpeza", 
exterminando as seguintes espécies de "insetos daninhos": 

- todos os soviéticos que haviam sido prisioneiros no decorrer da guerra 
'com prejuízo do poder militar da URSS' (p. 71); 

- qualquer cidadao soviético que, em território ocupado tivesse prestado 
qualquer tipo de colaboraeao ao inimigo. (A este respeito, SOLJENITSIN 
esclarece que um indivíduo que porventura tivesse consertado o salto de uma 
bota de um militar alemáo ou uma cidada que tivesse dan^ado com um 
elemento durante o período de ocupa^áo do território soviético, estavam 
enquadrados no crime de “colaboraqáo com o inimigo") - (p. 72). 

- presun^áo de espionagem, isto é, espionagem náo provada (p. 73); 

- todo o cidadáo ou cidadá que deixasse de denunciar mesmo um parente 
próximo do cometimento de ato nocivo ao Estado soviético; a lei stalinista 
deixava claro que "saber e náo dizer era o mesmo que o náo denunciante 
tivesse transgredido os regulamentos ele próprio'’ (p. 76); 

- todos os fugitivos de campos de concentrsujáo (p. 77); 

- a grande maioria dos espioes soviéticos que agiram no estrangeiro (p. 81); 

- os soviéticos que haviam trabalhado na construQáo da Estrada de Ferro 
da China Oriental, incluindo suas mulheres e filhos, os quais foram 
considerados 'espióes japoneses' (p. 81); 

- a popula^áo finlandesa residente em Leningrado e no istmo da Carélia 

(p. 86); 

- centenas de milhares de lituanos, estonianos e letóes (p. 86/87); 

- as populaQÓes alemás residentes na regiáo do Volga, Ucránia e norte do 
Cáucaso, enfim, todas as pessoas de origem alemá residentes em qualquer 
zona da Uniáo Soviética (p. 87); 

- os moscovitas que permaneceram na capital quando da aproximafáo 
das tropas alemás (novembro/dezembro de 1941), desobedecendo as ordens 
de Stálin no sentido de evacuar a capital; os que fugiram acompanh^do os 
membros do Govemo soviético, foram considerados “patriotas"; os que 
permaneceram na capital, prestando auxílio aos defensores, caíram em 
desgra^a (p, 89); 

- todos os que extemavam opiniáo favorável aos alemáes, seja no que diz 
respeito á qualidade dos combatentes, seja com referéncia ao trato com a 
popula(;áo civil (p. 89/90); 

- todos os que "espalhavam boatos" de que em Leningrado a popula^áo 
cercada estava morrencÉo de fome (A obra de Harrison E. SALISBURY - "Os 
900 dias - O Cerco de Leningrado", publicada em Portugal pela Editorial 
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Ibis, 1970, comprova que morreram centenas de milhares de pessoas, e que 
em Leningrado o canibalismo era fiito fireqüente) - (p. 90); 

- cidadáos que tinham vivido em territórios soviéticos ocupados pelos 
alemáes, mesmo sem "colabora^áo explícita para com o inimigo". Neste caso 
havia que considerar os "semi-culpados". Como alguém podia ser enquadrado 
nesta categoria? Por exemplo: uma dona-de-casa que tivesse secado roupa 
num mesmo tapume ou varal utilizado pelos alemáes. Para punir os "semi- 
culpados", Stálin sugeria o seguinte: bastava para a "edificagáo da consciéncia 
geral", prender apenas uma certa percentagem desses infratores, flizilando-os 
para exemplo dos demais (p. 91); 

- todos aqueles que tinham se infiltrado entre os aiemáes com o alegado 
intuito de espionar ou sabotar em favor dos soviéticos. A respeito destes, 
Stálin questionava: "Como poderia alguém, em interagáo com o inimigo, ter 
escapado do contágio espiritual?" - (p. 91); 

- todos os marinheiros que se tinham intemado na Suécia, juntamente 
com seus navios, no inicio da guerra (p. 92); 

- a popula^áo calmuca, os tchetchenos, os inguchos e os tártaros da 
Criméia (p. 93); 

- os "criminosos de guerra alemáes", selecionados nos campos de 
prisioneiros (p. 93); 

- grande número de prisioneiros de guerra japoneses, aprisionados 
quando a URSS declarou guerra ao Japáo, em 8 de agosto de 1945 (p. 93); 

- a torrente de russos emigrados, devolvidos á Pátria quando o Exército 
soviético irrompeu nos Bálcás (p. 93); 

- os soviéticos habitantes da Mandchúria, convidados a retomar á Pátria 
em 1945, e imediatamente trancafíados no Guiag, onde foram morrer de frio, 
fome e trabalhos for^ados (p. 94); 

- os 500.000 refiigiados, que tinham fiigido do "paraíso bolchevique" 
(civis de todas as idades e ambos sexos), perfidamente reunidos e entregues 
pelos Aliados ocidentais ás autoridades soviéticas (p. 94); 

- os nacionalistas ucranianos, partidários de Bandera (p. 95); 

- as mo^as que haviam namorado estrangeiros (p. 95); 

- as crian^as espanholas, que tinham sido mandadas para a URSS durante 
a Guerra Civil (p. 95); 

- os "crentes" das mais diversas seitas (p. 99); 

- os "geneticistas", partidários das teorias de Vavilov e de Mendel (p. 99); 

- os gregos de Azov, do Kuban e do Sukhúmi (p. 100); 

- os remanescentes dos batalhóes de Vlassov (p. 242); 

- os remanescentes dos regimentos cossacos de Krásnov (p. 242); 
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- os chineses habitantes do Extremo-oriente soviético (p. 243); 

- muitos dentre os coreanos exilados para o Casaquistao (p. 243); 

- os lituanos acusados de espionagem (p. 244); 

- os emigrados de Xangai (Muitos deles foram arremessados de um penhasco, 
em plena floresía montanhosa. Nos anos de 1948/1949, os repatriados do Extremo- 
Oriente que ainda continuavam vivos foram todos massacrados (p. 260). 

Esta lista é, como se pode observar, extensa, complexa, abrangente. Náo 
deixa furos. A fórmula química manipulada pelo regime judaico-bolchevista 
da Uniáo Soviética náo deixou escapar uma única espécie de "inseto nocivo". 
Quantos foram os eliminados por essa gigantesca engenharia social? 

As cifras variam. Paul JOHNSON ("Tempos Modernos", p. 73/75, 
219/232 e 252/258) permite que se chegue a um total de 57,5 milhoes. 
Quando de seu retomo á Uniáo Soviética, em maio de 1994, Alexander 
SOLJENITSIN aludiu á cifra redonda de 60 milhóes, conforme noticiou 
fartamente a imprensa. Zbigniew BRZEZINSKI ("O Grande Fracasso", p. 
246/247) afirma que o custo humano do experimento comunista em 
planejamento social, realizado pela Uniáo Soviética, incluiu: 

1 “ Execu^óes sumárias no processo de tomada do poder (sem contar as 

mortes em combate durante a guerra civil).1.000.000 

2 - Execu^áo de opositores e resistentes políticos após a tomada do poder 

. 5.000.000 

3 - Extermínio de pessoas pertencentes a várias categorias sociais 

. 5.000.000 

4 - Liquida^áo do campesinato independente (eliminagáo física da classe 

"kulak").10.000.000 

5 - Mortes associadas com as deportagoes em massa e a recolonizagáo 

.10.000.000 

6 - ExecugSes de comunistas expurgados em campos de trabalhos 

for^ados.1.000.000 

7 - Exterminio de diversas nacionalidades componentes da URSS 

. 4.400.000 

8 - Mortes de pessoas intemadas nas "ilhas" do Arquipélago Gulag 

..12.000.000 

9 - Extermínio de prisioneiros de guerra (alemáes, romenos, italianos e 

de diversas outras nacionalidades).1.200.000 

10 - Extermínios diversos (chineses habitantes do Extremo-Oriente 

soviético, mssos emigrados entregues pelos Aliados, emigrados de 

Xangai, crian^as espanholas, etc.1.250.000 

- Total.50.850.000 
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Zbigniew BRZEZINSKI ("O Grande Fracasso", p. 247) conclui o 
levantamento das vítimas do regime soviético esclarecendo que, em muitos 
casos, esses números podem ter sido maiores, já que as estimativas foram 
feitas por baixo. Diz ele (p. 247): 

"Esses custos sociais - que incluem em um mínimo 50 mílhoes de 
mortes - representam, sem dúvida, o experimento mais extravagante e 
devastador jamais tentado em planejamento social. (...) Hoje, o regime 
comunista soviético está inclinado a reconhecer que os ’excessos' 
representados pela tragédia humana resultaram infmtíferos política, 
económica e socialmente..." 

Alexander SOLJINITSIN esteve prisioneiro na Alemanha durante a 
Segunda Guerra Mundial (Ele integrou, como oficial, o Exército soviético) 
Foi esta circunstáncia que determinou sua intemagáo no Gulag, pois, Stálin 
considerava todo militar que se tivesse deixado aprisionar como "traidor da 
Pátria". Para o soldado do Exército Vermelho náo havia outra altemativa 
senáo morrer em combate. Afirma o autor de "Arquipélago Gulag" (p. 240): 
"Se o soldado russo náo quis morrer de uma bala alemá, devia, depois do 
cativeiro, morrer de uma soviética! Aos outros, as balas inimigas; a nós - que 
tivemos a desgra^a de cair prisioneiros - as balas dos nossos. (...) A evasáo 
para a Pátria, rompendo as cercas do campo, passando através da Alemanha e 
depois cmzando a Polónia ou os Bálcás, conduzia os fiigitivos á Smerch, 
secáo de contra-espionagem, e ao banco dos réus: 'Como é que voce fugiu, 
quando os outros náo o conseguiram? Há aqui algo de obscuro! Confesse, 
canalha, com que missáo o mandaram?' (...) A fijga náo fazia senáo protelar a 
hora de responder perante o tribunal. Viver entre a populagáo européia era 
perigoso para o regime. Vocé certamente contagiou o espírito..." 

Os exemplos individuais de tratamento dado aos ex-prisioneiros 
soviéticos sáo inúmeros na obra de SOLJENITSIN e de outros autores. Este 
relata (Op. cit. p. 244/245): "Em 1941, o tenente Semiónov tinha marchado 
como voluntário para a ffente... Em 1942 foi feito prisioneiro dos alemáes 
(Tinha uma pistola vazia e o comissário que o interrogou mais tarde náo 
compreendeu porque ele náo dera cabo de si, golpeando a cabega com a 
coronha da arma). Evadiu-se por trés vezes, sendo recapturado (Os alemáes 
náo ó fiizilaram pelas tentativas de libertar-se. Tal procedimento nas ilhas do 
Gulág eram punidos com fuzilamento imediato.) Em 1945, depois de ser 
libertado, incorporou-se a equipe de um tanque nosso (de tropas de 
desembarque aéreo) e ajudou na tomada de Berlim, recebendo a Ordem da 
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EStrela Vermelha. E no fim de tudo isso, foi preso definitivamente, apanhando 
uma condenaíáo igual a de outros ex-prisioneiros... Eis o espelho da nossa 
Némesis". 

O soldado do Exército Vermelho sabia que náo podia contar com a mais 
remota esperan^a, desde que tivesse caído prisioneiro. Daí a decisáo dos 
homens de Vlássov e de Kaminski em lutar ao lado dos alemáes. Estes os 
aceitaram, enquanto os administradores do Estado soviético os esperavam 
com um pelotáo de fuzilamento. 

É verdade que nem todos os ex-prisioneiros eram fuzilados 
imediatamente. Alguns eram condenados á morte lenta: de dez a vinte anos de 
trabalhos for^ados em uma das ilhas do Gulag. 

Alexander SOLJENITSIN (Op. cit. p. 286) narra o diálogo de Victor 
Andréivitch Serióguin com o seu carcereiro! "Por que Ihe deram tanto?" "Ora, 
por nada". "Vocé mente. Por nada dáo só dez!" 

O comum da esmagadora maioria dos processos montados pelo sistema 
era buscar a confissáo de culpa dos acusados. A confissáo dispensava 
investigaíóes demoradas e que poderiam comprovar a inocéncia dos réus. Isto 
era inadmissível para o sistema, pois este náo perdia tempo com inocentes. 
Todos os apanhados pelos órgáos de seguran^a estavam previamente 
condenados. O arremedo de tribunal iria táo-somente estabelecer a grada^áo 
da pena. Esta variava da pena capital aos dez anos aplicados aos que náo 
fizeram nada. 

Alexander SOLJENITSIN (Op. cit. p. III/I36) descreve alguns dos 
métodos utilizados para obter confissoes. Os "métodos psíquicos" 
englobavam os interrogatórios notumos, os insultos grosseiros, o contraste 
psicológico, a humilha^áo prévia, a intimida^áo ("Se vocé náo confessa, 
pegamos sua femília"), etc. Os "métodos físicos", efícientes para os relutantes, 
incluíam de tudo o que se possa imaginar, desde o inocente "apagar o 
cigarro" na pele do preso, o pór-se de pé ou de joelhos por horas (ás vezes 
dias) a fío, a priva^áo de água e alimentos, o boxe dos percevqjos, os 
calabouQos, o espancamento, até a "andorinha" (ffeio nos dentes). 

Alguns inquiridores eram mais criativos. Em Karpúnitch, foram 
utilizados dois métodos que garantiam 100% das confíssoes em curto tempo. 
Injetava-se água salgada pela garganta e depois, deixava-se o preso privado de 
água potável até o "duráo" pedir cleméncia. Para variar, esfregavam as costas 
do preso com um ralador até fazer sangue e depois regavam-na com aguarrás. 
0 General-de-Brigada Rúdolf Pintsov soffeu uma e outra dessas torturas. Por 
ter resistido, meteram-lhe agulhas por debaixo das unhas (Op. cit. p. 132). 
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0 comissário de instru^áo de Sukhánovka era perito em golpear os 
nervos ciáticos com cacetetes de borracha (Op. cit. p. 133). 

Ante o interrogador soviético - observa Alexander SOLJENITSIN (Op. 
cit. p. 136) - "só triunfa aquele que renunciou a tudo! Mas como converter o 
corpo em pedra?" 

Os Aliados (Estados Unidos e Inglaterra) foram culpados da morte de 
pelo menos 500.000 refugiados, que tinham fiigido ao terror soviético. "Civis 
de todas as idades e de ambos os sexos, que tinham conseguido homiziar-se 
no território em poder dos ocidentais, e que foram perfidamente entregues a 
Stálin nos anos de 1946 e 1947, a fim de conquistar a simpatia de Tio Joe. 
(Op- cit. p. 94). 

Paul JOHNSON ("Tempos Modernos", p. 360/361): 

"O que deu um toque de zombaria ao Julgamento de Nuremberg e 
outros que se realizariam com a fínalidade de justi^ar os criminosos 
de guerra alemáes e japoneses foi o seguinte: justamente na hora em 
que as provas contra eles estavam sendo colhidas, a Inglaterra e os 
Estados Unidos ajudavam Stálin a perpetrar um hediondo crime. Os 
Aliados sabiam e nada disseram sobre a deportagáo levada a efeito 
pelos soviéticos da popula^áo inteira de oito países nos anos de 1941, 
1943 e 1944, embora isso fosse um crime de guerra definido como 
genocídio, mais tarde catalogado pelas Nayoes Unidas (9 de 
dezembro de 1948). Muitos dos prisioneiros "alemáes" eram na 
verdade russos. Na prática, 10% deles. Alguns queriam voltar, outros 
náo. (...) O Ministério do Exterior británico, através do conselheiro 
legal, sir Patrick Dean, insistia: ’Esta é puramente uma questáo para as 
autoridades soviéticas e náo diz respeito ao Govemo de Sua 
Majestade. No devido tempo todos aqueles com quem as autoridades 
soviéticas tenham algum assunto a tratar devem ser-lhes entregues e 
nós náo estamos preocupados com o fato de que eles possam ser 
fuzilados ou tratados mais severamente do que seriam pela lei 
inglesa’". 

A atitude británica e norte-americana náo se modificou mesmo quando 
um observador do Goverao de Sua Majestade presenciou os acontecimentos 
assím narrados por Paul JOHNSON (Op. cit. p. 361): "31 prisioneiros 
entregues pelos ingleses foram levados para trás dos armazéns e quinze 
minutos mais tarde o pipocar de uma metralhadora foi ouvido. (...) Um major 
prisioneiro de guerra entregou cerca de 300 homens que estavam a bordo, os 
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quais foram levados para um grande armazém e imediatamente fiizilados. 
Logo depois, o próprio major também foi executado". 

Nada mais nada menos do que 86.000 alemáes foram submetidos a 
"julgamentos" pelos soviéticos no pós-guerra (Alexander SOLJENITSIN, Op. 
cit. p. 178). Estes "julgamentos" foram marcados pela farsa e cinismo 
característicos do judaico-bolchevismo. O julgamento dos ofíciais alemáes 
responsabilizados pelo massacre de Katyn é um exemplo típico do 
procedimento dos maiores genocidas da História da Humanidade. Depois de 
verem fracassado o intento de resolver o affair Katyn no Tribunal de 
Nuremberg, os soviéticos submeteram os pretensos culpados a um 
"julgamento" em território russo. Obtiveram confíssSes pelos métodos 
descritos por SOLJENITSIN, e condenaram a morte os onze réus alemáes. 
Mais de quarenta anos depois, em abril de 1990, premidos pelas pressóes 
polonesas e da opiniáo pública mundial, acabaram confessando o assassinato 
dos milhares de ofíciais do exército polonés. A confíssáo de outros tantos 
"criminosos de guerra" - como a do comandante de Auschwitz, Rudolf Hóess, 
torturado pelos ingleses - permitiu or^ar o número de mortos no compiexo 
Auschwitz-Birkenau em 3 mílhdes de pessoas, das quais, 2 milhoes, no 
mínimo, teriam sido judeus. Esta cifra impressionante possibilitou que se 
chegasse aos 6 milhoes de judeus mortos no Holocausto (Shoa). Em mar^o 
de 1992, em notas modestas de canto de página, a imprensa internacional 
noticiou que "documentos recém-divulgados em Varsóvia, retifícavam o 
número de mortos em Auschwitz-Birkenau para 1,5 milháo de pessoas" (Vide 
jomal "Zero Hora", 26 de mar^o de 1992, p. 20). Na ocasiáo, o governo 
poionés mandou arrancar as lápides, em vários idiomas, que homenageavam 
os 4 milháes de vítimas, Mais tarde, o Govemo Gorbachev divulgou, com 
base nos registros do campo, recolhidos quando de sua "libertagáo" em 1944, 
que o número real de mortes em Auschwitz náo passara de 74.000. - In: 
"Jovem Revolu^áo", n*^ 9, publicada em Lisboa, sob a responsabilidade de 
Júlio PRATA). 

Alexander SOLJENITSIN (Op. cit. p. 179) assim opina: 

"Um dia nossos descendentes chamaráo a nossas gera^óes de 'as 
gera^oes dos imbecis'; primeiro, submissamente, deix¿uno-nos 
massacrar aos milhóes; depois, com solicitude, encobrimos os nossos 
assassinos, proporcionando-lhes uma velhice feliz..." 
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A estratégia empregada foi simples, desenterrada do mais terrivel manual 
sobre a prática do ludíbrio, do engodo e do envenenamento dos espíritos: ”Os 
Protocoios dos Sábios de Siáo". 

Eis um extrato dessa obra polémica, para que se possa refletir sobre o que 
se passou no "paraíso bolchevique" (In: "Os Protocolos dos Sábios de 
Siáo", texto apostilado por Gustavo BARROSO): 

"Os homens de maus instintos sáo mais numerosos que os de bons 
instintos. Por isso se obtém melhores resultados govemando os 
homens pela violéncia e o terror do que com discussoes académicas" 
(P- 73). 

"O Estado, segundo o concebemos, tem o direito de substituir a 
guerra pelas condena^óes á morte, menos visíveis e mais proveitosas 
para conservar o terror" (p. 76). 

"A imprensa encama a liberdade da palavra. Mas os Estados náo 
souberam utilizar essa for^a e ela caiu em nossas máos" (p. 8!). 

"A forga clarividente das pessoas reinantes e a forga cega do povo, 
divididas por nós, perderam sua importáncia; separadas, sáo cegas 
como um cego sem o seu bordáo" (p. 83). 

"As multidoes pór-se-áo com voluptuosidade a derramar o sangue 
daqueles que invejam desde a infancia na simpiicidade de sua 
ignoráncia e cujos bens poderáo entáo saquear para sua satisfagáo. 
Elas náo tocaráo nos nossos, porque conheceremos de antemáo o 
momento do ataque e tomaremos medidas acauteladoras" (p. 85/86)'. 

"Para tomar conta da opiniáo pública, é preciso tomá-Ia táo perpiexa 
quanto possível, exprimindo opinióes contraditórias, a fim de enredar 
as pessoas num verdadeiro labirinto" (p. 93). 


’ Na Rússia, o Comissariado para a Liquidagáo dos Bancos Particulares compunha-se 
de 10 membros, todos judeus (Henrik, Moisekovsk, Kahan, Lakov Giftling, Nathan 
Elliasevich, Sarrach Elliasevich, Abraham Ranker, Plat, Abraham Rosenstein e 
Lemerich) (In: Maurice PINAY, "Compló contra a Igreja", Vol. I, p. 59). Apenas os 
bancos náo-judeus foram atingidos pelo confísto. A totalidade dos bancários judeus, 
avisados pelos membros do Comissariado antes da aplicagáo da medida, havia 
transferido seus depósitos para o exterior (N. do A.). 
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"Em toda a Europa, bem como nos outros continentes, devemos 
suscitar agita^oes, discórdias e ódios. O proveito é duplo. De um lado, 
manteremos em respeito todos os países, que saberáo que poderemos, 
á nossa vontade, provocar a desordem ou restabelecer a ordem; todos 
esses países se habituaráo a nos considerar um fardo necessário. De 
outro, nossas intrigas embrulharao todos os fios que estendermos nos 
gabinetes govemamentais por meio da política, dos contratos 
economicos e dos compromissos financeiros" (p. 97). 

"A todos que se revoltarem contra nós responderemos com os 
canhóes russos, ingleses, franceses, americanos..." (p. 98). 

"De nós promana o terror que a tudo invade. Temos a nosso serviío 
homens de todas as opinióes, de todas as doutrinas; restauradores de 
monarquias, demagogos, socialistas, comunistas e toda a sorte de 
utopistas; atrelamos o mundo inteiro ao nosso carro; cada quai mina 
de seu lado os derradeiros restos do poder, esforíando-se para 
derrubar tudo o que ainda está de pé" (p. 102)^. 

"Se dermos aos povos a oportunidade de pensar, talvez jamais se 
apresente a ocasiáo frivorável. Por isso é preciso distraí-los com 
íútilidades" (p. 109). 

"Nada será comunicado ás sociedades sem nosso controle. Este 
resultado já foi alcan^ado em nossos dias, porque todas as notícias sao 
recebidas por diversas agéncias em nosso poder, e sao elas que 
encaminham os noticiosos para os órgaos de imprensa" (p. 114). 

"Se houver quem deseje escrever contra nós, náo haverá ninguém 
que imprima. Antes de aceitar uma obra para imprimir, o editor ou 
impressor consultará as autoridades ou nossos agentes infíltrados. 
Desse modo, conheceremos de antemáo as emboscadas que nos 
armem e as destruiremos" (p. 115). 


’ A Igreja Católica (através da infiltracáo magónica), a família (pw meio dos meios de 
comunicagáo de massa) e os govemos (pela agáo dos agentes financeiros) sáo os alvos 
pteferenciais da atualidade (Em "O Crístianismo em Xeque" o autor deste reveia as 
manobras urdidas pelo judaísmo e o sionismo com o fito de destmir o Catolicísmo) 
(N. do A). 
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”Nossos filósofos discutiráo todos os defeitos das crengas cristás, 
mas ninguém poderá discutir jamais nossa religiáo, porque ninguém a 
conhecerá a fundo, salvo os nossos, que nunca ousaráo trair seus 
segredos" (p, 121). 

"Nos países que se denominam avangados, criaremos uma literatura 
iouca, suja, abominável; uma arte que seja a nega^áo do belo, do 
equilíbrio da forma, da estética" (p. 122). 

As manobras utilizadas pelos judeus para calar a voz dos que se atrevem 
a denunciar sua estratégia diabólica foram reveladas por diversos autores. Em 
"Complo contra a Igreja", os altos prelados da Igreja. Católica, sob o 
pseudónimo de Maurice PINAY, descreveram com exatidáo seus diversos 
passos. Mais recentemente, Lyndon H. La ROUCHE Jr., diretor da 
"Executive Intelligence Review", publicada em Washington, DC, Estados 
Unidos, por duas vezes pré-candidato á Presidéncia pelo Partido Democrata, 
confirmou em um livro - "A História Suja da Liga Anti-Difama^áo da 
B^nai B’rith", tudo o que haviam denunciado os cardeais e bispos, em 1962. 

La ROUCHE Jr., nos Estados Unidos, Robert FAURISSON, na Franga, 
Emst Zündel, no Canadá e S.E. CASTAN, no Brasil, dentre outros, sofreram 
as conseqüéncias desta manobra intemacional, liderada pelcis Ligas Anti- 
Difama^áo da B'nai B'rith. 

Em duas obras anteriormente publicadas já se descreveu os passos da 
estratégia posta em prática pelas Ligas Anti-Difamacáo da B'nai B'rith em 
todas as partes do mundo, a fim de calar os opositores. Todavia, parece 
interessante repetir aqui como se dá essa manobra de amorda^amento, 
sintetizando o registro de Maurice PINAY ("Complo contra a Igreja", Vol. 
I,p. 155/161): 

"Primeiro passo: Conseguir a condena^áo expressa do anti- 
semitismo, tomando-o, inclusive, sujeito a penas legais, por meio de 
hábeis campanhas e de pressoes de todo o género, granjeando a 
simpatia de outros segmentos da sociedade (como o dos negros, por 
exemplo); 

Segundo passo: Conseguir que os dirigentés políticos e religiosos, 
um após outro, passem a condenar o anti-semitismo; 
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Terceíro passo: Depois de conseguirem essas condena^oes ao anti- 
semitismo, os judeus tratam de dar a esse vocábulo um significado 
muito diferente. Serao considerados anti-semitas: 

a) aqueles que defendem seus países das agressoes do únperialismo 
judaico; 

b) aqueles que criticam e combatem a a^ao das for^as judaicas 
(cinema e TV, por exemplo), que destróem a Éunüia e degeneram a 
juventude, com a difusao do amor livre, da pomografia, da rejeiíao 
aos valores fimdamentais e incentivo a todas as ctasses de vícios; 

c) aqueles que de qualquer forma, censuram ou combatem o ódio e a 
discriminafao racial, que os judeus praticam contra os cristaos, 
embora o neguem hipocritamente; 

d) aqueles que desmascaram o judaísmo como dirigente da fianco- 
ma^onaria e de outras institui^oes cujo objetivo é destruir o 
Cristianismo e solapar as bases da sociedade"*. 

4.6 - Soljenítsín opina sobre a Alemanha Nacional-Socialista 

Os livros, os filmes, as reportagens de jomais e revistas, as redes de 
televisao, como qualquer observador mais arguto pode facümente constatar, 
volta e meia "bombardeiam" o público com imagens e palavras denunciadoras 
de "atrocidades nazistas", principalmente aquelas cometidas contra os judeus. 
Sempre que se apresenta ocasiáo, e principalmente, quando os “bodes 
expiatórios da insánia nazista" se véem embretados em suas próprias 
inverdades (contradi^óes de Ben Abraham; afirmafao de que existiram 
cámaras de gás em território alemao e austríaco; apresentafao de obras de 
fic^ao -"A Lista de Schindler" - como se fossem documentáríos reais; 
redu^ao da cifia de mortos em Auschwitz-Birkenau, etc...), a estratégia usada 
é reavivar a memória dos esquecidos ou, melhor dizendo, reforíar a alienafáo 


^ A d)ra de Lyndon H. La ROUCHE Jr. - "A História Suja da Liga Anti-Difama^So 
da B'nai B'ríth", grandemeote esclarecedora de como agem os judeus visando 
sUenciar os opositores, foi publicada em espanhol sob o título de "La sucía historia 
de la Liga Antidifamación de B'nai B'iith", podendo ser solicitada para o seguinte 
endereío: Executive Inteliigence Review News Service - P.O. Box 17.390 - 
Washington, D.C. 20041-0390 - EIB 94-002. A referída obra aponta o nome de todos 
os cabecilhas da Liga Anti-Difamatao (ADL) nos Estados Unidos e na América 
Latina. O nome de seu mentor máximo no BrasU - o qual é tachado de "defensor dos 
direitos humanos de narcotraficantes" -, coincide, exatamente, com o do principal 
opositor ao revisionismo histórico da Segunda Guerra Mundial no BrasU (N. do A). 
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dos ingénuos. E, assim, o dito popular de que "a mentira tem pemas curtas" 
vai sendo desmentido. 

A tentativa de comprovar que Satanás nao era aquele que se pinta, mas 
aquele que o pinta, transfere-se, por foría da mídia, para as Calendas gregas. 

Mas 0 pavor diante da emergéncia da verdade é crescente. Cada vez 
mais, aqui e ali pelo mundo afora, surgem evidéncias de que os "cameirinhos 
de presépio" estao comeíando a refletir criticamente. Já nao respondem, como 
robós ou marionetes, ao controle exterior. No Colégio Militar de Porto Alegre, 
em janeiro de 1998, os resultados de uma pesquisa puseram os "guardioes da 
mentira útil" ou da "verdade conveniente" em potvorosa. Em resposta á 
pergunta - "Qual o maior personagem da História do presente século?" - 
fúturos ofíciais do Exército Brasileiro tiveram a "petulancia" de responder, em 
maioria, "revelando desconhecimento da realidade", "Adolf Hitler". 

Os órgaos de comunica^ao de massa, nas maos dos judeus, fícaram em 
polvorosa. Foi um Deus nos acuda! 

A primeira providéncia foi atribuir a insólita escolha a uma brincadeira 
de mau gosto. Afínal de contas, a "cabecinha dos fíituros ofíciais do Exército 
Brasileiro devia estar muito bem feita". O atual presidente da Federa^ao 
Israelita do Rio Grande do Sul, Hélio Newmann Sant'Anna, fora pro&ssor 
de História do CMPA por vários anos. Teria ele ou seus companheiros no 
ensino desta tao perigosa disciplina ido além de ensinar e questionar: "Quem 
descobriu a América?", "Quem descobriu o Brasil?", "Em que data se 
proclamou a República?". História é coisa séria, ciéncia exata que nao pode 
fícar sujeita a múltiplas interpreta^s, ainda mais por parte de jovens, futuros 
ofíciais do Exército Brasüeiro e Uderes do meio civil! Instaurem-se 
sindicancias, IPMs, a fím de identifícar o sabotador! Ora bolas! Quem ousou 
levá-los a pensar, a refletir criticamente? Teria a professora Eliane Alves da 
Silva, aquela que afírmou numa aula de Geografía da Universidade Federal 
Fluminense, que "o Brasil era um país de merda, com seus governantes de 
merda que vendera a Vale do Rio Doce para um judeu safado e sem 
pátria", influenciado os espíritos dos educadores do CMPA? E quem sabe o 
dos organizadores da prova de História do vestibular da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS), que incluíram na prova a &migerada 
"questáo 68"?’. 

Pois a obra de Alexander SOLJENITSIN - "Arquipélago Gulag” -, pelo 
que se póde depreender até aqui, e principalmente em razao do que vem pela 

’ A quesláo 68 da prova de Hístória do Vestibular/1998 da UFRGS estampava uma 
charge em que Dna. Ruth perguntava a Femando Henrique se ele havia feito al gnma 
doa^áo e o Presidente respondia: "Sim. Doei a Vale do Rio Doce" (N. do A.). 
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frente, deve ser mantida longe do alcance das pessoas. Ela é uma auténtica 
bomba, com devastador poder de desfezer mentiras e aumentar o percentual 
de simpatia concedido a Adolf Hitler. 

O soldado alemao ocupou diversos países europeus, convivendo com 
suas popula^des civis (Franea, Tchecoslováquia, Polónia, lugoslávia, Rússia, 
Noruega, Holanda, Béigica, Dinamarca, Grécia, etc...) e em todos portou-se 
dentro das normas dos rigorosos regulamentos disciplinares. Os pracinhas da 
FE6 e todos os exércitos que enffentaram os alemaes sao unánimes em 
añrmar que o soldado germanico sempre pautou sua conduta dentro das 
normas fixadas pela conferéncia de Haia. Isto se aplicou tanto á conduta nos 
campos de batalha como no trato a prisioneiros e ás popula^oes civis. 
Qualquer inffafáo dos regulamentos levava o inffator ou inffatores ao 
enffentamento de cortes marciais. Náo foram poucos os condenados á morte e 
justieados com fuzilamento. 

A Uniáo Soviética náo reconheceu durante a guerra os termos da 
conferéncia de Haia. O Govemo soviético náo assumiu nenhuma obrigaeáo 
quanto ao tratamento dos prisioneiros inimigos. E náo aceitou, de igual modo, 
qualquer ingeréncia da Cruz Vermelha Intemacional, quer no prestamento de 
ajuda aos prisioneiros inimigos em seu poder, quer no socorro dos seus (In; 
Alexander SOUENrrSIN. Op. cit. p. 217/218). Daí resultou que, de parte a 
parte, o número de baixas entre prisioneiros alemáes nas máos dos soviéticos, 
e vice-versa, foi bastante elevado. Os soviéticos assassinaram os próprios, 
quando escapos do cativeiro, como iriam reagir em relaeáo ao prisioneiro 
inimigo? As baixas soviéticas no lado alemáo deram-se muito mais por culpa 
de Stálin do que de Hitler, como ficou plenamente comprovado por ex- 
prisioneiros soviéticos que sobreviveram ao cativeiro. O próprio 
SOLJENITSIN está incluído entre eles. 

Os soviéticos adotavam a estratégia da "terra arrasada". Destruíam tudo 
antes dos recuos, náo deixando qualquer possibilidade de subsisténcia ao 
invasor ou á populafáo civil deixada para trás. Á medida em que os exércitos 
alemáes avan^avam, alongavam-se mais e mais as rotas de abastecimento, 
tomando a atividade logística extremamente dificil. Na retaguarda, milhares 
de guerrilheiros explodiam pontes, túneis, desfiladeiros, e inclusive as 
próprias composi^óes, difícuitando sobremaneira o abastecimento da tropa, 
nunca inferior a 1 milháo de homens. Houve época, quando Stálin punia as 
retiradas com a pena de moite, em que os alemáes chegaram a capturar 
328.898 homens (Minsk) ao fím de uma batalha. Isto se repetiu seguidamente 
quando do cerco de vários "bolsóes". Acrescente-se aos problemas de 
aIimenta< 9 áo, municiamento, suprimento de combustível e pe^as de reposifáo. 
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uniformes, medicamentos, etc..., próprios de um colossal exército, o encargo 
adicional de alimentar, prestar assisténcia médica e transportar essa massa de 
prisioneiros. Hitler gestionou junto a Stálin a autoriza^ para passagem, sem 
molestaeao por parte dos guerrilheiros e sabotadores, de composieoes 
especiais, identificadas nas capotas (caminhoes) ou tetos dos vagoes 
(composicoes ferroviárias), e acompanhadas por membros da Cruz Vermelha 
Intemacional, a fim de transportar suprimentos para os prisioneiros e 
populaeao civil. É ciaro que Stálin se negou a aceitar o pedido, pois, para ele, 
todo o militar russo que se deixasse aprisionar deveria ser incluído no roi dos 
mortos em combate. É óbvio que o índice de mortaiídade deveria ser bem 
mais alto do que os de outras nacionaiidades que observavam os termos da 
Conferéncia de Haia e permítiam a assisténcia aos prisioneiros através da 
Craz Vermelha Intemacionai. Considerando-se o fiito de que um ínfimo 
percentual de 7% dos alemáes aprisionados pelos soviéticos retomou á pátria 
no final da guerra, pode-se afirmar que os russos tiveram melhor sorte: o 
indice de mortalidade destes foi de 23%. Trata-se, todavía, de uma ciffa 
elevada em termos comparativos com os prisioneiros anglo-americanos. Paul 
JOHNSON ("Tempos Modernos", p. 358) regístra: "Dos 235.000 
prisioneiros de guerra anglo-americanos mantidos pela Alemanha e pela Itália, 
só 4% morreram, enquanto que, entre os 132.000 sob custódia japonesa, a 
perda foi de 27%". 

Parece cada vez mais evidente, caro leitor, que o demónio a ser 
exorcizado náo nasceu em Braunau-am-Inn, na Áustria, mas em Gori, na 
Geórgia. 

Eis um interessante registro do depoimento de Alexander SOLJENITSIN 
(Op. cit. p. 32): 

"Sim! Havia já trés semanas que a guerra se travava na Alemanha e 
todos sabiamos perfeitamente que, tratando-se de mocas alemás, 
podiam ser violadas e fuziladas depois, constituindo isso quase uma 
distineáo militar; se fossem polacas ou das nossas, russas, enviadas 
para a Alemanha, tolerava-se que se corresse atrás delas pelo campo, 
dando-lhe palmadas nas nádegas, o(»no simples biincadeita, nada mais..." 

Com respeito ao trato de prisioneiros soviéticos, a obra de 
SOLJENITSIN náo é pródiga, mas alguns fetos por ele rememorados háo de 
dar em que pensar. Ei-Ios: 
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"Ás vezes lemos no jomal um pequeno artigo e fícamos 
boquiabertos: o Izvéstia de 24 de maio de 1959 contava que um ano 
após o advento de Hitler ao poder (1934), Maximilian Hauke foi 
detido por pertencer ao Partido Comunista. Aniquilaram-no, como 
fíiria Stálin? Náo, condenaram-no a dois anos. Depois disso, 
certamente, teve uma nova condena^ao? Náo. Foi posto em liberdade. 
Compreenda-se isso como se queira! Ele continuou a viver em 
seguida tranqüilamente, organizando a atividade clandestina..." (Op. 
cit. p. 46 e 47, em nota de rodapé). 

O infeliz Maximilian Hauke, depois dos muitos servieos prestados ao 
bolchevismo em solo alemáo, retomou á máe-Pátria para receber os louros do 
trabalho realizado com riscos á própria vida. Recebeu uma pena de 25 anos 
de trabalhos foreados na Sibéria, a fim de "náo espalhar boatos acerca das 
maravilhas do Ocídente". 

"Um_ bávaro, Yup Ashenbrenner, depois de submetido ao efíciente 
método da privaíáo do sono, assinou um documento afirmando que 
trabalhara numa camara de gás... Muitos anos depois do intemamento 
em um campo, conseguiu enfím provar que jamais estivera no dito 
campo, náo passando de simples soldador de uma fábrica de 
Munique" (Op. cit. p. 119, em nota de rodapé). 

O documento assinado por Yup Ashenbreimer, como centenas de similares, 
foi levado para Nuretnbog, ajudando a amontoar a "pilha de provas testemunhais" 
sobre o Holocausto (As provas materiais até hoje continuam em falta). 

"No Izvéstia de 24 de maio de 1959 podemos ler: 'lúlia Rumiantseva 
foi levada para o cárcere interior de um campo nazi, a fími de dizer 
onde estava seu marido, que tinha fugido do campo de concentraeáo- 
Ela sabe, mas recusa-se a responder!' Para o leitor pouco atento, eis 
um exemplo de heroísmo. Mas para o leitor com a experiéncia amarga 
do Gulag, eis um modelo de inquérito desajeitado. lúlia náo morreu 
sob as torturas, nem foi levada á loucura. Mas simplesmente, ao cabo 
de um més, bem vivinha, foi posta em liberdade!" (Op. cit. p. 139). 

Será que a Gestapo náo era táo efíciente quanto a Cheka? Se lúlia tivesse 
sido interrogada pelos seus patrícios, teria trinado como patativa. E o que 
garante SOLJENITSIN! 
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"Ninguém pode esquivar-se a esta compara?ao: os anos e os 
métodos sáo demasiado coincidentes. Mais naturalmente fazia tal 
compara?áo quem tinha passado pela Gestapo e pelo Ministério da 
Seguranga do Estado Soviético, como Alexei Ivánovitch Divnitch, 
exilado e pregador da ortodoxia grega. A Gestapo acusava-o de 
atividade comunista entre os operários russos na Alemanha, e o 
Ministério da Seguranga do Estado de liga^oes com a burguesia 
mundial. A conclusáo de Divnitch náo era favorável aos soviéticos: 
torturaram-no lá e cá mas na Gestapo procuravam saber de qualquer 
modo a verdade, e, quando a acusa^ resultou sem fimdamento, 
Divnitch foi posto em liberdade. O Ministério de Seguran^a do Estado 
náo buscava a verdade e náo era sua inten^áo soltar das garras 
ninguém que por ele fora preso" (Op. cit. p. 150, em nota de rodapé). 

"Eramos nós que introduzíamos armas em Buchenwald e que ali 
mesmo ingressávamos no Partido Comunista. E agora encontravámo- 
nos entre os outros só porque tínhamos escapado com vida. Os cativos 
de Buchenwald que tinham fícado vivos eram precisamente por isso 
metidos nos campos do Gulag: ’Como é que vocé pode escapar vivo 
de um campo de extermínio? Aqui há dente de coelho!’..." (Op. cit. p. 
235, texto e nota de rodapé)\ 

Como as obras revisionistas sáo cercadas de descrédito pelos zelosos 
defensores da "mentira conveniente", o depoimento de Alexander 
SOLJENITSIN cresce em importáncia. Afinal de contas, ele é detentor de um 
Prémio Novel e "paparicado" por toda a imprensa mundial. Náo há de estar 
mentindo ou sonhando como os revisionistas. 

Se os esforgos dos pesquisadores forem voltados para a elei^áo do grande 
genocida de todos os tempos, sem idéias preconcebidas, mas com apoio em 
fatos reais e estatísticas insuspeitáveis, Adolf Hitler será logo esquecido. 
Zbigniew BRZEZINSKI ("O Grande Fracasso", p. 40) afírma: "Em seu livro 
The Great Terror', publicado em 1968, o historiador inglés Robert 
CONQUEST reuniu as melhores e mais completas estimativas, e seus 


* Eis uma pergunta que a "testemunha de plantáo" residente no Brasü certamente teria 
de responder se tivesse imigrado para o "paiaíso bolchevique". Suas dificuldades 
seriam grandemente multiplicadas porque esta testemunha náo "escapou viva" de 
Buchenwald, mas de váiios campos, como repete em suas freqüentes entrevistas. Será 
que há "dente de coelho" na liistória? (N. do A.). 
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cuidadosos cálculos permitem afirmar que Stálín foi o maior assassino de 
massas humanas da História da Humanidade". 

Para que este recorde abominável fosse possível, Tio Joe contou com o 
apoio de seus aliados ocidentais, que financiaram a revolugao marxista em 
seus albores, que fizeram vistas grossas aos massacres perpetrados por Lénin 
e, mais tarde, por ele próprio, que correram em seu auxíiio quando os 
exércitos alemaes o embretaram ás portas de Moscou e, fimdamentalmente, 
com a irrestrita colabora^ao da assessoria judaica executora de suas políticas 
de extermínio aos "insetos nocivos". 
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V - 0 COMUNISMO EXPORTADO 


5.1 - Hungria 

A vitória dos boichevistas na Rússia foi saudada na Hungria por um 
judeu da classe média - Laszló Lakatos-Kellner em um poema que dizia: "O 
novo Cristo chegou! Lénin! Lénin!**(In: Louis MARSCHALKO ("Os 
Conquistadores do Mundo", p, 40). 

A gazeta oficial dos judeus húngaros - **Egyenl6seg" (Igualdade) que 
circulava principalmente entre os cidadáos abastados, divulgou o seguinte 
editorial (Louis MARSCHALKO. Op. cit. p. 40): 

*'0 intelecto e o conhecimento judaicos, a coragem e o amor á paz 
dos judeus salvaram a Rússia e talvez o mundo inteiro. Jamais a 
missáo histórica mundial dos judeus brilhou táo intensamente como 
na Rússia. As palavras de Trotsky provam que o espírito bíblico 
profético de Isaías e Miquéias, os grandes pacificadores, juntamente 
com os sábios do Talmude, está inspirando os líderes da Rússia nos 
nossos dias". 

Para os náo-judeus esse editorial soa como manifestagáo de descarado 
cinismo. Para os judeus, conhecedores do texto talmúdico, ele se enquadra, 
coerentemente, á doutrina rabínica. 0 Talmude (ou Talmud) diz: 

"Ao melhor dos ímpios (náo-judeus), matai-o!** (A Boda Sara, 26b, 
Tosephot). 

*'0 Altíssimo falou assim aos israelítas: *Vós haveis-me reconhecido 
como único dominador do mundo e por isso eu hei de fazer-vos os 
únicos dominadores do mundo** (Chaníga, Fol. 3-4, 3b). 
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"0 sémen de um goyn (náo-judeu) tem o mesmo valor que o de uma 
besta" (Kethuboth, 3b). 

"Todas as coisas pertencentes aos goyns sao como o deserto; a 
primeira pessoa que as encontre as pode levar como sendo suas ..." 
(Bahba Bathra, 34b)^. 

Na Hungria, o discípulo mais fervoroso de Lénin - o também judeu Bela 
Khun (Cohen ou Cohn) -, percorreu o país, liderando um bando de terroristas, 
dispostos a matar, roubar e enforcar os membros da burguesia e camponeses 
ricos. Utilizava patíbulos móveis, instalados em carro 9 arias de caminhóes. 
Fazia-se acompanhar de um ñiustoso harém, repleto de donzelas recolhidas 
por onde passava. Seu lugar-tenente Samuely, também judeu, orgulhava-se de 
ter mandado degolar 60 padres num abrigo subterraneo nas proximidades de 
Budapeste. Destes, 8 foram crucifícados á porta de suas igrejas antes de serem 
assassinados... 

0 custo da judaico-comunizaíao da Hungria foi de pelo menos 450.000 
vítimas. Comprovam-no centenas de historiadores. 

Além do assassino-mor Bela Khun, quem foram os demais mentores da 
instala^ao, na pátria magiar, do paraíso bolchevista? 

Como na Rússia e Uniáo Soviética, preponderaram macieamente os 
judeus. Eis a contribuifáo destes na Hungria; 

- Mathias Rakosi (Mathew Roth Rosenkranz) - Chefe de maior 
importancia desde que o país foi ocupado pelas tropas soviéticas; 

- Ferenk Moennich - Substituto do líder Janos Kadar a partir de 1959; 

- Erno Gero - Ministro do Interior; 

- Szenhi - Antecessor de Gero; 

- Laszlo Kiros - Chefe da polícia secreta húngara; 

- Peter Gabor (Benjamin Ausspitz) - Chefe da Policia Política 
Comunistaaté 1953; 

- Varga - Secretário de Estado para a Economia Planifícada; Presidente 
do Conselho Superior Económico; 

- Beregi - Ministro dos Assuntos Exteriores; 

- Julius Egry - Ministro da Agricultura; 

- Zoltan Vas (Weinberger) - Presidente do Conselho Superior 
Económieo; 


® Textos talmúdicos extraídos da obra de I.B. PRANAITIS - "El Talmud 
Desenmascarado" (Las enseñanzas rabínicas secretas) (N. do A.). 
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- Josef Reval (Moisés Kahána) - Plenipotenciário para a imprensa 
húngara; 

- Revai (Rabinovits) - Ministro da Educaíáo Nacional; 

- Josef Gero (Singer) - Ministro das Comunicaíoes; 

- Mihály Farkas (Freedman) - Ministro da Defesa Nacional; 

- Veres - Ministro de Estado; 

- Szantó (Schreiber) - Comissário para a Depuraíao; 

- Gyula Déssi - Ministro da Justi 9 a até 1953; chefe da Polícia Secreta; 

- Emil Weill - Embaixador da Hungria nos Estados Unidos; foi o 
torturador do cardeal Mindszenty; 

- Imre Szirmay - Diretor da Sociedade Magiar de Radiodifúsáo; 

- Gyula Garay - Juiz do Tribunal Comunista de Budapeste; 

- Coronel Caspo - Sub-chefe da Policia Secreta; 

- Laszlo Benedek - Plenipotenciário para o Ensino. 

Quando da implantaíáo do comunismo na Hungria, o líder magiar 
Ferenc Szálasí foi imediatamente executado, juntamente com todo seu 
Ministério. Laszlo Bárdossy, Béla Imrédy, Dome Sztójay e Jenó Szólóssi, 
os quatro ex-Primeiros Ministros da Hungria, foram enforcados ou mortos 
amarrados em postes. Seus "justiceiros" foram todos judeus. Lászlo 
Bárdossy, um dos baluartes da luta dos húngaros contra o bolchevismo, 
gritou á multidáo reunida em pra^a pública para presenciar a sua execuíáo: 
"Oh! Deus! Livrai a Hungria desses bandidos!" (In: George LE'GGET. 
"Black Nig, Snow", p. 154; Louis MARSCHALKO. "Os Conquistadores do 
Mondo", p. 106/107). 

5.2 - Tchecoslováquia 

Na Tchecoslováquia, desde o periodo de guerra os comunistas, em sixa 
esmagadora maioria judeus, comecaram a preparar terreno, incentivados e 
subvencionados por Stálin, para instaurar ali um regime titere da Uniáo 
Soviética. Para isso trataram de assassinar as principais liderancas politicas e a 
intelectualidade que Ihes poderia opor resisténcia. 

A cúpula marxista era toda ela constituida por judeus: 

- Clement Gottward - Um dos fúndadores do Partido Comunista da 
Tchecoslováquia; Presidente do pais de 1948 a 1953; 

- Wladimir Clementis - Ministro dos Assuntos Exteriores (julgado e 
condenado em razáo de disputas intemas entre os próprios judeus); 

Vaclav David - Ministro dos Assuntos Exteriores; 
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- Rodolfo Slaski (Rodolfo Salzmann) - Secretário-Geral do Partido 
Comunista da Tchecoslováquia; 

- Firi Hendrich - Substituto de Rodolfo Slaski na Secretaria-Geral do 
Partido Comunista da Tchecoslováquia; 

- Bendric Reicin - General do Exército tcheco, "condenado” em 1952; 

- Andrés Simon (Otto Katz) - Ministro de Imprensa e Propaganda; 

- Gustav Bares - Secretário-Geral Adjunto do PC; 

- losef Frank - Secretário-Geral Adjunto do PC; 

- Karel Schab - Ministro da Seguranoa, 

Em 1952, uma "purga" realizada sob as orctens do Kremlin condenou á 
prisao alguns e á morte outros desses líderes comunistas. Os "justiíados" 
foram substituídos por elementos da mesma origem étnica. 

5.3 - Poldnia 

A cúpula dirigente do comunismo implantado na Polónia, com um_ único 
elemento náo-judeu (Wladislaw Gomulka, afástado do cargo de Primeiro- 
Ministro em 1949), nao se diferenciou em esséncia dos demais satélites 
soviéticos. Eis os principais nomes de dirigentes do Estado polonés após a 
comunizacao do país, todos judeus; 

- Boleislaw Beirut - Presidente da Polónia até 1954; 

- lacob Berman - Secretário-Geral do Partido Comunista Polonés; 

- lulius Kasuky (Katz) - Ministro dos Assuntos Exteriores; 

- Karl Swierezewslqr - Vice-Ministro da Defesa Nacional (morto por 
camponeses ucranianos no Sul da Polónia, durante o processo de 
"coletivizacáo"); 

- losif Crankiewicz - Primeiro-Ministro da Polónia, substituto de 
Boleislaw Beirut; 

- Hillary Mink - Vice-Primeiro-Ministro a partir de 1954; 

- Zenon Nowek - Ministro de Imprensa e Propaganda; 

- Zenon Klisko - Ministro da Justi^a; 

- Tadeu Kochcanowiecz - Ministro do Trabalho. 

Depois de 17 de setembro de 1939, quando os russos invadiram a Polónia 
e se apossaram da regiáo a leste do Bug e do Narev, Stálin removeu para a 
Sibéria centenas de milhares de poloneses (principalmente políticos e 
intelectuais, homens de negócios, mas também camponeses). Antes tomara 
idéntica providéncia com os poloneses residentes na Ucránia. Diversos 
autores afírmam que pelo menos 250 mil desses deportados jamais 
regressaram á Pátria ou deram qualquer sinal de vida. 
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Depois da "libertaíao" da Polónia pelos russos, em agosto/setembro de 
1944, uma nova "purga" foi efetuada, agora na antíga zona de ocupa^ao 
alema. Desta vez a cifira de deportados foi de aproximadamente 120 mil 
poloneses. Náo tiveram^ melhor sorte do que a leva de 1939. 


5.4 - Romenia 

Na Romenia, Ana Pauker-Rabinovich, fílha de um rabino emigrado da 
Polónia, foi a principal agente do Kremlin. O seu mais importante papel na 
esfera administrativa foi a de Ministro dos Assuntos Exteriores da República 
Pq)ular da Roménia. Mas granjeou a confianía do Kremlin dando "ca?a aos 
insetos daninhos". Afirmam dezenas de pesquisadores que a "infatigável" 
Anna deu cabo de um "bando de gafenhotos” contando com, pelo menos, 185 
mil elementos da espécie. 

Anna Pauker-Rabinovich certamente nao poderia dar cabo sozinha 
dessa ingente tarefii. Assessoram-na, dentre outros, os seguintes 
plenipotenciários judeus: 

- Ilka Wassertnann - Secretária particular de Anna; verdadeira dirigente 
do Ministério dos Assuntos Exteriores; 

- losif Kisinevski - Agente do Kremlin; Membro do Comité Central do 
Partido Comunista Romeno e Vice-Presidente do Conselho de Ministros; 
judeu da Bessarábia, cujo nome verdadeiro era loska Brotiman; 

- Teohari Georgescu - Ministro dos Assuntos Intemos; nome 
verdadeiro: Burach Tescovivh; 

- Avram Bunacíu (Abraham Gutman) - Secretáno-Geral do Presidium 
da Giande Assembléia Nacional da República Popular Romena; 

- Lotar Radaceanu (Lothar Würtzel) - Ministro do Govemo; 

- Míron Constantinescu (Mehr Kohn ou Cohen) - Membro do Comité 
Central do PC e Ministro das Minas e do Petróleo; 

- General-Locotenent Moisés Haupt - Comandante da Regiáo Militar de 
Bucareste; 

- Coronel-General Zamfir (Laurian Rechler) - Chefe da Seguran^a 
Geral; 

- Heim Gutman - Chefe do Servi^o Secreto Civil; 

- Major^íeneral WiUiam Suder (Wilman Suder) - Chefe de 
Informa^des e Contra-Espionagem do Exército Comunista romeno; 

- Coronel Roman (Walter) - Ex-Diretor do Servi^o de Educaíáo, Cultura 
e Propaganda; Ministro do Govemo Comunista a partir de 1962; 

- Alexandre Badau - Chefe do Servi^o de Controle dos Estrangeiros; 
seu nome auténtico é Braunstein; natural de Targoviste; 
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- Alexandre Moghiorosh - Ministro da Nacionalidade; 

- Major Lewin - Chefe da Censura á Imprensa (ex-oficial do Exército 
vermelho); 

- Coronel Holhan (Moscovich) - Chefe sindical; 

- George Silviu (Gersh Golinger) - Secretário-Geral Administrativo do 
Ministério dos Assuntos interiores; 

- Erwin Voigulescu (Weinberg) - Chefe da Divisao de passapoites do 
Ministério dos Assuntos Exteriores; 

- Gheorghe Apostol (Stappnau) - Chefe da Confedera^ao Nacional do 
Trabalho; 

- Stupineanu (Gerschwin) - Chefe do Servi^o de Espionagem 
Económica; 

- Emmerick Stoffel - Ministro da República Popular Romena na Suí^a 
para Assuntos Bancários; 

- Harry Fainaru (Hersch Feiner) - Conselheiro - Chefe da Legafáo 
Comunista Romena em Washington até 1954; Potentado do Ministério dos 
Assuntos Exteriores; 

- Ida Szillagy - Chefe da Lega^ao Romena em Londres; protegida de 
Anna Pauker-Rabinovich; 

- Lazarescu (Burach Lazarovich) - Encarregado de Negócios Romenos 
em Paris; 

- Simón Oieru (Schaffer) - Subsecretário do Estado Romeno; 

- Aurel Baranga (Ariel Leibovich) - Inspetor-Geral das Artes; 

- Liuba Kisinevski (Liuba Broitman, esposa de losif Kisinevski, 
membro do Comité Central do Partido) - Presidente da Uniáo das Mulheres 
Antifascistas Romenas; 

- Lew Zeiger - Diretor do Ministério de Economia Nacional; 

- Zeider - Jurisconsulto do Ministério dos Assuntos Exteriores; 

- Marcel Breslau - Diretor-Geral das Artes; 

- Silvio Brucan (Brucker) - Diretor da campanha de combate ao anti- 
semitismo da imprensa comunista romena; 

- Samoila (Samuel Rubinstein) - Diretor Administrativo do jomal 
“Scanteia"; 

- Horia Liman (Lehman) - Segundo-redator do referido jomal; 

- Schnapp - Diretor-Administrativo do jomal comunista “Roménia 
Livre” 

- Jean Mihai (lacob Michael) - Principal personalidade da 
cinematografía romena; 
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- Alexandre Graur (Alter Bauer) - Diretor-Geral da Sociedade Romena 
de Radiodifíisáo; 

- Mihail Roller - Presidente da Academia Romena; 

- Weigel - Reitor da Universidade de Bucareste (responsável pela 
depurafao permanente dos estudantes romenos hostis ao regime comimista); 

- Levin Bercovich - Reitor-Adjunto da Universidade de Bucareste; 
encarregado do controle das atividades do professorado romeno; 

- Silviu losifescu - Censor ofícial da literatura romena; alterou a foima e 
o ftindo das poesias dos melhores poetas, ccxno Eminescu Alecsandri, Vlahutza, 
Carlova e outros, alegando que suas criaíoes "nao estavam em concordáncia 
com as idéias marxistas"; seu nome verdadeiro: Samoson losifovich; 

- Alexander Sencovich - Secretário da confedera^ao Geral do Trabalho; 

- Mischa Levin - Secretário da Confederaíao Geral do Trabalho 
(sucessor de Sencovich); 

- Sam Asriel (Serban) - Secretário da Confedera^ao Geral do Trabalho 
(secessor de Levin). 

5.5 - lugoslávia 

O principal líder marxista iugoslavo foi o Marechal Tito. Seu verdadeiro 
nome Judeu era losif Walter Weiss, tendo adotado o cognome de losif Broz 
Tito; foi expulso do bloco soviético em 1948 por divergéncias com Stálin; 
eleito em 1963 "Presidente Vitalício”. 

Train ROMANESCU (“A Grande Conspira?ao Judia", p. 186 a 214) 
esclarece que, como na lugoslávia era relativamente pequeno o número de 
judeus, os nacionais os superaram em número de ocupantes de cargos do 
govemo comunista daquele país. Mas os hebreus ocuparam, invariavelmente, 
os postos principais. 

Além de Tito, os seguintes judeus ocuparam postos importantes no 
Govemo comunista da lugoslávia, instalado em 1945: 

- Kardelj (Kardayl) - Membro do Comité Central do PC iugoslavo; 
Ministro dos Assuntos Exteriores; 

- Moisés Pijado - Secretário Central do PC da lugoslávia; Train 
ROMANESCU (“A Grande Conspira^áo Judia”, p. 213) afírma que foi ele 
a grande “eminéncia parda” dos interesses judaicos junto ao Govemo de Tito; 

- Rankovic - Membro do Comité Central do PC da lugoslávia; Ministro 
dos Assuntos Interiores; seu nome verdadeiro era Rankau; 

- Alexander Bebler - Membro do Comité Central do PC da lugoslávia; 
Delegado permanente junto a ONU; 

- loza Vilfan (Joseph Wilfeui) - Conselheiro Económico de Tito. 
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5.6 - Outros Países da Europa 


5.6.1 - Inglaterra 

Na Inglaterra, o Partido comunista nunca passou de for?a desprezível. 
Foi sempre dirigido pelos judeus e pelas Ligas AntiÉiscistas por eles 
ñmdadas. Alguns nomes de destaque; 

- Lord Marley; - Bemhard Baron; 

- Ivor Montagu; - Nathan Birch; 

- Hannen Swaffer; - Morris Isaacs; 

- Gerald Barry; - Harold Laski. 

Apenas uma vez o Partido Comunista da Ingiaterra teve lepresentante no 
Parlamento: o judeu Piratin. A influéncia judaico-marxista, embora tenha 
tido pouco signifícado intemo, foi decisiva para os rumos da política extema 
durante a Segunda Guerra. 


5.6.2 - Itália 

Na Itália, o Partido Comunista (PCI) emergiu da guerra com um prestígio 
bastante ^ilto e tomou-se o segundo maior partido, comandando em seu ponto 
de proeminéncia mais de um ter^o do eleitorado. 

Em meados da década de 1970, parecia pronto, se nao a assumir o poder 
diretamente, ao menos a partilhá-lo através de uma coalizao com alguns 
paitidos menores. O PCI personificava o fenómeno do "eurocomunismo" - 
uma versáo mais refinada e moderada do marxismo ideológico, disposto a 
assumir o poder em condi^óes sociais e económicas mais maduras. 

Mas isso nao aconteceu. Em vez disso, a progressiva transforma^ao da 
sociedade italiana, gerada pelo crescimento firme da economia, do prestigio 
intemacional do país e da autoconfianfa da popula^ao contribuíram para o 
declínio progressivo da extrema esquerda. 

Por algum tempo, o comunismo italiano conseguiu sobreviver ao custo 
da heresia doutrinária. Náo apenas abandonou o stalinismo como condenou as 
intromissóes soviéticas na Tchecoslováquia e no Afeganistáo. A ideologia dos 
marxistas italianos, em contrariedade ás diretrizes de Lénin e Stálin, condenou 
o policentrismo e pendeu para a social-democracia. 

O PCI, em razao da pouca influéncia judaica, jamais cogitou numa 
tomada de poder através da for^a, do terror e dos métodos soviéticos. 

Hoje, o PCI sobrevive na mente de uns poucos saudosistas, inexpressivo 
e em fi’anco processo de necrose. 
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5.6.3 - Fran^a 

A primeira experiéncia comunista na Fran^a deu-se em 1870, quase meio 
século antes da Revolu^áo Russa. Após a derrota fiancesa em 1870 e a queda 
do Império de Napoleao III, os marxistas, dirigidos de Londres por Karl 
Marx, apoderaram-se, em 18 de mar^o de 1871, de Paris e, por mais de dois 
meses, com o apoio da Guarda Nacional, que se havia constituído num 
organismo armado totalmente dependente da Intemacional Marxista, 
submeteu a c£q)ital francesa a um regime de terror, saques, estupros, 
assassinatos e depreda^ao de propríedades, que serviría de exemplo á 
implanta^ao do judaico-bolchevismo na Uniao Soviética. 

Quando a Comuna de París nao póde resistir ao ataque das tropas do 
Govemo, que tinha sua sede em Versalhes, dedicou-se ao roubo, ao estupro e 
ao incéndio para destmir a capital, de acordo com a diretriz do judeu 
Clauserets (1869); "Nós ou nada! Eu garanto-vos: Paris será nossa ou deixará 
de existir! Ou assumimos ou poder, ou mergulhamos a cidade no impérío do 
terror!" 

Nessa ocasiáo - de acordo com SALLUSTE ("Les Origines Secrétes du 
Bolchevisme”, p. 33) - "fícou claramente manifesta a cumplicidade dos 
banqueiros judeus com os comunistas; Rothschild, por um lado, fazia pressáo, 
junto a Thiers - o Presidente da República, para evitar uma a^ao direta e 
decidida do Exército contra os comunistas e, por outro, gozava de total 
impunidade tanto na sua pessoa como nos bens na cidade de París." 

SALLUSTE (Op. cit. p. 34) vai além; "M. Rothschild, é certo, tinha boas 
razoes para náo temer o vandalismo da Comuna; seu "chalet" da rua de Saint 
Florentin e suas agéncias bancárías estavam muito bem protegidos por 
piquetes marxistas". 

Enquanto os reféns, arrebanhados entre a nobreza e a classe ríca, eram 
fijzilados aos milhares, e os mais belos palácíos de París ardiam em chamas, a 
família Rothschild e suas propríedades escapavam totalmente ilesas. 

Na Fran^a, seja no século XIX como no XX, o controle do marxismo 
esteve invaríavelmente nas máos dos judeus. Zay, Denains, Léon Blum, 
Zyrowszky, Mandel-Bloch e outros, encabe^aram as lideran^as judaico- 
marxistas. 

Entre os organizadores do Partido Comunista Francés encontravam-se os 
judeus Henri Barbusse, André Gide, Romain Roiand e André Mairaux. 
Jean-Paui Sartre e sua amante, Simone de Beauvoir, ateus confessos, 
pregadores incansáveis do amor livre, pontifícaram entre os literatos e 
pensadores judaicos. 

Na Franía, o Congresso Nacional de Escrítores, realizado em París no 
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ano de 1935, foi inteiramente comunista e liderado pela intelectualidade 
judaica. Nessa ocasiáo - conforme registro de Louis MARSCHALKO ("Os 
Conquistadores do Mundo", p. 45) "ficou evidente que os escritores eram 
os maiores expoentes do 'espírito humanitário judaico' e que aprovavam, sem 
restri^óes, os métodos do bolchevismo soviético". 

Nas eleigóes parlamentares de 1973 e 1978, o PCF obteve 21,1% e 
20,5% dos votos, respectivamente. Nas eleÍ 9 oes parlamentares de 1986, a 
parcela de votos dados aos comunistas foi de 9,8% e, na disputa presidencial 
de 1988, caiu para 6,8%. 

Há poucos indícios de que o PCF reconquiste sua proeminéncia anterior. 
Seu quadro formal de membros declinou drasticamente, assim como as listas 
de associados aos sindicatos dominados pelos comunistas. Por outro lado, o 
colapso da mística comunista entre os intelectuais ffanceses contribuiu para o 
declínio geral do apelo do marxismo na Fran^a. Em um país onde o intelecto 
desfruta de uma posigáo política especial, o descrédito do comunismo como 
um instrumento intelectualmente inovador da História é, hoje, ponto pacífico. 
Desde meados da década de 1980, como observa Zbigniew BRZEZINSKI 
("O Grande Fracasso’*, p. 215), "náo era mais moda 'socialmente 
respeitáver ser comunista". 

5,6.4 - Espaiiha 

Em 1936, Mussolini havia consolidado o fascismo na Itália, e Hitler, o 
nacionahsocialismo, na Alemanha. Stálin, o inimigo naturaFclo fascismo e do 
nazismo, escolheu a Espanha como alvo de contra'^ataque na Europa 
Ocidental.^A Espanha - entende Paul JOHNSON ("Tempós Modernos", p. 
269) ~ "era arredia, autocontida, xenófoba, o país europeu rfiais resistente ao 
princípio holístico, seja de direita ou esquerda, á engenharia social e á 
moralidade relativa". 

O processo infeccioso entrou através do Partido Socialista ’(PSOE) e 
depois se espalhou. Como disse Salvador de MADARIAGA ("Spain: a 
Modern History", p. 455), "o que fez a Guerra Civil Espanhola inevitável foi 
a 'guerra civil dentro do Partido Socialista'... O líder sindical Francisco Largo 
Caballero, operava dentro da tradigáo republicana espanhola, jamais 
procuraria modelos no exterior. Mas contra as idéias nacionalistas de 
Caballero vieram, importadas da Rússia comunista, sementes da ultra- 
equerda, trazidas por agentes judaico-bolchevistas". 

Em 1931, depois de uma profiinda infíltra^áo ma^ónica, o comunismo 
comegou a dar os ares da gra^a na Espanha. No dia 11 de maio de 1931, 
vários atos terroristas foram realizados contra as igrejas das principais 
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cidades. Em 1933, Caballero acaba celebrando um pacto com o embaixador 
soviético - o judeu Rosenberg - e admite a introdutáo de agentes mandados 
pelo Kremlin. Em sua totalidade, sáo judeus; Ilya Ehrenburg, Primakoff, 
Goreff Rose, Skoblewski, Aralink Tupoliew, Vladimir Bischtzki, J. 
Artadel, Bela Kuhn (o carrasco da Hungria), Antonow Ovejenko, Moises 
Rosenberg, Leo Jacobson, Keikin, Kolzow Ginzburg Friedlander, 
Miratvilles, Stilermann, Samuel Fratkin, Shapiro e outros. 

Enquanto esses agentes se encarregam da doutrinafáo ideológica e da 
prepara^áo de atos terroristas e organizafáo das milícias revolucionárias, 
outros judeus se encarregam de adquirir armas no estrangeiro: Lourje Fuchs, 
Adler, Zibrowki, Merkas e Wall. Enquanto isso, o Judeu francés Léon 
Blum facilitava o contrabando de armas pela ffonteira dos dois países. 

Outro grande aliado dos comunistas espanhóis foi a ma^onaria. Coube a 
seus agentes a infiltratáo nas For^as Armadas (principalmente no Exército), 
onde os esfor^os se concentraram na prega^áo da quebra de disciplina e na 
desobediéncia hierárquica. A conjura tomou corpo e em maio de 1936 já 
haviam sido incendiadas mais de uma centena de igrejas, 69 clubes e 10 
reda^oes de jomais. Cerca de 270 pessoas tinham sido assassinadas e mais de 
1300 feridas. O famoso político José Calvo Sotelo denunciara no Congresso 
que o país estava sendo empurrado para o comunismo e pediu que o Govemo 
restabelecesse a ordem. O Grande Oriente maíónico, reunido em Genebra, 
decidiu que Sotelo deveria ser liquidado (Cf. Salvador BORREGO. "Derrota 
Mundial", p. 63) 

Francisco Franco, que viria a ser o grande entrave ás pretensoes judaico- 
bolchevistas em território espanhol, tínha se oposto até esse momento a 
levantes militares. Mas, agora, via a Espanha amea^ada por uma 'doen^a 
estrangeira', trazida por agentes extemos, com quase duas décadas de 
experiéncia em terror e assassinatos bmtais. Preveniu o Alto-Comando do 
Exército de que a ideologia marxista era uma praga que atacava a civiliza^áo 
e introduzia o barbarismo. Desde 1935, Franco estava ciente de que pelo 
menos 25% dos soldados e 20% dos graduados pertenciam aos partidos de 
esquerda e que, através de intensa panfletagem e distribui^áo de jomais nos 
corpos de tropa, procuravam aumentar o número de adeptos. Franco temia 
que, uma vez o Exército dividido ou neutralizado, náo houvesse nada que 
impedisse a extrema-esquerda de tomar o poder, acarretando, assim, todos os 
horrores da Rússia de Lénin e Stálin (Exatamente nessa época, agentes 
judaico-bolchevistas, como será visto adiante, tentaram utilizar estratégia 
semelhante, a fim de minar as For^as Armadas e mais facilmente se 
assenhorarem do poder no Brasil). 
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Dolores Ibarrurrí 
(La Passionáría) 

Observe-se que a esquerda espanhola tinha sido a primeira a violentar a 
democracia, dispondo-se a conquistar o poder, náo pelo voto (vontade 
popular), mas pela for^a. Isso acabou criando um medo plenamente 
justificado no principal agrupamento democrático de direita - a Confedera^áo 
Espanhola de Direitas Autónomas - CEDA, liderada por Gil Robles. O slogan 
desta fac^áo partidária era: "A CEDA esmaga o marxismo ou o marxismo 
destruirá a Espanha". Paul PRESTON ("The Coming of the Spanish Civil 
War , p. 15) registra que os liderados de Gil Robles dispunham-se a enfrentar 
o marxismo, a ma^onaria, o judaísmo sionista e o separatismo. Acreditavam 
piamente em que a vitória da esquerda significaria a repeti?áo, na Espanha, 
das sangrentas purgas soviéticas, saque e depreda^áo das empresas privadas, 
estatizagáo da economia, estupro de mulheres e de tudo mais que acontecera e 
vinha acontecendo na Uniáo Soviética. 

Quando a esquerda tomou posse depois das elei^oes, a maioria desses 
receios se confirmaram. Em Orvieto, as portas da, prisáo foram abertas e a 
sociedade local submetida a toda sorte imaginável de violéncias. 

Embora os comunistas representassem apenas uma parcela dos 49% de 
votos obtidos pela esquerda, a influéncia destes foi notória. Eles haviam 
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conseguido eleger apenas 17 deputados, incluindo Dolores Ibarruri - La 
Passionária, que segundo dizia, "teria cortado a garganta de um padre com os 
próprios dentes" (In: Paul JOHNSON, "Tempos Modernos", p. 272). 

A esquerda militante preparou verdadeiras "gangues de rua" através do 
Partido Obrero de Unificación Marxista (POUM) e estas lideraram a 
violéncia, praticando assassinatos sádicos. 

Em maio de 1936, com a invasao das fábricas pelos anarquistas e 
grevistas do POUM e a ocupa^ao das grandes propriedades na Extremadura e 
Andaluzia pelos "camponeses sem terra", a Guarda Civil foi confmada ás 
casemas em rigorosa prontidao. A maior parte do Exército estava de licen^a o 
que difícultou a arregimentaíáo de tropas. 

A 16 de junho (Cf Paul JOHNSON, "Tempos Modernos", p. 273), 
Robles, num último aviso, informou os parlamentares dos ultrajes e 
atrocidades cometidas pelos comunistas: "160 igrejas queimadas; 269 
assassinatos de políticos; 1.287 casos de agressáo; 69 entidades civis 
destmídas; 113 greves gerais; 228 greves parciais; 10 sedes de jomais 
saqueadas". 

O elemento que faltava para eclodir a revolu^áo consumou-se em 11 de 
julho: o assassinato de José Calvo Sotelo. A guerra civil estourou no dia 17 de 
julho, situando, de um lado, os nacionalistas, que postulavam pela vigéncia 
da legalidade democrática e pelo império da lei e da ordem, e, de outro, os 
republicanos, congregando a horda comunista. 

A Igreja Católica era o principal alvo do ódio dos republícanos. A 
maioria das atrocidades por eles perpetradas tinha como autores "gangues de 
assassinos, formadas por militantes sindicais, jovens, quadros políticos que se 
autodenominavam os 'Linces da República', os 'Leoes Vermelhos', 'Fúrias', 
'Spartacús', 'For^a e Liberdade', etc... Onze bispos, 13% dos padres (4.550 de 
um total de 35.000), 283 freiras, 12% dos monges (2.400 de um total de 
20.000) foram chacinados" (In: Paul JOHNSON. "Tempos Modernos", p. 
274)'«. 

Os chacinados foram referenciados num famoso poema de Pául Claudel, 
intitulado "Aux martyrs espagnols": 

"Soeur Espagne, tu a choísi.' 

Onze évéques, sept mille prétres 
massacrés ét pas une apostasie!" 

'« O clero espanhol era muito numeroso na época. Para uma popula^áo de 24,5 
milhóes de pessoas, a Espanha possuía 35.000 padies, 20.000 monges e 60.000 freiias 
(N. do A.). 
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Crian^as assassinadas no interior de um educandário católico de Getafe, 
localizado nas proximidades de Madri. 

Boa parte das freiras assassinadas foram estupradas antes da execu^áo. 
Na província de Ciudad Real, a máe de dois padres jesuítas foi assassinada 
com um crucifixo empurrado garganta abaixo. O pároco de Torrijos foi 
a^oitado, coroado de espinhos, forgado a beber vinagre e crucificado. O bispo 
de Jaén foi assassinado, juntamente com sua irmá, na frente de duas mil 
pessoas; seu carrasco era uma mulher da milícia vermelha, a feroz La Pecosa 
(A Sardenta). Muitos padres foram queimados vivos ... Alguns tiveram 
orelhas e línguas decepadas ... (In: George HILLS, "Franco: The Man and 
his Nation", p. 117; Hugh THOMAS, "The Spanish Civil War", p. 231; Paul 
PRESTON, "The Coming of the Spanish Civil War", p. 112; Paul 
JOHNSON, "Tempos Modernos", p. 274 e outros). 

No total, segundo inúmeros autores, como Paul PRESTON, Hugh 
THOMAS, Hellmuth Günther DAHMS, Paul JOHNSON, Wilfred von 
OVEN, Salvador BORREGO e Salvador de MADARIAGA, a esquerda deve 
ter assassinado cerca de 55.000 civis (O Santuário Nacional, em Valladolid, 
possui uma lista de 54.594 vítimas de assassinatos, incluindo 4 mil mulheres e 
950 criangas). 


134 




Assassinato de civis - fato comum ás a^des republicanas (comunistas). 
Mais de 8 mil foram mortos na província de Granada; de 7 a 8 mil em 
Navarra; 9 mil em Sevilha; 9 mil em Valladolid; 2 mil em Saragossa; 3 
mil nas Baleares... O total de civis mortos pela insánia comunista atingiu 
a cifra de aproximadamente 55 mil. (Cf. Paul JOHNSON, "Tempos 
Modernos", p. 274 e outros autores). 

A vítima nacionalista mais famosa foi Garcia Lorca, assassínado em 18 
de agosto de 1936, em Granada. Mais de 571 nacionalistas foram mortos na 
cidade durante o mesmo més. 

O general Francisco Franco foi o grande caudilho nacionalista que 
impediu a comuniza^ao da Espanha. No domingo, 19 de julho de 1936, tendo 
desembarcado em Tetuan, vindo das ilhas Canárías, comunicou-se com Hitler 
solicitando apoio da Alemanha em aeronaves para transportes. A esta altura, 
tanto a Fran^, através do judeu Léon Blum, como os Estados Unidos, onde 
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agia outro hebreu - Willy Münzenberg, além, é claro, da Uniáo Soviética, 
tinham decidido fomecer avioes, armamento e muni?5es para os 
republícanos. Enquanto isso, em Praga, Georgy Dimitroff, também judeu, 
reunia o Komintem e o Profíntem (26 de julho), com a fínalidade de mobilizar 
recursos para os comunistas^espanhóis. Léon Blum, em razao da proximidade 
com a regiáo em conflito, foi o primeiro mandatário estrangeiro a socorrer os 
republicanos. 

Por ordem de Blum, Pierre Cot entregou 55 avióes aos republicanos e 
autorizou a que "amigos dos comunistas espanhóis” iniciassem o 
recmtamento de voluntários (Cf Hellmuth Gunther DAHMS, **A Guerra 
Civil de Espanha", p. 85). 

Por que Franco recorreu a Hitler? 

Simplesmente porque o Führer alemao, no poder desde janeiro de 1933, 
era o único estadista europeu que declarara posi^áo inequivocamente contrária 
ao bolchevismo. Suas idéias em rela^ao ao marxismo estavam claramente 
expostas em '*Minha Luta" e nos discursos do Chefe-de-Estado da Alemanha 
nacional-socialista. Benito Mussolini, que mais tarde viria a fírmar com 
Hitler o pacto anti-Komintem, também dispós-se a ajudar Franco. 

Entre 28 de julho e T de agosto de 1936, Franco recebeu vinte avioes de 
transporte alemáes náo-armados (Ju-52) e onze italianos (Savoia 81). Durante 
a noite de 31 de julho e 1*^ de agosto, oitenta e seis voluntários da avia^áo 
alemá, sob o comando do major Alexander von Scheele partiram do porto de 
Hamburgo com seis ca^as He-51 e vinte canhoes anti-aéreos de 20 mm, no 
navio "Usaramo", chegando a Cádis a 6 de agosto. Todos os alemáes e 
italianos eram, respectivamente, pessoal de transporte e treinamento dos 
pilotos espanhóis. Receberam ordens expressas de náo combater, exceto em 
legítima defesa, no caso de ataque do inimigo (In: Hellmuth Gunther 
DAHMS, "A Guerra Civil de Espanha, p. 86). 

AviSes franceses e soviéticos deram, de início, total controle aéreo do 
front aos republicanos. Tanques russos chegaram a Madri e impediram sua 
capitulagáo iminente. Pelo menos 1.000 pilotos russos e cerca de 2.000 
especialistas engajaram-se nas opera^óes de guerra, além de 35.000 
estrangeiros de diversas nacionalidades (preponderaram os franceses, com 
10.000; os poloneses, com 5.000; os italianos, com 3.500; e os americanos 
com 3.200), em apoio aos republicanos, antes que Hitler se decidisse a 
autorizar o emprego da Legiáo Condor, uma divisáo experimental de tanques 
e aviSes (Este destacamento era de 5.000 homens, dos quais 300 pereceram 
em solo espanhol). Os italianos prestaram uma colabora^áo bem maior (pelo 
menos em efetivo): 30.000 homens, dos quais pereceram 4.000. 
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A Alemanha fomeceu aos nacionalistas 200 tanques e 600 avioes, 
enquanto a Uniáo Soviética supriu a hoste contrária com 900 tanques, l .000 
avióes, 300 carros blindados e 1.550 pe^as de artilharia. Os franceses 
fomeceram cerca de 300 avioes e grande quantidade de munifáo aos 
republicanos. Os italianos supriram os nacionalistas com 150 tanques, 600 
avióes, 800 pegas de artilharia e um número náo defmido de metralhadoras. 

Os nacionalistas contaram, ainda, com o concurso de 600 irlandeses, 
alguns franceses, mssos brancos, britámcos, latino-americanos, alguns 
milhares de portugueses e de 75.000 marroquinos. 



General Francisco Franco Bahamonde, natural de 
E1 Ferrol del Caudilho, província de La Coruña, 
comandante-em-chefe das for^as nacionalistas 
espanholas. 
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Getafe - cídade próxima de Madri. Igreja totaimente 
destruída pelas for^as republicanas quando da retirada. 

Francisco Franco, aos 22 anos era o mais jovem capitao do Exército 
espanhol; aos 33, o mais jovem general da Europa, Segundo Paul JOHNSON 
("Tempos os Modernos", p. 277), "o estadista-soldado com quem ele mais se 
parecia era Wellington; achava a guerra uma coisa odiosa, que vinha sempre 
acompanhada de crueldade". "Franco - prossegue Paul JOHNSON (p. 277) - 
era um comandante duro, porém justo e, portanto, popular. Descrevia 
invariavelmente sua própria motiva^ao como 'dever, amor ao país'. Para ele, o 
Exército era a única instituiíao verdadeiramente nacional, antiga, sem 
diferenía de classes, nao-regional, apolítica, incorruptível, desinteressada. (...) 
Detestava a política sob qualquer forma. Apenas um político tinha livre 
trinsito em seu quartel-general: seu cunhado Ramón Serrano Suñer", 

Enquanto o comandante-em-chefe das forQas nacionalistas procurava 
agir dentro da lei e dos códigos intemacionais da guerra, submetendo os 
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iniinigos e infratores a julgamentos, os republicanos agiam segundo o 
modeío bolchevista. Os fuzilamentos atingiam tanto os nacionalistas como os 
civis e também os próprios integrantes de sua fac 9 ao. Orlov, como chefe da 
NKVD espanhola, agindo sob instru^oes diretas de Stálin, ordenou a prisao de 
todos os líderes do POUM. Os homens detidos eram levados diretamente para 
centros de interrogatório e cámaras de tortura, a maioria destas subterraneas, 
embora também funcionassem no ex-convento de Santa Úrsula, em 
Barcelona, conhecido como a "Lubianca da Espanha". Segundo Paul 
JOHNSON ("Tempos Modernos", p. 280), "durante o transcorrer de 1937 e 
ao longo do ano seguinte, vários milhares de membros do POUM e outros 
esquerdistas de diversas denomina?oes foram torturados e executados nas 
prisoes comunistas. (...) Incluía-se aí um grande número de estrangeiros, tal 
como o ex-secretário de Trotsky, Erwin Wolf, o sociaUsta austríaco Kurt 
Landau, o jomalista británico Bob Smilie e um ex-professor da Universidade 
John Hopkins, José Robles. Entre aqueles que conseguiram escapar estavam 
Orwell e Willy Brandt, o futuro chanceler alemáo" (Também registrado por 
Bemard CRICK, "George Orwell: a Life", p. 224/226). 

De acordo com Hugh THOMAS ("The Spanish Civil War", p. 
702/703), "em 1937/1938, Stálin estava mandando matar os principais agentes 
em todo o mundo e, como aconteceu na Rússia, praticamente todas as pessoas 
que o ajudaram na tomada da Espanha em nome da esquerda e que, aU 
instituíram o terror, foram assassinadas por sua vez. O próprio chefe do 
departamento extemo da NKVD foi encurralado em seu gabinete, em Paris, 
em fevereiro de 1938, e for^ado a tomar cianureto. (...) Entre os que 
organizaram o fomecimento de armas para os repubUcanos espanhóis, estava 
Evhen Konovalek, que foi morto em Rotterdam, em maio de 1938; um 
cadáver sem cabe^a, Rudolf Clement, foi encontrado no Sena e Walter 
Krivitsky, chefe do servi^o de inteligéncia militar soviético na Europa 
Ocidental, foi perseguido por trés anos pelos pistoleiros de Stálin, até ser 
atingido em Washington, em 10 de fevereiro de 1941". 

Outra fonte, Paul JOHNSON ("Tempos Modernos", p. 281), acresceñta: 
"Além do general Berzin, Stálin mandou matar Michael Koltzov, o famoso 
correspondente espanhol do 'Pravda', Arthur Stashevky, chefe da missao 
económica na Espanha, e Antonov Ovseenko, cónsul-geral em Barcelona, a 
quem foi dito que estava sendo chamado de volta a Moscou para assumir o 
Ministério da Justiía, uma piada característica do humor negro de Stálin". 

Pode-se perguntar: por que as atrocidades cometidas pelos comunistas 
durante a Guerra Civil Espanhola náo provocaram uma onda de revolta contra 
o stalinismo (judaico-bolchevismo) através do mundo? 
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Paul JOHNSON ("Tempos Modernos", p. 281) responde a esta 
importante questao: 

"Um fator foi a sorte. Em 26 de abril de 1938, o dia que se seguiu ao 
assassinato de Cortada, aconteceu um fato que iria ter grande 
repercussao intemacional: 43 avioes da Legiáo Condor 
bombardearam a cidade histórica basca de Guemica. Cerca de 1.000 
pessoas foram mortas e 70% dos edifícios destruídos. Náo foi o 
primeiro bombardeio de uma cidade feito pelas fac(^s em luta. As 
aeronaves republicanas, e principalmente as soviéticas, já vinham 
bombardeando várias cidades em poder dos nacionaiistas. Guemica 
era um alvo legítimo porque fora transformada em depósito de 
muni^oes de um dos exércitos repubiicanos. Em razáo do valor 
histórico da cidade, os chefes militares comunistas utilizaram-na 
como arsenal na expectativa de que os nacionalistas náo ousassem 
atacá-la. (Eles náo respeitavam monumentos históricos da 
humanidade, como a Catedral de Barcelona, e pretendiam que a 
fac?áo contrária o fízesse. Leve-se em considera^áo que a Catedral de 
Barcelona e as centenas de igrejas bombardeadas ou dinamitadas náo 
serviam de arsenais. Sua destrui^áo teve como objetivo único a 
satisfa^áo do ódio ao catolicismo - N. do A.). Foi o coronel Wolfgang 
von Richthofen, o comandante da Legiáo Condor, em consulta com o 
coronel Juan Vigón, chefe do Estado-Maior de Mola, quem decidiu 
pelo ataque. Os alemáes, verdade seja dita, desconheciam a 
significa^áo histórica da cidade. De qualquer modo, coube a Mola a 
decisáo sobre o bombardeio (Certamente deve ter consultado Franco, 
pois se tratava de uma opera?áo importante). Para os propagandistas 
do Komintern - os melhores do mundo - foi um golpe de sorte 
surpreendente, e eles transformaram esse episódio no mais 
celebrado de toda a guerra. Picasso, a quem já tinham 
encomendado um grande painel para o pavilháo da Espanha, na 
Feira Mundial de Paris, se aproveitou do episódio: o resultado, 
mais tarde, foi levado para o 'Metropolitan' de Nova York. 
'Guernica', o famoso painel-quadro de Picasso, ajudou a levar 
todo um segmento da opiniáo pública ocidental, inclusive as 
revistas "Time" e "Newsweek" para o lado dos republicanos. (...) 
Assim, as chacinas de Barcelona e de muitas outras localidades 
passaram despercebidas" (Grifos deste Autor). "A maneira como 
usaram Guemica para encobrir os próprios crimes era típica dos 
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métodos de propaganda do Komintem e conduzida por dois 
mentirosos profissionais, WUIy Muenzenberg e Otto Katz". 

Paul JOHNSON, autor do trecho transcrito, esqueceu de informar o leitor 
de um importantc detalhe; tanto Willy Muenzenberg quanto Otto Katz eram 
judeus! (Cf Duque de VITÓRIA. "Israel Manda", p. 193). 

Prosperam, hoje, bem-fundamentadas razoes para suspeitar-se de que a 
transforma^ao de Guemica em pra^a de guerra resultou de maquina^oes dos 
especialistas judaico-bolchevistas em propaganda e "guerra psicológica . Em 
outras palavras: o bombardeio daquela cidade foi conseqüéncia de uma 
provocafáo maquiavelicamente preparada. Qual o significado de um milhar 
de vítimas inocentes para aqueles que já haviam sacrificado algumas dezenas 
de milhóes? Matou-se no episódio Guemica dois coelhos de uma só cajadada. 
mobilizou-se a opiniáo pública mundial contra os nacionalístas espanhóis e 
também contra Hitler que, afinal de contas, era o único entrave expressivo a 
opor barreiras á expansáo mundial do judaico-bolchevismo. 

Quando a revela^áo de George Orwell apareceu no "New English 
Weekly", attaiu pouca aten^áo. Mesmo os intelectuais da direita náo queriam 
saber da verdade objetiva. Estavam, tanto quanto os de esquerda, fascinados 
pelo "glamour" e excitaQáo da causa republicana espanhola. Poucos tinham a 
corajosa determina<¡?áo de Orwell de manter padroes absolutos de moralidade. 
Para manter a intelectualidade simpática aos republicanos, o Komintem 
encenou inúmeras reunioes intemacionais com todas as despesas pagas. 
Houve a "Campanha Intemacional para a Paz", realizada em 1937, em 
Bmxelas, liderada pelo líder do PC fiancés, Marcel Cachin, que inventou um 
"Dia da Paz", uma "Feira da Paz", um "Níquel da Paz" e um "Juramento da 
Paz" Kingsley MARTIN, citado por Paul JOHNSON ("Tempos Modernos", 
p. 282/283), descreveu essa campanha como "o assassinato da honestidade, do 
entusiasmo pelos valores e da fé". Em 1937, um Congresso de Escritores 
realizado na Espanha republicana, teve por finalidade execrar André Gide, 
que acabara de publicar um livro crítico sobre a Uniáo Soviética e o judaico- 
bolchevismo ("Retour de l'URSS"). Embora a obia de Gide fosse uma pálida 
revela<;ao do que se passava no "paraíso bolehevique" - como se constatou 
mais tarde, o autor foi considerado um "monstro fascista", a serviíjo do 
nazismo, "único interessado em difúndir calúnias sobre o bolchevismo". 

Do lado republicano 110.000 soldados tinham perecido em ^o. Do 
lado nacionalista, cerca de 90.000. Havia aproximadamente 1 milháo de 
aleijados. Acrescente-se a estes, os 55.000 civis assassinados pelas hordas 
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republicanas; os 10.000 mortos em ataques aéreos e os 25.000 mortos de 
desnutriíáo (Cf. Hugh THOMAS, "The Spanish Civil War", p. 926/927). 

Considerando-se os mortos e feridos, chega-se á cifra de 1.290.000 
baixas, o equivalente a 5,26% da popula^ espanhola da época. 

Enquanto a Guerra Civil Espanhola tinha seu trágico curso, formou-se 
nos Estados Unidos o "Comité Norte-Americano de Ajuda á Democracia 
Espanhola" (entenda-se "Democracia Espanhola" como "Fac<;áio Republicana" 
ou "Comunista"). Encabe^avam o referido Comité o rabino Louis Mann e 
Albert Einstein, este último o célebre cientista judeu, privado por Hitler da 
cidaxianía alema em 1935 e recém emigrado para os Estados Unidos. 

A seguir, a "Conferéncia Central dos Rabinos dos Estados Unidos" 
reuniu-se em 30 de maio de 1937, em Colombo, Ohio, e deliberou: "Esta 
Conferéncia expressa sua vigorosa condena^ao aos insurgentes espanhóis, 
representados pelos nacionalistas inimigos da República". Por sua vez, o 
rabino Stephen Wise advogava publicamente em favor dos comunistas 
espanhóis, e o jomalista judeu Herbert L. Matthews, do "New York 
Times", partia com destino á Espanha, donde, na conditao de observador, 
escreveria dezenas de crónicas favoráveis aos comunistas (Vinte anos depois 
faria o mesmo em relaQáo aos comunistas de Cuba). 

A Central Tiabalhista Americana (CIO), dirigida pelos líderes judeus 
Hillman, Gold e Dubinski, promoveu a forma^áo da "Brigada Abraham 
Lincoln", composta por 3.200 homens, a qual foi levada á Espanha para lutar 
ao lado dos comunistas. 

John M. Cowles, líder maíónico de Washington, encarregava-se de 
levantar fündos para ajudar na causa dos "írmáos comunistas da Espanha", 
queixando-se, todavia, de que "a massa católica norte-americana ímpunha 
grandes obstáculos para a interven^áo em fávor dos republicanos". 

Seria abusar da paciéncia do leitor e arcar este autor com a 
responsabilidade de estender este tiabalho a uma estafante pesquisa 
bibliográfíca, se se tivesse a pretensáo de examinar detidamente, caso a caso, 
a senda de terror tra^ada pelo comunismo na Europa Oriental. Por isso, fez-se 
uma breve descri^áo do que se passou na Hungria, na Tchecoslováquia, na 
Polónia, na Roménia e na lugoslávia. Outros países - como a Letónia, a 
Estónia e a Lituánia - viveram dramas táo ou mais sangrentos do que os 
vivenciados pela Uniáo Soviética e pela Espanha. E em todos esses países, a 
presen^a judaica á frente do terror e dos assassinatos brutais foi uma 
constante. 

Na Espanha, centenas de igrejas cristás e tesouros seculares de arte sacra 
foram devorados pelas chamas terroristas e reduzidos a escombros pela 
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artilharia, como simples marco da passagem comunista. Sacerdotes e freiras 
foram submetidos a torturas cruéis e muitos deles crucificados como ocorrera 
antes na Rússia. Navios-prisóes foram torpedeados com os poroes repletos de 
nacionalístas agrilhoados. Milhares de reféns capturados foram conduzidos a 
pra^as de touro e ali fiizilados... 

Mas a peste náo se abateu apenas sobre a Europa. Ela atravessou os 
mares e chegou a outros continentes. 

5.7 - O Comunismo na América 

5.7.1 - Argentina 

Em 1918, Saiomon Haselman e sua mulher, Julia Fitz, foram os 
introdutores do comunismo. Obviamente, ambos eram judeus. A revolu^áo 
argentina estourou em janeiro de 1919, e apenas em Buenos Aires morreram 
cerca de 800 pessoas. O número de feridos andou próximo de 4.000. 

A imprensa judaica contribuiu decisivamente para a propaganda 
comunista na Argentina, destacando-se os articulistas e/ou panfletários Roiter 
Stern, Hilfe, Der Poer e Chivolt. 

No meio estudantil da Argentina, Siskin Aisenberg foi o agente 
encarregado de difimdir a utopia marxista e arregimentar adeptos. Este outro 
judeu, agindo no seio tanto dos professores quanto dos alunos, revelou-se 
emérito doutrinador. 

5.7.2 - Chile e Uruguai 

O levante bolchevista chileno de 1931 e a rebeliáo uruguaia de 1932, 
foram planejados e chefiados quase exclusivamente por judeus. 

Em ambos os casos, os comunistas náo obtiveram sucesso, mas os 
agentes do Kremlin permaneceram em Montevidéu tramando seu próximo 
passo: 0 assalto ao Brasil. 

5.7.3 - México 

No México, a revolugáo bolchevista foi planejada e chefíada por 
Plutarco Elias Calles, descendente de um judeu sírio, e por Aron Saez, um 
milionário judeu que subvencionou o levante. 

O total de mortes chegou a 20.000, incluindo-se 300 sacerdotes e um 
número impreciso de freiras e devotos. 
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5.7.4 - Brasil 

A tentativa de tomada do poder pelos comunistas brasileiros passou á 
História com o designativo de "Intentona Comunista". Hoje, todos estao 
acostumados a ver ou ouvir a interpretafáo que a mídia dá a este 
acontecimento histórico: os comunistas - como Luís Carlos Prestes, Olga 
Benarío e Agiido Barata, dentre outros -, aparecem como heróis e as for^as 
repressoras como viloes da história. 

E possível até que entre os comunistas brasileiros pudessem estar 
incluídos idealistas. O mais provável, todavia, é que a maioria deles se 
enquadrasse noutra categoria: a dos ingénuos. 

A razao disto é muito simples: nao eram os brasileiros os mentores do 
movimento. Por ttás da Alian^ Liberal, institui^ao que serviu de fachada para 
os marxistas brasileiros, estava um comando maior: o Komintem. As ordens 
vinham de Stálin e de Zinoniev, que presidia o Komintem por ocasiáo do II 
Congresso Mundial Comunista. Ño referido Congresso fora estabelecido - 
como registra José Campos de ARAGÁO ("A Intentona Comunista de 
1935", p. 33): "A nova assocía^áo internacional de trabalhadores é criada 
para organizar a a^áo comum do proletariado de todos os países em 
busca de um único objetivo: a derrubada do capitalismo, o 
estabelecimento da ditadura do proletariado e de uma república soviética 
internacional, a qual assegurará a abolifáo completa das classes visando 
á meta principal do primeiro estágio da sociedade comunista, o 
socialismo". 

Agentes de Zinoniev tinham sido despachados para Montevidéu, a fím de 
assessorar os que ali fícaram quando da rebeliáo fíacassada de 1932. Eram, 
todos eles, judeus. Estavam subordinados a Harry Berger, judeu-alemáo, 
cujo verdadeiro nome era Arthur Ernest Ewert. Eis a rela^áo dos asseclas do 
Kremlin que planejaram e comandaram a fhistrada Intentona Comunista no 
Brasil, segundo as instruíoes da cadeia de comando Stálin-Zinoniev-Berger: 

- Baruch Zell; Zatis Janovisai; 

- Rubens Goldberg; Moysés Kava; 

- Waldemar Roterburg; Abraháo Rosenberg; 

- Nicolau Martinoff; Jayme Gandelsman; 

- Moisi Lipes; Carlos Garfunkel; 

-Waldemar Gutinik; Henrique Jvilaski; 

- José Weiss; Armando Gusiman; 

- Joseph Friedman. 

A Intentona fíacassou menos por culpa de seus organizadores e mais pela 
inabilidade, precipita^ e felta de lideran^a dos brasileiros. O movimento 
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eclodiu bem antes da data prevista em Natal (23 de novembro de 19 ), 
Recife (24 de novembro de 1935) e Rio de Janeiro (27 de novembro de 1935). 
Em Natal, os acontecimentos mais se assemelharam a uma mazorca do 


que a qualquer outra coisa. . ^ 

Estando de serv .90 no quartel do 21“ Batalháo de Caíadores o tenente 
Abel, lendo calmamente um jomal nas dependencias do Oficial-de-Uia, 01 
surpreendido por dois sargentos, dois cabos e dois soldados da banda de 
música que, adentrando no aposento, armados de metralhadoras e fúzis, Ihe 
deram voz de prisáo. Um outro elemento subiu á torre do quartel e fez varios 
disparos para o ar. Era aqueie o sinal convencionado para a revolta. 

As 19 horas e 30 minutos de 23 de novembro de 1935, data comemorada 
pelos saudosistas e pelos ainda esperangosos em comunizar o Brasil, 
estourava a Intentona, que os vermelhos de hoje insistem em denominar 
"Revoluíáo Comunista", a fim de aumentar o seu significado. 

Um famoso humorista patrício criou o personagem "Bento Cameiro, o 
Vampiro Brasileiro". Pois no episódio comunista de Natai alguém tambem se 
notabilizou á altura do desastmdo Bento Came.ro. O "marx.sta" Ep.fan.o 
Guilhermino, depois de vestir-se de tenente e fardar a mulher de sargento, saiu 
ás mas de Natal em viatura do quartel, acompanhado da cara-metode e uma 
escolta de soldados músicos. Encontrou no caminho seu antigo chefe, Otacilio 
Wemeck, agente da Companhia de Navega^áo Costeira. O sujeito o pusera no 
olho da ma por infreqüéncia continuada ao servi^o, alcoolismo, indolénc.a e 


pregagáo subversiva. 

Avistando Werneck á porta de sua residéncia, Epifanio sacou o revolver 
e afirmou para os acompanhantes: Vou matar aquele burgués! Náo se fez 

de rogado. Disparou e prostrou o antigo chefe com um balan^o na cabeta (In. 
José Campos de ARAGÁO ("A Intentona Comunista de 1935", p. 55). 

O Comité formado ás pressas pelos comunistas de Natal tomou, como 
primeira providéncia, o arrombamento dos cofres dos bancos, das repartÍQoes 
federais, estaduais e municipais e das empresas particulares. Grande número 
de famílias natalenses deixou ás pressas a cidade. Náo era para menos. 
Imitando o líder comunista húngaro Bela Khum, a lideran^a comunista de 
Natal anunciara a realizatáo de um desfile de mo^as na cidade para que os 
chefes rebeldes escolhessem, cada um, trés concubinas. 

A Polícia da Paraíba, apoiada pelo 20“ Batalháo de Ca^adores, vindo de 
Alagoas, cancelou o desfile programado e pós fim á mazorca dos "comunistas 
brasileiros" de Natal. 

Em Recife, a doutrinaifáo sorrateira dos adeptos do comunismo visou 
cooptar a adesáo dos soldados, graduados e alguns oficiais subaltemos. 
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Sabedores do acontecido em Natal, a lideran^a comunista da capital 
pemambucana tentou apoderar-se de diversos quartéis sediados naquela 
cidade, dentre eles o QG da T Regiáo Militar. Lograram éxito em rela^áo ao 
29° Bataiháo de Ca^adores na manhá de 24 de novembro de 1935. Subjugado 
o 29° BC, os revoltosos procuraram, agora fortemente armados, distribuir suas 
forgas, ocupando o Largo da Paz, o bairro da Torre e as cidades de Muribeca e 
Jaboatáo. 

Enquanto tais fatos aconteciam, do lado contrário, sem perda de tempo, o 
Tenente-Coronel Afonso de Albuquerque punha-se á frente das tropas da 
Brigada Militar e investia contra os insurretos. Estes foram logo cercados e 
durante toda a noite tentaram romper o anel de ago que a tropa da Brigada 
Militar briosamente sustentou. Na manha seguinte, o Tenente-Coronel Afonso 
recebeu reforgos vindos da Paraíba e obrigou os revoltosos a renderem-se. O 
número de mortos chegou a algumas dezenas de parte a parte; o de feridos a 
quase uma centena. 

No Rio de Janeiro, em razáo dos acontecimentos do Nordeste, as tropas 
foram postas de prontidáo, isto é, recolhidas ao interior dos quartéis. A 
rebeliáo, conforme o planejado peios líderes comunistas, deveria ser 
deflagrada, simuitaneamente, no 3° Regimento de Infantaria (Praia Vermeiha), 
no Bataiháo de Comunicagóes e 2° Regimento de infantaria (Vila Militar), e 
na Escola de Avia^áo (Campo dos Afonsos). Elementos civis, mobilizados 
pelo Partido Comunista, aguardariam ordens de Luís Carlos Prestes para se 
lan^arem aos combates de rua. 

Afírma José Campos de ARAGÁO ("A Intentona Comunísta de 1935", 
p. 68), dirimindo quaisquer dúvidas sobre o que se vem afirmando: "Sem 
nenhum acompanhamento por parte de qualquer agente poHcial, Harry 
Berger (Arthur Ernest Ewert, ou Negro”) desenvolvia no Rio intensa 
atividade. Sem dúvida, ele pode ser apontado como a fígura central, 
culminante mesmo, da Intentona. Em torno dele giravam todos, inclusive 
Prestes". 

Os comunistas da atualidade tentam negar o aspecto nefando de suas 
agoes nos quartéis sublevados do Rio de Janeiro, e principalmente no 3° 
Reginiento de Infantaria da Praia Vermelha, onde se deram a maioria dos 
assassinatos. Alegam que os militares, em situa^áo de "prontidáo", náo 
dormem, o que náo é verdade. Nessas situaíoes, é refor^ada a vigília, 
aumentado o número de guardas e plantSes, mas boa parte do efetivo dorme, 
repousa para posteriormente altemar-se com os que sáo privados do sono. 
Esta altemáncia é necessária porque o tempo de dura^áo de uma "prontidáo" é 
impreciso. Pode durar horas, dias, semanas, meses... 
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A verdade é que os comunistas infíltrados nos quartéis do 3° Regimento 
de In&ntaria e na Escola de Aviaíáo atiraiam num primeiro momento sobre 
elementos que dormiam. Este procedimento brutal, comum á prática 
bolchevista - como comprovam &tos ocorridos em todos os iocais onde eles 
agiram foi comprovado por testemunhas e por exames reali^ados por 
médicos legistas da época. A presen^a de pólvora nos orifícios de entrada de 
projéteis é prova inconteste da proximidade da arma de fogo em rela^ao á 
vítima. 

Carlos MAUL, através do poema intitulado "Toque de Siléncio", do qual 
se reproduz alguns trechos, prestou homenagem a estes mártires: 

"O sino velho do cemitério 
Bateu trés pancadas: 

Eram mortos que entravam 
Para ser enterrados, 

Para que a terra os acariciasse com temura 
Como a vida nao os acariciara... 

(...) 

De onde vinham eles, 

Tantos assim, de uma vez? 

E quantos eram? 

Eram muitos, eram dezenas, 

E eram todos soldados do Brasil... 
Mataram-nos á trai^ao quando dormiam, 

E foram companheiros que os mataram 
Náo foi a guerra, foi o crime que os matou. 
(...) 

Mataram-nos porque sabiam 
Que eles nunca se levantariam 
Para unir-se a bandidos que queriam 
Fazer sua terra uma terra de escravos. 
Naquela madmgada 

O sangue de inocentes encharcou o cháo 
E ali bem perto, 

Uma praia tinha o nome de Vermelha, 

Mas era branca como a sua areia, 

Como a espuma do mar... 

Tingir-se-ia, naquela madrugada, 

Com a tinta daquele sangue 
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De soldados tranqüilos que dormiam. 

E depois, os chacais desfilariam 
Risonhos, como hienas satisfeitas, 

Dentes á mostra nas fotografias 
Que muitos viram 
E logo esqueceram. .. 

(...) 

No cemitério, 

As cometas dos soldados 
Tocaram um dia o toque de siléncio, 

0 toque triste 

Que é a última voz do mundo 
A ferir os umbrais da etemidade. 

(...) 

Siléncio pelos que morreram, 

Mas é bom náo esquecer 
Que há mortos que sáo como o Sol 
Que morre todas as tardes 
Para no dia seguinte renascer... 

(A fotografia a seguir, estampada nos jomais da época, mostra o ”desfile 
dos chacais”. marchando "risonhos, como hienas satisfeitas, dentes á 
mostra”. Por mais incrível que possa parecer, atribui-se, hoje, com apoio da 
mídia alienadora e mentirosa, status de personalidades históricas. veneráveis a 
criminosos e de viloes áqueles que os combateram. Exemplo disto é o título 
dado a Luís Carlos Prestes e Olga Benario e a seus sucessores na dimensáo 
temporal, Lamarca, Marighella e outros). 

O grande estadista que foi Getúlio Vargas - o mais notável dentre todos 
os Chefes-de-Estado do Brasil tem hoje sua dimensáo histórica contestada 
por trés motivos principais: 

1 - opós-se, tenazmente, á comuniza^áo do Brasil, empregando o 
máximo de esfor^os em desbaratar os focos da ideologia marxista exportados 
para o país, mandando prender os brasileiros a servigo do Kremlin e 
expulsando e/ou extraditando os de origem estrangeira (como ocorreu com 
Olga Benario); 

2 - proibiu a entrada de judeus no país depois da identifica^áo dos 
verdadeiros responsáveis pela Intentona Comunista e ordenou a expulsáo dos 
que aqui se encontravam ilegalmente; 
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3 - manteve estrita neutralidade durante boa parte do transcurso da 
Segunda Guerra Mundial, comerciando com os países do Eixo a despeito das 
pressoes dos Estados Unidos e da Inglaterra, só rompendo rela<?o^s com a 
Alemanha e a Itália quando percebeu que o Brasil se encontrava na immencia 
de ser invadido por tropas norte-americanas (Vide "Getúlio Vargas Depoe: 
O Brasil na Segunda Guerra Mundial", do autor deste - N. do Editor). 

Com base no ocorrido em todos os locais em que o comunismo tomou 
pé, cabe perguntar aos ingénuos; 

No Brasil seria diferente? 

As pretensas lideran^as "genuinamente brasileiras" por ventura 
existiram? Náo estavam elas subordinadas ao Kremlin, recebendo ordens de 
Stálin e Zinoniev, através de Harry Berger? O próprio Luís Carlos Prestes náo 
tinha os passos vigiados pela agente judia-alemá Olga Benario? 

Zinoniev determinara como objetivo único do comunismo intemacional a 
dermbada do capitalismo (iniciativa privada) e a aboliíáo das classes. Para 
isto era preciso, antes de tudo, depor a classe política dirigente. Qual seria a 
sorte do Presidente, dos Govemadores (Interventores), Prefeitos, membros do 
Legislativo e do Judiciário? 

Seria pacífica a tomada das fábricas e das propriedades mrais? 

Como procederia o "Cavaleiro da Esperan^a" - que jamais negara para 
que lado se inclinaria se tivesse de optar entre o Brasil e as ordens emanadas 
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do Kremlin ~ em rela^áo á Igreja Católica? (A resposta para esta pergunta 
viria menos de um ano depois, quando da Guerra Civil Espanhola). 

Só os pacóvios continuam acreditando que a comunizaíáo do Brasil, 
fracassada em 1935 e no início da década de 1960, transformaria o pais numa 
Shangrilá, onde o desaparecimento das diferengas de classes, aceita 
"pacificamente" pelas classes alta e média, teria o condáo de semear a 
concórdia, a harmonia e o bem-estar social. 

Se o mal náo tivesse sido cortado pela raiz, como o foi, o povo brasileiro 
teria conhecido os horrores experimentados pelos russos, pelas repúblicas 
soviéticas e pelos húngaros, e que viria atormentar os espanhóis, as 
Repúblicas Bálticas, a Polónia, a Roménia, a lugoslávia, a China Continental, 
a Coréia, o Vietná, Cuba, a América Central e a África. 

5.7.5 - Cuba - Nicarágua- E1 Salvador 

Do ponto de vista estratégico, as vitórias comunistas em Cuba, no final 
da década de 1950, e na Nicarágua, no final da década de 1970, representaram 
importantes avangos. Uma posi^áo comunista foi implantada e sustentada no 
hemisfério ocidental. Demonstrou que os regimes apoiados pelos soviéticos 
podiam ser estabelecidos nas barbas de Tio Sam, debaixo do queixo do Estado 
capitalista mais poderoso do mundo. 

Esta conquista parecia, a princípio, garantida pelas circunstáncias 
específicas da regiáo, notadamente por seu dificil relacionamento com o 
vizinho do norte, economicamente dominante, como pela adequagáo evidente 
da clássica doutrina marxista ás condigóes sócio-económicas da área. 
Zbigniew BRZEZINSKI ("O Grande Fracasso", p. 223) assevera que 
"embora quaisquer generaliza^óes abrangentes reiativas a um continente 
grande a altamente variado requeiram muitas qualifica^oes, em termos gerais, 
a América Latina da época se aproximava das condi^Ses que inicialmente 
deram origem á analise marxista". 

Isto é verdade, á medida em que se verifica que a economia rural dos 
países latino-americanos baseava-se num sistema bastante feudal, com os 
proprietários de enormes latifúndios apoiando-se no trabalho de camponeses 
sem terra, semi-alfabetizados e ffeqüentemente explorados como no antigo 
sistema da escravidáo. 

Os centros urbanos da América Latina, em rápida e desorganizada 
expansáo a partir do término da Segunda Guerra Mundial, passavam a contar 
com pesadas concentra^óes de camponeses deslocados do meio rural pela 
mecaniza^áo da agricultura. As cidades de grande e médio porte eram 
estranguladas por verdadeiros "cinturoes de miséria". Cresceram os índices de 
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desempregados e subempregados, aumentando o descontentamento das 
massas, a violéncia urbana, as precondi^oes para a revolu^áo. 

Para aumentar as dificuldades do desenvolvimento latino-americano, 
contribuiu a vulnerabilidade de várias de suas economias regionais, 
dependentes dos mercados de produtos primários, assim como o esmagador 
endividamento extemo produzido pelo intenso fluxo de petrodólares durante a 
década de 1970. Some-se a isto a explosáo demográfica, com taxas de 
crescimento entre as mais altas do mundo, colocando as estruturas sociais 
existentes sob enormes pressoes. 

A situaíáo de instabilidade social, preconizada como pré-requisito para a 
revolutáo marxista clássica, configurou-se, pois, na totalidade dos países 
latino-americanos. Embora - como ressalta BRZEZINSKI - apenas o México, 
Cuba e os países centro-americanos tivessem sido vítimas mais diretas do 
expansionismo e intervencionismo americano, de modo geral, todas as 
sociedades latino-americanas estiveram suscetíveis, em especial entre seus 
intelectuais, estudantes e parcelas do catolicismo, a uma perspectiva anti- 
americana que mesclava nacionalismo com marxismo. No sentido mais 
revolucionário, esse sentimento sedimentado pela intelectualidade de esquerda 
era expresso na figura glamourosa e carismática do continente - Che Guevara, 
para quem os Estados Unidos era "o grande inimigo da humanidade". Mais do 
que Fidel Castro, Guevara tomou-se, no fmal da década de 1960 e durante a 
de 1970, o símbolo de uma revolu^áo que, para ser bem-sucedida, tinha que 
ser náo apenas social, mas também anti-americana. 

O legado de Guevara - assim como as esperan^as soviéticas de conquista 
da América Latina - recebeu por algum tempo, uma infiisáo maci^a. e 
politicamente poderosa de vitalidade através do aparecimento da "Teologia da 
Libertaíáo", uma doutrina que mesclava a análise marxista dos males 
capitalistas com a compaixáo cristá pelos espezinhados. A verdade é que a ala 
dita "progressista" do catolicismo, baseada no best-seller do teólogo Gustavo 
GUTIERREZ - "Uma Teologia da Liberta^áo", publicado em 1971, 
desenvolveu uma doutrina que conflindia os ensinamentos de Cristo com os 
postulados de Karl Marx. GUTIERREZ - cf. cita^áo de Zbigniew 
BRZEZINSKl ("O Grande Fracasso", p. 225) -, "tangia uma corda 
extremamente sensível em um continente assediado por problemas sociais, 
imbuido de uma forte dose de sentimento antiamericano e espiritualmente 
dominado pela Igreja Católica Romana" - Gustavo GUTIERREZ (In: 
Zbigniev BRZEZINSKI, Op. Cit. p. 225) assinalava que "para uma América 
Latina, 'oprimida e dominada', a palavra 'liberta?áo' era mais apropriada do 
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que 'desenvolvimento', e, para o continente essa 'libertafáo' teria de passar, 
mais cedo ou mais tarde, pelas trilhas da violéncia". 

Certamente que muitos católicos do continente, desconhecendo, talvez, o 
histórico do comunismo intemacional, embarcaram na canoa de Gustavo 
GUTIERREZ, remada, no Brasil, por Frei Boff e uma alentada ala de bispos e 
padres progressistas. 

A "Teologia da Liberta^áo" - afirma Zbigniew BRZEZrNSKI (Op. cit. p. 
225) - "proporcionou, indiscutivelmente, a justifícativa moral para a violéncia 
revolucionária; uma ponte foi criada entre o sentimento cristáo de ira contra o 
mal moral e a advocacia leninista-stalinista da agáo revolucionária 
disciplinada". 

Essa ponte se fez sentir no curso dos levantes revolucionários da 
Nicarágua e de E1 Salvador, onde comunistas devotados e sacerdotes 
"progressistas" serviam lado a lado, de forma mais ampla na visáo largamente 
compartilhada de que a a^áo revolucionária era náo apenas um impulso moral, 
mas, de fato, um imperativo moral. 

Em quatorze eleÍQÓes realizadas em vários países latino-americanos, 
durante a década de 1980, o melhor resultado obtido pelos comunistas foi de 
26% dos votos, no Peru, e 17%, na Guiana. Em outros locais, seus votos totais 
variavam de 3% e 5%. Em países-chave, como a Argentina e o Brasil, sua 
forga eleitoral manteve-se na extremidade mais baixa do espectro, embora no 
Brasil competissem dois partidos comunistas: o PCB - pró-soviético, e o PC 
do B - pró-albanés. Com respeito a este último, é interessante a transcri^áo do 
seguinte registro de Zbigniew BRZEZINSKI (Op. cit. p. 226): 

"O PC do B marcou um golpe eleitoral, obtendo o maior total de 
votos individuais para um de seus candidatos, a Dra. Jandira Feghalli, 
de 29 anos de idade, amplamente admirada em seu biquini como 
símbolo sexual da praia de Copacabana". 

Os comunistas se saíram melhor em eleifoes por eles mesmos 
conduzidas, em Cuba e na Nicarágua (Em Cuba afirmam ter obtido 100% dos 
votos e, na Nicarágua, 63%. Nada surpreendente em regimes de partido único 
e exercício do voto náo obrigatório). 

Desde a década de 1980, o desencanto para com o comunismo come^ou 
a tomar corpo. Arrefecia a explosáo de entusiasmo pela agressividade 
antiamericana de Fidel Castro. Os latino-americanos tomavam consciéncia do 
malogro do comunismo na Uniáo Soviética e na Europa Oriental. Dava 
mostras de esgotamento o modelo sócio-económico de Cuba, apesar de 
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naquela época a URSS subvencionar Castro com um montante de 5 bilhoes de 
dólares anuais. Em 1986, Castro anunciou o cancelamento dos pagamentos da 
dívida extema cubana e solicitou um novo plano de doze anos para o 
pagamento, com um período de caréncia de seis anos (Uma das principais 
fontes de renda de Cuba era constituída pelas reexporta^oes de petróleo 
soviético, que o Governo de Havana recebia a pre^os subsidiados). 

Na Nicarágua, a incompeténcia economica dos líderes sandinistas e a 
militarizaíáo do país, que muito onerou os cofres do Estado, levou á rápida 
desagrega^áo do poder. A infla^áo disparou a 1.800% ao ano em 1987, com 
os salários reais caindo em 90%. A cormpíáo administrativa, o 
descontentamento popular e, é claro, a ingeréncia americana, fortaleceram os 
"contras", assinalando o despencar paulatino do regime. 

Em Cuba, apesar das simpatias pessoais dos latino-americanos para com 
o "comunista-bonacháo" Fidel Castro, durante a década de 1980, sabia-se que 
essa ilha, com uma popula(?áo de apenas 10 milhdes de pessoas, continha 
mais prisioneiros políticos do que todos os países do continente em conjunto. 

5.8 - O Comunismo na Asia 

5.8.1 - China 

Fraklin Delano Roosevelt agiu muitas vezes de modo táo estapafürdio, 
que gerou perplexidade aos seus biógrafos e historiadores. Alguns atribuem 
essas resolu^oes e atitudes contrárias ao bom senso, ao interesse do povo 
americano e á conformidade com a ética e a moral ao progressivo avan^o de 
sua doen^a. Algum fundo de razáo tem os que assim pensam. Mas a verdade é 
que Roosevelt desde meados da década de 1930 já náo tomava decisSes 
independentes, nascidas de sua reflexáo critica e ditadas pela própria razáo. 
Sabiam os seus íntimos - e até alguns órgáos de imprensa, como o "New York 
Morning Freiheit", por exemplo -, que Roosevelt exercia a "Presidéncia de 
direito" e Bernard M. Baruch, a "de fato". 

Nos Estados Unidos, tal como ocorria na Uniáo Soviética, o Governo era 
totalmente dominado por um staff judeu, subordinado mais a Baruch do que 
ao próprio Presidente. As ordens emanadas de Roosevelt só eram cumpridas 
depois do aval dessa "eminéncia parda". A nominata de assessores judeus do 
Presidente americano é extensa. Equipara~se as de Lénin e Stálin. Para 
conhecimento do leitor desta obra, basta citar alguns: Juiz Samuel Roseman 
(Conselheiro Oficial de Roosevelt), Felix Frankfurter (Conselheiro-Chefe 
para Assuntos Legais), Henry Morgenthau, Benjamin N. Cardozo, Gerald 
Shwope, Charles W. Taussig, Nathan Margold, Charles E. Wyzanski Jr., 
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Leo Wolman, Rose Schneiderman, Isador Lubin Jr., Sol A. Rosemblatt, 
E. A. Goldenweiser, Jerome Frank, Mordechai Ezekiel, Herbert Feiss, 
Henry Morgenthau Jr., David E. Lilienthal, L.N. Landau, Sidney 
Hillman, L. A. Steinhardt, Albert E. Taussig, Robert Freshner, David 
Dubinski, Alexander Sachs, Maurice Karp, Robert Strauss, Donald 
Richl^rg, J.I. Strauss, Ferdinand Pecora, Samuel Untermayer, James M. 
Landis e daí por diante... 

Cabe abrir um paréntese para dízer que essa situa^ao nao mudou no mais 
de meio século decorrido de Roosevelt á atnalidade O Boletim - E.P. 
(Esclarecimento ao País) n 18, datado de novembro de 1997, apresenta uma 
lista de nomes, intituiada "The Jews that run America" (que pode ser 
traduzida para "Os Judeus que mandam nos Estados Unidos"), que 
demonstra continuarem eles "assessorando" Clinton com a mesma freqüencia 
época de Roosevelt. 

Eis a referida lista, á disposi^ao dos "surfistas" da Intemet: 

- Madeleine Albright - Secretária de Estado; 

- Robert Rubin - Secretário do Tesouro; 

- William Cohen - Secretário de Defesa; 

- Dan Glickman - Secretário da Agricultura; 

- George Tenet - Chefe da CIA; 

- Sanuel Berger - Chefe do Conselho de Seguran^a; 

- Stuart Eizenstat - Subsecretário de Estado; 

- Charlene Barchefsty - Comércio Exterior; 

- Susan Tomases - Secretária da Primeiia Dama; 

- Joel Klein - Procurador-Geral da República; 

- Janet Yellen - Chefe do Conselho de Economia Nacional; 

- Gene Sperlíng - Membro do Conselho de Economia Nacional; 

- Sandy Kristoff - Chefe do Conselho Nacional de Saúde; 

- Ira Margariner - Membro do Conselho Nacional de Saúde; 

- Tom Epstein - Membro do Conselho Nacional de Saúde; 

- Peter Tarnoff - Delegado de Seguran^a do Estado; 

- Rahm Emmanuel - Membro do Conselho Político; 

- Doug Sosnik - Conselheiro Presidencial; 

- Jim Steinberg - Delegado-Chefe do Conselho de Seguran^a Nacional; 

- Jay Footlik - Liga^áo Extraordinária com a Comunidade Judaica; 

- Jane Sherburne - Advogada do Presidente; 

- Robert Boorstin - Auxiliar de Comunica?oes; 

- Keith Byokind - Auxiliar de Comunicaíoes; 

- Madeleine Kunin - Auxiliar de Comunica?oes; 
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- Jeff Elier - Assistente Especial do Presidente; 

- Judith Feder - Membro do Conselho de SeguranQa Nacional; 

- Ron Klein - Assistente do Secretário de Educa<;áo; 

- Richard Feinberg - Secretário-Assistente Decano; 

- Hershel Gober - Administra^ao de Alimentos e Medicamentos (Food 

& Drugs); 

- Steve Kessler - Conselheiro da Casa Branca; 

- David Kusner - Delegado do Programa anti-AIDS; 

- Margaret Hamburger - Diretora da Conferéncia de imprensa; 

- Mandy Grunwald - Liga^áo Especial com a Lideran^a Judaica; 

- Karen Adler - Diretora de Política do Departamento de Estado; 

- Samuel Lewis - Membro do Conselho de SeguranQa Nacional; 

- Staniey Ross - Membro do Conselho de Seguran<;a Nacionai; 

- Dan Shifter - Diretor dos Corpos de Paz; 

- Eli Segal - Delegada-Chefe do Stafif Presidencial; 

- Evelyn Lieberman - Delegada do StaffPresidencial; 

- Allan Greenspun - Diretor-Chefie do Banco Central; 

- Meivin Levitsky - Embaixador. 

E por ai á fiora, preenchendo cargos subaitemos de T e 3" escaloes 

Este subitem trata especificamente da China, e náo dos Estados Unidos, 
de modo que se impoe retomar o fio da meada. Aludia-se ás a^oes de 
Roosevelt que, analisadas hoje, mostram-se incompreensíveis aos 
historiadores e biógrafbs do ex-Presidente. Eis a opiniáo de Paul JOHNSON 
("Tempos Modernos", p. 372) sobre as atitudes de Rooseveit em rela^áo á 
China: "Enquanto os americanos no pós-guerra estavam laneando as bases da 
estabilidade económica e miiitar na Europa Ocidental, a visáo rósea que 
Roosevelt conservara ate a morte a respeito do Extremo-Oriente, evocada á 
luz da estupenda vitória sobre o Japáo, estava se dissolvendo. Mais uma vez, 
eles tiveram de pagar caro pela fiivolidade e pelas ilusoes de Roosevelt. A 
liga^áo emocional do Presidente recém-falecido com a China era diferente de 
tudo o que jamais sentira por qualquer nafáo estrangeira." (Possivelmente 
fosse leitor assíduo dos romances de Pearl S. Buck!). 

Para Roosevelt a China náo constituía um problema. Era a solu^áo. 
Desde o início da guerra contra o Japáo ele a considerou utna das quatro 
grandes potencias que deveriam se transfbrmar na principal for^a 
estabilizadora da Ásia Oriental. Stálin, que tinha na China um inimigo natural, 
ria com isso. ChurchiII se enfurecia. 

Roosevelt, vencendo a oposi^áo de ingleses e soviéticos, trouxera a 
China ao sistema dos Quatro Grandes, embora a tenha deixado de fora quando 
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foi conveniente, principaimente durante o Tratado de Yalta sobre o Japao, o 
qual permitiu aos russos entrar na Manchúria. Posteriormente, sentindo-se 
culpado, encontrou-se com Chiang Kai-shek e ofereceu-lhe a Indochina. 
Samuel I. ROSENMAN, um dos assessores judeus que acompanhava o 
Presidente durante essa ocasiáo, registra ("Public Papers Addresses of 
Franklin D. Roosevelt: Victory and the Threshold of Peace -1944/1945", 
p. 562); "Chiang Kai-shek preferia que Roosevelt náo o tivesse traído, 
entregando a Manchúria aos soviéticos. Respondeu, sem pestanejar: 'Nao nos 
serve para coisa alguma. Náo queremos a Indochina. Ela náo é habitada por 
chineses, como a Manchúria'. Roosevelt, que traíra os Chineses, agora armava 
outra perfídia". 

Paul JOHNSON ("Tempos Modernos", p. 373) afírma que "a imagem 
que se vendia de Chiang como arquiteto da estabilidade da Ásia Oriental do 
pós-guerra era absurda; em qualquer estágio de sua carreira, ele nunca 
controlou mais do que metade da China, e era, além de tudo, um 
administrador mediocre... Como político, faltava-lhe a compreensáo do fato 
de que a China precisava de uma lideran^a que combinasse radicalismo com 
fervor patriótico". 

Adiante, prossegue Paul JOHNSON (Op. cit. p. 373); 

"O parceiro ideal para as pretensoes de Roosevelt teria sido o 
próprio Mao Tse-tung, com seus seguidores camponeses e seu 
nacionalismo radical. Mao havia trabalhado com Chiang antes e 
estava disposto a fazé-lo outra vez. Mas Roosevelt desperdi^ou essa 
possibilidade que, provavelmente, teria evitado a comunizagáo da 
China". 

Em 1941, as for^as do KMT, comandadas por Chiang tinham assassinado 
nove mil soldados de Mao ao sul do rio Amarelo, e daí para a frente, os dois 
gmpos lutaram em separado contra os japoneses, sem muita efícáeia, aliás. 

Quando a guerra terminou, os americanos, agora sob a Presidéncia de 
Tmman, esfor^aram-se, enfim, para obter uma coalizáo entre Chiang e Mao. 
Mas Chiang insistiu para que Mao dispersasse o seu exército. O próprio Stálin 
achou a exigéncia razoável, porque temia muito mais a lideran^a de Mao do 
que a de Chiang. O astuto líder soviético tentou convencer Mao a juntar-se ao 
govemo e dispersar suas tropas, uma vez que "a evolu<;áo de um levante 
comunista na China náo tinha fúturo". 

A guerra civil de 1945/1949, depois de vitóriais altemadas de parte a 
parte, sorriu em fevor de Mao. Este, no més de abril de 1949, atravessou o sul 
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do Yangtze e tomou Nanquim. Em outubro, controlava toda a China 
continental e restaurava, a seu modo, a unidade precária dos dias imperiais. 
Assim, depois de 4 anos de um feroz conflito civil, no quai morreram milhoes 
de pessoas, a China voltava ao despotismo. O prineiro ato de Mao foi estender 
sua "reforma agrária", já iniciada no norte, ao país inteiro. Afirma Paul 
JOHNSON ("Tempos Modernos", p. 376); 

"Pelo menos dois milhoes de pessoas pereceram durante a 'reforma 
agrária' realizada por Mao. Mais de metade desse número era 
constituída de proprietários com menos de 30 acres (12,14 hectares)... 
Mao atirou a maior na^áo da terra num frenesi de ativismo violento, 
rival da engenharia social de Stálin..." 

Jacques GUILLERMAZ ("La Chine Populaire", p. 267 - texto e nota de 
rodapé) acredita que o número total de vítimas no primeiro drama de pós- 
guerra de Mao pode ter alcan^ado o elevado número de 15 milhoes de 
pessoas. Essa gigantesca pe^a de engenharia social foi acompanhada pela 
primeira tentativa de Mao de realizar uma "engenharia mental" (ou lavagem 
cerebral), que denominou "reforma do pensamento". Era destinada a substituir 
a tradicional devo^áo á família pela devo(;áo filial ao Estado. Ele criou um 
"Movimento para estudo dos Pensamentos de Mao Tse-tung", de ámbito 
nacional, rotulando os que o rejeitavam de "ocidentais e metendo-os nas 
prisoes, agrilhoados com pesados e dolorosos ferros, a fim de que suas 
mentes fossem reformadas". 

Num discurso de 31 de julho de 1955, Mao anunciou a acelera^áo no 
processo de coletivizaíáo das fazendas e nacionalizaíáo abrupta de todo o 
comércio e indústria que ainda eram de propriedade privada. A partir daí, o 
segundo drama vivido pelos chineses sob o guante do comunismo produziu 
outros 10 milhóes de vítimas, conforme Paul JOHNSON ("Tempos 
Modernos"), Jacques GUILLERMAZ ("La Chine Poulaire"), Bill 
BRUGGER ("China: Liberation and Transformation - 1942/1962") e 
outros. 

Na China, a política do Grande Salto, iniciada com grande estardalhaío 
em 1957, cessou em 23 de julho de 1959, quando o caos se instaurou e Mao, 
dando o bra^o a torcer, assumiu toda a responsabilidade. Foi o ano dos 
desastres naturais que, combinados com o desastre artificial do Grande Salto, 
registraram uma fome que perdurou até 1962 e cujas dimensSes catastrófic^ 
se assemelhavam as produzidas por Stálin durante a década de 1930. Até hoje 
os estrangeiros náo sabem exatamente o que aconteceu á agricultura chinesa 
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durante esses anos terríveis. MilhSes de pessoas morreram de fome. As 
conjeturas dos historiadores situam as vítims da fome 1959/1962 entre um 
mínimo de 7,5 e um máximo de 10,5 mílhoes, permitindo situar a média, 
portanto um número mais confíável, em 9 milhdes. 

Mao instituiu o culto a sua própria personalidade, e fez com que seus 
retratos fossem dependurados, como os modemos out-doors, em todos os 
locais públicos das cidades chinesas. Sua cartiiha substituiu os livros didáticos 
em grau de importáncia. Nenhum chines podia desconhecer o pensamento 
filosófico de Mao, resumido num famoso livrinho de capa vermelha, que o 
povo erguia cheio de orgulho nas grandes datas cívicas. 

Ross TERRIL ("Mao: A Biography", p, 383/387) reúne algumas 
"pérolas" do pensamento fílosófíco de Mao, capazes de fazer Confucio 
levantar do túmulo: 

"Nós náo devemos seguir cegamente a Uniáo Soviética... Cada 
peido tem uma espécie de cheiro, e náo podemos afirmar que todos os 
peidos soviéticos cheiram bem. 

Camaradas, vocés devem analisar a própria responsabilidade. Se 
vocés devem cagar, caguem! Se vocés devem peidar, peidem: Vocés 
se sentiráo melhor assim! 

A necessidade de cagar depois de comer náo significa que cagar é 
uma perda de tempo" (Idem em Paul JOHNSON, Op. cit. p. 460). 

Em 1966, o rosto redondo de Mao Tse-tung aparecia em grandes 
cartazes, saudando os visitantes estrangeiros que come^avam a acorrer á 
China. A maioria deles voltava a seus países como ardente admirador do 
modelo chinés de comunismo. Um famoso repórter americano escreveu: 
"Mao representa uma espécie de monarquia induigente dirigida por um 
imperador-sacerdote, que conquistou a devofáo total de seus súditos" (In: 
Paul JOHNSON, "Tempos Modernos", p. 459). 

O mesmo autor (Op. cit. p. 459) afirma que a judia Simone de Beauvoir, 
depois de uma visita a Mao e seu "paraíso", declarou: "A vida na China de 
hoje é excepcionalmente agradável!" 

Corno os arautos do bolchevismo, Simone de Beauvoir náo procurou 
questionar o custo desta "vida excepcionaimente agradável". Náo incluindo o 
número incalculável de mortos durante a guerra civil (por certo superou a 
cifra de 17 milhoes, como propoem inúmeros autores), o custo da 
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comunizaQáo da China representou o sacrifício de 34 mílhoes de pessoas. Mas 
que importa isso? Para quem se dispós a conquistar o mundo vinte séculos 
antes de Cristo, e que por quatro milénios outra coisa náo faz senáo lutar 
ardilosamente neste sentido, é claro que os fins justificam os meios. 

0 primeiro esfor^o de modemiza^áo da China, que culminou com o 
“Grande Salto para a Frente", deveu-se, em grande parte, á combinagáo de 
doutrina maoísta e da disponibilidade de recurso fomecidos pelo judaico- 
bolchevismo soviético (Cf Zbigniew BRZEZINSKI, "O Grande Fracasso", 

p. 162). 

O fracasso dolorosamente sentido do Grande Salto contribuiu para a 
segunda fase, ainda mais dramática e sangrenta da implanta^ao do comunismo 
na China. De meados da década de 1960 em diante, Mao perseguiu um 
programa de inspira^áo muito mais anarquista do que comunista, 
eufemisticamente denominado de "A Revolu^áo Cultural". 

"Como resultado - observa Zbigniew BRZEZINSKI (Op. cit. p. 164) - de 
1966 a meados da década de 1970, a China experimentou uma série de 
expurgos bmtais, assassinatos em massa de centenas de milhares de 
fimcionários do Partido e líderes militares. Nessa época, reprisando a 
experiéncia bolchevista, um número incálculvel de pessoas foi internada em 
campos de trabalhos forgados. Embora os números precisos dificilmente 
venham a ser conhecidos, pode-se afirmar que esse período foi comparável 
aos piores anos do terror e dos expurgos de Lénin e Stálin". 

5.8.2 - Coréia 

Em 1910 o Japáo assumira o controle total da Coréia, domínio que se 
prolongou até 1945, quando o Japáo foi derrotado na Segunda Guerra 
Mundial. Depois da derrota do Japáo, tropas dos Estados Unidos ocuparam a 
metade sul da Coréia e forgas soviéticas a metade norte, formando-se dois 
govemos separados. Durante dois anos, os Estados Unidos, a Uniáo Soviética, 
a Grá-Bretanha e os dois governos coreanos tentaram desenvolver um plano 
para reunificaQao da Coréia. Fracassou esse intento e os Estados Unidos 
levaram o problema para a ONU em 1947. A organizafáo das Nagoes Unidas 
queria supervisionar as eleÍQoes para escolha do governo coreano, mas a 
Uniáo Soviética náo permitiu a presen^a de representantes da ONU na área 
norte. No sul, em 1948, os delegados da ONU supervisionaram a eleigáo dos 
representantes para uma Assembléia Nacional, que elaborou e aprovou uma 
Constitui^áo. Em julho de 1948, a Assembléia elegeu Syngman Rhee 
Presidente da República da Coréia, formada em 15 de agosto do mesmo ano. 
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No norte, os comunistas anunciaram a forma^ao da República Democrática 
Popular da Coréia, em 9 de setembro de 1948. 

Em dezembro de 1948, a Uniao Soviética anunciou que todas as suas 
tropas haviam deixado a Coréia do Norte, o mesmo acontecendo com as 
tropas americanas em meados de 1949. 

A Gruerra da Coréia teve início em 25 de junho de 1950, quando as 
tropas da Coréia do Norte, sob regime comunista, invadiram a Coréia do Sul. 
Esta foi a primeira guerra em que uma organizafáo mundial - no caso, a 
ONU - interferiu militarmente. 

Inicialmente, a ONU exigiu a retirada das tropas comunistas do território 
da Coréia do Sul. Como estas continuassem a combater, a ONU solicitou a 
seus membros ajuda militar para a Coréia do Sul. Dezesseis países integrantes 
da ONU enviaram tropas e 41 outros fomeceram equipamentos militares, 
alimentos e outros tipos de ajuda. Os Estados Unidos participaram do conflito 
com mais de 90% das tropas e auxílio material. A China combateu ao lado da 
Coréiá do Norte e a Uniáo Soviética fomeceu-lhe armamentos e 
equipamentos. 

Em 27 de julho de 1953, como resultado de uma trégua assinada pela 
ONU e pelo govemo da Coréia do Norte, a guerra terminou. Na Guerra da 
Coréia morreram 1 milháo de civis sul-coreanos e vários milhoes ficaram 
sem teto. As baixas militares foram de 1,18 mílhdes (580.000 soldados da 
ONU e da Coréia do Sul e 600.000 coreanos do Norte e chineses). 

No auge do conflito, as for^as formadas por sul-coreanos e soldados da 
ONU (com superioridade maciea dos norte-americanos) contavam com 
1.100.000 homens (590.000 sul-coreanos e cerca de 480.000 norte- 
americanos). Austrália, Bélgica, Canadá, Colómbia, Etiópia, Fran^a, Grá- 
Bretanha, Luxemburgo, Países Baixos, Nova Zelándia, Filipinas, Áfirica do 
Sul, Tailándia e Turquia, contribuíram, ao todo, com cerca de 30.000 homens. 

O Exército da Coréia do Norte chegou a um efetivo de 1.040.000 homens 
(260.000 norte-coreanos e 780.000 chineses). 

No dia 27 de junho de 1950, as tropas da Coréia do Norte atingiram as 
cercanias de Seul, a capital da Coréia do Sul. No mesmo dia, o Presidente dos 
Estados Unidos, Harry S. Truman e a ONU entraram em aeáo para tentar 
impedir o avan^o comunista. O govemo americano enviou um contingente de 
foreas aeronavais de seu país para a Coréia do Sul e a ONU pediu ajuda a seus 
membros. No dia 30 de junho, Truman ordenou que as tropas terrestres dos 
Estados Unidos entrassem em a^áo. O Congresso aprovou as medidas do 
Presidente e a política junto á ONU, mas náo declarou guerra formalmente á 
Coréia do Noite. 
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No dia r de julho, parte da 24^ Divisáo de Infantaria do Exército dos 
Estados Unidos seguiu do Japáo para Pusan, no sul da Coréia. O primeiro 
combate entre os norte-coreanos e norte-americanos teve lugar em 5 de julho 
em Osam, 48 km ao sul de Seul, depois que os comunistas já haviam 
capturado a cidade. 

No dia 28 de margo de 1952, depois de 21 meses de guerra, com grande 
número de baixas dos dois contendores, os comunistas aceitaram uma 
proposta do Comando da ONU para uma troca de prisioneiros doentes ou 
feridos. Iniciaram-se, também, conversaQÓes de paz. 

Os combates, todavia, prosseguiram até 27 de julho de 1953, com a 
assinatura de uma trégua. Á Coréia do Sul ganhou cerca de 3.880 km" de 
território, fixando-se a fronteira no famoso paralelo 38. 

Um tratado de paz definitivo nunca chegou a ser assinado. 

Sobressalta aqui a figura do general Dwight D. Eisenhower, ”o mais 
bem-sucedido dos presidentes americanos do século IX”, segundo Paul 
JOHNSON ('Tempos Modernos”, p. 388). Ele deu fim ao conflito coreano, 
evitou a guerra com a China, reprimiu a guerra de Suez em 1965 e, 
habilmente, afastou outra guerra no Oriente Médio. em 1958. Sobre o Viet- 
Nam, ele disse: ”Eu náo posso conceber maior tragédia para os Estados 
Unidos do que se envolver opressivamente numa guerra total naquela regiáo” 
(In: Paul JOHNSON, Op. cit. p. 389). 

5.8.3 - Indochina - Roosevelt e Israel - O Macartysmo 

Uma das mais renomadas historiadoras do presente século, Barbara W. 
TUCHMAN. judia, ganhadora do Prémio Pulitzer de Literatura (”Os Canhdes 
de Agosto” - ”Guns of August”), teve pubiicada, em 1984, uma outra obra de 
suma importáncia: ”A Marcha da Insensatez” - ”The March of Folly”, em 
que analisa objetivamente a participapáo dos Estados Unidos no conflito do 
Viet-Nam (ou Vietná). 

Chega-se á conclusáo, depois de acompanhar a análise e pontos de vista 
da historiadora, que náo foi a ignoráncia o fator que alimentou a interferéncia 
norte-americana no Vietná, mantida durante cinco presidéncias consecutivas, 
embora tenha sido esta a desculpa clássica para justificar o elevado número de 
perdas em vida, lesóes corporais graves, danos psíquicos irreversíveis e abalo 
do prestígio intemacional dos Estados Unidos. Ignoráncia sobre o Vietná pode 
ter havido, mas náo ignoráncia das contra-indica^ócs de uma interven^áo 
direta. A verdade é que, depois de uma sangria de vidas e recursos, outro 
resultado náo obteve os Estados Unidos senáo um grande dano causado á 


162 


sociedade, á repuía^ao e ao poder disponível daquela superpoténcia no 
mundo. 

Roosevelt tinha firme decisáo de náo permitir a restaurafáo do domínio 
coionial francés na Indochina, quando do término da Guerra contra o Japáo. 
Mas seu sucessor, Harr) S. Truman, decidiu fortalecer a Fran^a, cujo orgulho 
estava ferido pela derrota e ocupaQáo aíemá, imaginando transformar aquela 
nagáo numa cavilha contra expansáo soviética. 

O Vietná. nagáo que incluia a Conchinchina, o Aname e Tonquim, antes 
do advento dos franceses, fora um reino independentc, com longa devo^áo ao 
autogovemo, provada nas inúmeras lutas contra o dominio chinés. 

Em Yalta (fevereiro de 1945), quando vários problemas referentes á 
partilha do mundo foram discutidos, o tema Vietná ficou fora de pauta, 
resolvendo Stálin, Roosevelt e Churchill discuti-Io no próximo encontro a ser 
realizado em Sáo Francisco. 

Roosevelt faleceu em 15 de abril de 1945 e, imediatamente, o Secretário 
de Estado Stettinius disse aos ffanceses, em Sáo Francisco, dez dias após a 
morte do ex-Presidente, "que os Estados Unidos náo questionavam a 
soberania da Franga sobre a Indochina" (Barbara TUCHMAN ("A Marcha 
da Insensatez", p 241). 

Muito mais do que os ingleses na China e na índia, a administra^áo 
francesa na Indochina abusara de um colonialismo selvagem e usurpador. O 
sistema imperialista ali implantado permitia vida facíl e confortável para cerca 
de 45 mil burocratas, quase todos mediocres, dos quais uns poucos falavam a 
língua vietnamita. 

Em agosto de 1946 o assentimento americano sobre a permanéncia dos 
franceses na índochina foi plenamente confírmado: quando o General De 
Gaule chegou ao aeroporto de Washington, o Presidente Truman, já 
perfeitamente inteirado sobre a ameaca do expansionismo soviético, disse: 
"Meu govemo náo se opóe ao retomo do exército e da autoridade da Fran^a á 
Indochina". 

Tmman aludiu ao "retomo do exército fi"ancés" pelo seguinte motivo: em 
1940, quando da derrota da Fran^a pela Alemanha, o Japáo, aliado desta, 
assumira o controle da Indochina Francesa. Os japoneses permitiram que os 
franceses permanecessem no Vietná, mas govemando sob a orientagáo 
japonesa. Em mar^o de 1945, os japoneses prenderam todos os ofíciais e 
administradores franceses e autorizaram o imperador Bao Dai a proclamar a 
independéncia de Aname e Tonquim. O Vietná permaneceu sob controle 
japonés até a derrota do Japáo. 
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Ho Chi Minh, líder comunista, chegou a Hanói, proveniente da China, 
poucos dias depois da derrota do Japáo, passando a controlar atrav& da Li^ 
Revolucionária pela Independéncia do Vietná (conhecida como Vietminh ), 
a maior parte do norte do país. Bao Dai foi obrigado a abdicar do govemo em 
favor de Ho Chi Minh, que anunciou a formaíáo da República Democrática 
do Vietná, em 2 de setembro de 1945. 

Em marQO de 1946, a Fran^a reconheceu oficialmente a soberama do 
Vietminh sobre Aname e Tonquim, mas as relaíoes entre a Franfa e os 
comunistas pioraram gradativamente. Em 19 de dezembro de 1946, o 
Vietminh atacou as for^as fiancesas em todo o Vietná, dando inicio á Guerra 
da Indochina. 

Em abrii de 1954, representantes do Vietminh, do Vietná do Sul, do 
Cambodja, do Laos, da China, da Fran^a, da Grá-Bretanha, da URSS e dos 
Estados Unidos reuniram-se em Genebra (Sui^a), para negociar um acordo de 
paz para o Vietná. Em maio, a derrota fiancesa em Dien Bien Phu determinou 
o término da Guerra da Indochina. Os participantes da Conferéncia de 
Genebra decidiram dividir temporariamente o Vietná em duas partes - Vietná 
do Norte e Vietná do Sul. O govemo de Ho Chi Minh passou a controlar o 
Vietná do Norte, enquanto Bao Dai chefiava o Vietná do Sul. 

Em 1957, guerrilheiros comunistas - denominados "vietcongues" - 
come^aram a atacar aldeías do Vietná do Sul. Pouco a pouco, a luto foi se 
transformando em uma grande guerra. As na^oes socialistas apoiavam o 
Vietná do Norte; as capitalistas, o Vietná do Sul. 

Os Estados Unidos tinham cometado a enviar conselheiros militares para 
o Vietná do Sul na década de 1950. De 1965 até o inicio da década de 1970, 
tropas de combate norte-americanas foram enviadas para o Vietná. 

O Presidente Diem instituíra em 1956 uma nova Constituiíáo, que 
declarava ser o Vietná do Sul uma república democrática, mas, na verdade, 
Diem e sua familia controlavam o govemo. 

Os ataques dos vietcongues ao Vietná do Sul aumentaram de intensidade 
em fins da década de 1950 e inicío da de 1960. Diem adotou medjdas cada 
vez mais antidemocráticas e os lideres politicos do Vietná do Sul come^nram 
a criticar seu govemo. Em 1962, Diem decretou estado de emergencia 
nacional. 

Em 1" de novembro de 1963, um gmpo de generais do Exército, liderados 
por Duong Van Minh, assumiu o controle do Vietná do Sul. Diem foi 
assassinado. Uma série de gmpos militares revezou-se no poder, por curtos 
periodos, até junho de 1965, quando uma facíáo liderada por Nguyen Cao Ky, 
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brigadeiro da For^a Aérea, assumiu o controle. Enquanto isso, a Guena do 
Vietná havia-se transformado em um conflito de grandes propor^oes. 

Em 1965, unidades de combate do Exército, da Marinha, da For^a Aérea 
e da Guarda Costeira dos Estados Unidos come^aram a participar do conflito. 
Coréia do Sul, Austrália, Nova Zelándia e Tailándia enviaram unidades 
menores. 

No lado comunista, unidades regulares do Exército Popular do Vietná do 
Norte uniram-se ao vietcongue. A Uniáo Soviética e a China fbmeceram 
material bélico e suprimentos para os comunistas, mas náo tropas. 

Embora os Estados Unidos nunca tenham declarado guerra oficialmente, 
chegaram a manter um contingente próximo a 550 mil homens, atuando junto 
a mais de 800 míl vietnamitas do sul e cerca de 68 mil soldados de diversas 
nacionalidades. 

A faci^o contrária nunca passou de 240 mil guerrilheiros e efetivos 
regulares comunistas (aproximadamente, 270 mil). 

Em 1969, mostrando-se incapaz de enfrentar uma guerra náo regular, os 
Estados Unidos come^aram a realizar retiradas limitadas de suas tropas. Essas 
retiradas continuaram no início da década de 1970 e os sul-vietnamitas 
passaram a ter maiores responsabilidades pelo prosseguimento e conduQáo da 
gucrra. 

Em Janeiro de 1973, os Estados Unidos, o Vietná do Sul, o Vietná do 
Norte e representantes do vietcongue assinaram um acordo de cessar fogo, e 
as tropas americanas se retiraram do Vietná. No entanto, os demais 
beligerantes violaram o acordo e continuaram a lutar. A guerra terminou em 
30 de abril de 1975, com a rendi^áo dos sul-vietnamitíis. 

Eis o custo em vidas de mais esta tragédia do século XX: 


- Soldados norte-americanos mortos. 56.800 

- Soldados norte-americanos feridos. 303.700 

- Soldados norte-americanos desaparecidos. 780 

- Soldados de diversas nacionalidades mortos. 7.600 

- Soldados de diversas nacionalidades feridos. 21.300 

- Soldados de diversas nacionalidades desaparecidos. 430 

- Soldados do Vietná do Sul mortos. 254.300 

- Soldados do Vietná do Norte e Vietcongues mortos.997.000 

- Civis mortos.850.000 


Sem contar o número de feridos, a maioria dos quais com graves 
mutilaQoes, o custo em vidas da Guerra do Vietná foi de 2.165.700. 

Após a vitória do vietcongue, centenas de milhares de vietnamitas do sul 
fugiram do país por causa das condi^es de vida impostas pelo govemo. 
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Muitos for^ aceitos por outros países, principalmente os Estados Unidos, 
mas no início da década de 1980, inúmeros permaneciam nos barcos 
utilizados para a fuga ou em campos de refúgiados, morrendo devido á falta 
de alimentos e doai?as. Esse drama pós-guerra foi respcHisável por um número 
incalculável de mortes. As estimativas mais confiáveis situam os óbitos em 
aproximadamente 135.000, o Que eleva o total de mortes para 2.300.700, 

A ta^a de amargo fel bebida pelos americanos na Coréia e, mais tarde no 
Vietna, nao se constituía novidade. Desde que Roosevelt se dispusera a uma 
alianía com a Uniáo Soviética, em 1941, trouxera para seu povo essa 
possibilidade. Convencera-se do erro de avaliaíáo quando, no seu derradeiro 
dia de vida em Washington, tomou conhecimento de que Stálin estava 
disposto a quebrar uma por uma das promessas feitas em Yalta. 

Franklyn Delano Roosevelt voltou de Yalta com uma certeza que Ihe 
mortificava o espírito. Cedera ali ás exigéncias de Stálin, pressionado 
vigorosamente pela assessoria judaica que o acompanhava até quando ia ao 

banheiro. . 

David NILES, o assistente profissional "apaixonadamente pró-siomsta de 
Roosevelt", afirma que "o Presidente parecia ter-se tornado anti-sionista 
quando, ao voltar de Yalta, teve um breve encontro com o rei Ibn Saud 
da Arábia Saudita. Teria dito o Presidente; 'Aprendi mais sobre o problema 
do Oriente Médio e acerca de outras questoes intemacionais conversando com 
Ibn Saud por cinco minutos, do que em horas e horas de palestras com meus 
assessores' " (In Alfired STEINBERG, "The Man from Missouri: The life 
and times of Harry S. Truman", p. 301 e também em Paul JOHNSON, 
"Tempos Modernos", p. 408/409). 

David NILES disse mais (Alfired STEINBERG, Op. cit. p. 301 e Paul 
JOHNSON, Op. cit. p. 409); "Tenho sérias dúvidas de que Israel teria 
existido se Roosevelt ainda vivesse. Truman era mais fraco 
politicamente. Achava que necessitava do voto judeu para vencer a 
deifáo de 1948. Também era genuinamente pró-sionista e náo confiava 
no arabismo dos 'rapazes de cal^as listradas' do Departamento de 
Estado. Foi por ingeréncia sua que se efetuou o esquema da partilha 
através da ONU em 29 de novembro de 1947, e se reconheceu o novo 
Estado de Israel, proclamado por Ben Gurion em maio seguinte" (Grifo 
do autor desta obra). 

A este respeito, cabe acrescentar um registro nos Diários de Forrestal, 
Secretário de Defesa dos Estados Unidos, reproduzido por Paul JOHNSON 
(Op. cit. p. 409); "Max Thomburg, falando em nome dos interesses 
petrolíferos, afirmou que Truman se prevalecera de sua posi^ao na 


166 




Assetnbléia da ONU para declarar que os critérios raciais c religiosos eram a 
base da política do Estado e, desse modo, destruíra o prestígio moral da 
América e a fé árabe nos ideais americanos" (E acrescentou, referindo-se aos 
judeus): "A nenhum grupo nesse pais, deveria ser permitido influenciar 
nossa política a ponto de colocar em perigo a seguran?a nacional". 

Forrestal se referia á dependéncia americana em rela^ao ao petróleo 
árabe. Os Estados Unidos importavam, na época, 58% do petróleo consumido 
do Oriente Médio. A previsao. mais tarde confirmada na prática, era a de que. 
a partir dos anos 70, os Estados Unidos estariam importando daquela regiáo 
80% do petróleo de que necessitavam. 

Esta rápida digressao - (discorria-se sobre a Guerra do Vietná) - tem sua 
razáo de ser. Procura ressaltar uma bastante estranha coincidéncia. Em marco 
de 1953, depois de ter tomado conhecimento de uma conspiracáo judaica com 
o obietivo de assassinar altos próceres do govemo soviético, Stálin planejou 
prender todos os implicados e deportar para a Sibéria a totalidade dos judeus 
que viviam em território soviético. 

Dias antes da medida ser aplicada, Stálin sofreu um ataque cardíaco, 
entrou em coma e morreu logo depois. Seu sucessor, incontinente, mandou 
arquivar o processo contra os médicos judeus, embora dois dos "marcados 
para morrer" já tivessem sido assassinados (Zhdanov e Sherbakov). De igual 
modo, a deportacáo dos judeus para a Sibéria foi transferida para as Calendas 

gregas. j * 

A morte de Roosevelt, oito anos antes, revestiu-se de um incidente 
similar. Deduz-se do relato de David NILES. AJfred STEINBERG, 
FORRESTAL e Paul JOHNSON, que após a conferéncia de Yalta (fevereiro 
de 1945) e o rápido encontro de marco com Ibn Saud, uma luz de adverténcia 
piscou no cérebro do Presidente americano, alertando-o acerca de um erro que 
vinha cometendo. 

"Parecia ter-se tornado anti-sionista" - observaram diversos de seus 
assessores, os quais náo tiveram dúvidas de que o Presidente seria um 
empecilho intransponível á criacáo do Estado de Israel. 

Essa mudanca de pensamento em relacáo aos judeus, é certo que 
acarretaria conseqüéncias, como o afastamento de Bernard M. Baruch e de 
seu numeroso séquito. Qual o Presidente no gozo das faculdades mentais 
plenas que mantém "suspeitos" em cargos de confianca? 

O certo é que Roosevelt, como ocorreria oito anos depois com Stálin, 
deu-se conta de que engolira um imenso logro. 

Sua zelosa assessoria judaica fizera-o enveredar por uma guerra que o 
povo de seu país náo queria. Cerca de 292 mil americanos tinham morrido por 
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nada. Ao invés da paz de mil anos, restava a certeza de que alimentara o 
estómago de um amigo-inimigo insaciável. Fora na onda dos ingleses, 
provocando o Japáo, que punha em risco as possessoes da Coroa na Asia, e 
motivando guerra á Alemanha, sem outro motivo senáo aquele alegado por 
ingleses e franceses: defender a soberania das na^oes agredidas (a Polónia, 
fora o pivó). E agora, em Yalta, Stálin exigira a Polónia, a Roménia, a 
Letónia, a Lítuánia, a Estónia e mais uma série de nacos de terra alheia! 

Quem tinha envenenado o seu espírito, levando-o a compactuar com o 
próprio diabo? 

Roosevelt, apesar da poliomelite que o tomara paraplégico, náo perdera a 
capacidade de pensar. Certamente atinou com o que se passava em torno 
dele. O que teriam conversado o Presidente e Ibn Saud durante aquele curto 
espa^o de cinco minutos? O que se pode inferir é que o saudita muniu 
Roosevelt de um antídoto eficaz contra a pegonha que Ihe era ministrada 
desde a posse, em 1933. 

Como aconteceria com Stálin, oito anos depois, Roosevelt náo conseguiu 
dispersar o serpenteário que cercava a Presidéncia. Morreu, repentinamente, 
proporcionando a ascensáo de Harry S. Tmman, adjetivado por Alfred 
STEINBERG e por Paul JOHNSON ("The Man from Míssourí: The life 
and times of Harry S. Truman" e "Tempos Modernos", respectivamente) 
como "pró-semita". 

Estranha, muito estranha coincidéncia... 

Diz a sabedoria popular que arrependimento, ás vezes, mata. No caso de 
Roosevelt é pouco provável que isto tenha acontecido. Sua biografia náo 
corresponde a daquelas pessoas que se preocupam com outra sorte que náo a 
sua. Ele deve ter-se sentido ofendido no próprio brio. Zangou-se por 
compreender que fora náo apenas enganado, mas colocado na posigáo de 
marionete. Nada capaz de matar além de pessoas honradas. A causa mortis de 
Roosevelt deve ter sido outra. Muito provavelmente a mesma que vitimaria 
Stálin. 

A verdade é que as sementes do mal plantadas por Roosevelt, geraram 
frutos podres e estes come^aram a desabar sobre a cabega de Truman. 

O controle soviético, terminada a guerra, se estendera sobre a Polónia, a 
Alemanha Oriental, a Roménia, a Bulgária, a Hungria, a Albánia, os Países 
Bálticos e mais ou menos sobre a Ingoslávia (onde o indisciplinado Tito 
criava problemas). 

Em fevereiro de 1948, a Uniáo Soviética abocanhou a Tchecoslováquia. 
Em abril, impós o bloqueio de Berlim. 
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Em outubro de 1949, a vitória comunista na China teve, nos Estados 
Unidos, uma repercussao semelhante ao choque do bombardeio de Pearl 

Harbour. .. 

Em iunho de 1950, a Coréia do Norte, cliente soviética, mvadiu a Coreia 

do Sul, cliente dos Estados Unidos, e Truman ordenou resposta militar sob 

autoridade das Nacoes Unidas. 

A Indochina foi declarada pelos americanos como "zona crítica que, se 
caísse em poder dos comunistas, poderia anastar a Birmania e a Tadándia de 

roldao. i. j tj ~ 

Quando forcas anfíbias de comunistas chineses tomaram a ilha de Hama, 

no goifo de Tonquim, até entao em poder de Chiang Kai-shek, aumentou o 
nível de alarme em Washington. Em resposta, em 8 de maio 1950, o 
Presidente Truman anunciara a primeira garantia de ajuda milito á Franca e 
aos Estados Associados da Indochina, no montante de dez milhóes de dólares 
(O dólar da época tinha um valor vinte vezes maior do que o da atualidade). 

Declaracoes públicas sobre a importancia vital do Sudeste Asiático 
comecaram a afluir dos homens do govemo. A regiáo passou a ser descnta 
como "fiindamentai ao fúturo do mundo livre", cuja posicao estratégica e 
imensos recursos naturais deviam beneficiar as nacoes livres, vedando-se seu 

acesso ao comunismo intemacional. , « ■ 

Intemamente, 2 «entes judaico-bolchevistas, infiltrados nos órgáos mais 
importantes do govemo, multiplicavam os problemas que se avolumavam 
diante de um Truman atonito. Conjugaram-se os fatores que deram vida ao 

"machaitvsmo". . , , , . 

Segundo Roy COHN ("Mc Carthy", p. 56), o ^ente judaico-bolchevista 

Harry Dexter White era o funcionário mais influente no Tesouro; o homem 
que criou o sistema monetário intemacional do pós-guerra, com a aju^ de 
outro judeu - John Maynard Keynes. Em abril de 1944, White foi o 
responsável pela decisao do govemo americano de entregar aos soviéticos os 
clichés do Tesouro americano para a impressao da moeda de ocupacáo. Esta 
decisáo custou um prejuízo de 225 milhdes de dólares ao contribuinte 
americano (Mais de 4 bilhóes em moeda atual). 

Paul JOHNSON ("Tempos Modernos", p. 385) acrescenta; 

Em 1945, Elizabeth Bentley, uma espiá comunista, contou ao FBI 
sobre duas redes de espionagem soviética nos Estados Unidos, uma 
encabecada pelo economista do Tesouro, ^ Nathan Gregory 
Silvemaster, e outra por Victor Perlo, da Comissáo de Guerra; uma 
informacáo secreta também era transmitida pelo Departamento de 
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Justica, pela Administra^áo da Economia e, para o exterior, pela 
Comissao de Economia de Opera^oes Miiitares. As batidas do FBI e 
da Agéncia de Servicos Estratégicos (OSS) revelaram que 
informacoes haviam sido vazadas pelos departamentos do Exército e 
da Marinha, da Agéncia de Servico Secreto de Guerra e da própria 
OSS. E havia ainda Alger Hiss, do Departamento de Estado, que 
sentara ao lado de Roosevelt em Yalta e, mais do que isso, fora 
assistente de Edward Stettinius, tido pelos británicos como o maior 
trunfo de Stálin no campo aliado. Na área atómica, os agentes 
soviéticos incluíam o casal Julius e Ethel Rosenberg, Morton Sobell, 
David Greenglass, Harry Gold, J. Peter (vulgo Alexander Stevens), de 
quem Whittaker Chambers era o correio, Jacob Golos, Klaus Fuchs, 
etc..., todos judeus". 

Paul JOHNSON (Op. cit. p. 385/386) comenta; 

"A extensáo do dano que esses espióes causaiam aos interesses 
ocidentais náo poderá ser corretamente avaliada até que os arquivos 
soviéticos sejam fínalmente abertos. Mas o feto de que a URSS tenha 
levado apenas quatro anos para produzir uma bomba-A (1945-1949) 
comprova a perfídia da espionagem judaico-bolchevista". 

O afloramento de uma pequena ponta do imenso iceberg da espionagem 
judaico-bolchevista junto ao govemo americano coincidiu com o colapso do 
KMT (tropas de Chiang Kai-shek na China). O povo americano foi ás raias da 
indignaeáo. Chegou numa época em que a contra-espionagem dos Estados 
Unidos tmha conseguido pór as máos nos principais agentes, levando-os a 
julgamento e punindo-os por alta-traicáo. Mas a Liga Anti-Difamacáo da 
B'nai B'rith reunia seus mais laureados advogados, a fim de livrar das garras 
da justica seus afíliados. Tanto é assim, que Alger Hiss, o crápula maior, só 
foi culpado de penúrio por esconder sua filiacáo ao Partido Comunista (25 de 
janeiro de 1950). 

Cerca de 15 dias depois da condenacáo de Alger Hiss, o senador Joseph 
Mc Carthy fez o seu famoso discurso em Wheeling, na Virgínia ocidental, 
afirmando que 205 comunístas notórios, dentre os quais, 193 eram judeus, 
estavam trabalhando no Departamento de Estado. 

Com isso, o govemo Tmman, apesar de sua opcáo pró-sionista. teve que 
curvar-se ante as pressoes populares e autorizar uma profímda devassa nos 
poróes da Casa Branca. O "macartysmo" pós a rataria a correr. Hollywood, a 
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meca das ilusoes e das mentiras, foi abalada em seus alicerces. Até o judeu 
Charles Chaplin, que produzira uma sátira a Adolf Hitler - "O Grande 
Ditador" -, e que admirava o "paraíso judaico-bolchevique", foi obrigado a 
abandonar os Estados Unidos. 

Baixada a poeira, para sementar o esquecimento, a imprensa judaica, 
como ocorre em todas as circunstancias similares, tratou de transformar os 
patnotas em viloes e os crápulas em "bodes expiatórios", em vítimas 
inocentes, á semelhan^a de Alffed Dreyfiis, que matou milhares de russos, 
enviando-lhes trigo envenenado, e que espionou para o estrangeiro. Esta 
figura, hoje reverenciada por obra e graca de fersantes, como Emile Zola, é o 
mais claro exemplo de como a imprensa judaica constrói a História segundo o 
interesse do Kahal, e nao do compromisso com a verdade. 

Náo é difícil comprovar a a^áo dos íarsantes á moda Steven Spielberg, 
que fílmou "A Lista de Shindler" em preto e branco, para transformar, em 
médio prazo, ficcáo em realidade (0 livro de Thomas Keneally - que serviu de 
base ao roteiro ao filme - é uma obra de ficcáo, como está catalogado em sua 
primeira edicáo americana). 

Hoje, o senador Joseph Mc Carthy é execrado, enquanto o casal Julius 
e Ethel Rosenberg, Alger Hiss, Morton Sobel, David Greenglass, Harry 
Gold, Alexander Stevens, Jacob Golos, Klaus Fuchs e as duas centenas de 
espioes judaico-bolchevistas que espionaram os Estados Unidos em proveito 
da Uniáo Soviética, sáo apontados como "inocentes bodes expiatórios". 

Neste momento, no Brasil, Luís Carlos Prestes, Olga Benario e Carlos 
Marighella recebem idéntico tratamento áquele concedido aos judeus 
americanos que tanto dano causaram aos Estados Unidos. Acerca de Prestes e 
Olga Benario é dispensável qualquer consideracáo á margem. Com respeito a 
Marighella, que mereceu até um filme laudatório, é interessante transcrever 
um trecho de sua obra "For the Liberation of Brazil", auténtico manual de 
guerrilha, que preconiza: 

"É necessário transformar a crise política num conflito armado, 
executando acoes violentas. Assim, os que estáo no poder seráo 
forcados a transformar a situacáo política numa situacáo militar. Esse 
fato alienará as massas que, a partir daí, se revoltaráo contra o 
Exército e a Polícia... só restará ao govemo intensificar a repressáo, 
tomando assim as vidas dos cidadáos mais difíceis do que nunca... o 
terror policial se converterá na ordem do dia... A populacáo se 
recusará a colaborar de tal fijrma com as autoridades que estas 
chegaráo á conclusáo que a única solucáo para seus problemas está 
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em liquidar físicamente os seus oponentes. A situa^áo política do país 
se transformará entao. numa situa^áo militar. A guerra civil será uma 
realidade..." (In: Paul JOHNSON. "Tempos Modernos". p. 420). 

Se no Brasil a rápida intervencáo das Forcas Armadas impediu que 
Marighella e os comunistas pusessem em prática este plano sinistro. o mesmo 
náo aconteceu em outros lugares. Na Argélia. a Frente de Libertacáo Nacional 
(FLN) utilizou a estratégia preconizada pelo terrorista brasileiro. ceifando 
centenas de milhares de vidas. como se verá adiante. 

A intervencáo americana no Vietná decorreu da insánia coletiva 
provocada pela descoberta da rede de espionagem judaico-bolchevista nos 
Estados Unidos. O govemo americano. sob a influéncia de John Foster 
Dulles. o novo Secretário de Estado. fírmou pé em uma doutrina que recebeu 
o nome de "Teoria do Dominó". Segundo Dulles e seus assessores, se a 
Indochina caísse em poder dos comunistas. todo o Sudeste Asiático teria o 
mesmo destino, como "pedras de dominó desmoronando"! 

A confíanca americana em seu enfrentamento com a URSS soffeu novo 
choque em 1957. quando os mssos lancaram o "Sputnik" em órbita, 
antecipando-se aos cientistas do país, que Jamais esperavam perder a corrida 
pela conquista do espaco. No ano anterior a esse fato. ^ Forcas Armadas 
soviéticas tinham tomado a Hungria. enquanto os Estados Unidos 
permaneciam passivos, apesar das fenfarronices de Dulles. Pior ainda: um ano 
depois do lancamento do "Sputnik", comunistas sob o comando de Fidel 
Castro, tomaram o poder em Cuba, observados pelos Estados Unidos, apenas 
a 145 quiiómetros de distáncia. 

Eis o grande paradoxo, verdadeira insensatez da politica extema dos 
Estados Unidos: cmzava os bracos ante a comunizacáo de Cuba, diante de seu 
nariz, e metia-se nunca guerra contra o comunismo no Sudeste Asiático! A 
insensatez desta que foi a mais longa das guerras de que os Estados Unidos 
participaram, residiu, principalmente, na falta de pensamento reflexivo a 
respeito do que estavam suas tropas a fezer no Vietná, a respeito da efícácia, 
em fimcáo dos objetivos visados, a respeito de um balanco das vantagens 
possíveis contra as perdas e os prejuízos, tanto dos Estados Unidos'como de 
seus aliados. 

Barbara TUCHMAN ("A Marcha da Insensatez". p. 383), parece 
resumir tudo, ao registrar um episódio pós-guerra: "Donald Riegle, 
congressista de Michigan, falando a um casal de eleitores seus que tinham 
perdido o fílho no Vietná., viu-se a bracos com a terrível compreensáo de que 
náo encontrava palavras que justificassem a morte do jovem. Náo tinha como 
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Ihes dizer, de forma alguma, que tai coisa acontecera no seu interesse, no 
interesse nacional, ou no interesse de fosse lá quem fosse..." 

Os anos do govemo de Eisenhower (1953 a 1961) marcaram a 
culmináncia da supremacia norte-americana. Um verdadeiro muro de 
seguran^a coletiva foi concluído em tomo do perimetro do bloco comunista. 
Os Estados Unidos desfrutaram de uma prosperidade sem precedentes. Depois 
de vinte anos, os republicanos tinham subido ao poder e estavam fortalecidos 
para as eleiíoes de 1969, pois Eisenhower desfhitava de grande popularidade. 
O candidato republicano era o vice-Presidente Ríchard Nixon, um 
califomiano da linha dura, detestado, porém, pela mídia da costa leste, 
controlada maci 9 amente pelos judeus. O democrata John Kennedy era um 
jovem de 43 anos, rico e cortejado pela imprensa, apesar de ser católico e, no 
passado, o pai ter sido um "pacifista", contrário á guerra com a Alemanha. 
Sua for^a se baseava nas relaíoes públicas e numa eficiente e implacável 
máquina política, dirigida pelo innao Robert. Pierre SALINGER ("White 
Kennedy", p. 51) afirma; "Isto Ihe deu a vitória eleitoral; isto é, caso ele tenha 
vencido legalmente. Dos quase 69 milhdes de votos apurados, Kennedy 
ganhou por uma margem de apenas 120 mil votos, vitória que ficou 
obscurecida por interpretaíoes rivais sobre a vota^ao em Alabama. Contudo, 
além das dúvidas bem íundadas sobre as apuraíoes em Alabama, as 
irregularidades no Texas e sobretudo em Illinois, cometidas pela notória 
máquina Daley, lanpam dúvidas sobre a validade da vitória de Kennedy. 
Nixon náo contestou o resultado, pois achava que isto prejudicaria os Estados 
Unidos". 

Provavelmente por meio da ffaude, como atesta Pierre SALINGER e 
dezenas de outros autores, a imprensa judaica da costa leste e o poder 
económico conseguiram evitar a vitória de Richard NLxon, político tao 
temido ontem, quanto ocorre com Lindon H. La Rouche Jr., na atualidade. 

Paul JOHNSON ("Tempos Modernos", p. 518/519) opina: 

"Kennedy tinha 'classe'. Foi o primeiro Presidente, desde Roosevelt, 
que nunca precisou trabalhar para sustentar-se. .. Sua mulher, Jackie, 
era uma beldade da alta sociedade, fiívola, mundana, com gosto pela 
alta costura. .. Com tao glamoroso casal na Casa Branca, alguns se 
referiam a Washington como 'nova Camelot'... A invasáo dos 
Kennedy, conforme observou um estadista visitante, era como 'ver os 
irmáos Borgia tomar posse de uma respeitável cidade do norte da 
Itália'. O primeiro beneficiado desse novo regime foi o complexo 
militar-industrial, assim rotulado pelo deseonfiado Eisenhower. Os 
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gastos em armas convencionais e nucleares aumentaram 
vertiginosamente. (...) Os Estados Unidos, sob o Govemo Kennedy, 
passou a construir um novo modelo pós-colonial, com base nos 
imensos recursos da economia norte-americana. Ao invés de dominar 
pela for^a das armas, Kennedy 'comprou' aliados e 'conquistou 
cora^óes' através de estratégias como a 'Alian^a para o Progresso', 
posta em prática na América Latina". 

No segundo ano de govemo, Kennedy amargou o fiasco do desembarque 
na Baía dos Porcos (abril) e a grave crise dos mísseis (outubro). No primeiro 
caso, o Presidente americano empurrou Castro, defmitivamente, para o 
leninismo ou judaico-bolchevismo. Em reiagáo á crise dos mísseis, apressou a 
queda de Khmshchev, acusado em 1964, pelo Presidium, que o depós, de 
"planejamento irresponsável, conclusóes precipitadas, decisóes temerárias e 
agoes baseadas em desejos próprios nem sempre bem fiindamentados" (Cf 
Robert KENNEDY. "Thírteen Days: A memoir of the Cuban Missile 
Crisis", p. 177). 

Fidel Castro sobreviveu aos dois acontecimentos, passando náo só a 
consolidar o comunismo em solo cubano, como também a exportá-lo para a 
América do Sul nos anos 60 e, com mais sucesso ainda para a América 
Central, no fím dos anos 70 e início dos 80, para "vilipendiar" o imperialismo 
americano sistematicamente nas reunióes do Terceiro Mundo, enquanto 
posava como um país "náo-alinhado"; e, em 1970, para enviar nada menos do 
que trés for^as expedicionárias para a África, como executantes da política 
soAdética. Com incrível audácia, Castro saiu grandemente fortalecido e se 
colocou na posi^áo de "defensor dos oprimidos" nos próprios Estados Unidos, 
sendo premiado pela adulagáo de vários segmentos da opiniáo esquerdista 
intemacional. 

Apesar das manifestagoes de inúmeros jomalistas - onde pontificavam 
judeus, como Saul Landau, Leo Huberman e Paul Sweezy milhares de 
cubanos punham a cabe^a a prémio, fiigindo do "paraíso bolchevista do 
Caribe" em frágeis barcos movidos a motor de popa (Apenas nos anos 60, 
mais de um milháo de pessoas fiigiram de Cuba. Por volta de 1980, ano em 
que 150 mil refugiados políticos vieram se somar ao total, cerca de 1/5 da 
popula^áo cubana estava vivendo no exílio, a maioria nos Estados Unidos) 
(Cf J.P. HOLLANDER. "Revolutionary Cuba and the discovery of the 
New World", p. 234). 

Paul JOHNSON (Op. cit. p. 529) reúne alguns dos epítetos conferidos 
pela imprensa judaica a Castro: "Um verdadeiro líder, impregnado de 
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democracia" (Saul Landau). "Um humanitário apaixonado ...” (Leo 
Huberman). ”Um homem notável, liberai, dotado de conhecimento 
enciclopédico” (Paul Sweezy). 

J.P. HOLLANDER (Op. cit. p. 244) retrata a Cuba de Castro: 

"Em 1981, calculoU“se que, desde que Castro tomou o poder, Cuba 
registrou um índice de crescimento anual per capita de menos de 
1,2% ao ano, tr^uisformando-se num dos países mais pobres do 
continente”. 

Estes dados sao discutíveis, principalmente se for levado em 
consideragáo o apoio popular de que Castro desfhita. Em Cuba, o desemprego 
é praticamente inexistente. Cuba tem se sobressaído nos esportes. Foi o único 
país das Américas a enviar sanitaristas para o Iraque, para auxílio durante a 
Guerra do Golfo. É, além disso, o único país latino-americano que náo 
mantém rela^oes com o Estado de Israel e apóia integralmente os palestinos. 

Entrementes, os Estados Unidos continuavam enredados no Vietná. No 
fmal da década de 1960, um fator come^ou a pesar contra os americanos: "A 
mídia (todos sabem nas máos de quem), cada vez com mais persisténcia, 
comegava a difundir a idéia de que a vitória vietcongue era inevitável" (Iñ: 
Paul JOHNSON, Op. cit. p. 536). 

Em 30 de janeiro de 1968, os comunistas desencadearam a primeira 
grande operagáo de guerra regular - a Ofensiva do Tet, que permitiu ás tropas 
americanas enfrentar o exército inimigo em situagáo de igualdade. Pela 
pnmeira vez, os vietcongues sofreram perdas consideráveis num combate 
convencional e seu Exército saiu da luta bastante enfraquecido militarmente 
(Cf LEWY, citado por Paul JOHNSON, Op. cit. p. 536). 

Após a fracassada Ofensiva do Tet, a vitória esteve muito perto dos 
Estados Unidos, ainda mais se for considerado que a opiniáo pública 
americana "apoiava firmemente a guerra, indubitavelmente mais popular do 
que fora a Guerra da Coréia" (Cf. JOHN MUELLER, "War, Presidents and 
Public Opinion", p. 157). 

Mas a verdade foi distorcida durante a Ofensiva do Tet. 

Kennedy, atingido a tiros, ao desfílar em Dallas, a 22 de novembro de 
1963, por um comunista (logo depois assassinado por um judeu, para náo 
"abrir o bico"), havia sido substituído pelo vice-Presidente Lyndon B. 
Johnson, que seria reeleito em 1964. 

Peter BRAESTRUP (”Big Story: How the American Press and TV 
Reported and Interpreted the Crisis of Tet 1968 in Vietnan and 
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Washington", 2 Vol., p. 654) e John MUELLER ("War, Presidents and 
Public Opinion", p. 243) reportando-se á Ofensiva do Tet, afirmam que a 
imprensa distorceu os fatos e apresentou a inequívoca vitória americana como 
derrota. Eis o que registram Peter BRAESTRUP e John MUELLER: 

"A mídia, especialmente a televisáo, apresentou a Ofensiva do Tet 
como uma decisiva vitória vietcongue, um Dien Bien Phu americano. 
Um elaborado estudo da cobertura, publicado em 1977, mostrou 
exatamente como essa inversáo da verdade, aconteceu... A imagem e 
náo a realidade do Tet foi decisiva, especiaimente entre os liberais 
influentes da costa leste (Quem sáo os 'liberais influentes' da costa 
leste americana?). Em geral, a opiniáo pública americana apoiava 
flrmemente a guerra. De acordo com os pesquisadores de opiniáo 
pública, a única categoria hostil foi a identificada com o ’subgrupo 
judeuV " 

Paul JOHNSON ("Tempos Modernos", p. 537) autor mais acessível á 
consulta dos leitores brasileiros, pois sua obra, publicada pela Biblioteca do 
Exército, circula no país, também faz este registro quanto á hostilidade dos 
judeus e dos grupos com eles identifícados! 

O índice de popularidade de Lyndon B. Johnson subia sempre que as 
tropas americanas aumentavam a pressáo no Vietná. Subiu 14% quando o 
Presidente ordenou que se desse início ao bombardeio. John MUELLER (Op. 
cit. p. 251) afírma: "A idéia de que a opiniáo pública quisesse uma retirada da 
guerra e, sobretudo, o axioma da oposi^áo dos jovens foram uma inven^áo da 
imprensa. O apoio a uma retirada nunca superou 20%, até mesmo depois da 
elei^áo de 1968, época em que a decisáo de sair já tinha sido tomada". 

Os Estados Unidos como forga militar náo foram derrotados no Vietná. A 
derrota resultou - afírma Paul JOHNSON (Op. cit. p. 537) - do "fim da for^a 
de vontade americana de vencé-la", decorrente do trabalho da imprensa 
derrotista. Aliás, essa estratégia náo era nova. Durante a Primeira Guerra 
Mundial, os mesmos verdugos dos americanos no Vietná, urdiram idéntica 
trama que resultou na derrota da Alemanha. A História das guerras deste 
século tém uma característica comum: em todas elas, os judeus, sem delas 
participar como soldados, através de tramas, ardis, ludibrio da opiniáo 
pública, movimentando o exército da imprensa, foram sempre os únicos 
vitoriosos. 

Os semeadores da degrada^áo social, das crises nacionais e 
intemacionais, da prostitutigáo das artes e dos costumes náo perderam a 
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oportunidade durante os anos em que os Estados Unidos estiveram envolvidos 
no Vietná. Apoiaram o ”ativismo estudantil", afirmando tratar-se de um sinal 
de "maturidade" e de "conscientiza^áo". 0 primeiro resultado prático dessa 
campanha solerte e que deu início á escalada da violéncia, ocorreu no "veráo 
da liberdade", em 1964, na Universidade de Clark Kerr, em Berkeley. No ano 
seguinte, 25.000 estudantes invadiram Washington para protestar contra a 
Guerra do Vietná. Em 1966-67, mais e mais universidades se radicalizaram. O 
"tumulto no campus" tomou-se parte integrante da cultura universitária, 
enquanto os reitores buscavam solufoes conciliatórias ou simplesmente 
capitulavam. Em 23 de abril de 1968 houve um devastador impacto em 
Colúmbia, uma das principais universidades americanas. Em face á badema, o 
professor Archíbald Cox, judeu, declarou: "A gerafáo atual de jovens é a 
mais bem informada, a mais inteligente e a mais idealista que este país jamais 
conheceu" (WITTNER, citado por Paul JOHNSON, "Tempos Modernos" p 
542). 

Essa gera^áo "bem informada, inteligente e idealista", enveredaria pelo 
caminho das drogas, das "viagens", muitas delas sem volta, do psicodelismo e 
da auto-destmigáo... 

Johnson - assegura Peter BRAESTRUP (Op. cit. p. 702), "foi algo mais 
do que uma vítima das ilusóes perdidas; foi, muito mais que isso, uma vítima 
da mídia, e especialmente dos que se intitulavam 'liberais da costa leste', que 
controlavam os mais influentes jomais e as trés grandes redes de televisáo". 

SCHLESrNGER ("Imperial Presidency", p. 169) esclarece: "Na época 
em que Johnson entregou a Casa Branca a Nixon, em 1969, a mídia da costa 
leste passou-se em caráter permanente para a oposigáo. Assim expressou-se 
iim articulista: 'Os homens e o movimento que minaram a autoridade de 
Lyndon Johnson, em 1968, estáo a postos para dermbar Nixon na primeira 
oportunidade. Dermbar um presidente é faganha que se toma mais fácil de 
realizar em uma segunda vez'." 

Nixon era pecuiiarmente vulnerável, detestado pela imprensa judaica 
desde o fím dos anos 40. Ele acreditava - e estava coberto de razáo - que a 
mídia comprometida com interesses contrários aos dos Estados Unidos 
coiicorrera para que ele fosse impedido de chegar á presidéncia em 1960, e 
que ela fízera um esforípo conjunto, a fim de destmir para sempre sua imagem 
em 1963. 

Em 1968, Richard Nixon venceu, apesar da mídia contrária, mas por um 
fío. Obteve 43,4% dos votos, contra 42,7% de Hubert Humphrey, candidato 
preferencial dos judeus. Esta foi a menor propor<?áo de voto popular que 
qualquer presidente alcan^ou desde 1912 e, como o comparecimento de 
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eleitores foi baixo (61%), conclui-se que somente 27% dos eleitores votou a 
seu favor. Náo venceu em qualquer das grandes cidades, onde a mídia domina 
a opiniáo pública com maior facilidade. Certos setores da mídia tentaram 
questionar sua legitimidade como presidente e reverter o resultado das umas 
por meios náo-constitucionais (O Sr. Roberto Marinho - cognonimado por 
repórteres americanos de "o Cidadáo Kane Brasileiro'* servindo, talvez, a 
idénticos interesses, utilizou no Rio de Janeiro a mesma estratégia em face a 
primeira elei^áo de Leonel Brizola para govemador daquele estado). 

WITTNER, citado por Paul JOHNSON (Op. cit. p. 546), afirma que "náo 
obstante essas desvantagens, Nixon conseguiu um considerável sucesso em 
resolver os problemas da heran^a anárquica dos anos Johnson-Kennedy e, em 
especial, em se desvencilhar habilmente do Vietná”. Mais importante ainda: 
Nixon fez o que seus dois antecessores jamais ousaram: explorou a lógica da 
disputa sino-soviética e chegou a um entendimento com a China. Tendo em 
vista a situa^áo que herdara e os erros das administra^óes Kennedy e Johnson, 
ele realizou uma notável proeza ao desembaratar-se de problemas 
intemacionais de grande magnitude. Os fmtos do govemo Nixon, todavia, náo 
puderam ser desfrutados pelos Estados Unidos. Em 1973, a naí^áo já estava 
tragada pelo redemoínho e histeria conhecido como "Watergate" (Os mesmos 
artífices da dermbada de Nixon, montaram outra arapuca, desta vez tendo por 
alvo Bill Clinton, que pode ser denominada de "Zipergate"). 

Paul JOHNSON (Op. cit. p. 547/548) registra: 

"A caga ás bmxas de ’Watergate' foi acionada pela 'mídia liberal do 
leste'. .. Aos olhos daqueles que a dominavam, o verdadeiro crime de 
Nixon foi a grande popularidade alcangada, que Ihe proporcionou a 
reelei^áo. Embora sua vitória tenha sido apertada em 1968, seu 
sucesso na presidéncia empolgou os antiquados e inarticulados 
'americanos médios', respeitadores da família, freqüentadores das 
diversas igrejas, patriotas, laboriosos e antiliberais. (...) A real 
tendéncia ideológica do 'New York Times', 'Washington Posf, 'Time', 
'Newsweek' e das trés redes de TV se voltava para a anistia aos 
insubmissos e desertores, para a liberagáo da maconha, do aborto, do 
confisco de riqueza (desde que náo fosse a deles), substanciais 
aumentos previdenciários, desarmamento unilateral, redu^áo das 
defesas americanas e rendi^áo no Vietná. (...) Nixon, contrário a todos 
esses postulados da 'mídia liberal', venceu esmagadoramente, 
dominando o Colégio Eleitoral por 521 a 17, depois de assegurar mais 
de 60% do voto popular. (...) Entre o pessoal da mídia, houve muitos 
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que náo apenas se sentiram humilhados pelo triunfo de Nixon, mas 
tambem assustados. Um poderoso editor do Grupo Time-Life' assim 
se mamfestou: 'Precisamos nos assegurar de que ninguém chegue nem 
mesmo a pensar em repetir a fa^anha de Nixon. Nenhum fixturo 
presidente dos Estados Unidos há de atrever-se a enffentar a grande 
midia. (...) A Casa Branca de Nixon fez o jogo desse desejo 
recorrendo a meios extralegais para proteger o presidente e seus 
programas 'Watergate' nao foi a primeira vez em que isso 
aconteceu. Tampouco teve a gravidade de outros procedimentos 
contranos á legalidade. A tradi^ao de trapa^as comeíara com 
tranklim D. Roosevelt, que criara sua própria 'unidade de servi^o 
secreto, sob sua inteira responsabilidade, com uma equipe de onze 
pessoas e fínanciada por verba da rubrica 'Emergéncia Especial do 
Departamento de Estado'... Ele usava o FBI de Hoover e o 
Departamento de Justiía para atormentar os inimigos, especialmente 
os da imprensa, e para grampear seus telefones... Fez um esforco 
desesperado para levar o 'Chicago Tribune' aos tribunais. Chegou 
mesmo a usar o servi?o secreto para colocar aparelhos de escuta no 
quarto de hotel de sua mulher... Os iimaos Kennedy, impunemente 
ordenaram a agentes do FBI que realizassem batidas durante a 
madrugada, em casas de executivos da US Steel, tram^ram contra 
esta^s de rádio e TV de 'direita', etc..." 


Os jomahstas protegeram Roosevelt pelo motivo que se sabe. ele, até os 
minutos que^tecederam a vigésima quarta hora de seu govemo, defendeu os 
interesses judaico-sionistas e, conseqüentemente, contou com a cobertura da 
grande imprensa. 


Os Kennedy eram temidos porque respondiam aos ataques na mesma 
moe dos agressores. Para jogo sujo, nao titubeavam em utilizar métodos 
mafiosos^ Bill Clinton se vé, hoje, enredado no "Zipergate" criado por 
Monica Lewinsky, beneficiado pela circunstáncia da dúvida. John Kennedy 
abna o ziper em qualquer lugar e a toda hora, como o mundo inteiro sabia 
Nao Ihe moveram processos de escándalo. Contrataram um atirador munido 
de íuzil de grande potencia e afastaram o inconveniente pelo processo mais 

CI1C3-Z. 


Um dos primeiros atos de Nixon ao assumir a presidéncia foi mandar 
esatn^ o sistema de gravaíáo de Johnson, por considerar a medida anti- 
etica. Depois, em fevereiro de 1971, prevenindo-se contra os "historiadores 
Iiberais do fiituro, que podenam distorcer suas decisoes, ordenou a instala?áo 
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de um novo sistema ativado e desativado pela voz. Foram essas fitas 
transcritas e arquivadas na Casa Branca, que os tribunais e os investigadores 
do Congresso exigiram que Nixon entregasse. Ficou plenamente provado no 
fiituro, que Nixon se negara a entregar as transcriíóes por razSes de 
seguran?a, legítima "raison d'état". Nixon elucidou sua participa^áo no caso, 
na época, para evitar o risco de uma prolongada convulsao nacional causada 
por um "impeachment", que poderia ter durado anos. Renunciou, pelo bem da 
pátria, em agosto de 1974. 

Sobre o acontecido, Anthony LUKAS ("Nightmare: The Under side of 
the Nixon Years", p. 375) resume, com absoluta precisao o que ocorreu: "A 
'presidéncia imperial', marcante na vida política dos Estados Unidos, foi 
substituída pela 'imprensa imperial'." 

O mais dramático resultado da histeria de "Watergate" foi a destruiíáo 
das instituiíoes livres da Indochina e o imenso pre^o em vidas humanas. A 
política de Nixon de retirada só faria sentido se os vietnamitas do norte 
ficassem na dúvida sobre a inten^áo americana de dar apoio substancial a seus 
aliados do sul (Era inten^áo de Nixon, blefer com a possibilidade de emprego 
do arsenal atómico contra o Vietná do Norte, caso este desrespeitasse os 
termos de paz). 

Gerald Ford, o substituto de Nixon, mostrou-se extremamente ffaco na 
conduíáo da política de guerra no Vietná. 

Em janeiro de 1975, todo o Vietná Central teve de ser evacuado e 1 
milháo de refiigiados correu em dire^áo a Saigon. Num último e desesperado 
apelo ao Congresso, submisso á "imprensa imperial", o Presidente Ford 
suplicou. "A relutancia americana em fomecer assisténcia adequada aos 
aliados que lutam por suas vidas poderá afetar seriamente a nossa 
credibilidade como um pais aliado pelo mundo afora". O Congresso 
permaneceu impassível. Resultado: o govemo vietnamita abdicou. Os 
helicópteros dos fiizileiros navais retiraram oficiais americanos e al^ns 
poucos amigos vietnamitas do telhado da Embaixada americana, em Saigon. 
Nove dias mais tarde, os tanques comunistas entravam na cidade. Foi a 
derrota mais séria e humilhante da história dos Estados Unidos. Para os povos 
da regiáo, foi uma verdadeira catástrofe. As elites comunistas que Uxnaram o 
poder pela for^a em toda a Indochina, em abril de 1975, imediatamente 
embarcaram em programas de engenharia social, semelhantes á coIetivizaQáo 
dos camponeses realizada por Stálin. Em muitos aspectos, os programas 
comunistas do Sudeste Asiático foram mais cruéis. A "ruralizaíáo" conduzida 
no Camboja pelo Khmer Vermelho, que entrou na capital Phnom Penh, em 
meados de abril, foi desumana em todos os pontos. Em 17 de abril, mais de 
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5.9 - Espóiio do Imperialismo - Geraíáo Bandung - Terrorismo Internacional 

Churchill, bem antes do final da guerra, tmha plena consciéncia de que a 
Uniao Soviética estava ansiosa por desmembrar o Império Britámco e fezer 
um festim dos seus peda^os. E de que, também os Estados Unidos, ajudados 
pelos Domínios, especialmente pela Austrália e a Nova Zelándia, eram 
favoráveis á descoloniza^ao. H.V. Evatt, ministro do Exterior da Austrália, 
conseguiu que essas idéias fossem transcritas na carta da ONU. 

Debalde, Churchill rosnara em Yalta: "Enquanto houver vida em meu 
corpo, nenhuma cessáo de direitos da soberama britamca será permitida! (In. 
Terry ANDERSON "The United States, Great Britain and the Cold War", 

p- 16). 

Em Yalta, como já foi visto, a opiniáo de Churchill tinha tanto valor 
como o cacarejar de uma galinha a proteger sua ninhada. Roosevelt tmha em 
mira extinguir o imperialismo, mesmo que isto representasse a derroca^ 
económica da Giá-Bretanha e seu ocaso como potencia em cujo território "o 
sol jamais se punha". Stálin, por sua vez, aguardava com paciéncia de hiena 
os despojos do imenso império de Sua Majestade. 

Churchill se sentiu isolado em Yalta e extemou as mágoas em seu hvro 
de memórias. Ficou sozinho até mesmo quando tentou rebater a proposi^áo de 
Stálin para que se fiizilassem 50 mil alemáes, no final da guerra, sem qualquer 
julgamento. Roosevelt, bonacháo, apaziguador, propos que náo se aprovasse a 
reivindicacáo de Tio Joe. Sugeriu que se encontras^ um número capaz de 
satisfazer tanto o exagero de Stálin quanto a modera^áo de Churchill. que náo 

fossem fiizilados, á moda migueláo, 50 mil, mas 49.999... ^ 

Cinco meses mais tarde, o eleitorado inglés, disse "náo" ao Lord da 
Guerra. Alijou-o da direcáo de seu destino desaprovando, em conseqüéncia, 
tudo o que fizera ao longo dos cinco anos de condu^áo da poiítica de 
beligeráncia da Grá-Bretanha. Até hoje a tnaioria dos historiadores, 
interessados em manter em alta o mito ChurchiU, escondem um episódio por 
demais importante na vida do Lord do Mar. Em eleiíóes realizadas em julho 
de 1945, logo depois do encontro de Potsdam, os conservadores, liderados por 
Churchiil perderam 193 cadeiras, sendo vencidos, por larga margem, pelos 
tmbalhistas. Revela Raymond CARTIER. "A Segunda Guerra Mundial", 
Vol. II, p. 748); "Em sua própria circunscriíáo, Churchill tivera como 
adversário apenas um desconhecido e galhofeiro limpador de chaminés, cuja 
plataforma eleitoral era 'a semana de trabalho de um dia'. E este recebeu 
10.000 votos, contra os 27.000 do Primeiro-Ministro". 

Os trabalhistas, liderados por Atlee, planejaram o desarmamento, a 
descolonizaQáo, o reatamento de la?os de amizade com a Uniáo Soviética e a 
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construíáo de um Estado previdenciário, em oposi^ao á política preconizada 
por Churchill. 

Em agosto de 1945, Keynes, num estudo que Ihes enviou, demonstrava 
que o país estava na bancarrota. Sem uma substancial ajuda americana, a base 
de esperanía do país simplesmente inexistia. E Churchill, pela sua teimosia 
em fazer a guerra contra a Alemanha nacional-socialista era o grande 
responsável. A Grá-Bretanha tivera uma perda em vidas de 397.000 soldados 
e 60.000 civis, incluindo-se, ainda, a morte de 29.000 australianos, 31.000 
canadenses, 36.000 indianos e 12.000 neozelandeses. Além da bancarrota e 
da perda iminente de todo o vasto império, havia 565.000 vítimas a 
acrescentar. 

Em proveito de quem resultou esta oferenda? 

O livro de Dorothy STUART-RUSSEL, 'Tndictement", p. 250/251) 
responde em parte a esta questáo, através de um depoimento de Sir Hartley 
Shawcross, líder oficial da delega^o britanica em Nuremberg: 

"Nos julgamentos de Nuremberg, eu junto com meu colega russo, 
condenamos a agressáo e o terror nazista. Acredito, agora, que Hitler 
e o povo alemáo náo queriam a guerra. Mas declaramos guerra contra 
a Alemanha decididos a destrui-la, de acordo com nosso princípio de 
equilíbrío de for^as, e fomos encorajados pelos americanos em 
redor de Roosevelt (Quem eram os assessores de Roosevelt?). 
Ignoramos o apelo de Hitler para náo entrarmos na guerra. Agora 
somos for^ados a reconhecer que Hitler estava certo. Ele nos 
ofereceu a coopera^ao da Alemanha, ao invés disso, desde 1945, 
estamos enfrentando o ímenso poderio do Império Soviético..." 

Ao depoimento de Sir Hartley Shawcross, Dorothy STUART-RUSSEL 
(Op. cit. p. 251) acrescenta o seguínte comentário; 

"A afirma^áo de Sir Hartley de que a Inglaterra estava decidida a 
destruir a Alemanha mais pelo motivo de reter seu próprio equilíbrio 
de for^as, do que por alguma razáo de grande humanitarismo, náo 
revela nada que já náo se sabia - mesmo que náo em todo mundo. Mas 
ela realmente coloca um selo de autenticidade nas fontes que deram a 
informaíáo pela primeira vez que a participaíáo da Inglaterra, em 
ambas as guerras mundiais, náo se deveu tanto ao altruismo, mas aos 
seus próprios interesses mercenários". 
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A concessao de independéncia á índia estava prevista para 1948, mas o 
estado de bancarrota das fínan^as británicas for^ou o apressamento dessa 
medida. A prepara^ao dos indianos para enffentar a situaQao nova, prevista 
pelo plcuiejamento da política de descolonizaíáo, nao chegou, sequer, a 
come^ar. Mountbatten, o vice-rei, apressou a saída dos ingleses do país a 
toque de caixa. Pegos de surpresa, tanto hindus como mu^ulmanos 
demonstraram inaptidao para tomar decisoes independentes. Estavam muito 
mais aterrorizados do que satisfeitos com a medida extemporánea. O Punjab, 
Bengala, Kashmir, a ffonteira noroeste, Sind, Beluchistáo británico - regioes 
onde se localizavam os problemas de maior vulto - ficaram entregues a si 
mesmos para, sozinhos, encontrarem solu^oes. Cerca de cinco a seis milhoes 
de pessoas fiigiram em todas as dire^oes para sobreviverem. Uma verdadeira 
procissáo de hindus e sikhs aterrorizados se estendeu por 90 quilómetros a 
partir do Punjab Ocidental. O massacre que se seguiu chegou até o palácio de 
Lutyens, onde muitos dos ex-empregados mufulmanos de Mountbatten foram 
assassinados (In: R. JEFFREY, "The Punjab Boundary Force and the 
problem of order", p. 491/520). 

O próprio Gandhi, assassinado em janeiro de 1948, esteve entre as 
vítimas. Segundo Paul JOUNSON (In; "Tempos Modernos", p. 400), "nunca 
se saberá quantos desapareceram junto com Gandhi, mas o número de mortos, 
certamente, superou a ciffa de 2 milhdes". 

Kashmir, a mais bela província da índia, foi dividida, prepaiando o 
caminho para as duas sangrentas guerras entre a India e o Paquistáo, as quais 
absorveram 1,5 milháo de pessoas. 

Nehru, sucedendo a Gandhi, govemou a India por dezessete anos, 
fundando uma dinastia parlamentar. Gozou de grande popularidade, 
conquanto náo fosse eficiente. Seu govemo era um show de um homem só. 
Executou uma reforma agrária que beneficiou apenas uns poucos camponeses 
ricos, e naxia fez pela melhoria da produtividade agrícola. Afirmava que iria 
mudar o cenário do país "táo completamente, que o mundo ficaria 
assombrado", mas quase nada foi realizado. 

"Na verdade - afirma Paul JOFINSON, Op. cit. p. 401) - Nehm gostava 
mesmo era de discursar sobre moralidade intemacional e, em razáo disso, nos 
anos 50 tomou-se o expoente máximo do grande embuste representado pela 
gera^áo Bandung" (A "gera^áo Bandung" era constituída pelos países náo- 
alinhados, que receberam o apelido de "terceiro-mundistas" - N. do A. desta). 

Em 1952, Nehm subjugou os membros da tribo Nega, utilizando o 
Exército e provocando a chacina de pelo menos 150 mil pessoas. Quando os 
habitantes de Goa, a antiga possessáo portuguesa, obstinadamente se 
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recusaram a rebelar-se paia se unir á índia, enviou "voluntários" e "libertou- 
os" de Portugal á for^a. Na política extema, jamais denuncíou o imperialismo 
soviético, £q)enas aquele praticado pelo Ocidente. Foi crítico acerbo da 
interveníáo americana na Coréia, das opera^des anglo-fíancesas contra o 
Egito e de outros imbroglios do bloco ocidental. Em relafao ao mundo 
comunista, os padroes de julgamento adotados por Nehru eram bastante 
diferentes. Visitando a Uniao Soviética em 1955, achou o povo "feliz, 
animado e bem alimentado, afírmando que as liberdades civis náo faziam 
felta" (In; Sarvepalli GOPAL, "Jawharlal Nehru: A Biography", p. 38/39). 

Na ótica de Nehru, se reclama?oes ocorriam na Uniáo Soviética, estas 
paitiam de poucos e prendiam-se a assuntos de menor importáncia. Quando 
John Kotelawala, Primeiro-Ministro do Ceiláo, criticou o sistema soviético de 
estados satélites na Europa Oriental, Nehru se voltou fíuiosamente contra ele. 
Recusou-se a condenar a invasáo soviética da Hungria, em 1956. É evidente 
que Nehru nada podia fazer de prático pela Hungria, mas poderia ter salvo o 
Tibete quando da invasáo posterior e absor^áo pela China, cujas 
reivindica^oes territoriais eram puramente imperialistas. Muitos indianos o 
exortaram para que agisse, mas recusou-se, argumentando que a agressáo 
tinha de ser compreendida do ponto de vista da "psicologia chinesa" 
relativamente a seus "antecedentes de um prolongado sofíimento". Náo 
explicou por que os chineses sofredores tinham de descarregar sua dor sobre 
os impotentes tibetanos, esmagando uma antiga sociedade como se esmaga 
uma caixa de fósforos, e expulsando-os paia a China central, onde seriam 
exterminados pelos "colonizadores" chineses (In: Paul JOHNSON, "Tempos 
Modernos", p. 401). 

Nehru idolatrava Mao Tse-tung e se encantou com o feroz e sinistro 
vizinho, Ho Chi Min, a quem adjetivou como "fíanco, gentil e bondoso". 
Quando visitou a China, ficou "estupefato com a espantosa rea^áo emocional 
dos dirigentes comunistas e do povo chinés á sua passagem". Em 1959, 
recebeu o troco de seu encantamento; tendo os chineses conseguido do Pandit 
tudo o que queriam, come^ram a retificar suas fronteiras no Himalaia e a 
construir estradas militares. De nada serviu a política de Nehru de respeitar os 
"direitos" da China no Tibete, pois Mao o apunhalou na hora conveniente. A 
grande crise irrompeu em 1962, quando Nehm, induzido em erro de avalia^áo 
e excesso de confianía de seus generais, enredou-se em guerra com a China e 
foi vergonhosamente derrotado. Passou pela suprema humilha^áo de pedir 
ajuda imediata aos Estados Unidos, porque, em pánico, temia que pára- 
quedistas chineses se precipitassem sobre Calcutá (Ós Estados Unidos enviou 
uma esquadra de C - 130s e movimentou a 7“ Frota para socorré-lo na baía de 
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Bengala. Misteriosamente, o rolo compressor chinés se deteve, e Nehru, 
aliviado dos temores, recebeu com júbilo conselhos do govemo americano 
para um cessar fogo. A partir daí, a figura de Nehru perdeu o brilho. Náo 
passou de um homem velho, alquebrado, a quem o mundo já nao mais 
considerava. 

Até meados dos anos 50, entretanto, Nehru foi o centro das atengóes de 
uma nova entidade que os jomalistas franceses de esquerda já estavam 
chamando ”Le Tiers Monde" (O Terceiro Mundo). Havia - segundo eles - o 
Primeiro Mundo do Ocidente, com o seu capitalismo predatório; o Segundo 
Mundo, integrado pelos países socialistas; e um Terceiro Mundo, emergindo 
como uma fenix das cinzas do império, üvre, pacífico, náo-alinhado, 
industrioso, expurgado dos vícios do capitalismo e do comunismo, radiante de 
virtude pública. Hoje, essas na?oes se tinham salvo pelo esfor^o, amanhá, 
salvariam o mundo pelo exemplo! (?) 

Entendiam os ufanistas que um Estado emerso dos sistema colonialista 
e/ou imperialista eram justos por definÍQáo e uma assembléia de tais Estados 
seria um "senado de sabedoria". 

O conceito tomou-se realidade na conferéncia Affo-Asiática realizada 
entre 18 e 24 de abril de 1955 em Bandung, convocada pelo Presidente 
Sukamo da Indonésia. Cerca de 23 Estados independentes da Asia e 4 da 
África estiveram presentes, além da Costa do Ouro e do Sudao, ambos prestes 
a serem liberados. Foi o apogeu da celebridade mundial de Nehm, que 
considerou a ocasiáo como uma oportunidade brilhante para apresentar Chou 
En-lai ao mundo. Mas desfilaram ali outras estrelas: U Nu, de Burma; 
Norodon Sihanouk, do Camboja; Mohamed Ali, do Paquistáo; Kwame 
Nkmmah, o primeiro negro africano a se tomar Presidente; o arcebispo 
Makarios, de Chipre; o congressista negro Adam Clayton Powell; e o Grande 
Mufti de Jemsalém. 

Alguns dos presentes, subseqüentemente, conspiraram uns contra os 
outros, em luta pelo poder e prestígio, e acabaram pelo assassínio entre si. 
Outros terminaram suas vidas na prisáo, na desgra^a ou no exílio. Mas a 
esquerda, e principalmente a ala marxista, teimou em apresentá-los como 
"salvadores do mundo". 

É bem verdade que por ocasiáo da Conferéncia de Bandung, o Terceiro 
Mundo ainda náo se maculara pubiicamente em conseqüéncia de anexaíoes, 
invasoes, massacres e cmeldades ditatoriais no estilo bolchevista. Ainda 
estava na idade da inocéncia, na idade em que se acreditava que o poder 
abstrato das palavras transformariam o mundo. 
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Sukamo, como anfitriáo (Bandung está localizada na ilha de Java, 
próxima da c^ital - Jacarta), afirmou em seu discurso de abertura (J.D. 
LEGGE. "Sukarno: A Political Biography", p. 264/265). 

Irmas e Irmaos; Como é tremendamente dmámico o nosso tempo!... 
Naíoes e Estados acordaram de um sono de séculos! A velha era do 
homem branco, que devastou o planeta com guerras, está morrendo. 
Uma era bem melhor está amanhecendo e introduzindo uma nova 
utnandade multirraciai e multirreligiosa, porque todas as religioes sáo 
uma só na sua mensagem de toleráncia. .. Nós, o povo da Asia e da 
Afiica, que representamos muito mais do que a metade da popula^áo 
humana do mundo, podemos a partir de agora, mobiiizar-nos em favor 
dapaz..." 

O famoso escritor negro norte-americano, Richard WRIGHT, escreveu 
("The Colour Courtain", p. 15); "Esta é a ra?a humana falando!". 

Sukamo, aiém do domínio das massas através de seus discursos, era um 
hiperativo amante do prazer. Coiocando em prática sua poiítica muitirraciai, 
acumuiou uma variada e notávei coie^áo de esposas e amantes, que foi 
aumentando á medida que excursionava peio mundo, a fim de faiar para 
piatéias atónitas. A poiícia secreta chinesa fiimou-o em a?áo, montando um 
instmtivo manuai para compiemento do Kama Sutra. Nikita Khmchtchev, 
apesar de informado sobre essa circunstáncia, ficou profimdamente chocado, 
por ocasiáo de uma visita á Jacarta, em i960, quando Sukamo o recebeu na 
presen^a de uma muiher completamente nua (In; J.D. LEGGE, "Sukarno: A 
Polítícal Biography", p. 72). 

Enquanto a estreia de Sukamo briihava extemamente, na Indonésia eia 
entrava em rápido processo de necrose. Á medida em que avan^ava a década 
de 1960, a economia do país caminhava para o abismo. A virtuai extin^áo da 
minoria chinesa destmiu o sistema de distribui^o intema. Os aiimentos 
apodreciam no campo. As popuiafóes urbanas morriam de fome. O 
investimento estrangeiro desapareceu. Afora o petróleo, que ainda jorrava, a 
indústria foi nacionaiizada e pouco a pouco afimdou sob uma burocracia 
cormpta e voraz. Até os i^mosos slogans que encantavam o mundo 
comefaram a Mtar a Sukamo. Sem saber o que fezer, esquecido pela midia 
intemacional que tanto o aplaudira, deu o sinai verde para um golpe do 
Partido Comunista Indonésio (PKI). 

O putsch ocorreu em 1° de outubro de 1965. O plano era exterminar a 
lideranía das For?as Armadas. O general Abdul Yani, chefe do Estado-Maior 
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do Exército e vários outros generais foram fiizilados na hora. O Ministro ^ 
Defesa, general Nasution, escapou saltando o muro de sua casa. Para nao 
perder a viagem, os integrantes do grupo encarregado de assassinar Nasution, 
fiizilaram a filha deste. Trés outros generais foram capturados e em seguida 
torturados até a morte, de maneira ritual, pelas mulheres e crian^as do PKI. 
Depois de Ihes arrancarem os olhos e Ihes cortarem os órgáos genitais, seus 
corpos foram atirados no Lubang Buaja, a Cova dos Crocodilos (In. J.R. 
BASS, "The PKI and the attemted coup", p 350/354). 

Esse putsch falhou, pois o gefteral Suharto, comandante da Reserva 
Estratégica, assumiu o controle e venceu a fac^ao comunista. Antes, 
massacres de parte a parte fizeram, pelo menos, 1 milháo de vítimas (In. 
Richard HUGHES, "Foreign Devill", p. 127). 

Gamal Abdul Nasser substituiu Sukarno na lideran^a da "gera^ao 
Bandung". Israel, sem dúvida, nao foi representado na Conferéncia realizada 
em 1955. Dois temas dominaram a pauta desse encontro terceiro-mundista; a 
incómoda presen^a de Israel no Oriente Médio e a insaciável demanda dos 
países ocidentais pelo petróleo. 

A Grá-Bretanha se instalara nos campos de Petróleo do Oriente Médio 
em 1908 e os Estados Unidos, em 1924. Por volta de 1936, a Grá-Bretanha 
controlava 524 milhoes de toneladas de reservas, contra 93 milhoes dos 
Estados Unidos; em 1944, esses números saltaram para 2.181 bilhoes e 1.768 
bilhoes, respectivamente; e, em 1949, as reservas americanas, oriundas, 
principalmente dos campos mais ricos da Arabia Saudita, suplantaram as da 
Grá-Bretanha. 

A crescente dependéncia dos Estados Unidos e da Europa ao petróleo 
árabe era, em si mesma, preocupante. Esse problema se toraou incontrolável 
quando se conjugou ás reivindica^es irreconciliáveis de árabes e judeus 
sobre a Palestina. Como já foi assinalado anteriormente, a Grá-Bretanha 
estava metida em um beco sem saída; a Declara^áo de Balfour e a "promessa 
de criafáo de uma Pátria Nacional Judaica foram um dos cheques pré- 
datados que o Governo inglés assinou para vencer a Grande Guerra" (In; 
Paul JOHNSON, "Tempos Modernos", p. 406). É evidente que esse cheque - 
exceto por um erro crítico britanico - poderia ter sido honrado sem criar atrito 
com os árabes, uma vez que náo implicava a criaQáo de um Estado sionista 
como tal. No fim dos anos 30, a opiniáo pública moderada árabe náo existia 
mais. Apesar disso, a 4 de novembro de 1944, Churchill prometeu a 
Weizmann que seria pernutida a partida de 1 a 1,5 milhóes de judeus paia a 
Palestina num periodo de 10 anos. Roosevelt, na época, avalizou o cheque 
pré-datado de Churchill. Depois de Yalta, em fevereiro de 1945, e do encontro 
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com o rei Ibn Saud da Arábia Saudita, como já foi mencionado, o Presidente 
amerícano se dispusera a cancelar o av<il concedido. Nem mesmo as 
denúncias sobre o Holocausto, que come^avam a avolumar-se através de 
"provas testemunhais", demoverem Roosevelt do intento de nSo mais 
conceder aos judeus um Estado na Palestina. Ele estava inteirado, inclusive, 
de que os hebreus, embora demonstrando preferéncias pela área localizada no 
litoral do Mediterraneo asiático, tinham pronta uma altemativa - o Plano 
Andino, que previa a instalagáo do Esta^ judeu na Patagonia argentina e 
chilena (Os pormenores desse plano encontram-se detalhados na obra "El 
Plan Andinia", publicada em Santiago do Chile, por Al&beta Impressores, 
Inscrí^áo n" 66.735, Rua Lira n" 140. De acordo com a citada fonte, essa 
pr^ensáo sicmista foi revigorada em 23 de marfo de 1969, quando se realizou 
na sede do Templo Israelita, localizado na rua Paso, 423, em Buenos Aires, 
uma conven^áo de judeus aschenazis presidida pelo rabino Gordon, do Kahal 
de Nova lorque. A inconfídéncia de um dos paiticipantes desse encontro tería 
permitido conhecer o teor do tema tratado. O rabino Gordon enfatizou que 
"tanto Israel como a Diáspora dependiam do éxito do Plano Andino, que 
podería representar tanto a glóría como a penúría judaica, já que no presente e 
fiituro próximo a solidez e a estabilidade do Estado de Israel poderiam soffer 
convulsoes, e para tal emergéncia havia uigente necessidade de assegurar-se 
um terrítórío altemativo para o povo judeu do mundo") (In: "EI Plan 
Andinia", p. 14). Gordon justífícou a escolha: "A Argentina é a terra mais 
ríca do mundo, com superfície extensa e popula^áo relatívamente escassa... 
Dotada de clima diverso, solo fértil, apto á produ^áo de qualquer planta do 
mundo... A ríqueza do subsolo, especialmente na zona da. Cordilheira dos 
Andes é infínita; náo existe mineral no mundo que náo possa ser encontrado 
na Argentina... Esta imensa reserva se encontra pratícamente intacta, gra^as 
aos bons ofícios de nossos irmáos... Basta aguardar o momento apropríado 
para que possamos nos apoderar da área pretendida. Seráo críadas pré- 
condi^oes como: enredar o povo argentíno em grande confíisáo sócio-política; 
desaquecer a economia do pais; sucatear a indústria, ccmvertendo a economia 
em simples campo de pastoreio; fechar o ciédito dos bancos mundiais ao 
acesso da Argentina; reduzir o abastecimento extemo, paralisando as 
atividades produtivas; semear a discórdia entre as For^as Armadas e difíindir 
pelos órgáos de imprensa notícias desabonadoras sobre os militares..." (Op. 
cit. p. 14/18). 

Ao ler essas proposi^oes ccwitidas no plano estratégico do rabino Gordon, 
tem-se a nítida impressáo de que se está lendo um velho documento, aquele 
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que os judeus jurain nao ser de sua autoria - "os Protocolos dos Sabios de 
SiSo". Aliás, a existéncia do Plano Andino certamente recebe o mesmo trato. 

Ainda no fina! de 1944, revela Paul JOHNSON (Op. cit. p. 406), 
"Churchill, o principal sionista na alta política británica, decidiu criar uma 
brigada de judeus, independente, iniciativa que teve mais exito do que 
qualquer outra, por revelar-se concreta e imediata". "Os membros de tal 
brigada - prossegue Paul JOHNSON (Op. cit. p. 406) - vieram a formar o 
núcleo ptincipal do Haganah, a for^a de defesa da Agéncia Judaica, quando 
esta se transformou num Exército" (Ela teria outra utilidade). 

Paul JOHNSON (Op. cit. p. 406/407) e Yehudah BAUER ("From 
Diplomacy to Resistance: A History of Jewish Palestine, 1939/1945", p. 
230) prestam maiores esclarecimentos sobre o que se passava, em 19^, no 
Oriente Médio: "A Palestina já estava fugindo do controle britanico, 
principalmente por dois fiitores: o primeiro era o terrorismo judeu, criado 
por Abraham Stern, um judeu polonés. Stem foi morto pela polícia em 
1942, mas sua gangue continuou atuando, transformando-se num grupo 
terrorista de grande porte, o Irgun, que seria comandado, a partir de 1944, 
por Menahem Begin. Essa foi uma evolu^ao fiiíal do sionismo, porque, pela 
primeira vez, a propaganda modema foi combinada com a estmtura celular 
leninista e a tecnologia avan^ada para levar adiante os objetivos políticos 
através de assassinatos. Durante as décadas seguintes, o exemplo seria 
seguido pelo mundo inteiro: um cáncer dos tempos modemos, corroendo o 
cora«?ao da humanidade. O Primeiro Ministro inglés, com seu infalível dom de 
chegar ás raízes dos problemas, advertiu sobre a tragédia: 'Nossos sonhos de 
sionismo podem terminar na fuma^a da pistola de um assassino e a 
conseqüente produ?ao fiitura de uma nova série de gángsters dignos do 
bolchevismo'." 

Weizmann prometeu que o povo judeu "iria aos extremos limites do 
poder para extirpar esse mal de seu meio" (Yehudah BAUER. Op. cit. p. 231). 

Segundo Paul JOHNSON (Op. cit. p. 407), "o Haganah, na verdade, 
tentou destmir o Irgun e a gangue de Stem, mas como a guerra terminara e o 
empenho dos judeus se voltara para a 'ca^ aos criníünosos nazistas' e para o 
domínio da Palestina, seus esfor^os concentraram-se em outro objetivo: a 
ajuda á imigra?ao ilegal". 

Paia defender-se do Irgun e das gangues de Stem, os palestinos criaram 
uma polícia que - segundo o "Jerusalém Post", de 21 de maio de 1946 - 
"abraQOu com paixao a idéia de lutar contra os judeus". Seus membros 
"andavam pelas mas de Jerusalém e Tel-Aviv, a cidade construída pelos 
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judeus, cantando o 'Horst Wessel Song' e marchavant, garbosos pelas ruas... 
Nos mercados apinhados, fóziam a clássica sauda^ao nazista: 'Heil Hitler!'..." 

A 22 de julho de 1946, o Irgun explodiu o principal hotel de Jerusalém - 
o "King David" -, matando 40 árabes, 28 británicos e 22 pessoas de 
díversas nacionalidades, inctusive judeus da administra^ao do 
estabelecimento. Parte do hotel era ocupada por uma agéncia govemamental 
británica, e Begin afirmou que o objetivo da bomba fora o de destruir arquivos 
secretos. Alegou que o atentado, em princípio, deveria ter sido realizado fora 
do horário de trabalho, mas que os membros do Irgun, desobedecendo as 
ordens, escolheram justamente o contrário, a fim de que o elevado número de 
mortos causasse um impacto intemacional. 

Inaugurava-se a era do terrorismo político, sendo os autores deste marco 
ttágico os judeus do Irgun! 

Paul JOHNSON (Op. cit. p. 407) observa que "os primeiros a imítar as 
novas técnicas foram os terroristas árabes: a futura Organiza^áo para a 
Liberta^áo da Palestina foi filha legítima do Irgun" (Grifo do autor desta). 

O terrorismo judeu nao se limitou á explosao do hotel "King David". A 
30 de junho de 1947, dois sargentos británicos foram seqüestrados e 
assassinados a sangue fiio e seus corpos jogados em um campo minado. 
Houve levantes anti-sionistas em Manchester, Liverpool, Glasgow e Londres. 
Uma sinagoga foi incendiada em Derby. A principal conseqüéncia do 
terrorismo judeu - afirma Paul JOHNSON (Op. cit. p. 407) - "foi a de ter 
tomado todo o Exército británico anti-semita". A referida fonte acrescenta (p. 
407/408); "Os números mostram que de agosto da 1945 a setembro de 1947, 
além dos mortos na explosao do hotel "King David", mais 141 cidadáos 
británicos foram vitimados pelo terrorismo judaico, assim como 244 árabes 
e 25 judeus náo-terroristas". 

Em conseqüéncia do clima criado entre os judeus e as tropas británicas 
em Israel, quando da retirada destas, oficiais e soldados conspiraram para 
entregar armas, ppstos e suprimentos aos árabes. O terrorismo judeu custou a 
Israel a Cidade Velha da Jemsalém e a margem esquerda do Jordao, que só 
foram retomadas em 1967 e, mesmo assim, sem direito legal (In: Paul 
JOHNSON, Op cit. p. 408) 

Emest Bevin - segundo Nicholas BETHEL ("The Palestine Triangle - 
1935/1948", p. 243/244) -, afirmou num Congresso Trabalhista, realizado em 
1946, que "a idéia americana de incentivar a imigraQáo de mais de 100.000 
pessoas para a Palestina teve raiz nos 'mais puros motivos': eles nao queriam 
tantos judeus em Nova lorque..." (Ver também Paul JOHNSON. Op. cit. p. 
408). 


191 



A imprensa intemacional (pelo motivo óbvio de estar quase inteiramente 
nas máos dos judeus), escondeu ou procurou desviar a aten^ao das pessoas 
sobre uma realidade inquestionável: as tropas británicas estavam sendo 
assassinadas justamente por aqueles cujas vidas protegiam. 

Em 1947, os británicos já haviam suportado o suficiente. Com a crise de 
combustível e o imenso sacrificio em vidas, o Govemo inglés pendeu em 
favor da retirada precipitada. Bevin, na qualidade de Primeiro Ministro, 
chamou os líderes judeus e Ihes disse que estava transferindo o problema para 
aONU. 

David Ben-Gurion tinha visitado os Estados Unidos em 1941 e sentira o 
"pulso do judaísmo representado pelos cinco milhSes de judeus que viviam 
naquele país" (Yehudah BAUER. Op. cit. p. 230). Eis o que acrescenta esta 
fonte judaica. (p. 230): "Peia primeira vez percebeu que, com a ajuda dos 
judeus americanos, o sionísmo seria vitorioso num futuro imediato, e a 
partir de entao concitou Weizmann a alcan^ar esse objetivo" (Grifo do autor 
desta). 

Paul JOHNSON (Op. cit. p. 408) faz uma interessante observa^áo: "Ben- 
Gurion ao afirmar que ’a história decretou o retomo dos judeus a Israel', 
adotou uma filosofia. determinista. Náo é uma pessoa denominada 'história’ 
quem decide os destinos da humanidade. Sáo os seres vivos que decidem!" E 
acrescenta, apoiado em carradas de razáo (p. 408): "O pensamento de Ben- 
Curion, assim externado, transformava-o em ventríloquo de Marx, Lénin 
e Stálin". 

Sabe-se que também a URSS apoiou o sionismo no Oriente Médio e 
avalizou a cria^áo do Estado de Israel. Stálin, todavia, levava em conta menos 
o interesse judaico e mais os da Uniáo Soviética. Justiga seja feita, Stálin 
esteve sempre á frente dos políticos ocidentais. Ele pressionou, inclusive, aos 
tchecoslovacos para vender armas a Israel. Interessava-o a luta e o caos na 
regiáo, pois, sem o petróleo do Oriente Médio, os Estados Unidos e a Grá- 
Bretanha, seus mais fortes inimigos naturais, sucumbiriam como um doente 
terminal a quem se priva a dose extra de oxigénio. 

A existéncia do Estado de Israel foi, sem sombra de dúvida, uma fenda 
na massa contínua do tempo. Decorreu de interesses escusos (Uniáo 
Soviética), do apoio de govemos submissos ao Kahal (Estados Unidos, Grá- 
Bretanha, etc...) e do voto de "marias-váo-com-as-outras", como o Brasil, 
representado na ocasiáo pelo pró-sionista Oswaldo Aranha (Para melhor 
conhecer este personagem, recomenda-se a leitura de "Getúlío Vargas 
depóe: O Brasíl na Segunda Guerra Mundial", do autor desta, obra 
publicada pela Revisáo Editora Ltda. - Nota do Editor). 
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Táo logo a ONU, sob o beneplácito das duas gtandes poténcias da época 
(Estados Unidos e Uniáo Soviética), homologou a cña^áo do Estado de Israel, 
o Departamento de Estado e a Secretaria de Defesa dos Estados Unidos, sob a 
lideran^a de Forrestal, preconizaram o advento de uma época catastrófíca 
para a polítíca exterior norte-americana. Na época, como já íbi registrado 
anteriormente, Forrestal escreveu referindo-se, amargamente, ao lobby 
judaico: "A nenhum grupo nesse país deveria ser permitido influenciar a 
política dos Estados Unidos a ponto de colocar em perigo a seguran^a 
nacional". 

Forrestal omitiu a informaíáo de que em seu país, a maior dentre as 
poténcias democráticas do mundo, os judeus, embora constituindo minoria 
quase insignifícante em termos numéricos, assenhoraram-se dos pontos-chave 
da decisáo política e da forma?áo de opiniáo pública, manobrando ao bel 
prazer com a totalidade dos habitantes do país. 

Howard SACHAR ("The Arab-Israeli issue in the light of the Cold 
War", p. 546/547) afírma que "se a crise tivesse irrompido um ano mais tarde, 
quando a Guerra Fria come^va a passos largos, as pressóes antí-sionistas 
sobre Truman teriam feito com que mudasse de opiniáo sobre o Estado de 
Israel". A referida fonte conclui ¿). 547): "O apoio americano a Istael foi o 
último luxo idealista dos Estados Unidos antes que a Realpolitik do conffonto 
global surgisse". 

Howard SACHAR (Op. cit. p. 547) revela: "Em todos os países do 
Ocidente, os Ministérios do Exterior e Defesa, assim como o mundo 
empresanal se opunham ao sionísmo. Mesmo os ñanceses enviaram armas só 
para prejudicar os británicos que os tinham feito perder a Síria. O Haganah 
tuiha. 21.000 homens que, para comeíar, náo possuiam armas, blindados ou 
avióes. Foram os tchecos comunistas que, instruidos pelos soviéticos, 
tomaram possivel a sobrevivéncia de Israel e colocaram á disposi^áo um 
aeroporto militar inteiro para transporte de armas para o Haganah". 

Netanel LORCH ("The Edge of the Sword: larael's War of 
Independence - 1947/1948", p. 90) confírma que a vitória de Israel na guerra 
iniciada em 15 de maio de 1948, deveu-se, fimdamentalmente, ao apoio 
comunista: "A única chance dos árabes fora um sucesso esmagador e 
decisivo nos primeiros dias de guerra. Ben-Gurion arrebatou-lhes esse sucesso 
com um golpe de audácia em abril de 1948 - a decisáo mais importante de sua 
vida, só possível gra^as ás armas comunistas tchecas. A partir de entáo, 
apesar de momentos angustiantes, o poder militar de Israel aumentou de 
maneira constante: em dezembro, já possuia um exército de 100.000 homens, 
adequadamente equipado. Conseguira uma ascendéncia militar que continuou 
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aumentando nos anos seguintes, Este poderio aumentou com a produ?^ de 
artefatos nucleares. Os judeus tinham sido os construtores da bomba atómica 
americana, Assim como passaram os segredos para os soviéticos, através da 
rede da qual participaram os Rosenberg, entregaram-nos a Israel. Se 
'lealdade' havia., esta náo era para com os americanos, e sim para com o 
Kahal". (Grifo do autor desta) 

O éxodo árabe come^ou, tal como no "paraíso bolchevique , pelo terror. 

Nicholas BETHEL ("The Palestine Triangle - 1935/1948", p 355) 
assegura: 


"O éxodo árabe foi provocado pelo terrivel massacre executado pelo 
Irgun na aldeia de Der Yassin, a 9 de abril de 1948. Cerca de 250 
homens. mulheres e crian^as foram brutalmente assassinados. Um 
porta-voz do Irgun declarou na noite desse massacre: Temos a 
mten<;ao de atacar, conquistar e manter esta gente sob nosso domímo, 
e náo vacilaremos em repetir o ataque a DerYassim, até que tenhamos 
a Palestina e a Transjordánia transformadas num grande Estado 
judeu... Esperamos aperfei^oar nossos métodos no ftituro, a fím de 
que se tome possível poupar mulheres e crian^s'. . ." 


Segundo Paut JOHNSON ("Tempos Modernos", p. 410), 650.000 
refugiados árabes (segundo os números indicados pela ONU), a maioria deles 
constituída de palestinos, tinham sido expulsos pelo terror de sua pátna ancestral. 

Israel que expulsou os palestinos pelo terror, hoje brada contra o efeito 
bumerangue. Acusa os palestinos que se propoem a recuperar o que Ihes foi 
tirado pela for^a, com o emprego de iguais métodos, de intransigentes, de 
terroristas, de insensíveis ao diálogo. Mas que diálogo? Que submissáo á 
arbitragem legal, se decisoes da ONU, aprovadas por todas as na^óes, exceto 
Israel e Estados Unidos, sáo descumpridas? O que resta aos palestinos? 
Devem enfiar a cola entre as pemas e resignar-se com o que Ihes determinam 
Israel e seu fiel cáo de guarda, ou lutar, mesmo com o sacrifício de vidas, por 
aquilo que eles, com o apoio da ONU, julgam que é seu? Uma na^áo quando 
espoliada, como ocorreu com a Alemanha pós-Versalhes, é compelida a optar 
por uma dentre duas altemativas: aceitar, passivamente, a canga do opróbrio, 
ou morrer com honra pelo império da justi^a e do direito! 

O leitor isento de opmioes monitoradas pela grahde imprensa judaica, há 
de convir que "herói" e "bandido" nessa reffega que hoje convulsiona o 
Oriente Médio estáo deslocados de lugar. 
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E eis que, como por ocasiáo das mortes de Roosevelt e Stálin, os grandes 
"arrependidos” do presente sécuio, a sina dos que se dao conta do logro se 
repete na pessoa do Presidente Bill Clinton. O aliado único de Israel na 
questao do colonialismo israelense sobre áreas palestinas, de repente pós um 
pé atrás e decidiu pressionar Bibi para que cumprisse as resoIuQÓes da ONU. 
0 que fez o Kahal'^ Desta vez, por motivos que se desconhece, mas, 
provavelmente, porque o vice-Presidente é um títere, como o foram Truman e 
Khrushchev, adotou outra tática. Ao invés da administra?ao de drogas letais, o 
recurso foi armar uma arapuca moral. Um presidente enredado em escándalos 
mostra-se maleável, cordato, disposto a repensar atitudes em troca do siléncio 
da mídia. Para vencer a repentina virada de opiniáo de Clinton, o remédio 
escolhido foi a prostituta Monica Lewinsky, judia naturalmente, disposta a 
colher proveito próprio e a servir, por tabela, ao Kahal. Os "Protocolos dos 
Sábíos de Siáo" é um manual com solu^áo para todos os casos. E claro que se 
trata de uma "arapuca armada contra os judeus", esses "pobres bodes 
expiatórios", que "pagam o pato por tudo o que de ruim acontece". Mas, a 
verdade é que, por estranha coincidéncia, esse "falso documento" se mostra 
real a cada dia, sem que a humanidade se dé conta da letargia em que 
permanece mergulhada. O episódio Bill Clinton x Monica Lewinsky 
reproduz a velha tática aplicada pelos judeus no rei Assuero (ou Xerxes), da 
antiga Pérsia. A única diferenga é que Esther, a sobrinha de Mardoqueu, 
embora vivendo vários séculos antes de Cristo, sem conhecer o Kama Sutra, 
as obras de Sade e outros manuais da arte pomográfica que hoje circulam, 
mostrou-se mais bem-dotada do que Monica. Assuero capitulou ante a 
habilidade de Esther, mandando assassinar todos os "inimigos dos judeus" que 
viviam no seu reino. A Bíbiia relata (Esther, 9,5) -"Os judeus feriram, pois, a 
todos os seus inimigos a golpes de espada. Foi um massacre, um extermínio, e 
fizeram o que quiseram com seus adversários. . ." 

Hitler é execrado por "matar judeus", Esther e seu tio, Mardoqueu, sáo 
festejados por matar goyns! A Festa do Purin, em homenagem aos mais de 
120 mil assassinados cinco séculos antes de Cristo, p5e em cheque o direito 
dos judeus queixar-se de "vítimas do genocídio nazista". Extemiinar 
inimigos do sionismo, como na Pérsia, como em Jerusalém, após o advento do 
Cristianismo, como em Roma, onde Popéia repetiu Esther junto a Nero, como 
na Espanha, onde os judeus se aliaram aos mouros, e como na Uniáo 
Soviética e em todos os países onde o judaico-bolchevismo tentou plantar 
raízes, náo constitui "crime contra a humanidade". Crime contra a 
humanidade é "exterminar" judeus! 
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5.10 • Caos e Comunismo na África 

Mark AMORY ("Letters of Evelyn Waugh", p. 517) relata que, em 
maríjo de 1959, seu biografado, visitando a África Oriental, escreveu para a 
mulher: Passei um dia com os massai... Eles viveram momentos memoráveis 
durante o levante Mau Mau. Arregimentados, foi-lhes pedido que trouxessem 
'todas as armas dos kikuyus'. Voltaram orgulhosos, com cestos cheios de 
bra^os amputados" (Em inglés, "arm" = bra^o). 

Evelyn Waugh, que tecera uma medonha imagem premonitória da Airica 
independente em "Black Mischief' e "Scoop", assistia com deleite a ficgao 
tomar-se realidade; a conflisáo de objetivos e línguas, a desintegraíáo da 
ordem, o império do caos. O colonialismo do século XIX, denominado 
"imperialismo", nasceu de uma rivalidade e sucumbiu, também, por obra e 
gra^a da rivalidade. Náo se tratava de uma rivalidade entre os povos nativos e 
os colonizadores, pois as poténcias náo conspiravam contra as popula^oes de 
seus impérios. Conspiravam as metrópoles umas contra as outras. Cada 
poténcia colonial odiava suas congéneres, desprezava seus métodos, criticava 
suas "selvagerias", regozijava-se com seus infortúnios e habilmente, 
provocavam umas as outras quando Ihes convinha. Durante todo o processo 
de descoloniza(;áo, transcorrido de 1945 a 1975, as poténcias imperialistas 
jamais se reuniram para elaborar um plano de a^áo, e nem mesmo algum tipo 
de esfor^o informal foi tentado no sentido de buscar uma coordena^áo. 

"Uma coisa que náo faltava á descoloniza^áo eram constitui^óes 
escritas" - observa Paul JOHNSON ("Tempos Modernos", p. 429). E 
acrescenta (p. 429): "É irónico que a Grá-Bretanha, que nunca teve uma 
Constituiyáo escrita, produzisse centenas delas para os territórios coloniais 
entre os anos de 1920 a 1975, as quais, na maioria, duraram somente poucos 
anos; algumas, poucos meses; outras, sequer foram plenamente aplicadas; e 
nenhuma sobreviveu até a década de 80. . ." 

Miles HUDSON ("Triumph or Tragedy: Rhodesia to Zimbabwe", p. 
38/39) registra que "na eleigáo de 1962, que levou á mais longa crise da 
Rodésia, quando dezenas de milhares de pessoas morreram, apenas 12.000 
aíricanos - de possíveis 65.000 - realmente votaram; quinhentos votos a mais, 
e os moderados teriam vencido, evitando o banho de sangue que se seguiu. E 
toda a história do pais teria sido diferente..." 

As antigas colónias tomaram-se fiéis presas para dois flagelos humanos 
do século XX; o comunismo e o político profissional Os grandes 
beneficiários da descoloniza^áo foram, por conseguinte, os marxistas e os 
demagogos manipuladores de votos. 
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Costa do Ouro (Gana, depois da independéncia em 1957) durante o 
período 1945/1957 era o Estado negro mais ríco da África. Nkrumah, um 
político profíssional, contando com o apoio dos ingleses, assumiu o govemo 
e, já em meados da década de 60, mergulhara o país em grande críse 
económica, com uma montanha de dívidas extenias. A corrup^áo se 
estabeleceu rapidamente. Nkmmah esmagou a oposi^áo e destmiu o Estado 
de direito. Foi dermbado por um golpe militar em fevereiro de 1966 e morreu 
no exílio, em 1972. 

No més anteríor ao golpe que depós Nkmmah, a Nigéria, país vizinho de 
Gana, tinha revertido do constitucionalismo para a ditadura militar. Em 30 de 
maio de 1967, o govemo militar da Nigéría provocou a secessáo do leste, que 
veio a se chamar Biaffa. Dois anos depois, irrompeu ali uma guerra civil com 
imensa perda de vidas. Esse conflito trágico dividiu a Áfríca. Somente a 
Tanzánia, Zámbia, Gabáo e Costa do Marfím defenderam Biafra. Os outros 
Estados afrícanos apoiaram o regime militar nigeriano, porque, na sua 
maioría, temiam secessóes similares que, imaginavam eles, iriam favorecer os 
imperialistas". 

A Bélgica foi persuadida, contra a sua vontade, a se retirar do Congo, em 
30 de junho de 1960. O legado metropolitano era bastante ffágil, todavia, 
entendem muitos observadores intemacionais, podería, em tese, ter sustentado 
o período pós-colonial. Patríce Lumumba, entretanto, escolheu as cerímónias 
da independéncia para um ataque ao govemo branco, visando incitar a 
multidáo. Cinco dias mais tarde, a 5 de julho, a guamigáo de Leopoldville, a 
capital, se amotinou e expulsou os ofíciais brancos, antes de se atirar á 
pilhagem, estupro e assassínio tanto de europeus quanto de afrícanos. 
Hammarskjóld, na sede da ONU, eni Nova lorque, foi demasiado lento nas 
providéncias. Quando a Bélgica se dispós a enviar tropas para garantir a 
ordem e a seguran<;a do pessoal das embaixadas, Hammarskjóld se opós. A 
ONU formulara um padráo moral sui generis: O assassinato de afrícanos por 
brancos (como em Sharpeville, na Áffica do Sul, a 21 de margo del960) era 
de responsabilidade intemacional e uma amea^a á paz, matan^a de afrícanos 
por afficanos, ou de brancos e amarelos por africanos, era assunto "puramente 
intemo", fora da esfera da ONU. A organizagáo foi marcada por uma forma 
de racismo ás avessas, que custaría um número incalculável de vidas nas duas 
décadas seguintes. 

O exército da ONU se tomou uma fonte de mais instabilidade do que se 
esperava. 

No fím da década de 1960, a década da independéncia, o Daomé 
conheceu seis golpes; a Nigéría e a Serra Leoa, trés; Gana, Congo, Togo, Alto 
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Volta e Zaire, dois; muitos outros países conheceram apenas um. Durante os 
anos 70, o putsch militar se tomou o principal meio de mudar a dire^áo 
política ou as elites da África negra. Em 1975, dos 41 países, 20 eram 
govcmados por militares ou juntas civis-militares. 

"A cormp^áo - afirma Paul JOHNSON (Op. cit. p. 437) - fixou-se como 
um cáncer orgánico, e a ado^áo do leninismo foi, em parte, responsável por 
isso. O outro fator contributivo foi o 'espírito de Bandung'." 

Um grande número de Estados se entregou á engenharia social, repetindo 
os horrorcs experimentados em todos os locais por onde o comunismo passou. 

Cada líder tratou de criar a sua ideologia, como registra Paul JOHNSON 
(Op. cit. p. 447); 

"Kenneth Kaunda denominou sua filosofía nacional de 'humanismo*. 
Derivava, dizia ele, da verdade de que todas as pessoas sáo 'humanas 
por baixo da peie’, embora 'algumas se mostrem mais do que outras'. 
O 'humanismo de Zámbia' visa erradicar todas as tendéncias más do 
homem e a obter a perfeigáo humana, livrando a sociedade de 
inclinagoes negativas, tais como egoísmo, ganáncia, hipocrisia, 
individualismo, preguiga, racismo, tribalismo, provincianismo, 
nacionalismo, colonialismo, fascismo, pobreza, doengas, ignoráncia e 
cxplora^áo do homem pelo homem... (...) Em outros países, apareceram 
'ismos’ bastante singulares. Gana produziu o 'conscientismo’; o Senegal, 
a ’negritude'. No Congo, o presidente Mobutu ficou indeciso, até 
conseguir defínir a ideologia ideal: ’mobutuísmo'..." 

Richard WEST ("The White Tribes Revisited", p. 146) e Paul 
JOHNSON ("Tempos Modernos", p. 448) fazem interessantes observagoes 
sobre Joseph Mobutu: 

"No Zaire, Mobutu baniu nomes cristáos e trocou o seu próprio 
(Joseph) para 'Monutu Sese Seko Kuku Ngbendu Wa Za Banga', 
traduzido livremente como 'o galo que náo deixa as galinhas em paz'." 

Sobre Bongo, o Presidente do Gabáo, afirma Richard WEST (Op. cit. p. 146): 

"O presidente Bongo baniu a palavra 'pigmeu’ (ele tinha menos de 
1.50 m de altura), mas manteve uma guarda pessoal de gigantes, ex- 
lcgionários cstrangeiros alemáes, cujo prazer era cantar o "Horst 
Wessel Lied" e "Sieg Heil!" no hotel principal". 
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”0s govemantes - observa Paul JOHNSON (Op. cit. p. 448) - mostraram 
certa inclina^áo para dar sua contribui?áo pessoal: o presidente do Benin 
(antigo Daomé) assassinou seu ministro do Exterior e a mulher. O próprio 
chefe-de-Estado da Guiné Equatorial realizou trocas em seu ministério através 
do processo natural de assassinar os ocupantes do cargo, a fím de abrir vagas". 

Bokassa. da República Africana Centrai, realizou uma cerimónia de 
coroa^áo rebuscada, inspirando-se na coroagáo de Napoleáo. Convidou 3.500 
autoridades estrangeiras e fez questáo de exibir um trono em forma de águia e 
uma coroa com dois mil diamantes. Em janeiro de 1979, chacinou quarenta 
escolares que se revoltaram ao serem for^ados a comprar uniformes e material 
escolar fabricados numa empresa de Bokassa. Em abril do mesmo ano, outras 
trinta e tantas criangas foram assassinadas na prisáo de Ngaragba, na presen^a 
de Bokassa, algumas pelo próprio, fato confirmado por uma comissáo de 
advogados sob a lideranfa de Youssoupha Ndiaya, do Senegal. 

O regime de Sékou Touré, na República da Guiné, foi um pouco melhor 
do quc o de Bokassa; o do coronel Kadhafi. na Líbia, consideravelmente 
pior. Tanto Sékou Touré como Kadhafi exportaram seus métodos cruéis para 
os seus vizinhos. 

Idi Amim foi apresentado ao mundo como o pior de todos os 
govemantes africanos da época. Acusaram-no, inclusive, de canibalismo. 
Cognoniinaram-no de '’o novo Hitler". Também pudera! O atrevido Idi 
Amim expulsou os consultores israelenses trazidos para Uganda por seu 
antecessor Obote. Em 1” de outubro de 1975, na condi^áo de presidente da 
Organizagáo da Unidade Africana - OUA, denunciou a "conspíra^ao 
síonísta-americana" e pediu a expulsáo de Israel da ONU. Quando chegou, a 
Asscmbléia o aplaudiu de pé, e continuou aplaudindo o seu discurso. Saiu dali 
consagrado. No dia seguinte, o secretário-geral da ONU e o presidente da 
Assembléia Geral homenagearam Idi Amim com um jantar público (Cf. 
Daniel Patrick MOYNIHAN. "A Dangerous Place", p. 154/155). 

Com os governos de direita enfraquecidos e/ou desmoralizados peia 
imprensa intemacional, o continente afficano se viu exposto ao víms comunista. 

As complexidades fronteirÍQas aumentaram consideravelmente depois de 
1973/1974, quando a Uniáo Soviética e seu satélite americano, Cuba, 
enviaram um grande contingente de tropas ao teatro africano. Um exemplo foi 
a Etiópia, país governado pelo velho imperador Hailé Selassié em regime 
semifeudal, através de um cuidadoso equilíbrio de assisténcia extema. Os 
indianos treinavam o Exército; os británicos e os noruegueses, a Marinha; os 
suecos, a Forípa Aérea; os franceses operavam as ferrovias; os australianos, os 
hotéis; os iugoslavos, os portos de Mitsiwa e Aseb; os russos, a refínaria de 
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petróleo; os búlgaros, a frota pesqueira; os italianos, as cervejarias; os tchecos, 
as fóbricas de sapato; os japoneses, a indústría téxtil... Os soviéticos 
aproveitaram a chance de derrubar o velho rei em 1974. Seus agentes o 
asfixiaram com um travesseiro, e ganharam o monopólio da influéncia, 
abandonando sua protegida, a Somália. 

Depois que a Uniáo Soviética levou a "Guerra Fria" até a Áfríca, esta 
se tomou o teatro clássico do Realpolitik, da cría^áo e anula^áo de alian^as, e 
do príncípio "o inimigo de meu inimigo é meu amigo". 

Exemplo característico foi a invasáo do Zaire por Catanga, através da 
fronteira angolana em 1977/78. Os comunistas ajudaram os catanguenses com 
tropas cubanas e mssas. 

Aproximadamente trinta guerras civis e extemas, que varreram os novos 
Estados afrícanos nas duas primeiras décadas da independéncia, foram 
responsáveis por um número cada vez maior de mortos e refugiados. O total 
de mortos é impreciso. Mark AMORY ("Letters of Evelyn Waugh") faz uma 
estimativa de 4,5 mílhdes. Richard WEST ("The White Tribes Revisited"), 
mais comedido, or^a as perdas em vidas em 3,9 milhoes. 

A cifra média, mais confíável, é de 4,2 milhSes. 

Muito mais do que os projetis de armas de fogo, a fome criada 
artificialmente se encarregou de eliminar os inimigos do regime comunista. 

Em uma crónica intitulada "Os meninos de Uganda", José Carlos de 
OLIVEIRA procurou retratar a brutalidade e o horror daquela época (In. 
Jornal do Brasil, 24 de agosto de 1980); 

"Até hoje, a humanidade recorda com vergonha e remorso a bomba 
que caiu sobre Hiroxima... Os judeus ganham sua pátría... As armas, 
as bandeiras, os templos, os hinos, as escolas, os teatros, os 
pariamentos renascem. Os adultos reocupam os postos onde Ihes 
agrada trabalhar. Mas ninguém se ocupa das crían^as que váo 
morrendo de fome e doen^a.. Todos reconhecem a independéncia dos 
países do Terceiro Mundo e escutam reverentes seus hinos nacionais e 
Ihes dáo direito de voto na Assembléia Geral da ONU. As crían^as, 
porém, náo votam, náo delimitam fronteiras, náo compoem hinos, náo 
bordam estandartes, náo fiizem alian^as de mútuo interesse 
económico e estratégico, náo pendem para esta ou aquela ideologia. 
As crían^as simplesmente querem comida e náo Ihes dáo comida. Elas 
emagrecem. Elas se tomam esqueletos revestidos de pele. Elas fícam 
dentu^as como caveiras. Seus pequenos sexos murcham, seus 
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intestinos roídos de vermes despejam um simulacro nauseabundo de 
fezes. Elas se esvaem e morrem nesses liquidos pútridos..." 

Quem nao se lembra das cenas chocantes, horripilantes, dos famélicos de 
Uganda, de Biaffa, da Etiópia? 

Por volta de 1970, o número de refúgiados afficanos, tangidos pela 
"engenharia social", totalizavam mais de 1 mílháo, conforme dados ofíciais 
da ONU. Esse número subiu para 4,5 milhdes em 1978, sem contar os 
catalogados como "náo instalados". 

Os índices de mortalidade desses escorraíados, desses errantes sem 
destino, foi assustador. Calcula-se que, pelo menos, 1,3 milháo de pessoas 
sucumbiram nesse vaivém imposto pela "engenharia social marxista". 

Igualmente marcante foi a deteriorafáo dos servi^os médicos. Os índices 
de mortalidade infantil cresceram, enquanto a expectativa de vida decresceu. 
O programa de erradica^áo de doen^as, como a malária, que tinha sido 
bastante efetivo na década de 1950, soffeu grande retrocesso. Por volta dos 
anos 80, a AIDS surgiu com efeito devastador. 

Além das lutas entre povos africanos, vieram estrangeiros para refor^ar 
os esquadroes da morte. No início da década de 1980, vinte mil cubanos, além 
de etíopes, lutavam em trés ffentes contra a Eritréia e a Somália, onde os 
refugiados superaram a ciffa de 1 milháo, e a morte pela fome ceifou centenas 
de milhares de inocentes. Na Tanzánia, 40 mil soldados invadiram Uganda, 
onde Idi Amim, apoiado por 2 mil e quinhentos soldados da Líbia (outro 
inimigo de Israel), foi derrubado. No Zaire, 42% das crian^as de menos de 5 
anos de idade, apresentavam lastimável estado de desnutrÍQáo. Em 
Mo^ambique, o presidente Machel ataca os homens de cabelo comprido e as 
mulheres de roupas justas; igrejas católicas e anglicanas sáo fechadas. No 
Zimbábue, é decretado o fim do govemo branco depois de uma guerra civil 
que registrou várias dezenas de milhares de mortos. Sob o regime do 
"apartheid", a Áffica do Sul se vé convulsionada. A grande seca que atingiu 
uma dúzia de países centro-afficanos, perto da ffonteira dos arbustos 
desérticos, nos anos 70, faz crescer o movimento nómade e, 
conseqüentemente, a prática do violento "controle social". 

A "descoloniza^áo" afoita, precipitada, sem qualquer planejamento 
racional e a comunizaíáo de vários países da Africa, promovidas pelos dois 
grandes vencedores da Segunda Guerra Mundial, Estados Unidos e Uniáo 
Soviética, trouxeram para os povos do continente negro um tempo de pánico, 
fome, terror, violéncia e morte, só comparáveis á época de caQa aos escravos. 
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VI - CHURCHILL E ROOSEVELT CERRAM FILEIRAS 
COM 0 ANTICRISTO: CONSEQÜÉNCIAS 


0 processo histórico em curso faz emergir uma questao crítica com 
referencia ao pós-comunismo: Irá a transi^áo das ditaduras marxistas- 
lcninistas levar gradualmente á democracia pluralista ou a alguma forma de 
autoritarismo nacionalista? 

Em termos amplos - segundo entendimento de Zbigniew BRZEZINSKI 
("O Grande Fracasso", p, 259) - "duas altemativas fiindamentais de longo 
prazo existem para os regimes comunistas na esteira do grande fracasso do 
marxismo: a primeira é evoluir para sociedades crescentemente pluralistas, 
conjugando vários graus de setores económicos estatais e privados; a segunda 
é estagnar sob arranjos institucionais, cedendo n^is margens, mas preservando 
o poder ditatorial através de uma coalizao policial-militar com apelos 
nacionalistas". 

Essas altemativas seriam válidas se o pós-comunismo continuasse 
contando com o apoio da intelectualidade e da midia judaica. Isso já náo 
ocorre hoje, embora alguns poucos judeus continuem afínados com a utopia 
marxista. Um dos sinais evidentes de que o matrimónio entre o judaísmo e o 
bolchevismo está desfeito, sáo as denúncias (inexistentes até o final da década 
de 1980) dos órgáos de justiga e direitos humanos contra alguns regimes 
comunistas. Esses órgáos, monitorados pela B'nai B’rith, simplesmente 
ignoravam as bmtalidades, os crimes, os métodos de engenharia social, a 
prisáo de dissidentes, o simulacro de justiga, e, principalmente os genocídios 
incontáveis que caracterizaram os regimes comunistas. Seus membros, judeus 
em maioria, principalmente nos cargos de diregáo, tinham extremo cuidado 
em escolher inocentes-úteis, facilmente manobráveis, para formar o 
"pelotáo de choque" desses órgáos. Denotando cinismo extremo, peculiar ao 
judaico-bolchcvismo, proclamavam-se defensores intransigentes dos direitos 
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fundamentais - como o da liberdade de expressáo e, ao mesmo tempo, corriam 
ás delegacias de polícia e aos tribunais de justi?a, a fim de impedir que seus 
críticos se manifestassem. 

Nos Estados Unidos, mesmo dispondo de grande poder, deram-se mal no 
"tour de force” contra o crítico maior de suas artimanhas: o diretor-gerente da 
"Executive Intelligence Review", Lyndon H. La Rouche Jr. (Recomenda-se a 
leitura de "La sucia historia de la Liga Antidifamación de B’nai BVith", 
que, obviamente, náo circula no Brasil, mas poderá ser adquirida através de 
pedidos para: "Executive Intelligence Review News Service - P.O. Box 17390 
- Washington, D.C. - 20041-0390 - EIB 94-002"). 

As acusa^oes de Lyndon H. La Rouche Jr. váo desde a conspira^áo, os 
atos terroristas, o subomo de políticos e juizes, a lavagem de dinheiro, até o 
tráfico de drogas. Em 23 de dezembro de 1997, o jornal "Correio do Povo", 
de Porto Alegre, publicava uma pequena nota, que para muitos há de ter 
passado despercebida: 


Rabmo e irmáo admiiem 
envolvimento no tráfico 

Nova lorque — O rabüio Mahir 
Reiss e seu irmáo Abraham admiti- 
ram ontem sua responsabilidade na 
lavagem de cerca de 3 milhóes de 
dólares em drogas procedentes do 
tráflco colomblano. Recebendo o dl- 
nheiro em nome das con^^acóes 
Eitz Cheim e Bobover Yeshiva, as- 
sim como de outras assodacóes de 
Nova lorque, os irmáos enviavam as 
somas a uma conta na Suipa e de- 
pols aos traficantes na Colómbia. 

A fábrica de sonhos e mentiras que é Hollywood, seguidamente produz 
películas de desmoralizaíjáo ao catolicismo. Em contrapartida, vocé, leitor, 
lembra ter visto um filme sobre rabinos com desvios de conduta? 

Um número considerável de leitores desta obra revisionista há de estar 
pensando com seus botoes: "O Brasil, felizmente está livre dessa influéncia 
deletéria", o que náo é verdade. Por aqui os cineastas também produzem odes 
aos criminosos políticos, aos arautos das ideologias nefastas produzidas pelos 
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"conquistadores do mundo". Neste inicio de 1998, já estao sendo exibidos 
ou em fase de conclusáo, laudatários a "Luis Carlos Prestes" - o "Cavaleiro 
da Esperan^a", ao desertor-assassino "Lamarca", e á musa dos bolchevistas 
brasileiros, "Olga Benario". 

Enquanto se rendem homenagens e se tecem louvores aos agentes do 
bolchevismo, essa ideologia diabólica que praticou genocídios em todos os 
quadrantes do globo, tenta-se proibir a denúncia de seus crimes, de seus 
métodos diabólicos. Quem se atreveria, por exemplo, a pesquisar e levar ás 
telas a história de Sigrid, a companheira de Wolfgang Eberhard Ludwig 
Neise, o "mais capaz agente do Servi^o Secreto Alemáo" - segundo o 
Tenente-Coronel Aurélio da SILVA PY ("A 5* Coluna no Brasii", anexos). 
Sigrid, que invariavelmente se fazia acompanhar pela tradutora ofícial da 
Embaixada Alemá em Buenos Aires, esteve em Iraí e outras cidades do Rio 
Grande do Sul, distribuindo o antídoto contra a pe^nha do bolchevismo. 
Getúlio Vargas, que náo aceitava em face á neutralidade brasileira (1941) a 
difiisáo e/ou propaganda de ideologias exógenas no país, mandou prender 
Wolfgang e Sigrid, e os extraditou para a Alemanha. Por que o ex- 
Presidente náo é críticado por essa correta atitude, enquanto o é pela 
extradi^áo de Olga Benario? 

Reportagem publicada no jomal "Zero Hora" (Porto Alegre, 30 de julho 
de 1995) afirma que a "Política ambígua de Vargas incentivou nazismo". 
Vargas jamais se deixou dominar pela incerteza. Sua op^áo pela neutralidade 
enquanto esta foi possível, náo pode ser tachada de ambígua, pois traduziu os 
interesse político-económicos do País (Consultar o "Diário de Getúlio 
Vargas" ou "Getúlio Vargas depde: O Brasil na Segunda Guerra 
IVf undial", do autor desta. - Nota do Editor). 

Na época de Vargas - e talvez por isso o acusem de "incentivador do 
nazísmo" -, os órgáos judaicos náo tiveram oportunidade de extemar opinioes 
como a seguinte, veiculada pela revista "Shalom" (agosto de 1989, p. 8): 

"Durante os anos da ditadura (militar - 1964/1985) tivemos 'amigos' 
poderosos nos centros de decisáo". 

A reportagem do órgáo judaico náo dá "nome aos bois", impedindo que 
sejam identifícados esses "amigos", cuidadosamente assinalados entre aspas, 
mas mantidos em sigilo, já que este é a alma do negócio. 

De lá para cá, as coisas evoluíram. A Rede Globo, órgáo avan^ado do 
Gmpo judaico "Time-Life", pós e depós um Presidente: o tréfego Femando 
Collor de Mello. A "criatura" os desgostou por náo se sabe o qué, e foi 
defenestrada para o bem, muito menos da Na^áo e muito mais de seus 
criadores. Somente o fiituro dirá o que houve naquela encruzilhada nebulosa 
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da História do Brasil. Femando Collor, o sonhador das Alagoas, ousou pensar 
que muito podia em razáo do cargo ocupado. Pobre mentecapto, 
desconhecedor da História! Nao sabia ele da sorte de Roosevelt, Stálin. 
Johnson, Kennedy e Nixon! Nem poderia supor do que reservava o fiituro 
para Bill Clinton! Livraram-se dele, zombando daqueles que o elegeram, com 
a mdiferen^a de quem aciona o botao de uma válvula hidra. 



Sigrid, a "musa" esquecida peio "pecado” de ser 
antibolchevista (Fonte: "A 5” Coluna no Brasil", de 
Aurélio da SILVA PY), 

Hoje. o Presidente do Brasil náo corre riscos. Está cercado de protetores 
e náo se deixa levar por baboseiras nacionalistas. A ordem do dia é entregar 
as riquezas nacionais á ganáncia dos especuladores. A Companhia Siderúrgica 
Nacional, a Vale do Rio Doce, a Companhia Rio-Grandense de 
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Telecomunicaíoes e a Malha Nordeste (ferrovia) já passaram ás máos dos 
novos donos da economia brasileira, invariavelmente os mesmos. 

A explica^ao é íacil. Basta consultar a lista que se segue, enviada pelo 
leitor Alberto M. dos Santos de Brasília, paia os editores de "Boletim - EP - 
Esclarecimento ao País" e que foi publicada em abril de 1997 (n“ 17, p. 8). 
Ao examiná-la, tem-se a impressáo de que se trata das assessorias de Lénin, 
Stálin e Roosevelt, já conhecidas pelos leitores desta obra. 

1-0 presidente Fernando Henríque Cardoso teria entrado para a religiáo 
judaica quando estava exilado em Paris. A imagem a s^uir é bastante 
signifícativa; 



(Fonte; Jomal Toiha de Sio Panb", 24/10/94) 

Fernando Henrique visita o famoso Cemitérío Judaico de 

Praga, onde os judeus costumam reverenciar o rabino Simeáo 

Ben Judah (Caleb). 

Acostumado, hoje, a visitar a sede da ConfederaQáo Isiaelita de solidéu 
na cabe^a e apoiar entidades intemacionalistas como a "Diálogo Americano", 
o ateu de tempos atrás foi avaliado por conhecido bispo da Igreja Católica 
como transcri^áo de "Veja" (página seguinte); 

2 - Dona Rute Cardoso, esposa do Presidente, que também teria aderido 
ao judaísmo por la^os fíimiliares. Afírmam, alguns, que seria irmá da suplente 
de senadora Eva Blay (?). 

3 - Beatriz, fílha de FHC, casada com David Zilberstein, ex-Secretário 
de Energia de SP, hoje desempenhando alto cargo na Petrobrás; 

4 - José Serra, o Ministro que junto com Elena Landau, comandou e 
comemorou a maioria das privatizafSes-brindes para os compradores judeus; 
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OH,CÉUS 

*"Como já disse dom Pedro Casaldáliga, 

Femando Henrique era melhor quando era ateu." 

Dom Moacyr Greehi, bispo de Río Branco. criúcmdo as iMervenfóes do 
presideme em assuntos da Igreja no enconíro com u papa 

veja 24d€dezembro, 1997 59 

5 - Ronaldo Sardenberg, atual Secretário de Assuntos Estratégicos, 
cotado para assumir o Ministério da Defesa e, conseqüentemente, comandar 
as For^as Armadas do País (Conhecendo-se o que prevéem os Protocolos 
sobre as estratégias enffaquecedoras das For^as Armadas, em todos os lugares 
onde os judeus resolvem fmcar pé, impoe-se a reflexao dos membros do 
Estado-Maior das For^as Armadas (EMFA), Ministros Militares e oficiais 
com ñm^ao de comando. Para refi'escar a memória dos esquecidos e alertar os 
desavisados, reproduz-se um trecho dos Protocolos: "Desmoralizar as 
institui^oes, como a Igreja e as For^as Armadas, pela difusao de boatos e 
falsidades..." Recordar a natureza da mídia que vem tentando desmoralizar o 
Exército, a Marinha e a Aeronáutica, com a divulgaQáo de fatos 
desabonadores, todos eles de autoria nao comprovada). 

Com respeito á entrega do fixturo Ministério da Defesa ao Sr. Ronaldo 
Sardenberg, examinar o "baláo de ensaio" do jomal "Zero Hora" (Porto 
Alegre) - (página seguinte): 

6 - Raul Jungmann, Ministro da Reforma Agrária; 

7 - Kustavo Krause, Ministro do Meio Ambiente (Alberto poe dúvidas 
quanto á origem do Ministro Krcuise: diz que o mesmo "seria" filho de mae 
judia. O próprio Ministro confírmou a sua descendéncia em entrevista á 
revista "Isto É"). 

8 - Luís Carlos Bresser Pereira, Ministro da Administraíáo; 

9 - Francisco Weffort, Ministro da Cultura; 

10 - Luiz Felipe Lampréia, Ministro das Rela^oes Exteriores; 

11 - Milton Seligman, Secretário Geral do Ministério da Justi^a; 

12 - Sérgio Besserman, Diretor de Planos do BNDES; 

13 - Claudio Mauch, Diretor de Normas do Banco Central; 

14 - Rodrigo Rollemberg, Secretário de Turismo; 

15 - Fábio Feldman, Secretário do Meio Ambiente; 

16 - Abram Szajman, Presidente da Federa^áo do Comércio de Sáo 
Paulo; 

17 - Maurício Schulman, Presidente da Febran; 
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209 









18 - Merheg Cachum, Presidente da Abiplast; 

19 - Borís Tabacof, Diretor do Departamento de Economia da FIESP; 

20 - Nathan Herszkowiks, Presidente de Sindicato; 

21 - Ricardo Yazbekc, Presidente do Secovi; 

22 - José Goldemberg, Presidente das Centrais Elétricas de Sáo Paulo; 

23 - Salo Seibel, Presidente da PNBE; 

24 - Alfred Szwarc, Presidente da CETESP; 

25 - Simon Schwartzman, Presidente do IBGE; 

26 - Ramez Tebet, Senador e relator do "caso Sivam"; 

27 - Peter Greiner, Secretário Nacional de Energia; 

28 - Francisco Gross, ex-Presidente do Banco Central; 

29 - Horácio Lafer, Diretor de Pesquisas da FIESP; 

30 - Rose Neubauer, Secretária da Educa^áo de Sáo Paulo; 

31 - Paulo Roberto Feldman, Presidente da Eletropaulo; 

32 - Zenaldo Loibman, Secretário da Receita Federal... 

Se o autor da lista aprofundasse sua pesquisa, abrangendo os Govemos 
estaduais e municipais, especialmente das metrópoles brasileiras, este rol 
seria equiparável aos dos govemos de Lénin e Stálin. Há que dar um desconto 
importante; na URSS viviam mais de 3 milhdes de judeus; no Brasil, a 
populaeáo judaica náo chega a 1/10 disso (A popula^áo da Uniáo Soviética no 
final da década de 1930, equivalia á populaeáo brasileira da atualidade, o que 
significa dizer que a participa<?áo dessa minoria na administra?áo pública 
brasileira é dez vezes maior do que na Uniáo Soviética em números relativos. 
Qual a representatividade dos 65 mílhdes de negros e mulatos? Os 65 milhóes 
de negros e mulatos estáo representados por Pelé - o Ministro Edson Arantes 
do Nascimento. Convém lembrar, contudo, que Pelé está ligado ao gmpo 
judaico Wamer, a maior empresa de divulgafáo do mundo). 

A conclusáo a que se chega, é que os brasileiros auténticos náo estáo 
capacitados a governar-se, necessitando de tutela. 

Alguns iráo alegar que essa minoria náo tem culpa de possuir uma 
"cabecinha privilegiada" e de que sáo táo brasileiros quanto outras minorias 
existentes no País. Que importa a origem da elite dominante, desde que o 
objetivo perseguido seja a satisfeíáo dos interesses nacionais? 

Argumento correto, inquestionável, capaz de silenciar os opositores. Isto, 
obviamente, se fosse verdadeiro. Mas náo é. É fiilso, como comprovam os 
próprios judeus, ao extemar, na palavra de Roberto GRAETZ, redator da 
revista "Shalom" (Agosto de 1989, p. 13), a seguinte opiniáo; 
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"Cada grupo se interessa íundamentalmente por seu próprio bem- 
estar. 

A única pergunta que nos parece relevante ao questionar candidatos 
é 'Guit fer Iden oder shlecht fer Iden?' - "É bom para os judeus 
ou é ruim para os judeus?..." 

Por oc^iáo das "privatiza^des-brindes", a assessoria do Presidente 
perguntou; "É bom para os brasileiros ou é ruim para os brasileiros?" ou, 
seguindo o ensinamento de GRAETZ, questionou - "É bom para os judeus 
ou é ruim para os judeus?" 

Trazer á lume revela^oes como estas fiizem com que a minoria 
privilegiada se sinta ofendida em seus brios, e a rea^áo costumeira se resume 
em tachar os revisionistas de anti-semitas, nazistas ou neonazistas. Para eles, o 
culto de genocidas da estirpe de Lénin e Stálin é admissível. Inadmissível é 
tentar remover a fuligem que se tenta, a mais de meio século, impingir ao 
nazismo e a Adolf Hitler. 

Hoje, em número cada vez maior, os historiadores estao chegando á 
conclusáo de que a Inglaterra e os Estados Unidos cerraram fíleiras com a 
banda errada por ocasiáo da Segunda Guena Mundial. Hitler jamais Ihes quis 
mover guerra. Até o último instante, tentcMi salvar a paz com o Ocidente, 
como comprovam, por exemplo, Louis C. KILZER, por duas vezes vencedor 
do Prémio Pulitzer de literatura ("A Farsa de Churchill"), Paul JOHNSON 
("Tempos Modernos") e Dorothy STUART-RUSSEL ("Indictement"). 
Churchill e Stálin serviram de massa de manobra dos interesses judaico- 
bolchevistas, colocados sob grande risco desde janeiro de 1933, época em que 
Hitler subira ao poder. Sem vacilar, os judeus espalhados pelo mundo inteiro 
Ihe declararam guerra. Náo se fazia necessária a existéncia de um Estado 
judeu, tampouco de um exército judeu. Os Protocolos ensinavam a valer-se 
dos canhoes alheios... 

Náo constitui objetivo prioritário deste ensaio, examinar, em 
profímdidade, aspectos referentes á guerra que Hitler náo queria - o conffonto 
com as poténcias do mundo ocidental, mas isto se faz necessário para 
demonstrar o servilismo de Churchill e Roosevelt. Certamente, tal como hoje 
propós GRAEF, também nos idos da década de 1930, os staffs judaicos á 
volta de Churchill e Roosevelt, moveiam os cordéis dos maríonetes depois de 
questionar: "Guit fer Iden oder shlecht fer Iden?" ("É bom para os judeus 
ou é ruim para os judeus?") 
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Pouco importava uma hecatombe mundial, a morte de milhóes de 
soldados e civis, a destruÍQáo dos principais parques industriais europeus, o 
arraso de cidades, a sombra da fome, das doengas, do horror... Hitler precisava 
ser destruído, para que o mundo compreendesse a inutilidade de qualquer 
reaQáo contra o desígnio bíblico do povo eleito. 

'Todo o que derrama o sangue dos ímpios é táo grato a Deus 
como o que oferece um sacrificio a Deus" (lalkut Simoni, 245c, n 
772)". 

” Ao mclhor dos ímpios, matai-o” (A Boda Sara, 26b, Tosephot) 

’Todas as coisas pertencentes aos goyns (náo-judeus), sáo como o 
deserto; a primeira pessoa que as encontre as pode levar como sendo 
suas" (Bahba Bathra, 54b)". 

Algumas observa<;oes de Louis C. KILZER, renomado escritor 
americano, vencedor por duas vezes do Prémio Pulitzer, em 1986 e 1990, 
constantes da obra ”A Farsa de Churchiil”, publicada pela Bibliex (1997), 
confirmam de uma vez por todas a teoria revisionista de que a guerra movida 
pelas poténcias ocidentais contra a Alemanha foi em tudo e por tudo absurda, 
injusta e imotivada. 

Em nota inserida na orelha da obra, a editora afirma: 

"Para muitos brasileiros, cuja opiniáo sobre a Segunda Guerra 
Mundial foi plasmada pelas versóes oficiais difundidas a partir dos 
Estados Unidos e da Inglaterra, este livro há de parecer 
desconcertante. Ele mexe com a imagem de Winston Churchill que, 
em tais vers5es, se levantou numa glória sem mácula, e a apresenta 
sob um ángulo crítico. (...) Kilzer afimdou-se em pesquisas e 
entrevistas durante vários anos para alicer^ar sua obra. Descobriu 
documentos evidenciando que a Grá-Bretanha recusou várias 
oportunidades de terminar a guerra, náo apenas porque queria destruir 
Hitler, mas porque procurava um jeito de desmembrar a Alemanha. 
(...) Churchill náo evitou a transformagáo da guerra num conflito 


^^PRANx\lTlS, l.B. El Talmud Desenmascarado!, Lima, Editorial La Verdad, 
1981. 
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A obra de Louis C. KILZER vem se somar ao crescente número de livros 
revisionistas da História da Segunda Guerra Mundial, Ccmdidatando-se, por 
via de conseqüéncia, a mais um alvo para os "cagadores de obras 
contestatórias das versoes oficiais". 

Eis alguns trechos de "A Farsa de Churchill": 

"Hitler avaliava bem a for^as do Partido pela Paz. A nobreza 
flmdiária do Impcrio Británico náo tinha razoes para desejar danos á 
Alemanha - afinal, o rei inglés tinha parentes alemáes -, mas as tinha 
para querer esmagados os bolchevistas. Os vermelhos eram amea^a 
á ordem estabelecida na Grá-Bretanha, e náo os alemáes. 

Mas toda vez que Hitler pensava que o Partido da Paz agiria, 
este recuava, cedendo forca ao amaldi^oado fomentador de 
guerra do n® 10 da Downing Street (Churchill)" (p. 25). 

KILZER revela que toda a correspondéncia trocada entre Lord Hamilton 
(Inglaterra) e Rudolf Hess e Karl Haushofer (Alemanha), com vistas a um 
tratado de paz, era devassada por agentes da confian<;a de Churchill, na 
maiona judeus, o que permitia o "torpedeamento" do esfor<¡:o pacifísta. 

"Churchill sabia que o Império Británico e os Estados Unidos náo 
eram objetos de conquista. Além do mais, os británicos haviam 
decifrado o código alemáo e daí souberam que Hitler náo planejava 
nenhuma agressáo contra as ilhas. ChurchiII estava simplesmente 
fazendo o que havia feito durante um ano (desde 19 de setembro de 
1939): mentindo a Roosevelt sobre os fatos fiindamentais da guerra" 
(P 59). 

"Havia muitas razóes pelas quais a Alemanha havia perdido a 
Primeira Guerra Mundial. Uma delas tinha a ver com os tanques 
Aliados, o parque fabril americano e os soldados, porém o colapso do 
abastecimento das cidades e as greves trabalhistas que se seguiram 
devem ser inclutdas. Por trás desses aeontecimentos, invariavelmente, 
havia um rosto judeu, nomes judeus ligados aos desígnics 
esquerdistas..." (p. 89). 
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"O capitalismo da América, que fmanciou a humilhaíáo alemá, era 
judeu. A podridáo da Europa - do capital financeiro e do bolchevismo - 
era judia e anti-alemá" (p. 100). 

Quem faz essas acusa^Oes náo é um revisionista brasileiro, praticamente 
desconhecido, mas Louis C. KILZER, um americano do Vale do Wyoming, 
graduado na Universidade de Yale com louvor em Filosofia. KILZER iniciou 
sua carreira como jomalista, tendo sido premiado com o Prémio Pulitzer, a 
mais importante dentre todas as premiagóes literárias dos Estados Unidos, em 
1986 e 1990 Também recebeu o prémio George Polk por melhor reportagem 
e o primeiro lugar junto á Investigating Reporters Inc. Vé-se, pois, que o 
revisionismo histórico da Segunda Guerra Mundial ganhou um reforgo peso 
pcsado, para cético nenhum botar defeito. 

Ele prossegue em "A Farsa de ChurchiII": 

"A chave dos programas de bem-estar social promovidos por Hitler, 
se bem divulgados, envergonhariam qualquer americano adepto do 
New Deal de Roosevelt" (p. 104). 

"O estilo de vida de Hitler valorizou sua imagem. Ele optou por 
viver com simplicidade, apesar de ter podido ter mais, num pequeno 
apartamento de um quarto, sem nenhum conforto... Náo era um 
embuste. Ele era um homem simples, que preferia estar cercado de 
coisas comuns" (p. 107). 

"As terras do Leste, das quais os geopolíticos alemáes demandavam 
a posse, eram convenientemente dominadas pelos bolchevistas, os 
desprezados pontas-de-Ian^a do povo judeu, uma raga determinada a 
extinguir todas as coisas da Alemanha" (p. 113). 

"Para Hitler, os Tommys (ingleses), náo eram de forma alguma 
estrangeiros ou forasteiros. Eram germánicos, for^ados a um caminho 
diferente pelos caprichos da História e um hábito infeliz de dar 
ouvidos aos judeus" (p. 113). 

"Hitler tomou-se, sem sombra de dúvida, o maior anglófílo do 
continente. (..) Até o último dia de vida, imaginou que, se eles 
realmente compreendessem o que pretendia, com toda certeza 
acederiam ás suas idéias" (p. 114). 
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"Quando Hitler assumiu o govemo em janeiro de 1933, o número de 
desempr^ados era de 6.013.612; um ano mais tarde, havia caído para 
3.772.792; ao tempo em que cometou a Segunda Guerra Mundial, o 
número de desempregados era simplesmente 72.600" (p. 129). 

"Quando chegaram ao hotel, a filha de Lloyde George, sorridente, 
acolheu o Führer com um brafo estendido á fi'ente e as palavias 'Heil 
Hitler!'. O pai pareceu se tomar ainda mais sério e disse 
tianqüilamente: 'Certamente, Heil Hitler! Eu o digo, também, pois é, 
de fato, um grande homem'." (p. 136). 

"A 'Lebensraum' alema nao constituía uma amea^a para o fiituro da 
Inglaterra, mas uma vantagem..." (p. 149). 

"Antes que Hitler decidisse atacar a Polónia, pelo menos 5 .400 
alemaes tinham sido assassinados" (p. 169). 

"Ante a declara^ao de guerra da Inglaterra para com a Alemanha, 
Hitler perguntou a Ribbentrop: 'Eu náo pretendo atacar a 
Inglaterra, por que a Inglaterra me atacaria? ... Ao todo o meu 
trabalho se esfarela... Eu escreví um livro e proferi centenas de 
discursos para nada..." (p. 170/171). 

"Os británicos tinham declarado guerra á Alemanha porque a 
Inglaterra garantira defender a Polónia, e agora divisoes inteiras de 
agressores armados, usando estrelas vermelhas nos seus capacetes, 
irromperam no território polonés. Pela carta de seus acordos, e mesmo 
moralmente, os británicos estavam obrigados a declaríu guerra á 
Uniáo Soviética (Mas, surpreendentemente, o Govemo británico nao 
cumpriu suas obriga^oes)" (p. 183). 

"A Primeira Guerra Mundial foi feita contra a hegemonia da 
Alemanha na Europa; o Tratado de Versalhes firmou a questao, mas 
nao inteiramente, como Hitler habilmente demonstrou. Agora os 
británicos estabeleceriam de novo o assunto. Expulsar Adolf Hitler 
nao seria o bastante, e qualquer solufáo que deixasse a Alemanha com 
seu território e exércitos intactos náo era aceitável, fosse essa 
Alemanha democrática, monárquica ou nacional-socialista" (p. 185). 
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‘'Hitler (depois de vários meses de espera) iniciou a guerra (no firont 
Ocidental) náo para derrotar o inimigo, mas para forgar a paz” (p. 
188). 

"Em r de outubro, a Itália, a Holanda e os Estados Unidos se 
ofereceram para a mediagáo. No dia seguinte, a Bélgica ofereceu seus 
servigos, rapidamente seguida pela Espanha. Trés dias mais tarde, a 
Noruega e a Finlándia ofereceram-se ambas para a intermediagáo. O 
corretor de petróleo Willian Rhodes Davis, mandado á Alemanha por 
Roosevelt, disse a Góring que os Estados Unidos estavam preparados 
para fazer pressáo sobre a Inglaterra e a Fran^a para iniciar 
conferéncias de paz, e fez saber que a posi^áo americana para com a 
Polónia seria a de permitir que a Alemanha retivesse o Corredor" 
(Fatos relativos ao ano de 1939) (p. 192). 

"Enquanto Hitler buscava uma paz negociada, os ingleses se 
dispuseram a uma guerra total" (p. 195). 

"0 ServÍQO Secreto inglés acionou seus principais agentes na Europa 
para que encontrassem um meio de contatar generais rebeldes 
alemáes. Dezenas desses contatos foram feitos, inclusive no 
Vaticano... A contra-espionagem alemá, todavia, desbaratou a trama, 
chegando, inclusive, á célula da conspira^áo (p. 198). 

"Os ingleses, naturalmente, ficaram encantados com Schaemmel 
(agente fíctício criado por Schellenberg para iludir o Servi^o Secreto 
británico). 'Sim - disseram -, o Governo de Sua Majestade realmente 
receberia bem a queda de Hitler e de seu regime'. Os contatos 
británicos, Best e Stevens, fícaram de apresentar, em íuturo próximo, 
a Schaemmel/Schellenberg, os termos de um possível acordo" (p. 
202 ). 

"Best e Stevens informaram Schaemmel/Schellenberg que os 
conspiradores deveriam, antes de mais nada, elimínar Hitler, e só 
entáo a Inglaterra tomaria em considera^áo discussóes ‘políticas'." (p. 
205). 

"Best e Stevens foram apanhados do outro lado da fronteira suí^a 
por um audacioso golpe-de-máo. Dois dias antes, quando acabara de 
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sair de um discurso proferido em uma cervejaria de Munique (8 de 
novembro de 1939), uma bomba rompeu totalmente a tribuna, 
matando 7 pessoas e ferindo 63, incluindo o pai de Eva Braun. (...) 
Náo havia dúvida de que o ServÍQo Secreto británico estava por trás 
do atentado. (...) Best e Stevens foram levados para interrogatório. 
Nenhum deu a Hitler o que ele queria: prova de que os ingleses 
estavam comprometidos com o atentado. Best e Stevens nada 
informaram durante os seis anos de intemamento em Dachau. Saíram 
de Dachau no fínal da guerra, sem terem sido molestados" (p. 
207/209). 

"A razáo principal para a invasáo dos Países Baixos era impedir os 
planos que os franceses e ingleses tinham para fezer o mesmo. Além 
do mais, os Países Baixos náo eram, de feto, neutros, e tinham na 
verdade conspirado com os ingleses (no sentido de facilitar a 
passagem de tropas para um ataque á Alemanha)" (p. 233). 

"Hitler imaginou que, se a Inglaterra sabia da importáncia da 
Noruega para a economia alemá e para a navegagáo no Báltico, ela a 
atacaria, náo importando o fato do país ser neutro. (...) 0 ataque 
alemáo á Noruega apenas se antecipou de poucos dias ao 
desembarque británico, anteriormente planejado e retardado por 
razoes de seguranga logística" (p. 229/231). 

"Assim que assumiu o cargo de Primeiro Ministro, Churchill 
come^ou a implementar um de seus dois planos estratégicos: fazer os 
Estados Unidos entrarem na guerra. Chamou á parte William 
Stephenson, um empresário canadense, milionário e espiáo, e Ihe deu 
ordens para viajar á América e arquitetar um plano para 'garantir o 
comprometimento dos Estados Unidos com a causa inglesa, 
assegurando sua participagáo na guerra'. Churchill certificou-se de 
que Stephenson - mais tarde conhecido pelo codinome 'lntrépido' - 
náo se atrapalharia com as convengóes normais de comportamento 
entre dois aliados. Stephenson foi investido do poder de fazer 
qualquer coisa que fosse necessária, inclusive indo ao assassinato 
para atrair os Estados Unidos á guerra" (p. 237/238). 

"Um relato secreto pós-guerra assegura que os agentes de 
Stephenson manipularam os jomais americanos, as estagóes de rádio e 
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as agéncias de notícias, comprometeram célebres correspondentes, 
atormentaram e destruíram íamosos políticos e ajudaram a conseguir 
uma pessoa, com a denomina^ de Diretor do Departamento de 
Servi^os Estratégicos, que o SIS (Servi^o de Inteligéncia Britanico) 
controlava" (p. 238). 

As grandes vítimas da estratégia de desmoralizatao, capitaneada pela 
imprensa judaica, foram Charles Lindbergh, Joseph Kennedy (pai do 
Presidente John F. Kennedy), os cardeais católicos O'Connel e Dougherty, 
Robert E. Wood, Burton K. Wheeler, Johnson, Hoover, Jearmette Rankin, 
etc. .. Jeannette Rankin foi a última voz em defesa da náo-interven^ao a calar- 
se. O fúturo Ihe reserva uma grande dimensao histórica. Seus conterráneos de 
Montana estao cuidando de resgatar o nome da grande pacifísta, acusada pela 
imprensa judaica, á falta de máculas de caráter, de "solteirona recalcada". Em 
1917, opusera-se á interven^ao dos Estados Unidos na Primeira Guena 
Mundial e, em dezembro de 1941, mesmo depois de Pearl Harbour, continuou 
brandindo espadas com a facíáo belicista. 

"(Sobre a Retirada de Dunquerque): Se os alemáes tivessem 
desejado, poderiam ter matado os ingleses e ftanceses no Norte, isto é, 
a nata das For^as Armadas alíadas. Os generais alemáes optaram por 
fazé-lo. Hitler, náo" (p. 242). 

"A ordem de parar com o que até entáo tinha sido uma for^a 
destruidora e inflexível deixou o mundo boquiaberto. E a imprensa 
aliada tratou de criar o mito de que a repentina parada da Wehrmacht 
era 'evidéncia de uma dissensáo no alto comando ou de alguma outra 
circunstancia favorável aos Aliados' (...) A verdade incontestável é 
que Hitler queria preservar, e náo destruir, a Grá-Bretanha. Estava 
lutando sua guerra paradoxal com esse intento. (...) Ele tinha deixado 
escapar o inimigo, agindo mais como desportista do que como 
guerreiro. Poderia té-lo destruído com um mínimo de esfor^o. (...) 
Hitler náo via as tropas como inimigas, pelo menos enquanto 
acreditou que Churchill cederia ao bom senso. Os ingleses eram 
nórdicos. Deveriam ser aliados. Quando Ihe perguntaram se a paz com 
a Inglaterra era possível, respondeu que ela era inevitável. (...) 'A 
Alemanha deve estar junta com a Inglaterra contra o inimigo da 
Europa, que é o bolchevismo' - declarou aos generais desejos de 
estrangular o bolsáo de Dunquerque. E acrescentou: 'Os ingleses 
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devem se dar conta do óbvio e agarrar esta chance. Eu náo posso 

Sr calculadora Inglatena se apresse em pór o 

pescojo no la^o sovieüco, em vez de salvá-lo buscando um 
entendimento conosco" (p. 242/246). 

Jan,esDOUGLAS-HAMILTONrM.tí»efor.Mission",p 96) desfez 

deumavezportodaso"mito"Dunquerque: ^ aestaz 

"Ás IIh42min do dia 24 de maio, um soldado inglés de servico 

u ° alguma coisa que nunc^ 

^via ouvido^ui^ mensagem nao-codiflcada de Hitler, que dizia 
Por ordem do Ffihrer, o ataque a noroeste de Arras deve ser 
imitado a linha geral Lens-Bethune-Aire-St. Omer-Ravelines A 
linha do canal nSo deverá ser cruzada.' Era a ordem de Hitler para 
que suas tropas se detivessem. E todos tinham de ouvi-Ia O Führer 

tem^tíca em "A Farsa de ChurchiU", F'24T-'^d!)”A'"S 

B^raark Fredenck, o Orande. Neohura dos dois teria detido os 
tanques em Fl^dres, mas Adolf Hitler o fez, e isso é digno de 
^^i^ra^ao A verdade, inquestionável para os historiadores 
contemporaneos e que Hitler era sincero, enquanto Churchill 
blefava. Eraum farsante..." ■uinnu 


Louís C. KILZER (Op. cit.) prossegue: 

ChurchiII estava mcrementando uma grande ilusao em Hitler: a de que 
tevia um govemo na Inglaterra, que nao era controlado por judeus e 
apitalistas, e com o qual ele podia alcan?ar seu objetivo" (p. 255). 

Churctóll exigiu poderes govemamentais totais. Mandou abrir 
campos de intemamento. Criou tropas de assalto. Abria as reunioes 
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perguntando (por exemplo); 'Senhor Secretário do Exterior, deixe-me 
ver a lista das pessoas proeminentes que o senhor prendeu (p. 25^ 
(O próprio Churchill o confirma em "Finest Hour , p. 173. N. do A. 

desta obra). 

"Hitler entao, nos surpreendeu ao falar no Império Británico com 
viva admira^áo Da necessidade de sua existencia, e da civihzaQao 
que os británicos haviam trazido ao mundo... Ele o comparou com a 
Igreja Católica - dizendo serem ambos elementos essenciais a 
estabilidade do mundo. Disse que tudo o que quena da Gra-Bretanha 
era que ela reconhecesse a posiíáo da Alemanha no contmente.^. e 
ofereceria á Inglateria ajuda em soldados, se ela se visse envolvida em 
dificuldades em qualquer lugar. Hitler conclum dizendo que seu 
objetivo era estabelecer a paz com a Grá-Bretanha em bases e a 
ao aceitar, podena vé-las como compatíveis com a sua honra (p. 258) 
(Ctado também por B H. LIDDEL HART - "History of the Second 
World War", p. 83 -N. do A. desta obra). 


"Os últimos soldados Aliados deixaram Dunquerque a 6 de julho de 
1940. Espalhados atrás deles ficaram 7.000 toneladas de muniíoes, 
90.000 rifles, 2.300 metralhadoras pesadas, 8.000 metralhadoras de 
máo e 120.000 viaturas... Tudo isso iria ser substituído por 
Naquele mesmo dia, denotando estar muito embriagado, Churchill tez 
um discurso na Cámara dos Comuns, recusando, mais uma vez a 
oferta de paz. Afirmou: 'Nós iremos até o fim... Combateremos nas 
praias, nas pistas de aterrissagem, nos campos e nas ru^^ 
Combateremos nas colinas. Nós nunca nos renderemos. ... (p.^ ) 

(Churchill imaginava que Hitler agiria como ele próprio em identica 
circunstancia. desembarcaria suas tropas do outro lado do c^al ^ 
Mancha, onde enfrentaria um exército desfalcado de mais de 90/o de 
seu material bélico, Com a cobertura aérea da Luftwafife, tena sido 
relativamente fácil aproveitar o caos conseqüente da retirad^ Mas 
Hitler náo tinha um plano para a invasáo da Inglaterra. Ele so 
compreendeu que Churchill náo queria a paz quando era tarde demais 

N. do A. desta). 
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Praticamente desarmados, sem qnalquer prote^áo aérea, 
mais de ZOO.lWUhomens aguardam a frota de chalupas que os 
levaria de volta á Inglaterra. A ordem náo-codificada de Hitler 
foi o "sinal verde" para Gort realizar o "milagre". 

Tendo os ingleses "fugido da raia", os ftanceses ficaram entregues á 
própria soite. Todos os augúrios náo Ihes eram fevoráveis, mesmo porque o 
aliado de ocasiáo, indiferente ao fiituro da Fran^a, transportara para o outro 
lado do canai uma regular quantidade de soidados firanceses. Pior ainda. 
ordenaria o afundamento da esquadra de seu aliado de ocasiáo. 
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Nas praias de Dunqucrqne, vetcnlos, amanieBtos e 

muni^óes abandonados, retratam o desastre Aliado em território 
francés. A Grá-Bretanha, depois da retirada possuía um exército 
praticamente desarmado (Restava-Ihe 10% do material existente 
antes da guerra). 

Louis C. KILZER (Op. cit. p. 259/260) relata os estertores da Fran^a: 

"Esperando saivar Paris da Luftwaffe, Reynaud declarou-a cidade 
aberta no dia 13. Soldados alemáes ocuparam a cidade no dia 
seguinte. Verdun, que havia resistido fortemente durante a Primeira 
Guerra Mundial, caiu em seguida, e náo restou outra coisa aos 
franceses, a náo ser pedir a paz. (...) Num monumento erigido para 
comemorar a rendi^áo alemá de 1918, os Aliados haviam escrito, com 
omamentos, essas palavras: 'Aqui, no dia 11 de novembro de 1918, 
sucumbiu o orgulho criminoso do povo alemáo'. Vinte e dois anos 
depois, o Führer, Adolf Hitler, apagaria essas palavras..." (Ao invés 
de lavar a honfa alemá ofendida, com a execratáo pública dos 
vencidos, o Führer alemáo, atravessou, anónimo, as madrugadas 
daquele junho em que se deslocara á Fran^a, para visitar museus, 
como comprovam documentários recentemente divulgados. - N. do A. 
desta obra). 
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0 laureado autor, Louis C. KILZER (Op. cit. p. 261), continua, refiitando 
as versoes oficiais ; 

"Ninguém sabia quanto tempo Hitler daria aos britanicos. A maioria 
achava que nenhum. Mas, enquanto o mundo vivia a expectativa da 
invasáo, a Luftwafíe permanecia no solo, o Exército alemáo, no 
campo, e Hitler se tornava um turista, sendo fotografado tendo a Torre 
Eiffel como pano de fiindo. Esse náo era o retrato de um tirano 
vingador que tantos vieram a temer..." (KILZER náo diz, mas é 
fácil deduzir quem se encarregou de constniir o outro retrato de 
Hitler. - N. do A. desta obra). 

"Hitler estava dando aos seus generais a inequívoca impressáo de 
que a Inglaterra era uma inimiga que ele tinha pouco entusiasmo em 
derrotar, e a quem ofereceria quase todos os termos para terminar a 
guerra. Disse ele ao seu círculo maís íntimo; 'A guerra no Ocidente 
terminou. A Franga foi derrotada, e com a Inglaterra espero chegar 
muito em breve a um entendimento'." (p. 267). 

O Führer mudou várias divisoes, inclusive uma for^a blindada para 
o Leste, onde podiam cuidar dos interesses estratégicos alemáes nos 
campos romenos de petróleo. Hitler estava cada vez mais temeroso 
quanto a um ataque de Stálin do que preparado para, ele próprio 
promover um" (p, 268). ’ 

A propaganda británica continuava difiindindo a idéia de que Hitler 
era um mentiroso e de que náo se podia jamais confiar nele" (p. 268). 

"Quarenta dias depois que o último soldado británico partira de 
Dunquerque, o Führer afinal ordenou a Wehrmacht que comecasse a 
planejar uma invasáo da Inglaterra, e ainda assim com a compreensáo 
de que Hitler em realidade náo queria de forma nenhuma fazer isso" 

(P 271). 

O Führer, no fim das contas, havia invadido o ocidente náo para 
destruir a Franca e a Inglaterra, mas, sim, para ganhar as gracas desta. 
Agora, estava planejando uma invasáo dessa mesma Inglaterra, náo 
para conquistá-la, mas para convencé-la a fazer a paz. Hitler corria 


223 



grandes riscos, mesmo os mais radicais para ganhar a amizade da 
Inglaterra” (p. 276). 

"Alexander Weddell, embaixador americano na Espanha, 
comunicou a Washington que o Duque de Windsor (ex-rei Edward 
VIII - que abdicara ao trono para casar-se com a americana Wallis 
Simpson) acreditava que 'a coisa mais importante agora era terminar a 
guerra, antes que milhares de pessoas ainda morressem ou ficassem 
mutiladas, para livrar a cara de uns poucos políticos e do judaísmo'. 
(In: "Foreign Relations of the United States". Vol. III, 1958, p. 41). 

Hitler temia que o govemo británico atentasse contra a vida do duque e 
mesmo da duquesa de Windsor. Chegou a planejar o envio para a Espanha, 
onde residiam, de um grupo de agentes selecionados entre os de maior 
capacita^áo, a fim de protegé-los. O ex-rei Edward VIII era a voz mais 
importante em prol da paz. O govemo inglés, antecipando-se a Hitler, 
removeu o casal para as Bahamas, a bordo do navio "Excalibur", que deixou 
o porto de Lisboa, em T de agosto de 1940. Em Nassau, capital das Bahamas, 
o duque foi cercado de agentes británicos e foram rompidas todas as 
comunicaQÓes que o mesmo mantinha com o governo alemáo. 

Louis C. KILZER (Op. cit. p. 286) registra: 

"Assim que o duque e a duquesa saíram de Lisboa, Hitler perdeu sua 
última esperan^a de que o Partido Británico pela Paz pudesse afastar a 
guerra que ele náo queria lutar. (...) Hess come^ou a planejar em 
detalhes sua missáo, numa última tentativa de obter a paz" (...) 
Goebbels escreveu no dia L de agosto de 1940 em seu diário: 'Nossas 
sondagens na Inglaterra náo surtiram resultado. O fuhrer agora náo vé 
outra possibilidade senáo aguerra'..." 

A guerra náo teria curso com a invasáo da Grá-Bretanha. A grande 
oportunidade fora perdida nos dias que sucederam á retirada de Dunquerque. 
Os Estados Unidos tinham reequipado as For^as Armadas británicas, 
principalmente ao Exército e á Forga Aérea. A guerra prosseguiria no mar, 
onde a Inglaterra possuía a maior e mais poderosa esquadra do mundo, e no 
ar, onde a Luftwaífe e a Royal Air Force (RAF) travariam um duelo de vida 
ou morte. 
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Aqui, é importante o leitor inteirar«se de uma particularidade decisiva 
para o julgamento histórico de uma das maiores atrocidades cometidas 
durante a Segunda Guerra Mundial: o bombardeio indiscriminado de cidades, 
com um grande sacrifício de civis. Quem deu início a essa prática 
monstruosa? 

Diversos historiadores - como Raymond CARTIER - (”A Segunda 
Guerra Mundial"), Salvador BORREGO ("Derrota Mundial"), S.E. 
CASTAN ("Holocausto - Judeu ou Alemáo?" e muitos outros, já haviam 
identifícado os responsáveis por essa tragédia. Louis C. KILZER, em "A 
Farsa de Churchill", vem corroborar o que vinham afirmando os 
revisionistas: 

"Hitler emitiu a Diretriz n° 17, ordenando um ataque á Inglaterra, 
dirigido contra os avioes, suas organiza^óes em terra, fábricas de 
armamentos e muni^oes, instalafóes e suprimentos militares, 
indústrias da avia^áo, incluindo as fábricas de material anti-aéreo. 
Hitler náo autorizou o bombardeío de popula^des civis, mesmo se 
a Inglaterra fízesse isso com a popula^áo alemá. 'Eu me reservo - 
disse ele - as decisoes sobre ataques de terror como um meio de 
represália'." (p. 286). 

Churchill se aproveitou de um incidente para iniciar o tipo de guerra que 
tinha em mira. Raymond CARTIER ("A Segunda Guerra Mundial") e, 
agora, também Louis C. KILZER (Op. cit. p. 288), descrevem como se 
passaram os fatos: 

"A 24 de agosto de 1940, dez bombardeiros da Luftwafife, que 
pretendiam atingir uma instala^áo de depósitos de petróleo, por 
engano, bombardearam um bairro residencial de Londres, matando 
nove civis (Hitler - conforme Raymond CARTIER - imediatamente 
pediu desculpas, através das embaixadas dos Estados Unidos e da 
Espanha. Churchill fez ouvidos de mercador). No dia seguinte (25 de 
agosto), 81 bombardeiros ingleses atacáram áreas civis de Berlim. 
Realizaram mais trés ataques nos dias seguintes. Apenas em 4 de 
setembro Hitler amea^ou retaliar, mas náo o fez. (...) A 7 de 
setembro fínalmente Hitler autorizou que Hermmann Goring 
realizasse uma blitz em represália aos constantes raides ingleses 
sobre Berlim. A chamada 'Batalha da Inglaterra' terminou no dia 
17 de setembro de 1940, dez dias depois da primeira blitz alemá". 
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Os ingleses, por algum tempo, suspenderam também o bombardeio de 
cidades. Voltaram a fezé-lo a partir de 1944, com a colaborafáo amerícana, 
causando, por vezes, a morte de mais de 100.000 pessoas em uma única noite, 
como aconteceu em Dresden. O govemo nacional-soci<ilista alemao retaliou 
com as bombas V-1 e V-2, precursoras dos foguetes balísticos da atualidade 
(O verdadeiro genocídio, produto dos bombardeios Aliados sobre as cidades 
alemas, é descrito em "Holocausto - Juden ou Alemio?", de S.E. CASTAN - 
Nota do autor da presente obra). 

A destmi^áo total das pontes rodo e ferroviárías, de entroncamentos 
vitais, de silos e armazéns, de material rodante, de portos e aeroportos, etc..., 
praticamente paralisou os transportes nos últimos meses da guerra. As 
doen^as epidémicas - como o tifo e a tuberculose - grassaram 
assustadoramente, conjugadas á desnutrí^áo, a má qualidade da água (as 
esta^oes de tratamento foram destmídas pelos bombaixieios) e a escassez de 
medicamentos. Dentro de uma natural hierarquia de priorídades, as tropas 
foram colocadas no que diz respeito a suprimento, em prímeiro lugar; o 
operariado das fábricas voltadas ao esfor^o de guerra, em segundo lugar; a 
popula^ao, em terceiro; e, obviamente, os prisioneiros dos campos de 
concentraíáo, em quarto lugar. É óbvio que os índices de mortalidade 
cresceram bastante nessa fese da guerra e que os fomos crematóríos dos 
campos de concentracáo ardiam praticamente noite e dia. Os mortos nos 
bombardeios, as vítimas de doen^as e inani^ao formavam pilhas e pilhas de 
insepultos. .. Essas vítimas da insánia Aliada foram fertamente fotografedas e 
mostradas ao mundo, como ainda hoje ocorre, acompanhadas de sugestivas 
legendas demonstrativas da "barbárie nazista". 

O livro de Louis C. KILZER ("A Farsa de Churchill") traz uma 
revelagao nova sobre o fracasso dos esforfos dos pacifístas británicos. O 
Vice-Führer, Rudolf Hess, durante a década de 1930, fez amizade com 
Albrecht Haushofer, fílho do conceituado geopolítico Karl Haushofer, e o 
isentou das Leis Raciais que restríngiam direitos aos judeus (Albrecht 
Haushofer era "meio-judeu", conforme Louis C. KILZER, Op. cit. p. 292 ). 

Haushofer, o fílho, por sua vez, mantinha estreitas rela^oes com o 
marqués de Clydesdale (fiituro duque de Hamilton), a quem conhecera 
durante os Jogos Olímpicos de 1936. Hess incentivou a amizade entre 
Albrecht Haushofer e o fiituro duque de Hamilton, pois o considerava 
integrante do Partido pela Paz (Quando de seu vóo á Inglaterra, numa última e 
desesperada tentativa de paz, Hess procurou o duque de Hamilton, tendo 
saltado de pára-quedas nas proximidades de uma de suas propríedades). 
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Albrecht Haushofer, como judeu ou meio-judeu, nao defendia os 
interesses da Alemanha, como ingenuamente pensava o Vice-Führer. Foi por 
meio dele que Churchili fícou sabendo dos detalhes de Barbarossa. 
Compreendeu o Primeiro-Ministro que nao precisava temer a Alemanha a 
curto e médio prazos. Náo precisava estabelecer um tratado de paz, porque o 
sangue alemáo ia se esvair nas estepes russas. Justi^a seja feita. o duque de 
Hamilton náo compactuou da traí^áo. Ele foi sempre um ardoroso e sincero 
defensor da paz e amizade germano-británicas. ChurchiII e seu governo 
estiveram informados das tratativas em prol da paz, náo por intermédio do 
duque de Hamilton, mas pela felonia de Albrecht Haushofer, que náo 
postulava um pacto de amizade, mas a destrui^áo da Alemanha nacional- 
socialista. 

Os judeus - como muito bem explicitou Roberto GRAETZ, questionam- 
se, invariavelmente, a respeito do que "é bom para os judeus e do que é 
ruim para os judeus", pouco importando as conseqüéncias que possam 
resultar para os hospedeiros. 

Era de esperar-se que Churchill e Roosevelt cruzassem os bra^os, 
mantendo-se neutros ao confronto germánico-soviético, porque nenhum dos 
dois desconhecia de onde provinha o mal maior. Os ignominiosos genocídios 
cometidos pelo bolchevismo e a "jura de morte" ao capitalismo eram públicos 
e notórios. Ninguém ignorava, desde a subida de Hitler ao poder, em janeiro 
de 1933, a guerra declarada pelos sionistas e pelo bolchevismo ao regime 
nacional socialista. Muitas entidades judaicas da Alemanha, poucos meses 
depois de Hitler ter sido guindado ao cargo de Chanceler do Reich, enviaram 
manifestatoes com fírmas reconhecidas em cartório, desmentindo os 
noticiários da imprensa extema que vinham acusando os nacional-socialistas 
de cometerem arbitrariedades contra os hebreus. Obra publicada por Jakow 
Trachtenberg Verlag, em trés idiomas (alemáo, inglés e ffancés), sob o título 
de "Die Greuelpropaganda ist eine Lugenpropaganda - Sagen die 
deutschen Juden selbst"/"Atrocity propaganda is based on Liessay the 
Jews of Germany themselves'V'La propaganda d'atrocítés n'est que 
mensonges - déclarent les Juifs allemands eux-mémes" ("A propaganda 
de atrocidades é uma propaganda de mentiras - Isto é dito pelos próprios 
judeus"), afírma em seu prefácio (p. 5): 

"Eu mesmo náo sou alemáo, sou estrangeiro. Sinto-me porém 
responsável por defender a honra do país que há 14 anos me concede 
sua hospedagem. Gostaria de declarar, aqui, que tomo esta atitude por 
iniciativa própria, sem nenhuma influéncia vinda de algum órgáo 
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político ou privativo. O material coletado aqui, certamente poderá ser 
um testemunho para as pessoas de bom senso e de bom caráter que 
vivem no estrangeiro, e mostrar-lhes que a propaganda demagógica 
das eventuais atrocidades cometidas na Alemanha ainda poderáo ser 
focos para o acontecimento de atrocidades reais, pois os responsáveis 
por esta campanha demagógica parecem querer desencadear uma 
nova guerra, espalhando estas mentiras. Ao mesmo tempo, este 
livro será um comprovante de que os próprios judeus alemáes 
analisaram esta propaganda, concluindo tratar-se de relatos 
mentirosos, e com os meios dos quais dispunham, tentaram enfrentar 
os caluniadores, para que o mundo pudesse avaliar a real situagáo do 
caso. (...) Que este livro possa recuperar a imagem náo só da honra 
alemá, mas também a honra do mundo" (Este texto, como todos os 
demais constantes da obra, estava autenticado por Walter Schawer, 
Tabeliáo da Comarca do Tribunal Superior de Justi<?a em Berlim. 

95 do Not. Reg. para 1933). 

A obra inclui declaraQÓes contestatórias ao noticiário da imprensa 
intemacional sobre atrocidades cometidas sob o regime nacional-socialista 
dos seguintes órgáos: 

- Associa^áo de soldados judeus que combateram pela Alemanha durante 
a Primeira Guerra Mundial; 

- Sociedade Israelense-Sefardita de Berlim; 

- Diretoria da Comunidade Judaica de Berlim; 

- Uniáo Federativa Pmssiana de Estatutos da Comunidade de Sinagogas 
Halberstadt; 

- Sociedade Religiosa Judaica de Dresden; 

- Comunidade Israelita da Saxónia; 

- Associagáo de Judeus Nacionalistas; 

- Comunidade de Sinagogas de Koenigsberg; 

- Uniáo Sionista para a Alemanha; 

- Comunidade Israelita de Hamburgo; 

- Rabino Dr. E. Munk, representante berlinense da Uniáo Federativa 
Pmssiana de Leis de Sociedades de Sinagogas; 

- Dr. Max Naumann, Presidente de Honra da Liga de Judeus 
Nacionalistas Alemáes; 

- Dr. Leo Baek, Presidente da Associafáo de Rabinos Alemáes; 

- Wallach, banqueiro berlinense; 

- Proprietários da firma Tietz; 
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- Wilhelm Kleemann, diretor do Banco de Dresden e Presidente da 
Comunidade Israelita; 

- Oskar Wassemiann, diretor do Banco Alemáo e Grupo de Descontos; 

- Dr. Ludwig Freund, Gerente Administrativo do Govemo da Liga 
Judaica de Soldados do Front; 

Advogados da Comarca de Berlim, Walter Lóewenstein, Albert 
Mainzer II, Richheimer, Max Straus; 

- Empresários Alfred Wolf e Hermann Weil, de Stuttgard; 

- Dr. Kurt Singer, Intendente da Ópera de Berlim. 

Algumas dessas declara^óes estavam vazadas no seguínte teor: 

Nós proibimos qualquer intervenfáo de estrangeiros em questÓes 
nacionais alemás. Os judeus alemáes náo tem nada a ver com a 
propaganda de atrocidades veiculadas no exterior, e por isso 
recriminamos a mesma ao máximo. Nós cumprimos o nosso dever 
como patriotas e isto nos dá o direito de como judeus pertencermos a 
esta pátria alemá“ (p. 19, 65 e 111). 

“Conforme notas publicadas em jomais, a propaganda de mentiras e 
de boicote contra a Alemanha, comega a tomar corpo no exterior. Em 
parte, até parece que tém origem em organizatóes supostamente 
judias. Como alemáes e judeus, temos a obriga^áo de chamar aten^áo 
para isto. Espalhar notícias inverídicas serve apenas para trazer 
prejuízos e denegrir a imagem de nossa pátria alemá, pondo também 
em perigo o relacionamento dos judeus alemáes com seus 
concidadáos. Pedimos que achem meios para que possa ser evitado, 
imediatamente, quaisquer propagandas falsas e mentirosas” (p 21 67 
ell3). ’ 

As associa^oes abaixo-assinadas protestam, com toda a veeméncia, 
contra a propaganda de má-fé espalhada no exteríor contra a 
Alemanha. As supostas a^oes de atrocidades acontecidas, náo sáo 
verdadeiras" (p. 22, 68 e 114). 

"A Associa^áo Comunitária Israelita da Saxónia enviou para a 
Comunidade Israelita de Praga, para o Gráo-Rabino da Franga, para o 
Rabino-Chefe da Inglaterra, bem como para o Congresso Judeu- 
Americano de Nova lorque, telegramas com o seguinte conteúdo: 
'Combatam de maneira severa os movimentos de boicote contra as 
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mercadorias alemas. Esses movimentos tiveram origem em notícias 
falsas. Caso contrário, nao apenas a economia alemá, mas também a 
dos judeus-alemáes será duramente prejudicada" (p. 23, 69 e 115). 

"O exterior tem sofrido ultimamente uma enxurrada de notícias que 
falam de persegui^áo e de amea^as aos judeus como se isso fosse da 
ordem do dia, e que o Chanceler Hitler, seu govemo e o seu partido 
seriam responsáveis por esta suposta agressáo aos judeus. A 
Sociedade para Defesa ao Anti-semitismo assegura que os atos de 
violéncia acontecidos, náo foram aprovados e nem desejados pelos 
homens responsáveis pelo novo govemo. Pelo contrário, usaram de 
toda a sua influencia para contra-atacar, e evitar a repeti^áo de fatos 
desta natureza. Este comportamento proíbe duvidar da lealdade e da 
sinceridade dos tratos de igualdade de direitos e de prote^áo que estáo 
sendo dados ao povo judeu por homens do poder e de lideran^a do 
govemo, como Hitler, o vice-Chanceler von Papen e o Ministro do 
Interior da Prússia, Góring" (p. 24, 70 e 116). 

Todas essas declara^oes foram ignoradas pelo Kahal. Isto porque a sorte 
dos judeus alemáes era relegada a segundo plano. Para o govemo mundial 
judaico, o que importava eram os objetivos sionistas de criaíáo de um 
Estado judeu, a destrui^áo do nacional-socialismo e a conseqüente 
salva^áo do bolchevismo soviético. Quanto mais provocassem Hitler e seu 
govemo, tanto mais ele haveria de reagir, contando com a anuéncia do povo 
alemáo. O incéndio do Reichstag e o assassinato do conselheiro da Embaixada 
Alemá em Paris, Emst von Rath (o alvo era, em realidade, o embaixador 
Johannes von Welczek), foram atos terroristas planejados e executados com o 
objetivo de provocar rea^oes. O incéndio do Reichstag, em fevereiro de 1933, 
foi responsável pela cria^áo de Dachau, a primeira prisáo para criminosos 
políticos. O assassinato de von Rath, pelo judeu Herschel Grynspan, 
provocou o revide denominado "a Noite dos Cristais", quando a popula^áo 
alemá, revoltada, quebrou vitrines de lojas judaicas e incendiou algumas 
sinagogas. Como as empresas seguradoras praticamente quebrariam se 
tivessem que indenizar os prejuízos, o govemo alemáo se valeu da altemativa 
de aplicar aos judeus uma multa correspondente ao valor dos prejuízos, sob a 
alegaQáo de que haviam dado causa aos incidentes. Hitler vinha considerando 
a possibilidade de transferir a popula^áo judaica da Alemanha para 
Madagascar. A Fran^a, a Inglaterra e os países imperialistas da Europa, 
msuflados pelos judeus, opuseram-se ao projeto. Com o prosseguimento da 
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guerra, primeiramente Hitler ofereceu aos judeus alemaes a possibilidade de 
emigra^áo para outros países. Todos os govemos, ínclusíve os dos Estados 
Unidos e o do Brasil, negaram-se em recebé-Ios. Após a invasáo da Uniáo 
Soviética, a altemativa pretendida pelo goverao nacional-socialista - a femosa 
"Soluíáo Final” consistía em deportar os judeus alemáes e dos países 
ocupados para a Ucránia e a Rússia Branca. Os campos de concentrafáo de 
Treblynca, Sobibor, Belzec e Chelmno, situados no extremo leste da Polónia, 
eram locais de reuniáo temporária dos judeus a serem assentados em território 
russo. 

Nos anos que se seguiram ao final da Segunda Guerra Mundial, a 
propaganda Aliada, com interesse de esconder seus próprios crimes, criou o 
mito do Holocausto, a fim de desviar as aten^des para o pretenso 
genocídio cometido pelos nazistas contra os judeus. Mesmo que as cifras e a 
terrível brutalidade do Holocausto tivessem sido reais, isto náo exime 
Roosevelt, ChurchiII, Truman e, principalmente Stálin, de um julgamento 
histórico. 

Em Nuremberg - o maior linchamento da História da Humanidade os 
"criminosos de guerra" alemáes assim se pronunciaram (In: Joe J. 
HEYDECKER & Johannes LEEB, **0 Julgamento de Nuremberg*', p. 
80/81): 


"Hjalmar Schacht - Náo percebo, em absoluto do que é e por que é 
que me acusam**. 

"Hans Frank - Espero que este processo reflita um juízo de Deus e 
náo a opressáo dos vencedores**. 

"Ernst Kaitenbrunner - Náo me considero culpado de crimes de 
guerra. Náo fiz mais do que cumprir as minhas obriga^oes chefiando 
o órgáo de seguran^a do Estado". 

"Karl Doenitz - Nenhum dos pontos da acusa^áo me afeta. Trata-se 
de uma ironia tipicamente judaico-americana". 

"Wilhelm Keitel - Para um verdadeiro soldado, ordens sáo 
ordens". 
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"Joachím von Ribbentrop - A acusagáo nao está sendo feita contra 
todos os responsáveis. Noto que os assentos dos réus estao bastante 
desfalcados..." 

"Hermann Goring - O vencedor será sempre o juiz e o vencido 
sempre o acusado". 

Todos estes réus foram sentenciados á forca. Os que escaparam da pena 
máxima, obviamente, emitiram opinioes diferentes, o que contribuiu para a 
absolvi^áo ou para a grada^áo menor de suas penas (In; Joe J. HEYDECKER 
& Johannes LEEB. Op. cit. p. 80/81); 

"Hans Fritzsche - É a acusa^áo mais terrível de todos os tempos. Só 
há outra mais terrível ainda; a acusa^áo que apresentará o povo 
alemáo contra o mau uso de seus ideais". 

Por uma declara^áo dessa natureza, de grande agrado para os acusadores, 
Fritzsche foi premiado com a absolvi^áo. 

"Franz von Papen - A acusa?áo horrorizou-me. Prímeiro, pela falta 
de responsabilidade com que a Alemanha fbi lan^ada para esta guerra 
e catástrofe mundial; segundo, pela acusa^áo de crímes que 
cometeram alguns dos meus compatriotas, estes últimos, 
psicologicamente inexplicáveis". 

O leitor está convidado a um exercício de reflexáo; von Papen foi 
condenado ou absolvido? É claro que todos háo de ter acertado; 

"Albert Speer - "O processo é necessárío. Existe uma 
responsabilidade comum para crímes táo terríveis, mesmo num 
sistema totalitário... Pena que náo consigo lembrar de todos os 
detalhes..." 

Perda de memória é deficiéneia ás vezes reversível, e perigosa 
certamente, quando se trata de avivar ou apagar versóes conflitantes. Para que 
o esquecimento de Speer se transformasse em amnésia permanente, deram-lhe 
uma pena de 20 anos. 
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0 juiz Samuel Rosenman, de Washington, judeu, encarregado de 
montar a farsa de Nuremberg, rejeitou uma soluíáo apresentada por eminentes 
juristas do mundo inteiro. Eles sugeriam a constituí^ao de um Tribunal 
integrado por membros dos países neutrais. Rosenman alegou que este 
Tribunal era inexeqüível, porque o número de países neutros era muito 
reduzido. O Tribunal de Nuremberg foi constituído por americanos, 
soviéticos, ingleses e franceses. Apenas num esfor^o rápído de memória, 
podem ser citados como países neutros: Argentina, Chile, Noruega, Suécia, 
Suí^a, Espanha, Portugal... 

A Globo News, um dos canais a cabo da NET, apresentou, em 16 de 
fevereiro, uma reportagem-entrevista com o ex-assessor de Adolf Hitler, 
Reinhard SPTZY, atualmente residindo na Argentina. Ele apresentou uma 
sugestao bastante razoável: realizar um novo julgamento, de caráter histórico 
e criminal, sobre a Segunda Guena Mundial. Neste julgamento, tanto 
acusadores como acusados teriam oportunidades idénticas de manifesta^áo e 
manuseio de provas, o que náo aconteceu no "linchamento" de 1946. Se isto 
por ventura viesse a acontecer, Samuel Rosenman (ou seus representantes na 
atualidade), náo teria oportunidade de rir quando de afirma^des como a do 
acusador-geral americano, Robert H. Jackson, que garantiu: "Crimes sáo 
crimes, náo importa quem os tenha cometido". 

A possibilidade dos Estados Unidos, da Inglaterra, da Rússia e do Kahal 
aprovarem a idéia de Reinhard SPTZY é algo muito próximo de zero. Diz um 
velho adágio popular: "Aquele que possuí telhado de vidro..." 

A única acusa^áo que perdura por mais de meio século contra o nacional- 
socialismo e, obviamente, contra seu líder maior, Adolf Hitler, é o genocídio 
cometido contra 6 milhdes de judeus - fato histórico denominado Holocausto 
(ou Shoa). Esse pretenso crime, cada vez mais encurralado por provas em 
contrário, foi a base principal de condena^áo dos réus de Nuremberg, assim 
como de outros "julgamentos" subseqüentes de "criminosos de guerra 
nazistas". Em Nuremberg e nos outros locais, a prova testemunhal foi a tónica 
dos libelos acusatórios. Sabe-se, hoje, que todas as testemunhas eram 
previamente selecionadas. Prestavam depoimentos antes de comparecerem ao 
Tribunal, assinavam-nos e eram cientificadas de que qualquer modificafáo 
posterior redundaria em crime de peijúrio, acarretando-lhes graves 
conseqüéncias. Os testemunhos inconvenientes eram simplesmente banidos. 
Por exemplo. nenhum dos membros da Cruz Vermelha Intemacional, que 
visitaram os campos de concentraQáo alemáes, sem nunca constatar a 
existéncia de cámaras de gás, póde ser incluído no rol de testemunhas. Os 
advogados de defesa eram constantemente alertados de que um desiize 
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qualquer, utna pedra no sapato dos acusadores, poderia conduzi-los á prisáo. 
Assim, os alemáes náo puderam alegar, por exemplo, que todos os crimes a 
eles imputados haviam sido cometidos pelos Aliados em igual e até maior 

grau! . 

Hoje, enquanto a vasta bibliografia revisionista esvazia o mito do 

Holocausto, que sobrevive á custa das películas de Hollywood, da imprensa e 
de livros sensacionalistas, além, é, claro, da cerrada vigiláncia das Ligas Anti- 
Difamatao da B'nai B’rith, que determinam o que os povos podem ou náo ler, 
ouvir ou assistir, os crimes cometidos pelos Aliados - e, principalmente, pelo 
judaico-bolchevisino soviético, vém á tona, revelando quem foram os grandes 
criminosos da Segunda Guerra Mundial. Evidentemente - e aí está a prova 
maior do engodo impingido á humanidade esses crimes merecem pequenas 
notas, assim mesmo da imprensa descomprometida com o interesse 

judaico. 

Se a existéncia de uma única cámara de gás fosse comprovada, 
inequivocamente, os jomais, a televisáo e as revistas abririam grandes 
espa^os. Veja-se, em contrapartida, a importáncia que se dá a crimes 
cometidos pelo judaico-bolchevismo: 


24 de setembro de 1992 10 ♦ 

CQRREIO DO POVO 

Descobertas na Alemanha 
12 mil ossadas humanas 

■ Oranicnburgo—Ccrca dc 12.500 
csquclctos foram cncontrados ao 
Lcstc da Aicmanha. durantc esca' 
va^ócs fcltas no añtlgo campo de con* 
centra^o nazista de Sachsenhau- 
sen. Eles pertenciam aos 50 ossá- 
riDS descobertos no antigo campo uti- 
llzado para Internagáo pelo Exérclto 
Vermelho. entre f945 c 1950. Infor- 
mou ontem. em Potsdam. o Minls- 
térlo do Interlor do Land (Estado Fe- 
derado) dc Brandemburgo. Lájoram 
colocados ex-dlrigentcs nazistas, so- 
clal democratas. poiitic(^ yistaos^ 
Überais que morrcram de fome. 


Ainda aparecem os 
mortos de Stalin 

Moscou — Funcipnários do zoo- 
lógico local encontraram dez ossa- 
das humanas enterradas iuntas. cu- 
jos cránios apresentam luro de ba- 
la, método decxecugáo usual da po- 
lícia secreta de Staiin, que ordenou 
a morte de milhóes de pessoas. Mi- 
Ihares foram cxecutadas e enterra- 
das em valas comuns. agora desco- 
bertas. Calcula-se que cerca de 28 
mil cadáveres estejam enterrados ao 
Sui de Moscou. e maís 16 mil em 
uma fazenda p)erto de Kommunarka. 

6 — SÁBADO, 13 de agosto de 1994 


CORREIO DO POVO 
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Maasacre de Katyn 

Mais de 40 anos depois de terem acusado^ julgado e condenado 
oficiais alemaes pela autoria do assassinato de 4.500 oficiais poloneses, os 
soviéticos confessam a autoria do crime. A imprensa mundial pouca ou 
quase nenhuma aten^ak) deu á dupla baibárie (Os ”autores alemaes” 
também tinham sido fiiziiados a mando de Stálin). 



U GUERRA - Soldados da Bieloníissia enoontraratn ossadas de militares 

alemáes mortos durante a II (juena Mundial, pnóximo á aldeia Stanev o. na 
regiáo de Minsk, Depois de um confi-onto, no local, em 1944, os alemáes 
foram tomados como prisioneiros. Após, segundo testemunhas, o Exército 
Vermelho decidiu executá-los por ordem de um dos seus comandantes. 
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O maior genocída da História da Humanidade propóe o 
brinde que o imortalizou como o inimigo número um do nazismo. 
Náo foi em Yalta (fevereiro de 1945, quando o final da guerra era 
fato consumado), mas em Teerá (novembro de 1943). Disse ele, 
sem meias-palavras ou metáforas: Fuzilemos, sem qualquer 

julgamento, pelo menos 50.000 alemáes!" 
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Churchill visita Moscou em outubro de 1944 e toma 
conhecimento do que os soviéticos pretendiam no final da guerra 
(Suas exigéncias - territoriais e políticas - seriam externadas 
oficialmente na Conferéncia de Yalta - fevereiro de 1945). Os 
ingleses tinham ido á guerra, alegadamente, em defesa da soberania 
da Poldnia. Churchill foi inteirado, agora, de que Stálin se dispunha 
a abocanhar um naco da Europa Oriental bem maior do que a 
Poldnia. Isto, todavia, tinha pouca ímportáncía, pois os íngleses náo 
tinham lutado por Dantzig ou pelo Corredor, como se fizera o 
mundo acreditar. A declara^áo de guerra á Alemanha buscava 
atender a outros interesses, dentre os quais pontificava a destrui^áo 
do nazismo para que o bolchevismo pudesse sobreviver. 
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Aproximadamente 90,000 prisioneiros alemáes 
desfilam em Moscou depois da tomada de Stalingrado 
pelos soviéticos. Apenas algumas centenas deles 
retornaram vivos á Alemanha. Stálin assassínou 
prisioneiros poloneses (mesmo que a Polonia fosse apenas 
vítíma do imperialismo soviético), que se poderia esperar 
em rela^áo aos alemáes, que ousaram invadir o "paraíso 
j udaico-bolchevista” ? 


238 




Prisioneiros de todas as nacionalidades, inclusive soviéticos, como se 
depreende do relato de Alexander SOLJENITSIN ("Arquípélago Gulag"), 
confirmam que o trato dado pelos aiemaes aos cativos estava rigorosamente 
de acordo com os tratados intemacionais. Muitos ex-prisioneiros, 
pnncipalmente ingleses e franceses, adotaram o hábito de reunir-se, 
anualmente, nos locais onde estiveram confínados, para uma confratemiza^áo 
que congrega, inclusive, seus ex-carcereiros. No Brasil, ex-pracinhas da Foría 
Expedicionária Brasileira, ainda vivos, poderiam ser conviciados pelos jomais, 
revistas e televisáo para depor a respeito de como agiam os alemáes em 
combate e no trato de seus prisioneiros. 

Apesar das grandes dificuldades de abastecimento dos últimos meses da 
guerra, pelos motivos já apontados, o índice de mortalidade de prisioneiros 
dos campos alemáes foi muito menor do que os dos campos japoneses e 
soviéticos. A única pecha ainda hoje existente sobre Hitler e o nazismo diz 
respeito ao Holocausto que, mesmo tendo existido, teria atingido uma cifra de 
6 milháes de vítímas, número irrisório ante os feitos da insánia judaico- 
bolchevista, digna de inscrifáo no Guiness. 

Pois em nome de uma dúvída cada vez mais consistente sobre a 
veracidade do Holocausto, proíbe-se a comercializa^áo e/ou exibigáo de 
símbolos nazistas, e, nenhuma atitude baseada no princípio constitucional da 
ísonomia formal é tomada em rela^áo aos símbolos do comunismo, embora o 
genocídio e atrocidades cometidas no interior da Uniáo Soviética e nos países 
para onde o marxismo foi exportado constituam uma certeza. 

Considerando o fato de que as pressSes contra o nazismo e o 
ressurgimento deste partem da imprensa e de organismos judaicos - Ligas 
Anti-Difama^áo da B’nai B'rith, Confedera^oes e Federa^óes Israelitas, 
Movimentos de Justiga e Direitos Humanos, etc... -, chega-se á conclusáo de 
que o texto talmúdico vem sendo seguido ao pé da letra. Constitui crime 
contra a humanidade matar judeus mas a recíproca - judeus matar 
goyins náo é verdadeira, convém repetir. 

Para que o leitor tenha oportunidade de visualizar em números a extensáo 
do genocídio judaico-bolchevista, apresenta-se, a seguir, um quadro com a 
consolida^áo dos totais de vítimas em diversos países. Náo se trata de uma 
reconstituifáo final, definitiva. Muitos dados ainda náo foram oficialmente 
divulgados. As cifras, obviamente, tendem a aumentar e náo a reduzir- 
se. 
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P Aí S 

NÜMERO DE MORTOS 

Uniáo Soviética 

50.850.000 (♦) 

Hungria 

450.000 (♦) 

Tchecoslováquia 

(?) 

Polónia 

370.000 (*) 

Roménia 

185.000 (*) 

lugoslávia 

(?) 

Espanha 

1.290.000 (*) 

Argentina 

800 (*) 

México 

20.000 (*) 

Brasil 

(?) 

Cuba 

(?) 

Nicarágua 

(?) 

E1 Salvador 

(?) 

China 

34.000.000 (*) 

Coréia 

2.180.000 (*) 

Indochina (Vietná, Laos e Camboja) 

2.500.000 (*) 

Alemáes e Japoneses 

875.000 (**) 

Vietná 

135.820 

Áffica 

2.350.000 (*) 

TOTAL 

95.201.620 

(*) Estimativas médias em rela^áo 

aos números máximos e mínimos 

disponíveis. 


(**) Prisioneiros assassinados ou mortos em campos de concentra<?áo no final 

da guerra. 

1 


As cifras do quadro demonstrativo anterior referem-se exclusivamente ao 
genocídio executado pelos artífices da utopia marxista. Náo estáo computados 
os 50 milhoes de mortos na Segunda Guerra Mundial, conflito desencadeado 
pelo judaísmo intemacional, com o objetivo único e exclusivo de destruir o 
nacionai-socialismo alemáo, uma da últimas barreiras a antepor-se á ideologia 
de domina^áo de um povo sobre todos os demais povos, 

As grandes poténcias ocidentais tiveram a oportunidade de libertar-se do 
jugo imposto pelo "povo eleito". Preferiram atirar-se no precipício, 
defendendo seus interesses. 

Náo é este incógnito e modesto historiador revisionista quem afirma. Sáo 
detentores de Prémios Pulitzer e Nobel. 

O fiituro está marcado pela inexorabilidade? 

É claro que náo! 
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A estratégia dos "conquistadores do mundo", embora alicer^ada em 
vários séculos de experiéncia, sustenta-se na ñiiácia, no embuste, na 
propaganda ardilosa. Qualquer reflexao crítica bem flindamentada sobre o 
passado e o presente da humanidade, desvenda com absoluta nitidez os 
contomos da conspira^ao em marcha. 

"Querer é poder" - diziam os ancestrais humanos da Idade da Pedra 
Lascada. Todavia, os últimos 40 séculos da Históría da Humanidade - e 
principalmente os dois últimos milénios - registram várías dezenas de 
expulsSes e ressurgimentos dessa erva daninha (O autor se reserva o direito 
de utilizar esta expressáo sem o peso de consciéncia de estar menosprezando, 
através de opiniáo própría, um povo, uma fé religiosa ou uma ideologia. A 
expressáo "erva daninha" foi críada por Lénin e Stálin, paia referír-se aos 
"inimigos do Estado", conforme registro de inúmeros historíadores). 

Derrotada a Alemanha nacional-socialista, o sionismo e o judaísmo (que 
se confúndem em uma única ideologia, como confirmam os exegetas bíblicos) 
concretizaram um de seus objetivos - a cría^áo de um Estado judeu, e 
entregaram-se de corpo e alma á conquista do intento último, que é a 
domina^áo de todos os povos. Os Estados Unidos desde 1930 rastejam 
pusilanimemente diante da vontade da minoría judaica, como denunciam 
algumas vozes isoladas - Lyndon H. La ROUCHE Jr., Abdul Alím 
Muhammad (líder da Na^áo do Islá e condutor da campanha de Ca^a-ás- 
Drogas) e Louis Farrakhan, dentre outros. Grupos cada vez mais numerosos e 
poderosos se enquistam em tomo dos govemos amerícanos, ocupando os 
cargos mais importantes e influindo nas decisoes do Executivo, do Legislativo 
e do Judiciário. 

Observe o leitor o que se passa, na atualidade, em relatáo ás críses do 
Oriente Médio. A Secretáría de Estado norte-amerícana, encarregada de 
resolver através do canal diplomático a pendenga com o Iraque, IVIadeleine 
Albright, é judia; judeu, também, é o Ministro da Defesa, William Cohen, 
que recentemente esteve em Moscou, tratando com seu colega, Igor 
Sergueyev, acerca do pretendido ataque a Saddam Hussein. Ora, Israel está 
com o líder iraquiano entalado na garganta desde a Guerra do Golfo, quando 
ele teve a petuláncia de bombardear Tel Aviv com meia-dúzia de foguetes de 
fabríca^áo mssa, que conseguiram varar a rede de protegáo dos milionários 
Patriots. Que importa que os mandaletes de Israel tenham reduzido as 
principais cidades do Iraque a escombros? Que importa se os genocídios de 
Dresden, Hamburgo, Hiroshima e Nagasaki tenham se repetido sobre a 
popula^áo iraquiana? Que importa se, terminando o massacre balistico, 
milhoes de iraquianos foram condenados a morte pela fome e pela falta de 
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medicamentos? Afína} de contas, os mortos nao eram judeos. Eram 
simplesmente goyins... 

Neste momento - e esta pergonta vai para o articalista judeu-brasiieiro, 
Roberto GRAETZ (vide revista "Shalom", de agosto de 1989, p. 8/13) -, 
Madeletne Albri^it e WiHiam Cohen estao agjndo em resposta a que tipo de 
qoestionamento? 

Para o leitor, certamente nao paham dúvidas. Adnñtindo-se que Roberto 
GRAETZ nao expressa uma opiniao particalar, mas a da mass media judaica, 
Madeleine Aibright e WilKam Cohen <tgem s^;undo o produto da reflexáo - 
'G^uit fer Iden oder schlecht fer Iden?" (É bom para os jndens on é mhn 
para os jndens?). 

Para os judeus, bom mesmo é reduzir o iraque a "pó de traque", repetir 
aü o que se fez na Alemanha naasta. O nmndo deverá se convencer, de uma 
vez por todas, de que as expressoes de resisténcia contra o domnrio judaico é 
esftjTpo destinado ao fiacasso. O cao que se co9ar á mordida da pulga, há de 
perecerpara exemplo dos demais... 

No Brasil, por sinal, repetem-se os fetos, guardadas as devidas 
proporfoes. Os contestadores do "fetahsmo histórico", pelo menos até agora, 
nao sofieram as conseqüéncias diásticas hnpostas aos "dissidentes" 
soviéticos. Aplicou-se-lhes, apenas, a lei da moidafa, do siléncio, do "cala-te 
boca"... 

IJm sindicahsta da Eletropaulo, conftnme a imprensa brasileha, 
mchrindo a revista "Veja", feotamente noticiou, teve a petuláncia de afirmar 
que o genro do Piesidente da Repúbhca, Davi Ziiberstetn, tinha 
'Ñtransftnmado aqnela entpresa numa anténtica sinagoga", tal o número de 
judeus que guindara aos cargos de comando. Sem questionar se o sindicahsta 
afirmara mna verdade ou uma mentira, a medida tomada ftri piocessá-lo pela 
piática de anti-senritismo. No Brasil também é crhne um cao tentar hvrar-se 
dospinridos. 

Melhor sorte irao teve a professora de cartografia da UFF, Denise Alves 
da Sdva, aquela "atievida" que chsse em sala de aula que "o Brasil era um 
país de merda, com seus govemos de merda, que vendeiam a Vale para um 
judeu sa&do e sem pátria" (Cf. jornal "O Globo", 25 de junho de 1997). 
Ameafaram mover-ihe pixKesso. O rabino Henry Sobei garantiu que "a 
comamdade judaica iria cpbrar em peso a apurafao dos fiitos". Estava coberto 
de razSo o piesidente do rabinato da Congregafao israelita Paulista. O 
Govemo biasiieiiD náo estava, eie próprio, transftirmado em sinagoga e, 
taiiq}oaco eram os judeus que estavam se assenhoiando das grandes empiesas 
nacfenaisi Eratndoinvencicsricel 
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Aumenta dia-a-dia o número de brasileiros que despertam para a 
realidade e se candidatam, conseqüentemente, a acusa^áo de prática de anti- 
semitismo. O último caso deste tipo de atrevimento coube a outra professora, 
desta vez de Sáo Paulo, Fátima Amorím. Eis o que opinou a referida 
"ingrata" paraojomal "Zero Hora": 


PORTO ALEGHE. SEXTA-FEÍRA, 6 DE FEVEREIRO OE 1998 


PALAVRA DO LEITOR 


_ ZERO HORA 

SETOR DE ATENDIMENTO AO LEITOR 
Editora: Maria Luiza Borges Tf 218-4332 
Editora Assístente: Jacira Colvara 218-4333 


Privatiza^oes 

Benjamin Steinbruch, um dos maiores con- 
tribuintes da campanha de Femando Henrique 
Cardoso e patrao de seu fílho, despontou co- 
mo o maior privatizador do Brasil e talvez do 
mundo (CSN, Vale do Rio Doce, Light). E 
Zyllberstain, genro do presidente da Repúbli- 
ca, vai comandar a privatizagáo nas áreas da 
Petrobras, coisa de bilhóes. Prepanemos no^s 
coragdes, pois breve suigirá algum Frankens- 
tein do círculo mais íntimo de FH para privati- 
zar o que ainda nos resta da Amazonia, dqxjis 
de soírermos lavagem mental no sentido de 
que é melhor perdé-la do que te-la. Assim, FH 
acabará ganhando de aigum país o título de 
presideníe de honra, para nossa desonra. 

Fátima Anwrim 
Professora - Sao Paulo (SP) 


A obra de Paul JOHNSON ("Tempos Modernos"), bastante citada neste 
ensaio, elucida inúmeras situa^óes da política norte-americana, como por 
exemplo, a razao de ser de John Kennedy ter se tomado "persona non grata'* 
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para os dominadores do mundo. Registra o referidó autor (Op. cit. p. 556). 
”Os irmáos Kennedy haviam sido educados pelo pai para odiar os empresários 
e especuladores. A conseqüéncia dessa forma de educaíáo evidenciou-se no 
ataque de 1962 á indústria do a^o, conduzido pelo Ministro da Justi^a, Robert 
Kennedy, que aprendera as técnicas de importunar e manipular judicialmente, 
como se fosse membro da equipe de Joseph Mc Carthy (Joseph Mc Carthy foi 
0 senador que botou os esquerdistas e espiSes judeus a correr. Náo todos, 
evidentemente; apenas os que escaparam da pena de morte e da prisáo). 

”No início dos anos 70 - afirma Paul JOHNSON (Op. cit. p. 558) - os 
Estados Unidos viram nascer a 'imprensa imperiar e o 'judiciário 
imperiar... Eles corroeram a legitimidade do poder, tanto do Congresso como 
da Presidéncia, e náo apenas na área do direito, mas também na condu^áo da 
economia” (Sobre as máos de quem estava e está a imprensa dos Estados 
Unidos e da maioria dos países do mundo, o leitor já está bem inteirado. Sobre 
o ''judiciário imperiar', a obra de Lyndon H. La ROUCHE Jr. - ''A História 
Suja da Liga Antí-Difama^áo da B’nai BVith” - oferece uma descrigáo 
sucinta do que ocorre. Os judeus constituem ampla maioria entre os grandes 
escritórios de advocacia, incluem-se na promotoria e na magistratura, nos 
tribunais superiores e no Ministério da Justi^a. Nos anos 70, quando além da 
''ímprensa imperiar', os judeus passaram a manobrar o ''judiciário 
imperial”, os Estados Unidos possuíam quatro vezes mais advogados per 
capita do que a Alemanha Ocidental, e vinte vezes mais do que o Japáo (Cf 
Paul JOHNSON, Op. cit. p. 558). 

A "imprensa imperial'' tem realizado proezas dignas de registro, 
secundada sempre que necessário pelo "judiciário imperiar'. A primeira 
deitou raízes em praticamente todos os países do mundo, enquanto o segundo, 
caminha a passos largos para a equipara^áo em poder e capacidade de decisáo 
ostentados pela primeira. Um claro exemplo disso foi a guerra árabe- 
israelense de 1973. Paul JOHNSON (Op. cit. p. 562/56) registra: 

''No sábado, 6 de outubro de 1973, na Festa do Yon Kippur (Dia 
do Perdáo), Anwar Sadat deslanchou um ataque conjunto egípcio- 
sírio contra Israel. O sucesso inicial dessa proeza foi considerável. A 
'Linha Bar-Lev' israelense no Sinai foi rompida. Uma grande parte da 
For^a Aérea israelense foi destruída por mísseis soviéticos terra-ar. 
Golda Meir, a Primeira-Ministra israelense, em pánico, pediu socorro 
a Washington. Cerca de 2 bilhoes de dólares em armas americanas, as 
mais avan^adas, foram transportadas de aviáo para Israel. A partir de 
8 de outubro, os israelenses come^aram o contra-ataque. Antes de um 
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cessar-fogo, assinado a 24 de outubro, Israel havia recuperado o 
território perdido, avan^ado para dentro da mira de Damasco, 
estabelecido uma cabe^a de ponte no lado ocidental de Suez e cercado 
uma grande parte do Exército egípcio. (...) A guerra reveiou a 
defínitiva dependéncia de Israel da boa-vontade americana. (...) O 
mundo inteiro pagou a conta no momento em que os Estados árabes 
da OPEP reagiram á sobrevivéncia de Israel e empregaram a arma do 
petróleo com brutal violéncia, elevando seus pre^os em 70%. (...) A 
23 de dezembro, subiram os pre^os de novo, dessa vez em 128%. 
Como resultado, os pre^os do óleo cru quadruplicaram em menos de 
um ano. A decisáo, como assinalaram os mais abalizados analistas, 
'foi um dos acontecimentos centrais na História do presente século'. 
(...) 0 golpe foi pior para os países mais pobres. Devido á 'crise do 
petróleo', esses países conheceram uma verdadeira catástrofe. (...) O 
número de africanos e asiáticos que morreu em conseqüéncia da 
política petrolífera árabe, na década que se seguiu a 1973, pode ser 
calculado em dezenas de milhoes". 

Mais um substancial acréscimo á contribui^áo judaico-sionista para 
0 grande genocídio do presente século! Computando-se os mortos em 
conseqüéncia da crise do petróleo (Paul JOHNSON se referc a dezenas de 
milhdes) e mais a populagáo iraquiana chacinada durante a Guerra do Golfo, 
ultrapassa-se, por larga margem, a impressionante ciffa de 130 milhdes! 

Os árabes - como ressalta o "Wall Street Journal", de 25/26 de junho de 
1980 (In: Paul JOHNSON, Op. cit. p. 565) conseguiram nao mais que uma 
vitória de Pirro, pois, por náo possuírem bancos, entregaram seus petrodólares 
á rede bancária intemacional e viram grandes fortunas esvair-se nas máos dos 
espertos especuladores (Por razoes religiosas, os mugulmanos náo possuíam 
sistema bancário próprio). 

O Brasil, que vinha experimentando índices de crescimento económico 
próximos a 10% ao ano, caminhzuido a passos largos para o pleno 
desenvolvimento, viu esfumar-se o "milagre". O toque de midas é privilégio 
atribuído a poucos... 

Náo foi a incúria ou a incompeténcia do regime militar brasileiro que 
deteve a arrancada do país para o pleno desenvolvimento. Foi a decisáo 
unilateral do judaísmo-sionismo americano em apoiar Israel na guerra do Yon 
Kíppur! Náo sendo o Brasil auto-sufíciente em petróleo, viu-se obrigado a 
endividar-se com as importagoes desta matéria-prima. O govemo militar, 
compelido pela nova realidade (pregos exorbitantes do barril de petróleo). 
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crioa o PROÁLCOOL, a fim de utiiizar um substitutivo nacionai, capaz de 
estancar a evasáo de dhisas. Esta foi uma sohiíao váüda enquanto os pre?os 
do petróieo se mantiveram em aita Revertida a estratégia árabe do Oriente 
Médio, o áicooi brasiieiro, antes barato, tomou-se caro. O combustívei 
g enuinam ente iiacionai perdeu sua razao de exrstir. A esta aitirra, outra 
aitemati'vá nao restou senao abandonar o PROÁLCOOL á própria sorte, 
condenando as empjresas que apostaram no combustívei aitemativo, 
incentivadas peias esferas govemamentais, a fecharem as portas, 
desempregando miihares de trabaihadores. 

Israei, o absurdo enclave que Oswaido Aranha ajudou a erigir em 
território árabe, contrário a todos os princrpios e vaiores da comrnri<bde 
rmrfuimana, decretou, nao mais de 25 anos depois de sua cria^ao, o fím do 
sonho dos brasiieiros tornarem-se uma grande na 5 ao! Para que se concretizem 
os objetivos judaico-sionistas, nao é demasiado repetir, a pergunta feita 
invariaveimente é "Gnit fer Iden oder schfecht fer Iden?" - e dane-se o 
resto! 

A "rinprensa rinperial", desde algum tempo instaiada no Brasil, onde 
poe e depoe presidentes, sem levar em conta os interesses nacionais, mas, sirn, 
os dos "dominadores do mundo", é senhora dos destinos da grande poténcia 
tminaíal que sao os Estados ünidos. Derrabado Nixon, o vice-Presidentc 
Gerald Ford concluiu os dois anos de mandato. John OSBORNE C'White 
Honse Watch: The Ford Years", p. 76) e Paul JOHNSON ("Tempos 
Modemos", p. 566/567) afirmam que "O bom veiho Gerry, apesar de 
Watergate, só náo conseguiu eieger-se em 1976 por um detalhe: o erro 
estratégico de náo permitir que o joden Nelson Rockefeller fosse escolhido 
para vice-Presidente, como companheiro de chapa". Essa mancada 
imperdoável resultou fetal para Geraid Ford; a "imprensa imperial" cerrou 
fileiras com o democrata Jimnty Carter. 

Foi sob a presidéncia do dócil Jimmy Carter, que a B'nat B'rith ai^ou 
vóos grandiosos no rumo do poder. Sob sua inspira?áo criaram-se os 
movrinentos de justiga e direitos humanos, os quais - segundo Paul 
JOHNSON (Op. cit. p. 567) - "ignoraram os acordos de Heisinki no que diz 
respeito á Uniáo Soviética e os países comunistas situados por trás da Cortina 
de Ferro". ''AK - assevera a citada fiante (p. 567) - fiaram, inclusive, 
aprisionados os grapos de vohmtános criados para momtorar a observáncia 
desses direitos. Dentro da Administrafáo americana, o lobby de Jnsti^a e 
Dri-eitos Humanos trabalhon ativamente contra os riiteresses 
americanos". 
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Paul JOHNSON (Op. cit. p. 567) arremata: "A política de Justifa e 
Direitos Humanos, embora valiosa em teoria, foi ingénua na prática, porque 
náo coibiu as violéncias contra o direito individual justamente onde eie era 
mais violado". 

A farsa dessa institui^áo criada pela B'nai B'rith culminou "na 
subseqüente reuniáo de Belgrado, quando a delega^áo soviética produziu 
documentos sobre a persegui^áo dos católicos em Ulster e dos negros na 
América, e se recusou, terminantemente, a discutir as práticas soviéticas" (In: 
Paul JOHNSON, O p. cit. p. 573). 

Da primeira fase do govemo de Lénin até o início dos anos 80, a 
dissensáo político-ideológica sempre foi tratada como "doen^a mental", e os 
dissidentes intemados "para tratamento" em hospitais psiquiátricos especiais. 
De María Spíridonova, a primeira dissidente a receber o diagnóstico de 
portadora de "doen^a mental", por discordar das medidas terroristas do 
regime, até ílya Yarkov e Andrei Sakharov, os presídios apelidados 
eufemisticamente de "hospitais psiquiátricos especiaís", abarrotaram-se de 
"lunáticos" que se atreveram a comparar o "paraiso bolchevique" com o 
Inferno de Dante. 

O castigo psiquiátrico, segundo dezenas de depoimentos de "lunáticos" 
que sobreviveram á modema psiquiatria soviética, era dado principalmente a 
cristáos, trotskystas sobreviventes, opositores a Lysenko, escritores 
heterodoxos , poloneses, letoes e outros nacionalistas. Os movimentos de 
Justica e Direitos Humanos procuraram persuadir o mundo de que a Uniáo 
Soviética náo mais aprisionava infratores políticos, mas somente 
"desequilibrados", "doentes mentais". O jomal "Pravda", em edi^áo de 24 
de maio de 1959, publicou o seguinte ponto de vista de Nikita Kmschev: "Um 
crime é um desvio dos padroes de comportamento geralmente reconhecidos, 
com freqüéncia causado por distúrbios mentais. Aqueles que comecam a 
exigir a oposicáo ao comunismo, é claro que náo podem ser considerados 
pessoas normais. Ao Estado náo resta outraaltemativa, senáo precaver-se..." 

BLOCH e REDDAWAY, citados por Paul JOHNSON (Op. cit. p. 574), 
sumariaram detalhes de 210 casos totalmente comprovados, durante o período 
1965/1975, embora este número náo passasse de uma simples amostragem. 
Além do grande Hospital Psiquiátrico de Kazan, com capacidade para 1.500 
intemos, existiam 13 outros, sempre lotados, abrigando de 350 (o menor) a 
750 (cinco deles) intemos. 

Paul JOHNSON (Op. cit. p. 574) esclarece: "Nenhum observador 
ocidental, mesmo psicólogo ou psiquiatra, obteve per missáo de visitar 
qualquer um desses hospitais. Mas ficou comprovado que eles estavam sob o 
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controle do Ministério do Interior e náo do Ministério da Saúde, e que eram 
dirigidos por militares e administrados como se fossem prisoes”. 

Um relatório intitulado "Abuse of Psychiatry for Politícal Repression 
in the Soviet Union", dado a público pelo Comité Judiciário do Senado dos 
Estados Unidos (1972), detalhou as torturas, espancamentos e o uso punitivo 
de drogas utilizados rotineiramente nesses "hospitais psiquiátricos". Foram 
identificados como sendo os piores torturadores os "psiquiatras judeus" 
Andrei Snezhnevsky (diretor do Iristituto de Psiquiatria da Academia de 
Ciéncias Médicas), que liderou a campanha de diagnóstico da dissensáo como 
"forma de esquizofrenia", o professor Ruben Nadzharov, o Dr. Georgy 
Morozov e o professor Daniel Luntz, este último, de acordo com a visáo dos 
dissidentes, o mais terrível dos praticantes do psicoterror. Luntz era coronel 
da KGB e major-general da MVD. A esses homens o govemo soviético 
permitia viajar pelo exterior, a fim de representar a psiquiatria soviética em 
concorridos simpósios e conferéncias. Recebiam salários trés vezes maiores 
do que os outros psiquiatras e desfrutavam de artigos de luxo, "datchas" de 
veraneio, além de privilégios dos escalóes mais altos da classe govemante 
soviética (Cf Sidney BLOCH e Peter REDDAWAY, citados por Paul 
JOHNSON, "Tempos Modernos", p. 574). 

Na década de 1970, Israel como Estado e território abrigava-se debaixo 
do guarda-chuva protetor dos Estados Unidos, mas, ideologicamente, 
inclinava-se a intelectualidade judaica para a ideologia marxista. Desse modo, 
mercé da "imprensa imperial", enquanto a autoridade legítima do govemo 
americano estava sendo erodida, o poder autocrático do govemo soviético era 
sistematicamente reforgado (Cf. Paul JOHNSON, Op. cit. p. 575). 

Tanto Israel como a África do Sul, mesmo náo fazendo parte dos pactos 
militares que incluíam a cobertura nuclear, construíram suas bombas 
atómicas, ficando fora do controle internacional. A bomba de Israel provocou 
o surgimento de um programa. de armas nucleares no Iraque. Este foi 
praticamente destruído em 1981, quando os avioes israelenses destmíram o 
"reator pacífíco iraquiano", constmído pelos franceses. 

Mais de trinta guerras convencionais foram travadas na década de 70, a 
maioria delas na África. Ao mesmo tempo, a prolifera^áo do terrorismo 
intemacional trouxe ao mundo, além da perda em vidas, grandes 
preocupagoes políticas e psicológicas. A Uniáo Soviética manteve, nessa 
época, um esquema de treinamento terrorista, dirigido pela Academia Militar 
de Simteropol, na Criméia, onde guerrilheiros e sabotadores estrangeiros eram 
preparados para agir em todas as partes do mundo, principaimente na América 
Latina, África e Oriente Médio. A maioria dos especialistas e instmtores dos 


248 




grupos terroristas intemacionais benefíciou-se desse curso Paul JOHNSON 
(Op. cit. p. 580) afírma: 


Náo havia dúvidas de que os movimentos terroristas, tais 
como o Baader-Meinhof, na Alemanha Ocidental, o IRA, em 
Ulster, as Brigadas Vermelhas, na Itália, os separatistas 
bascos, na Espanha, a OLP e uma série de outros grupos 
terroristas árabes, latino-americanos e africanos se 
benefíciaram da rede radical intemacional, cujos espíritos 
insufladores, tais como o assassino venezuelano, conhecido 
como 'Carlos, o Chacal', eram todos comunistas" (Idem em 
'The Carlos Complex: a pattern of violence", da autoria de 
Chnstopher DOBSON e Ronal PAYNE, Londres N E 
1977, p. 30-44). 

Num sentido mais profúndo - entendem os analistas -, o terronsmo 
político dos anos 70 foi produto do relativismo moral, produto da ideologia 
judaico-bolchevista. Em particular, as crueldades inenarráveis praticadas em 
seu nome tomaram-se possíveis apenas pelo hábito marxista de pensar em 
termos de classe, em vez de indivíduos. Jovens ideólogos radicais, inclusive 
no Brasil (onde sáo hoje endeusados em fílmes e "casos especiais"). 
mantinham as vítimas de "seqüestros políticos" (geralmente diplomatas e 
homens de negócios) acorrentados em calabou^os mínimos de concreto. 
localizados em subsolos, de olhos vendados, os ouvidos tapados com cera. 
durante semanas ou meses Afírma Paul JOHNSON (Op. cit. p. 580): "Muitos 
desses seqüestrados eram liquidados sem piedade ou hesita^áo, e isto porque 
seus algozes náo os váam como seres humanos, e sim como 'pe^as de uma 
mobília política'." 

Foi ainda durante a década de 70 que a maioría das Na^oes Unidas tentou 
a eliminaíáo do "apartheid", regime racista da África do Sul, controlado pelo 
judaísmo, assim como a condena^áo de Israel pela prática do sionismo. 
Cogitou-se, inclusive a expulsáo de Israel das Na^oes Unidas O plano foi 
abandonado pela amea^a dos Estados Unidos de deixar a Assembléia e 
interromper sua contribui^áo financeira. Embora a expulsáo de Israel náo 
tenha sido conseguida, a mo^áo que o considerava racista foi aprovada por 70 
votos contra 29, com 27 absten^oes. 

O articulista Roberto GRAETZ, o mesmo que postulou o questionamento 
Guit fer Iden oder schlecht fer Iden?" ("É bom para os judeus ou é ruim 
para os judeus?") quando da escolha de candidatos, assun se manifestou 
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sobre o voto soberano do Brasil nas Na^ióes Unidas (In: Revista ’ Shalom , 
agosto de 1989, p. 8/13): 

*’A dependéncia do mercado extemo levou o Brasil a esfriar suas 
relagoes com Israel e fazer grandes negócios com o mundo árabe; 
aderir, em segredo ao boicote e votar pela mfame resolu^áo das 
Nagoes Unidas que equiparou o sionismo ao racismo”. 

GRAETZ náo esclarece ao leitor que o Brasil, e mais propriamente o 
soÍTÍdo povo brasileiro, estava pagando a conta da guerra do Yon Kippur, 
endividando-se até a medula óssea para comprar o pctróleo com pre^os 
majorados á estratosfera. Naquela oportunidade, o Govemo do país decidiu 
após questionar '’É bom para o Brasil ou é ruim para o Brasil? 

Os brasileiros, os norte-americanos, os argentinos, os chilenos, os 
franceses, os alemáes, os ingleses, os japoneses, enfim, todos os povos da 
Terra tém o direito de exercer sua livre soberania. O questionamento ”Guit 
fer Iden oder schlecht fer Iden?". é perfeitamente válido para os israelenses 
e, talvez, para os judeus espalhados pelo mundo inteiro, embora estes últimos 
devessem levar em considera^áo os interesses das pátrias em que decidiram 
morar. Nunca se ouviu dizer que imigrantes de outras nacionalidades, 
residentes no Brasil, colocassem os interesses próprios á frente dos da 
nacionalidade brasileira. Tampouco criaram ConfederaQoes e Federa<^oes com 
o objetivo confesso de "combater manifesta^óes contrárias aos seus 
interesses”. No Brasil, a comunidade judaica se arvora ao direito de mandar 
calar os hospedeiros! Recorre á for^a policial e justiíja brasileiras para impedir 
que os filhos legítimos da pátria usem do sagrado direito de livre expressáo do 
pensamento. As amea^as de processo ao sindicalista paulista que desgostou o 
genro do Presidente e á professora Eliane Alves da Silva náo foram 
acontecimentos isolados. 

Recentemente, alunos do Colégio Militar de Porto Alegre apontaram 
Adolf Hítler como o personagem histórico mais admirado ao final do curso. 
Foi um Deus nos acuda! A "imprensa imperial" tratou de dar ao episódio um 
trato sensacionalista. Como podia a fina flor da juventude brasileira, fiituros 
oficiais do Exército Brasileiro, emitir tamanha heresia? 

A "ADMIRACÁO POR HITLER CAUSOU INDIGNACÁO", tratou, 
urgentemente, de afirmar o jomal "Zero Hora" (Porto Alegre, 20 de janeiro 
de 1998, p. 53). E relacionou os indignados, sintetizando o pensamento de 
cadaum: 
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A repercussAo 


Admira^o por Hitler causou indigna^o: 

□ "Foi uma brincadeira irresponsável que o Colégio Militar tinha que 
ter proibido, pois náo se trata de censura, mas de forma^o pedagó- 
gica; Hitler é um criminoso de guerra e o nazismo uma doutrina racis- 
ta." (Hélio Neumann Santana, presidente da Federa^áo Israeli- 


□ As características salientadas pelos estudantes foram usadas para 
destruir a humanidade, entáo a falta de informa^áo revela uma defi- 
ciéncia pedagógica." (Márcia Friedmann, diretora do Colégio Is- 
raelita) 

□ "Será que eles esqueceram de ensinar aos alunos o heroísmo dos 
pracinhas da For^a Expedicionária Brasileira, homenageados com o 
"Monumento ao Expedicionário" exatamente em frente ao Colégio 
Militar?" (Jair Krischke, presidente do Movimento de Justica e 
Direitos Humanos do Rio Grande do Sul) 

□ Que grande estrategista é esse que prolongou a guerra de forma 
insana quando seus generais já diziam que tudo estava perdido?". 

(Ben Abraham, vice-presidente da Associa^o Mundial dos So^ 
breviventes do Nazismo) 


O prirneiro "indignado" - Hélio Neumann Santana, alétn de presidente 
da Federatao Israehta, ex-professor do Colégio Militar, oficial da reserva do 
xereito, figurou como advogado defensor da pretensáo judaica de 
apreender e proibír a livre circulacáo das obras revisionistas 

Márcia Friedmann queixa-se da "falta de informacáo" dos jovens o 
que revela uma deficiencia pedagógica". Está coberta de razao a insigne 
diretora do Colegio Israelita. Ela sabe que a juventude há de estar 
desinformada em Histona - e especialmente em História da Segunda Guerra 
Mundial, porque os esquadroes da vigiláncia ideológica impedem-na de ier 
determinados Ii^vros. A vota^áo obtida por Adolf Hitler poderia ter sido maior 
se as obras de Gustavo BARROSO, Pedro CALMON, Henry FORD 
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Salvador BORREGO, S.E. CASTAN, e inclusive do autor desta, nao tivesscm 
sido apreendidas e impedidas de chegar ao público. 

A respeito da opiniáo de Jair KRISCHKE, Presidente do Movimento de 
Justi^a e Direitos Humanos do Rio Grande do Sul, náo há nada a dizer. O 
melttor é deixar que Lyndon H. La ROUCHE Jr. diga (Op. cit. p. 2). 

"(La Liga Antidifamacion de B'nai B'rith) cuenta com agentes 
izquierdistas como el brasileño Jair Krischke y el diputado socialista 
argentmo Alfredo Bravo para defender los 'derechos humanos' de 
los narcoterroristas". 

(A referida obra encontra-se catalogada na Biblioteca do Congresso dos 
Estados Unidos sob n" 94-78176, podendo ser obtida mediante pedido para: 
"Executive Intelligence Review News Service - P.O. Box 17 390 - 
Washington, D.C. 20041-0390 - EIB 94-002") (Desculpe o leitor o repetir-se 
essa informa^áo.) 

O Sr. Ben Abraham é por demais conhecido dos leitores. Presen<;a certa 
em todos os momentos em que a televisáo aborda questoes relativas ao 
Holocausto. ao ouro dos judeus, ao centenário de nascimento de Adolf Hitler, 
a "Lista de Schindler", as raridades "roubadas" pelos alemáes, etc Só 
divide assiduidade diante das cámeras com o eminentíssimo senhor rabino 
Sobel. Seria um depoimento válido, náo fossem os lapsos de memória que por 
vezes ocorrem, mormente em rela^áo aos tempos de estadia em Aushvvitz 
Durante a próxima entrevista a que comparecer o Sr. Ben Abraham. a 
pergunta que se impoe, mas que certamente náo será feita, deveria ser a 
seguinte; "A respeito do tempo em que o senhor permaneceu em Auschvvitz, 
qual a informa^o correta: a dada no programa de Silvia Popovic, no de Tánia 
Carvalho, ou nenhuma das duas?" 

Todo o sensacionalismo dado ao fato deveu-se, única e exclusivamente, á 
inusitada escolha de oito alunos por Adolf Hitler, o único mortal da Terra que 
náo passa pela garganta dos judeus. Tivesse a escolha recaído em Atila, 
Géngis Khan, o conde Drácula, Marx, Lénin, Stálin, Roberto Marinho, 
Luís Carlos Prestes, Olga Benario, Carlos Lamarca ou Jason (de "Sexta- 
Feira Treze") e a "imprensa imperial" náo teria dado a mínima ateníjáo ao 
caso. 
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Diretor coronel Edn^ir MánvK)fQ Junior dowó depor lobre o coso 


Comissao da Assembléia 
quer ouvir comandante 


A comissáo dc Dtreitos Hu- 
maoos da Assembléia Lcgislati- 
va do Rio Oraudc do Sul vai 
chamar para dcpor o coman- 
dante do Colégio Militar de 
Porto Alegre, coronel Edmir 
Mármora Júnior. Também se- 
ráo convocados os oito estudan- 
tes da instituiíáo quc escolhe- 
ram o ditador nazista Adolf Hi- 
tler como o peisonagem históri- 
co mais admirado, conformc 
publicado na revista Hyloca, 
veículo oficial do colégio. A 
dq>utada Luciana Genro (PT), 
presidentc em cxercício da co- 
missao, encaminhará ainda ho- 
je um oñcio ao coronel Edmir. 
‘‘Precisamos saber sc foi apcnas 


wxnn bríncadeira de mau gosto 
ou se há algo mais por trás dis- 
8o”, afinnou Luciana. 

O presidentc da Fcdcra^áo 
Judaica, o coronel da leserva 
Hélio Santana, classificou de 
um “erro írreparávcr* o Colé- 
gio Militar ter pcrmitido a pu- 
blicaoáo da revista com elogios 
a Hitler. “Censura e crimc slo 
coisas bem diferentes e o nazis- 
mo fere os princípios básicos 
da libadade”, afirmou Santana. 
A diretora áo Colégio Israelita, 
Sandra Miicia Friedmann, quer 
quc o colégio emita uma nota 
ofícial esclarecendo a postura 
da instituicáo educacional 
diante do assunto. 


Os grandes genocidas deste século náo podem ser arrolados e submetidos 
á execra(?áo pública porque isto significaria o desmascaramento da ideologia 
judaico-sionista. A satisfatáo dos objetivos egoísticos do "povo eleito esteve 
á frente de todas as hecatombes bélicas do século XX. Eles provocaram as 
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duas Grundes Guerras Mundiaís e as revolu^oes comunistas de tríste 
memóría. Nao resultaram em 6 milhdes de mortes, como alegam os artífices 
do mito do Holocausto, mas em pelo menos vínte vezes esta cifra, 
computando-se os mortos da guerra que Hitler nio queria. 

A diferen^a intrínseca a estes crímes ignominiosos, embora certamente 
os números náo representem a diferen^a principal, pois incide em críme matar 
1 ou 20, está na &rsa, na burla, na mentira. Pretendem os artífíces da 
"verdade conveniente", colocar um véu sobre fatos irretorquíveis, 
encobrindo-os com acusa^oes imputadas aos alemaes, que se acham a 
caminho do descrédito. 

As recentes obras de Dorothy STUART-RUSSEL, Louis C. KILZER e 
Paul JOHNSON encaminham o desmascaramento da fersa que vem sendo 
impingida á humanidade por obra e graga da "imprensa imperial". O "óbvio 
uiulante - como diría Nelson Rodrígues, é que a mentira, que tem "pernas 
curtas , venha encontrar o destino de sempre. Trata-se de uma questáo de 
tempo. Para a humanidade, o importante é que esta variável náo se arraste 
indefinidamente. Infelizmente, se isto ocorrer, o homem se defrontará com a 
realidade futurística descrita por Aldous HUXLEY em seu "Admirável 
Mundo Novo": os humanos se transformaráo em meros robós, controlados 
por um centro de poder indiferente á sorte individual, ao sofiimento, á 
escravidáo físico-psíquica dos dominados. 

Para os manipuladores do destino da humanidade alijada Hík; benesses do 
Torah e do Talmude, a solu^áo para os casos de "insubordina^áo", como o 
do sindicalista da Eletropaulo, da professora Eliane, dos alunos do 
Colégio Milítar, da professora Fátima Amorim e dos revisionistas, é 
aquele que esteve em voga na Uniáo Soviética dos anos 70. Devem ser todos 
internados, urgentemente, num "hospital psiquiátrico especial", pois as 
penitenciárias sáo capazes apenas de cercear a liberdade dos corpos, e náo dos 
espíritos, os quais continuam a pensar e concluir "loucuras", como a nega^áo 
do Holocausto e a venera^áo da personalidade de Adolf Hitler! 

Para garantia de um tratamento efícaz, o ideal sería convocar o professor 
Daniel Luntz, se ainda vivo fbr, encarr^ando-o de criar estabelecimentos 
similares aos da Uniáo Soviética por este Brasil afora. Garantem os 
lunáticos" que passaram pelo "revolucionário tratamento" ministrado por esta 
sumidade judaica da psiquiatria, que no grande Hospital Psiquiátrico de 
Kazan, onde Luntz caminhava vários passos adiante de Freud e Jung, os 
índices de cura andavam em tomo de 95%. Descontando-se o alto coeficiente 
de mortalidade, que andava pela casa dos 45%, os "curados" que náo tinham o 
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destino do necrotério acusavam notável progresso mental. A maioria deles 
nao era capaz de lembrar, sequer, o nome dos pais, da esposa e dos filhos... 

Paia infelicidade do sistema e do Dr. Luntz, alguns "lunáticos com 
queda para alpinista conseguiram saltar os muros do hospital e "botar a boca 
no trombone". Isto depois de abandonar as ffonteiras do "paraíso judaico- 
bolchevista", é claro! 

O jomal "Zero Hora" publicou nao apenas a opiniáo de judeus, mas 
também a de brasileiros "genuínos" , como a do Sr. José Silva, que se diz 
comerciante radicado em Porto Alegre. Diz o referido leitor de^ ZH, a 
cavaieiro de "irrefutável argumentaíáo" (In: Jomal "Zero Hora", Porto 
Alegre,3l/Jan/I998); 


Hiüer 

Aos jovens que escolheram Hidar deveria 
ser aplicado o “castigo” de lerem o quc 
acpiele ditador, r^wnsáve! pek> assas sina to 
de 6 milhóes de judeus na II Guma Mun- 
dial, fez. E verem, várias yezes, os fítmes 
que narram sua obta sanguinolenta. 

JnsiSUvu 

CciiBen»alB - Porto AlBgie 


Nenhum dos alunos deve explicaíoes a quem quer que seja, e muito 
menos o coronel comandante do Colégio Militar. É óbvio que a institui^áo 
náo treina futuros robós. Ela educa. E educar é capacitar o indivíduo a refletir 
criticamente. A prática educativa do Colégio Militar náo tem qualquer 
semelhanía com a "lavagem cerebral" dos soviéticos e da Alemanha da 
atualidade, onde os alunos sáo obrigados a repetir os nomes dos "criminosos 
nazistas" como se estivessem recitando a tabuada! 

Com que autoridade a diretora do Colégio Israelita exige emissáo de 

"nota oficial esclarecedora"? 

A Constituiijáo brasileira consagrou a livre expressáo do pensamento 
para valer, ou para ser manipulada no interesse de minorias autopromovidas a 
guardiás da consciéncia alheia? 

Por sorte dos alunos "irreverentes" ou "conscientes , náo se sabe, e 
também de seu comandante, o Sr. Ronaldo Sardenberg ainda náo assumiu o 
Ministério da Defesa, que o Presidente FH pretende criar ainda este ano. Se 
isto tivesse já ocorrido, IPMs seriam instaurados para punir os "culpados" e 
desencorajar a repeti^áo da heresia. 
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Sobre a entrega do cargo de Ministro da Defesa ao embaixador 
Sardenberg, faz-se necessária uma outra reflexao baseada em depoimento de 
Lyndon H. La Rouche Jr. 

A reportagem de "Zero Hora" (Porto Alegre, 15 de janeiro de 1988, p. 
17), reproduzicb na íntegra anteriormente, informa que o Ministério da 
Defesa, em razáo dos arquivos de que irá dispor, "será o maior banco de 
dados secretos do país". 

Lyndon H. U ROUCHE Jr. ("La sucia historia de la Liga 
Antidifamación de B'nai B'rith", p viii/xv) denuncia. 

Em abril de 1993, a polícia de Sáo Francisco e Los Angeles 
(Califómia) deu a conhecer, através de um dossié de 800 páginas, as 
atividades da ADL (Liga Anti-Difamafáo da B'nai B'rith) em 
operaíoes de espionagem contra cidadáos dos Estados Unidos. Dados 
confidenciais que estavam de posse de instituifoes do Estado, tinham 
ido parar, náo se sabe exatamente como, nos arquivos do órgáo 
subordinado á B'nai B'rith. O escándalo da costa oeste levou ao 
aprofondamento de investigatoes que constataram a ocorréncia de 
evasáo de impostos, incita^áo á violéncia e espionagem em favor do 
estrangeiro". 


No Brasil e em qualquer recanto da Terra, o questionamento "Guit fer 
Iden oder schlecht fer Iden?" rege o destino do mundo em proveito do 
objetivo perseguido pelo "povo eleito", desde Abraáo... A arapuca intitulada 
Ministério da Defesa náo tem por objetivo apenas enfraquecer as For^as 
Armadas como instituigáo. O novo órgáo ministerial devassará a intimidade, a 
vida privada e até as preferéncias ideológicas de cada cidadáo, já que os 
arquivos dos servi^os de inteligéncia do período militar que, diga-se de 
passagem, a esta altura deveriam estar incinerados, passaráo ao controle do 
Ministério da Defesa (Conforme esclarece a repoitagem referenciada). 

O antecedente ocorrido nos Estados Unidos, denunciado por L^mdon H 
La ROUCHE Jr., serve de alerta tanto para os militares quanto para o povo 
brasileiro. Nenhum outro ministério superará o da Defesa em poder seja pelo 
controle das Fortas Armadas, seja pela disponibilidade de informaíoes tanto 
acerca de indivíduos como de institui^oes e empresas. 

Já na década de 1920, Henry FORD, em sua polémica obra "O Judeu 
Internacional", afirmava, com base em argumenta?áo irreíiitável, que o 
judeu era o povo mais bem-informado do mundo, zelando pela 
manutentáo dessa regalia mesmo que isso importasse em contrariar a ética e a 
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tnoral. A vanguarda das informa<;oes permitiu aos Rothschild dar o impulso a 
sua imensa fortuna. conquistada na base da farsa e do logro aos ingénuos e 
desinformados goyms. Afmal de contas, se isto é condenado pela moral crista 
e pela ética dos clássicos gregos. nao provoca arrepios de consciéncia 
naqueles que incluíram num de seus livros sagrados a máxirna: Todas as 
coisas pertencentes aos náo-judeus sáo como o deserto; a primeira pessoa 
que as encontre as pode levar como sendo suas" (In; Talmud, Bahba 
Bathra. 54b) 

Esta máxima judaica é comprovada seguidamente, e mesmo a imprensa 
imperial" se vé constrangida a confirmá-la O jomal "Zero Hora . edi^áo de 
13 de fevereiro de 1998. publicou: 

Viúva de Schindler 

está só e doente 

♦ 

ViTnndo na Argentina, 

Emily xíio reoebea 08 
direitoBdabiografia 
nem dixihieiro do (Ume 

sobre o aeu marido» 


Ete jamais reccbeu QS 

BUtobiografía editatfa 
na Eurc^ nem pela versao cí- 
iictnato¿ráfica quc ganhou ^ 

Oscar c anecadou maifi de US> 

200 milhdcs nas bilbctcrias. 

Tanto Thomas Keneally, que registrou a obra na categoria de ficíáo, 
como Steven Spielberg, que tentou impingir aos incautos um filme baseado 
em fatos reais, produzindo-o, inclusive, em preto e branco, para conferir 
maior autenticidade á narrativa, pouco estao se importando para a sorte de 
Emily Schindler. Principalmente o "diretor da moda de Hollywood , que 
atingiu seu duplo objetivo; agradar ao Kahal, produzindo um melodrama 
reforQador do Holocausto, cada vez mais contestado; e, unindo o útil ao agradável. 
encher a buira ás expensas de um púbhco ávido por estórias sado-masoquistas. 

Que importa o destino da inocente-útil Emily Schindler? Conduziram-na 
da A rgentina para a Europa e de lá para os Estados Unidos, explorando sua 
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imagem em proveito da propaganda do filme. Conquistadas as estatuetas do 
Oscar e gar^üdo o recorde de bilheteria, mandaram „a 

A desdrta de Emrly Schiarller ni, e' 6to raro. Pr^ideotes r^randes 
^encuK passaiM por expeiiéncia semelhante. Basta lembrar os desrinos de 

Collor de Mello ’ ’ Clinton. E aqui mesmo, de 

Mesmo em poténcias de menor expressao, presidentes e altos 
mandatanos sao postos e depostos ao sabor d^s interesS iudaícos 
Recentemente, Fujimori perdeu um "tour-de-force" para o mega-empresário 

de iyy6, Carlos Menem nao "caiu do cavalo" porque se submeteu á 
.mposríao juda.ca. demitindo o Ministro da Juati^ R.d“lf?B^^a e 
colocando no cargo o judeu Elias Jassan. 

Cetúlio Vargas, ao suicidar-se, legou ao povo brasileiro uma "Carta- 
Testamento em^que aludia a "Forfas ocultas"; Jánio Quadros por ocasiáo 
da renuncia, também fez meníáo ao "poder secreto"... 

Rernando CoIIor, posto e deposto pelo procónsul Roberto Marinho há 
dc^er nma hrstona para contar. Pode aer quc um dia destcs msZ'trir^ 
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conclusAo 


A História verdadeira, baseada em fatos, em documentos das altas esferas 
dos govemos que interferiram direta ou indiretamente nos acontecimentos e 
que hoje foram postos a público, comprova sem qualquer possibdidade de 
contestaíáo, que judeus e comunistas estiveram sempre juntos durante as sete 
décadas em que a doutrina marxista saiu do papel e germinou como reahdade 
palpável Durante esse período de tempo, a semente ora cresceu e adquiriu 
feiíoes de árvore frondosa, ora náo passou de arbusto e, tombém sucumbiu 
dcbaixo do solo. como na Argentina, no Brasil e no México, á for^a dos 
herbicidas que estes povos lancaram sobre a sementeira má. 

O cinismo, a indiferen<;a ao sofrimento de milhoes de pessoas, o uso do 
tcrror como meio de persuasáo, os métodos de "engenharia social , 
rcsponsávcis por um número incalculável de vítimas, foram características 
scniprc presentes á utopia implantada e exportada desde a Rússia de Lénm e a 
Uniáo Soviética de Stálin. 

Hojc. tendo os "conquistadores do mundo" desistido do marxismo 
como ideologia de conquista das mentes, encontraram na "globahzaíáo" a 
altcmativa capaz de dar continuidade ao intento do qual jamais arredam pé. A 
"globaliza^áo" nada mais é do que a centraliza^áo da economia mundial em 
uma única matriz decisória. Ela reserva aos países subdesenvolvidos ou em 
processo de desenvolvimento uma espécie de "morte lenta", terrível. capaz de 
superar no século entrante do Terceiro Milénio, as impressionantes cifras 

alcan^adas pelo judaico-bolchevismo. 

O "gap" (fosso) entre os países desenvolvidos e subdesenvolvidos, ante a 
impossibilidade destes últimos concorrerem em qualidade e preijo nos 
mercados intemacionais, conduzirá os Estados á faléncia em razáo do 
acúmulo constante dos déficits da balan^a comercial. Há mais de dois anos o 
Brasil se encontra nessa desesperadora situaQáo, consumindo suas reservas e 
aumentando tanto a dívida extema como a interna, ou desfazendo-se de suas 
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empresas de maior porte e lucratividade. Como na época colonial, em que os 
prepostos da metropole enriqueciam á custa do trabalho escravo, também 
agora o governo brasileiro, cercado por "conselheiros" da estirpe 
antenormente nominada, poe a máquina estatal a servi^o de interesses 
externos, que nada tem a ver com as necessidades, aspira<?oes e prioridades da 

grande na^áo brasileira. Náo há como tirar a razáo das professoras Eliane e 
Fátima... 

Paralelamente, utilizando o poder da mídia, desmoraliza-se a família, a 
Igreja, as For^as Armadas, as tradi^oes, os valores da sociedade, diílindindo 
mentiras, pregando o culto do anti-herói e assacando contra aqueles que 
pautaram suas vidas no amor acendrado á Pátria e aos princípios éticos e 
morais do Cristianismo. 

Embora as idéias marxistas tenham caído em desuso, substituídas que 
toram pela ideologia globalizante, a mídia eletrónica brasileira continua a 
morrer de arnores pelo "paraíso judaico-bolchevista". As novelas e "casos 
especiais" sáo entregues, invariavelmente, a autores esquerdistas, cujas 
story-lines-padráo'^ incluem o amor livre, as relaíoes ambíguas, o sexo 
bizarro, a cosmovisáo dialético-marxista, a existéncia de sacerdotes com 
desvios de conduta e de militares pusilánimes. Joga-se, neste caso, com uma 
taca de dois gumes. Em outras palavras. inclui-se atletas nas duas principais 
equipes degladiantes, para que náo sobrevenha, ao fím e ao cabo, o imprevisto 
da derrota. Se, por um lado, o govemo está cercado por um "staff' judaico 
por outro, a esquerda saudosista inclui em suas fíleiras outros tantos 
representantes dos interesses do "povo eleito". É o espelho de uma estratégia 
nunca perdedora. Um velho adágio popular diz - "Se fícar o bicho come, se 
correr, o bicho pega" -; na estratégia montada pelos experts do Kahal a 
maxima popular se traduz em - "Ganhe quem ganhar, estarei pendurado 


Pass^ os anos, os séculos, os milénios, e a humanidade goyn se mantém 
adormecida. Se nao mergulhou defínitivamente na cova extrema é porque 
desniancha-prazeres apareceram vez que outra para impedir a consumatáo 
,dos fatos. tocluem-se no rol destes "ingratos", Santo Agostinho, Santo Inácio, 
orquemada e Adolf Hitler. Por isto mesmo, todos eles sáo, na atualidade 
catalogados como "mimigos da humanidade" (Entenda-se o termo 

humanidade como o interesse da minoria privilegiada, e náo como sinónimo 
de maiona). 

Prova do que se afírma é o trato dado hoje ao nazismo e ao comunismo 
Reprova-se, a ponto de proibir a exibi?áo de símbolos, o regime que 
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pretensamente exterminou 6 milhSes de judeus, mas cultua-se ^uele que 
realizou um genocídio de aproximadamente 150 milhdes de nao-judeus. 

Á frente de um questionamento dessa natureza, baseado em dados 
irrefutáveis, pelo menos em face á reaüdade brasileira, a tática dos 
construtores da "verdade conveniente" nao tem sido a de contra-arpimentar, 
de buscar justificativas para as atitudes paradoxais. Eles optaram pela solu?ao 
do Nó Górdio, isto é, pela tática simplista de elimmar o problema no 
nascedouro. Náo se contra-argumenta porque nao existe base de contra- 
argumentaíáo. Impede-se, por ficíoes á margem da lei, que as argumentaQoes 

venham a público. , 

O simples fato de que publicaíoes revisiomstas sejam impedidas de 

circular, atesta que elas náo sáo fruto da elocubra^áo de lunáticos. Bobagens 
náo preocupam a quem quer que seja; elas mofam nas prateleiras das livran^, 
ou recebem o escámio dos eventuais leitores. Sáo inócuas, sem forQa de 
persuasáo. No momento em que se arregimentam for^as para proibi-las de 
circular, empresta-se-lhes crédito, concede-se-lhes o aval da 

”pericuIos¡dade”. ., . ^ i_ 

Durante a recente visita de Joáo Paulo II a Cuba, Fidel Castro recebeu o 

Papa lembrando da Inquisiíáo na Idade Média. Mas náo lembrou da 
"Inquisiíáo Comunista", que matou muito mais gente do que qualquer outra 

ideologia que já tenha aparecido na Terra. 

Este é um exemplo de como males maiores sáo relegados a segundo 
plano quando se trata de encobrir a insánia desumana dos "conquístadores do 

mundo". . . , . . . i 

A lei proibitiva da comercializa^áo e exibi^áo de simbolos nazistas, 

aprovada pelo Legislativo brasileiro, ignorando o dispositivo constitucional da 
isonomia formal, confirma, de forma inequívoca, que o assassinato de judeus 
por goyins é crime, mas a recíproca náo é verdadeira! 

Sáo argumenta<;oes deste tipo que tém retirado de circulaíáo as obras 
revisionistas. Acusam-nas de "anti-semitismo" por criticarem a conduta dos 
judeus em face ao restante da humanidade. Náo levam em considera?áo esses 
detratores, inocentes úteis dos "conquistadores do mundo", que nao existem 
"povos ou raQas privilegiadas", mas que todos sáo iguais perante Deus e o 
direito dos Homens. 

Inúmeros fatos do cotidiano, muitos dos quais se trouxe a lume neste 
ensaio, comprovam, sobejamente, que os marionetes manipulados pelos 
"conquistadores do mundo" agem e reagem segundo o questionamento 
"Guit fer Iden oder schlecht fer Iden?", sem preocupar-se em mdagar se 
suas atitodes sáo boas ou ruins para seu próprio povo. 
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O atual Presidente do Brasil tem afirmado seguidamente que a "Era 
Vargas está chegando ao fim. Isto é a pura realidade e significa o 
devastamento de tudo o que ele plantou em proveito do social e, 
fundamentalmente, do trabaihador. As preocupaíoes hoje, sob a ideologia 
neoliberai e o sistema económico globalizante, nao levam em considera^áo íis 
aspira^oes e o bem-estar dos brasileiros. A prioridade está voltada para a 
conversáo dos lucros da Vale e das demais empresas "privatizadas" em 
"royalties" e sua remessa para o exterior. 

Enganam-se os que pensam que a ganáncia se exaure sobre as empresas 
como a Companhia Siderúrgica Nacional, a Vale do Rio Doce, a Petrobras, o 
Banco do Brasil, a telefonia, a indústria petroquímica, a rede viária, o setor de 
comunicaíoes... Os olhos da cobi^a váo além. Eles pretendem conquistar para 
si o solo e o subsolo. Querem apoderar-se de tudo, transformando-se eles 
próprios em locadores, relegando os brasileiros a simples condi^áo de 
locatários do que antigamente era seu. O "Plan Andinia" é estratégia que náo 
se esgota na Argentina. Deita raízes á medida em que o desiderato de domínio 
evolui. Já náo basta conformar-se com pouco se é possível locupletar-se de 
tudo. 

A farsa lanomámi, de que o Brasil é vítima, atesta com provas 
inequívocas o que os "conquistadores do mundo" tramam ás custas da visáo 
geopolítica portuguesa e do sentimento de brasilidade dos nativos da colónia. 

O "Anuário Goldfields", publicado nos Estados Unidos, informa que "o 
Brasil é um gigante adormecido, cheio de ouro e inúmeros outros metais". Em 
razáo disto, está na lista negra das grandes mineradoras intemacionais, 
controladas pelo capital judaico. Mantida a descomunal riqueza debaixo da 
terra, elas se previnem contra o surgimento de um concorrente capaz de 
desbancá-los da posi<;áo de domínio que ocupam e de substituí-Ios no controle 
do mercado mundial de metais preciosos e estratégicos. 

A grande regiáo amazónica - de acordo com artigo de Carlos de Meira 
MATTOS, publicado no "Jornal do Brasil", em 27 de fevereiro de 1989 - 
corresponde a 4/10 da América do Sul e 6/10 do Brasil; possui 1/5 da 
disponibilidade mundial de água doce e 1/3 das reservas mundiais de florestas 
latifoliadas. A bacia amazónica de 7 milhoes de quilómetros quadrados, tem 
locahzado em território brasileiro 5/7 de sua totalidade. É de domínio 
brasileiro sua extensáo navegável e foz. Joáo SANT'ANNA em artigo 
pubhcado pelo jomal "O Globo", de 16 de janeiro de 1994, diz que a regiáo 
possui reservas de bilhóes de dólares, apenas em ouro e cassiterita (a 
matéria-prima do estanho), e outros tantos bilhóes em diamantes, cobre, 
prata, bismuto, zinco, nióbio, molibdénio e minerais radioativos. Na época 
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em que o referido artigo fbi publicado, nada menos do que 21 grupos, que 
reuniam as mais importantes empresas mundiais de minera^ao, tentavam 
associar-se aos maióres "pilantras" (sic) brasileiros, com o objetivo de 
expulsar os garimpeiros e manter as riquezas debaixo do subsolo enquanto 
isso fosse oportuno. O autor do artigo em foco afirma que o garimpo artesanal 
em Roraima (regiáo alvo da cobi^a intemacional), num periodo de trés anos, 
havia produzido mais do que o grupo Votorantim, uma das maiores empresas 
brasileiras. Dé pés descal?os, enfrentando a malária, as surucucus, as febr^ 
palustres, a caréncia total de recursos e vias de transporte, esses heróis 
anónimos garimparam nada mais nada menos do que 25 toneladas em ouro! 

A exploraéáo racional da área hoje transfisrmada em Reserva lanomámi, 
permitiria ao Brasil abarrotar-se de ouro a ponto de superar as reservas de Fort 
Knox. 

Ao invés de tomar posse efetiva do que é seu, resgatando o débito social 
acumulado em vários séculos de exploraéáo colonial-imperialista, os 
brasileiros se deixam levar pelas mensagens entreguistas e/ou servi^ais do 
interesse exógeno, veiculadas pela "imprensa imperial". Assun, ospa^os 
foram abertos para a dupla Raoni-Sting e para os "verdes", como a atriz 
Lucélia Santos, que afirmou - "Jornal do Brasü", 27 de fevereiro de 1989; 
"As hidrelétricas foram construídas peio regime militar, e náo interessam 
ao povo" (Nenhum órgáo da "imprensa imperial" esclareceu que sern ^ 
hidrelétricas construídas pelo regime militar, hoje metade do Brasil estana ás 
escuras e dezenas de milhares de pequenas e grandes indústrias fecladas por 
fiilta de energia elétrica. Apesar de Itaipu e outras grandes hidrelétncas, a 
c^acidade em geraéáo de energia do Brasil estaia esgotada nos próximos dez 
anos. Os brasileiros devem escolher entre duas altemativas: exercer a sua 
soberania, intensificando a explora^áo de seu potencial hidrelétrico, a fim de 
prover o seu desenvolvimento, ou recuar um século no tempo, voltando á 
época das lamparinas de gás e das velas de sebo e estearina). 

As áreas da Amazónia brasileira que seriam alagadas pela constru§áo de 
todos os projetos hidrelétricos possíveis, atingiriam 0,2% do total, ou seja, 
1/500. Somente os desinformados e os mal-intencionados desconhecem que as 
usinas hidrelétricas sáo as mais económicas e menos poluentes e, portanto, as 
mais racionais. 

A tentativa de intemacionalizaíáo da Amazónia náo é fato recente. Já em 
1850, Matthew Fontaine Maury, oficial da marinha norte-americana, 
superintendente dos Servi^os Hidrográficos, afirmava em um livro de gi^de 
divulgafáo ("The Amazon River and Atlantic Slopes of South America"; 
"A AmazSnia náo pode permanecer fechada para a humanidade. Ela náo 
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^ destina ao usufruto dos brasileiros que tém se mostrado 
desinteressados em explorá-la, e sim ao desfrute dos que se dispuserem a 
reaiizar essa empreitada". 

Cento e cínqüenta anos atfás, os brasileiros eram acusados de desídia. 
Hoje, de u'em com demasiada soíreguidáo ao pote! 

, meados do século passado, o Segundo Império se via ás voltas com 
rebelioes intemas de grande vuho e com a participafáo na guerra contra o 
Paraguai, o maior confronto bélico da América do Sul. Aproveitaram-se dessa 
circunstancia norte-^ericanos, ingleses e franceses, exigindo que se 
permitisse a instala^ na Amazonia das fonosas "chartered companies", 
principal instrumento utilizado na África pelo imperialismo. 

Táo-logo foi cnada a ONU, a "United Nations Educational Scientifíc 
and Cultural Organization" (UNESCO) toraou a alimentar, sob novos 
argumentos, a velha intenfáo de internacionalizar a Amazónia. Alegou-se, 
entáo, que a vasta e despovoada regiáo era a solu^áo para o assentamento dos 
excedentes populacionais dos países superpovoados. Náo fosse o parecer e 
pressoes do Estado-Maior das For?as Armadas (EMFA), o govemo brasileiro 
teria embarcado nessa canoa fíuada. 

Na atualidade, o intento da intemacionalizaíáo da Amazdnia adotou uma 
outra roupagem. A tese, defendida por inúmeras institui^oes criadas e 
manobrate pela B'nai B'rith - como os "verdes" e as ONGs - é a de que a 
devasta^áo da Amazónia amea^a a estabilidade do meio ambiente mundial. 

Em artigo publicado no "Joraal do Brasil", em 27 de fevereiro de 1989 
Carlos de Meira MATTOS identifíca os porta-vozes da mensagem que visa 
usurpar do Brasil a soberania sobre a Amazónia: "A tese da devasta^áo da 
floresta armou uma cruzada de roqueiros femosos, cientistas (e/ou 
pseudocientistas), associaíoes e organismos intemacionais, particularmente 
dos pmses das 'ra^as fortes e decididas' para a empresa de sua conquista 
cientínca e económica". 

O objetivo é um só, embora variem os argumentos. Ora é "património 
aentífico da humanidade"; ora "necessidade da navega^áo internacional 
dos grandes rios brasileiros"; ora "necessidade de áreas de assentamento 
para as populaf6es excedentes; ora "fonte produtora de matérias-primas 
para o progresso da civilizaíáo" e, por fím, a "verde e utópica ecologia dos 
r^ueiros" de "artistas" acostumados a beber o néctar das ideologias exóticas. 
Num país onde o número de marias-váo-com-as-outras supera por larga 
ma^em o daqueles que possuem consciéncia critica, reduzera-se as 
probabilidades de que a aíual geraíáo mantenha intacto o património imenso 
que Ihe foi legado. Os bens que estáo localizados em cima do solo estáo. 
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rápida e continuadamente, trocando de máos. Esgotada a venda-doa?ao desse 
manancial, os vendilhóes da Pátria nao se vexarao em transfenr o solo e as 
riquezas incalculáveis do subsolo, zombando ás escáncaras dos que ain^ Ihes 
impSem dificuldades, como fez o Sr. Kandir por ocasiáo da venda da Vale do 
Rio Doce. Dizem que a hiena sorri até quando come excremento... 

Poderes paralelos, infiltrados dentro das esferas de decisáo do 
brasileiro, ás vezes sub-repticiamente, como informou o articuhste Roberto 
GRAETZ'^, outras vezes ás claras (vide rela^áo antes apontada), exCTcem 
interferéncia atrevida em assuntos afetos exclusivamente ás ^tondades 
nacionais, certamente colocando o questionamento "Guit fer Iden oder 
schlecht fer Iden?" acima dos anseios, necessidades e priondades dos demais 


amazónica, Cailos Alberto Lima BARRETO, era 
obra intitulada "A Farsa lanomami", publicada pela Brbltoteca do Exercito, 
afirma (p. 177): "Se isso já náo é guerra, é com certeza a vespera. Uu a 
preparaíáo dela, talvez. A chamada guerra psicológica, ferta pela imprensa e 
por agentes infiltrados, para encobrir inten^Ses de conquista com imagmanas 
razoes humanitárias ou Msos pretextos de apoio a direitos das imnonas e 


outras mentiras". lu j loei c..>k 

Diretrizes secretas elaboradas em Genebra, Sui?a, em julho de 1981, sob 
a máscara de "Christian Church world Council", desmascarani o inteiito 
dos "protetores da Amazónia"; poem a descoberto o que ® 

dos brasileiros (In: Carlos Alberto Lima BARRETO, Op. cit. p. 187/192) 


”Sáo líderes deste movimento: 

a) Le Comité Intemational de la Defense de 1 Amazonie, 

b) Inter-American Indian Institute; 

c) The Intemational Cultural Survival; 

d) The Intemacional Ethnical Survival; 

e) Workgroup for Indigenous Affairs; 

f) The Bema-Geneve Ethnical Institute; 

g) Christian Church World Council. 


"Durante os anos da ditadura (müitar) tivemos ’amigos’ poderosos nos centros 

de decisáo" (In: "Shalom", agosto de 1989, p. 8). 

Este documento só veio a público em julho de 1987, tiaduzido e com chancela de fe 
de Walter H.R Fiank, Tiadutor Publico de Sáo Paulo (N. do A desta). 
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A diretriz n 4, específíca ao Brasil, afírma e propoe, em síntese, o 
seguinte: 

A posse dessa imensa área pelo Brasil é meramente circunstancial, 
nao só por decisáo de todos os organismos presentes ao Simpósio como 
também por decísáo fílosófica dos mais de mil membros que compoem 
os diversos Conselhos de Defesa dos índios e do Meio Ambiente. 

E nosso dever: defender, prevenir, insistir, convencer, lutar, enfím, 
esgotar todos os recursos que devida ou indevidamente possam 
redundar na defesa, na seguranga, na preserva^áo desse imenso 
território e dos seres humanos que o habitam e sáo patrimonío da 
humanidade e náo património dos países cujos territórios, 
pretensamente, dizem Ihes pertencer. 


(...) E nosso dever conseguir o mais rapidamente possível emendas 
constitucionais, para que os objetivos destas diretrizes se revistam de 
caráter legal. 

(...) E nosso dever garantir a preserva^áo do território da 
Amazónia para o seu desfrute pelas grandes civili^a^óes 
européias e de outros continentes, cujas áreas estejam reduzidas 
a um limite crítico. 


(...) Enfatizar o lado humano, sensível das comunica^oes, evitando 
discussoes em torno do tema. 

(...) E preciso infíltrar missionários e contratados, inclusive náo 
religiosos, em todas as na^oes indígenas. 

(...) E preciso confeccionar mapas, delimitando as na^oes indígenas 
e sempre maximizando as áreas, pedindo trés ou quatro vezes 
mais..." 

Este plano de conquista parece ter saído de outro já conhecido do leitor. 
As estratégias e táticas sáo idénticas; o domínio dos meios de comunica^áo, o 
engodo, a mentira, o mascaramento dos verdadeiros propósitos. 

Nem todas as organizaíóes arregimentadas para o esforío de conquista 
da Amazónia estáo diretamente ligadas a B'nai B'rith, mas as que escapam 
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desse controle direto sáo espionadas e vigiadas, como denunciou Lyndon H. 
La ROUCHE Jr. em sua obra "La sucia historia de la Liga Antidifamación 
de B'nai B'rith". 

O capítulo da referida obra, intitulado "La ADL lleva cincuenta anos 
espiando ilegalmente" (p. viii/xv), relata os diversos casos em que a 
espionagem judaica foi comprovada em organiza(;oes como o Departamento 
de Veículos Automotores da Califómia, a Associatao Nacional para o 
Melhoramento da Gente de Cor, o Movimento índio Estadunidense, etc. 

Se nos Estados Unidos, onde os órgáos de seguran^a do Estado 
encontram-se na vanguarda do desenvolvimento e da capacita(^o aprimorada 
tanto dos elementos humanos como da aparelhagem material, a espionagem 
póde penetrar, sem ser detectada, por um período de cinqüenta anos, que se 

poderá pensar com respeito ao Brasil? 

O certo é que os brasileiros estáo sendo espoliados da roupa (empresas). 
Concluida esta etapa, seráo escalpelados (privados de território) e, a seguir, 
despojados dos órgáos internos (riquezas do subsolo). 

Este é o processo de morte lenta que os "conquistadores do mundo 
urdiram para os brasileiros. Como sempre, eles náo se expoem. Por que 
arriscar-se se podem contar com a colabora^áo dos vendilhoes da Pátria, dos 
inocentes úteis e dos alienados que vertem lágrimas ao assistir Holocausto , 
"Shoa" e "A Lista de Schindler", pranteando um mito fabric^o pela 
propaganda e ignorando, em contrapartida, os verdadeiros genocidios do 
presente século? 

Infelizmente, longe está o dia do despertar de consciéncias. A midia, os 
govemos submissos, o poder económico, a capitulatáo da Igreja catóhca - 
talvez o último baluarte a antepor-se á domina^áo de um povo sobre os outros 
povos -, conseguiram minar as barreiras da. resisténcia. Sáo poucos os que 

restaram para remar contra a correnteza. 

Náo importa se pretendem apreender seus livros e calar suas vozes.^ 
Gratifica muito mais dizer "náo" do que repetir, como papagaio, o amém" 
assoprado pela "imprensa imperial". Esta é a for^a interior que move os 
revisionistas, que os faz prosseguir apesar de todos os percalijos. A mentira 
náo tem como arrastar-se indefmidamente. Haverá um dia em que os 
adormecidos iráo despertar da letargia provocada pela propaganda. A 
propaganda que obriga á Igreja católica a desculpar-se pelo siléncio e 
indiferen^a de Pio XII e do Vaticano diante do Holocausto (Shoa), mas náo 
ergue a voz para denunciar o grande genocídio judaico-bolchevista do 

presente século. 
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Terta-feim. 17 de marto de 1998 


DIARIO POPULAR 


Papa pede 
perdáo ao 
povo judeu 


Finalmente Joáo Paulo II fez, 
cm nome da Igreja, um mea cul- 
pa, pedindo perdáo ao judeus. 
Nao se deve recrlminá-Io por ter 
demorado tanto em publicar um 
documento que há dez anos vi- 
nha prometendo. A demora, pelo 
contrário, assegura uma sericda- 
de suplementar aos sentimentos 
que ele exprime. 

Dessa forma, o papa confirma 
que o seu pensamento é mais ma- 
tizado do quc se pensava. Nao 
é curioso que o seu predecessor, 
Joáo XXIII, o homem do Concí- 
lio Vaticano II, do aggíornamen- 
to da Igreja poeirenta, o queridi- 
nho dos cristáos de esquerda e 
de extrema-esquerda, nunca tc- 
nha dito uma só palavra sobrc a 
Shoah e os judeus? 

O documento toma lugar numa 
fileira de gestos fortes do papa 
polonés: visita á sinagoga de 
Roma, lembran^a de que o povo 
judeu faz parte da ídentidade do 
Cristianismo, corregáo de todos 
os textos do Vaticano sobre os 
judeus. E, na declara^áo de on- 
tem, cle renova o que já tinha 
dito, meses atrás, em 30 de se- 
tembro de 1 997: fala do papcl 
que dois mil anos de ensíno ca- 
tólico hostíl ao povo deicidáóe- 


sempenhou ho extermínio do 
povo judeu na Shoafi. 

E claro que sempre haverá al- 
guém para dízer que foram preci- 
sos 50 anos para que a Igreja $e 
enchesse de coragem e admitísse 
o seu enorme crro. Mas a Igreja 
é um organismo de sangue frio, 
íento, e ignora o tempo. Ela pre- 
cisou de 300 anos para admitir 
que Galileu náo estava errado, 
Para a Shoah, só precisou de 50. 

Permanece um ponto cego: no 
texto de ontem, náo se diz uma 
úníca palavra sobre o sílencio do 
papa Pio XII em rela^áo ao ex- 
termínio. Estudos acachapantes, 
feitos por Friedlander ou por Rolf 
Hochhut, já demonstraram que 
Roma foi alertada por algumas 
chancelarias, desde o início de 
1948, sobre o massacre de seis 
milhóes de judeus. E Pio XII náo 
disse nada. Sera que ele preferiu 
salvar os judeus do jeíto que po- 
dia, na sombra? Dizem que a Igre- 
ja tirou meio milháo de judeus das 
garras dos nazistas. Ou será que 
ele temia as represálias contra os 
judeus? Ou entáo - hipótese íre- 
qüentemente mencionada - ele 
prefcriu dar énfase á luta contra 
os comunistas? 


O que se pode esperar quando a Igreja católica, institui^ao que congrega 
mais de 1 bilháo de fiéis se curva diante do judaísmo sionista, admitindo que 
seus santos inquisidores foram assassinos da estirpe dos agentes da Cheka e 
da KGB? 
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A atitude da Igreja católica liderada por Karol Vojtyla - Joao Paulo II - 

contrariaasdecisSesdoúnicoPapasagradoporJesusCnjo. 

Em 17 de agosto do ano 57 da era cnsta, o Cenaculo da Igreja, 
constituído pelo Papa Pedro e peios apóstolos Paulo, André, Joao, Felipe, 
Bartolomeu, Matheus, Tomás, Santiago, Tadeu, Judas (que nao era o 
Iscariote), Simon Cananeu e Mathias, e com a participaíáo de vanos bispos 
(Ágabo, Bamabé, Lucas, José de Arimatéia, Lázaro, N.codemuj Gamahel, 
TiLteo, Marcos, Silas e Nicolas), decdiu reabzar o III Conclio de 
Jemsalém, o qual transcorrena de 26 de agosto a 19 de setembro do mesmo 
ano O referido Concílio, presidido por Sáo Pedro, tomou, dentre outras, as 

seguintes decisóes. 


"Ficam sujeitos á pena de excomunháo os cristáos que entrarem no 
templo judaico de Jemsalém e em sinagogas; que particparein de 
qualquer culto judaico ou quaisquer manifestaíóes de obra o\x palavra 
contrária a fé cristá... Declara-se a mptura total da Ipeja de Cnsto 
com a apóstata igreja judaica ou sinagoga de Satanás... 

Em maio de 1995 a imprensa intemacional noticiou fartamente a visita 
de Joao Paulo II a uma sinagoga. Esclarecia; 


"Trata-se do primeiro Chefe temporal da Igreja a entrar em uma 
sinagoga" (Cf jomal "Gazeta Mercantil", Sáo Paulo, 26 de maio de 

1995). 

Melhor dizendo, Joáo Paulo II, dentre os 301 sucessores de Sáo Pedro, 
foi o primeiro a contrariar as decisóes do Papa sagrado diretamente pe o 
Filho de Deus. 

Os católicos do mundo inteiro foram colocados diante de um dilema. A 
quem acatar? A Sáo Pedro ou a Joao Paulo II. 

Em obras anteriores ("O Cristianismo em Xeque" e "O Livro Branco 
sobre a Conspira^áo Mundial") examinou-se exaust.vamente os do.s 
milénios de luta entre o judaísmo sionista e o cristianismo - e, mais 
especificamente, o catolicismo. De um lado, arregimentaram-se as forQas da 
destmi(;áo e, de outro, os que as combateram, defensivamente, em esforgo de 
sobrevivéncia. A luta caracterizou-se, invariavelmente, pela agressáo de uma 
banda e pela rea^áo da outra no mais absoluto exercício do estado de 
necessidade, consagrado pelo Direito internacional. Este pressupoe um 
conflito de interesses lícitos, legítimos, em que uma das partes pode perecer 
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Iicitamente para que a outra sobreviva. A Inquisi^áo nao foi o exercício de 

agressao pura e simples da Igreja; foi, isto sim, uma reaíáo natural, legítima 
pela sobrevivencia. 

De tal sorte que náo há razáo para contrÍ 9 oes e confissoes de mea culpa 
O que aconteceu resultou da imposiíáo de fatos e circunstáncias náo 
ongmados no seio da Igreja ou de seus fiéis, mas provocados pelos seus 
inimigos, por aqueles que juraram destruí-la desde que Jesus Cristo, o 
Messias, lan^ou á terra as primeiras sementes. 

Vez por outra um fato novo vem somar-se áqueles que denunciam a 
grande conspira^áo judaico-sionista para a conquista do mundo. Eles via de 
regra passam despercebidos, porque a "imprensa imperíal" se encarrega de 
sónegar informa^oes ou, quando muito, Ihes reserva espafo inexpressivo, 
incapaz de despertar a aten^áo do leitor. 

Numa manhá do invemo de 1946-1947, trés pastores beduínos da tribo 
Taamireh vigiavam suas cabras em uma encosta íngreme do uádi (vale seco 
de um rio) Qumran, nas imediaíoes do mar Morto. Perseguindo alguns 
animais que haviam se afastado em demasia, acabaram localizando a entrada 
de uma cavema. Curiosos, removeram os entulhos que bloqueavam o acesso, 
deparando-se com várias jarras de argila. Pensavam ter encontrado um tesouro 
em moedas antigas, em jóias ou barras de ouro, mas, na realidade os 
recipientes contmham apenas rolos de pele animal, empoeirados e 
esv^rdeados pelo mofo, grafados com caracteres que eles desconheciam. 
Tratava-se do mais importante achado arqueológico do século XX; os 
"Manuscntos do Mar Morto", contendo escritos desde o século II a.C. até o 
ano 68 da era crista (Dois anos antes da destmi^áo de Jemsalém pelos 
romanos (ano 70 da era cristá), os manuscritos tinham sido removidos da 
cidade e escondidos em cavemas do uádi Qunram, pois os judeus tinham em 
mira revoltar-se contra os romanos). 

Há mais de cinqüenta anos, os Manuscritos do Mar Morto vém sendo 
recompostos (muitos deles encontravam-se dispersos e fragmentados) e 
compilados/interpretados por especialistas do mundo inteiro. O mais 
importante dentre os cientistas que trabalham nesses documentos (textos 
bibhcos e náo-bíblicos - sendo estes hinos, salmos, literatura da sabedoria, 
textos legais, etc.) é o arqueólogo inglés John Strugnell, que desempenhava 
ate o ano de 1990 a fungáo de editor-chefe. 

Strugnell, agnóstico quando iniciou seus trabalhos na década de 
1960, converteu-se ao catolicismo em razáo dos conhecimentos e informaíoes 
obtidos durante o manuseio dos manuscritos. Foi afastado do cargo, por 
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pressSes de Israel e do Vaticano, em represália a uma entrevista prestada em 

28 de outubro de 1990. cuatvii^c 

Eis alguns trechos da referida entrevista (In: Hershel SHANKb (Urg.) 

"Para compreender os Manuscritos do Mar Morto", 2. ed., Rio de Janeiro, 
Imago, 1993, p. 274/278); 

"O iudaísmo é originalmente racista... É uma i'eligiáo popular, 
impregnada de nacionalismo exacerbado, nao uma reiigiáo supenor. 
Náo sou anti-semita. Contra o judaísmo, eis o que sou. Aqui, confesso 
minha culpa. Confesso-me culpado, da mesma forma que a Igreja vem 
se confessando culpada nos últimos tempos, embora náo o seja. Nao 
somos culpados; nós estamos certos. No meu caso, o julgamento 
básico sobre a religiáo judaica é negativo . 

Náo é fácil colocar o ponto final em obras revisionistas. A cada dia 
obtém-se novas informaíoes, embora o cuidado das fontes mais poderosas no 
sentido de sonegá-las, ou deformá-las - como no caso do arügo a se^ 
(elaborado pela "Reuters"). Notem que o "terrorista" Menahem Begin (ou 
Menachem Begin) aparece como vítima de Stálin (em 1941) (Segundo o relato 
de Paul JOHNSON "Tempos Modernos" - como já foi visto antes, Begin 
visitou o "paraíso judaico-bolchevista" a fim de aprender a arte de explodir hotéis, 
metrós, embaixadas, enfim, matar em nome do Estado de Israei. B^m nao foi 
pnsioneiro da KGB. Foi um estagiário em cordial visita de aprendi^do! 1 ^ 

No tocante aos crimes praticados na Lituánia, o artigo da Reuters nao 
faz mais do que corroborar tudo o que se procurou relatar. O somatório de 
barbarismos, como o que se abateu sobre a pequena Lituánia, permite pmtar o 
enorme painel que compoe o verdadeiro genocídio do século XX. 

Sua Santidade o Papa Joáo Paulo II náo tem que se curvar diante dos 
ludeus, mas exigir satisfaíoes pela sua contribuÍQáo ativa, contmua e 
inexorável em todos os lugares onde o bolchevismo extermmou insetos 
daninhos", mormente porque o espécime mais perseguido foram os 
sacerdotes católicos, esses "fomentadores da balela Deus-Pátria-Familia , 

esses mstiladores do "ópio do povo". 

É evidente que dentre todos os Papas deste século, cabena a Pio XII, o 
notável cardeal Eugénio Pacelli, "pagar o pato" pelo siléncio da Igreja em 
face ao Holocausto. Afmal de contas, a Igreja manteve relaíoes amistosas e 
cordiais com o govemo nacional-socialista, e Pio XII foi a principal voz em 
prol da paz na guerra que Hitler náo queria, mas que o judaico-bolchevismo 
intentou de deflagrar. 
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sobrevive noMuseu 
da KGB, 
na Lítuánia 


E stc Dáo é um museu especiai. 

Entre os artigos exibidos estfto 
instruinentos dc tortura e docu- 
mentos banais órdenando a execu^áo de 
prísioneiros. Situado no antigo quartci 
general da KGB em Vjinius, capiral da 
Liniánia. o Centro de Genocfdio e Rc> 
sisténcia oferece aos vísitanrcs uma 
pequcna amostra do capítulo negro do 
passudo do estado báUico. 

.Mais conhecido como Muscu da 
KGB. estc é o único no gdncro nos pa- 
íscs que torjnavam a ex-UniSo Soviéti- 
ca. ‘Esie edifício é um símbolo do .so- 
frimenlo lúuano, A maioría das famili- 
as daqui 
s o f r c u _ 

duraote a . ... 

ocupa^áo conhecido como 

soviéti- Museu da KGB, este éo 
ca". dissc único no género nos peUses 
o dircior queformavam a 
««EÜ: ex.VniaoSoyiétíca 

gcnijus ■ ■ 

PeUcshienis. 

Seis anos depois de a Liluánia celc- 
brar a reconquista da independéncia dt- 
namitando uma estóíua de Lenin, o ccn- 
rro atrai cerca de dez mil visítantes por 
ano. Muitos dos guias saoantigos ocu- 
pantes. 

O edifímo foi constniído em 1899 
para scr utiUzado como fóríint durante 
o regime czarísta, scndo utilizado pos- 
^IÍ2f*^***^ NK VD. ánteces.sora da 

KC3B, quando Josef Stalin anexou-a á 
Uniáo Soviética. cm 1940. UtiHzada 
pela Gcstapo de 1941 a 44, a NKVD 
vottOu a Vílnius quando o Exército Ver- 
melho tomou a Liíuánia dc volta. ísto 


ímciou uma nova onda dc terror cntre 
44 e 53, quando ccrca de 350 mil liiua- 
nos foram eoviados á Sibéria. No mes- 
mo p^odo, ccrca de 15 mil pessoas 
suspeiuis de a^áo anti-.soviética foram 
levadas ao prédio da NKVD para rcs- 
pondcrcm a inteiTOgatório. Cerca dc 
700 foram assassinadas c acrcdita-se 
quc scus corpos fomin enterrados cm 
um cemitérío clandestíno a pouco.s qui- 
lómctros do centro da cidadc. “Muitas 
pes:ma.s trazidas aqui foram tortura- 
das*\ dissc Pcikshienis. 

Ummétodo muito utílizado para cx- 
Irair infornui^ócs era a violéncia duran- 
te o sono. Em duas celas ísoladas, os 
prisfoneiros eram mantidos sob muros 
de cimento e a prísfio cra inundada com 
água fria. Os prísioneiros tinbam de 

dormir na água e acordar vioJentamcn- 
ic. Em outra ccla utilizada para intcr- 
rogatóríos, as paredes eram forradas 
para abaíor os gritos das vftimas. Os 
prísioneíros quc violavam as rcgras 
erara levados para uma cela sem janela 
e mantidos na solitária por uma .sema- 
na. A aliraentaíao diáría de 300 gra- 
mas dc pfio c mcio Hlro de água era 
passada por uma pcqucna brccha de 
uma pesada porta de madcira. 

O cx-primeíro-injnistro dc Isracl. 
Menachem Begin, já cstevc preso ncs- 
ta prísáo. Capturado ero Vilnius, em 
1940, por Uderar uma organiza^áo dc 
jovens sionisras. ele fícou detjdo no 
piédio da NKVD por muitos dias para 
scr interrogado. Mais tarde. clc foi 
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transferido de prisáo. 

Por uma ironia do destino, elc foi 
deportado para a Sibéria uma seniana 
antes de Hitler invadir a Uniáo Sovié- 
tica em junho de 41. A viagem saivou 
sua vida. Mais de 90% dos 220 rail ju- 
deus que viviara na Lituánia antes de 
guerra foram mortos durante o Holo- 
causto. A ficha de Begin é uma das 
milhares que foram encontradas nos 
arquivos da KGB. 

'*As pessoas que irabalhavam para 
a KGB e fugiram do prédio em 1991 
apcnas destruíram os documentos que 
implicavam a eles e seus comparsas”, 
dissc Virginija Rudicne, cx-dirctora do 
museu, Muitas pastas de documenios 
estáo no museu. “Os documentos mais 



untigos de prisioneiros estáo intáctos'*, 
afirma ela. 

Um dos documcntos é sobre Adolfas 
Ramanauskas (1918-1956) um líderdos 
Irmáos da Floresta, partidários lituanos 
que participaram de guenilha armada 
contra o exército soviético em 1962. Cap- 
turado.cm outubro de 56 e executado no 
més seguinte, sua fotografia na prisáo foi 
drada fora dc sua antiga cela. 

Muitos padres lituaños foram presos 
no edifício e pelo mcnos ura bispo foi 
ali assassinado. Alguns prisioneiros 
mantiveram rcgistros pessoais. “Hcle- 
na Boufal 8-VII 43” é uma das muitas 
inscri^Ses gravadas por prisioneiros em 
suas cclas. O prédio pode render ou- 
tros teíTíveis scgredos. “Nós achávar 
mos quc era nesta sala que os prisio- 
neiros condenados eram assassinados, 
disse Rudiene, mostrando um buraco na 
parcde originado por uma bala. 

A sala cstjá fechada ao público. Ar- 
queólogos trabalham para saber quais 
outras mentiras continuam escondidas 
sob o cháo. “Esta sala náo foi incluída 
pela KGB em nenhum mapa do edifí- 
cio- Foi construída uma scgunda sala, 
uma divísa dc cimento sobre o piso ori- 
ginal”, afirma ela. “Eles deviam rer algo 
a esconder e descohr'remos o que 

4*. WJlWfWKi. .V........... <vv. 


Pio xn foi relegado á condigáo de "traidor da causa Aliada", como o 
foram Edward VIII, Lloyd George, Samuel Hoare, o Duque de Hamdton, na 
Gra-Bretanha, e Lindberg, Johnson, Hoover, O'Connel, Dougherty, Wood, 
Joseph Kennedy, Wheeler e Jeannette Rankin, dentre outros, nos Estados 

Como se póde inferir do depoimento de Alexander SOLJENITSIN 
("Arquipélago Gulag"), agraciado com o Prémio Nobel, e de outros relatos 
náo menos fidedignos (por exemplo. o do espiáo judeu Leopold TREPPER^ 
chefe da organizaQáo de espionagem soviética "Orquestra Vermelha" - O 
Grande Jogo", Lisboa, Portugalia, s.d ), muitos agentes da banda contrana 
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carceres da Gestapo, o que náo aconteceu em rela^ao á 
KGB (NKVD), Cheka, Smerch TREPPER, além de judeu, era chefe da 
mais importante rede de espionagem soviética. Preso em território alemáo, 
nao foi flizilado ou "gaseado", como seria lícito esperar, mas sobreviveu á 
prisáo. Retomando ao "paraíso bolchevista" foi preso por ordem de Stálin 
como prémio aos "relevantes servi^os prestados" ("Como pode um espiáo 
escapar vivo? Aqui tem dente de coelho..."). 

Este questionamento de Stálin acerca dos prisioneiros soviéticos libertos 
pelos alemáes é o mais claro atestado do império do terror, da bmtalidade da 
msania judaico-bolchevista. Como admitir, com base em seu pró^rio 
prwedimento, que sob o nacional-socialismo alemáo um espiáo pudesse 
sobreviver, ainda mais em sendo judeu? 

Richard Sorge, o mais importante espiáo soviético durante a Segunda 
Guerra Mundial, que avisara a URSS do ataque alemáo, que informara em 
plena batalha de Moscou que o Japáo náo atacaria a Uniáo Soviética, 
permitindo o deslocamento de tropas que se encontravam na Mongólia para a 
defesa da capital, que dera corretas informa 9 oes sobre o ataque nipónico a 
Pearl Harbour, preso pelos japoneses nos últimos dias de dezembro de 1941 
náo teve melhor sorte. Leopold TREPPER ("O Grande Jogo", p. 338) relaU 
que Sorge poderia ter sido trocado por um ou mais prisioneiros japoneses, 
mas Stálin náo se interessou pelo seu destino. O mais famoso dentre todos os 
espioes da Segunda Guerra Mundial foi fiizilado pelos japoneses a 7 de 
novembrode 1944. 


Para o judaico-bolchevismo, a natureza humana das pessoas náo contava. 
T^pouco as no 9 oes de Deus e Família. Até mesmo a Pátria só foi posta em 
relevo quando as tropas alemás chegaram ás cercanias de Moscou. Á beira do 
colapso total, náo restou ao "Homem de A 90 " outra altemativa senáo mudar o 
discurso e ressuscitar a "Máe Rússia". 


A individualidade, porém, jamais contou. Para as lideran^as do "paraíso 
judaico-bolchevista" havia duas classes de pessoas. os fíéis servÍQais da 
ideologia marxista e os "insetos daninhos", cujo destino era o extermínio. 
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WCROISADE CONTRE 
L| BOLCHEVISME 


Cartaz de propaganda visando aa cruza4a 
contra o bolchevistno^. 


A cruzada contra o bolchevismo", liderada pela Alemanha nacional- 
s^iahsta, contou com contmgentes de diversos países da Europa. Itália 

(lugoslávia), Tchecoslováquia, Bulgária’ 
Franfa, Belgica, Dinamarca, Noruega e Finlándia. ^ 
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Marechais do Exército Soviético assassinados a mando de Stálin. Eram 
"insetos daninhos" que "punham em risco a seguranta do Estado". 

Em cima. da esquerda para a direita. Gamamik, Tukkah, Yagokov, 
Khalapsky, Orlov e Yakin. 

Em baixo, da esquerda para a direita. Kamenev, Ordjon, Budy, Alksais, 
Mukle, Eyde e Uborevich. 


Comboio aliado no Attántico Norte, a 
caminho da Rússia. 

Os Estados Unidos só declarariam guerra á Alemanha, Itália e Japáo em 
7 de dezembro de 1941. Mas desde o fmal de junho, ainda que nommalmente 
neutros, comeyaram a apoiar macÍQamente a Uniáo Soviética. 
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Julho de 1941 - A comunidade judaica de Nova lorque lidera 
arrecada^ao de mantimentos a serem enviados para a Uniáo Soviética (In; 
Duque de Vitória. Israel Manda. México, Latino-Americana, 1963, p. 78). 

O capital judaico, que financiara a Revoluíáo Bolchevista, salvou Stálin 
e o judaico-bolchevismo da derrota inexorável no invemo de 1941 (N do A ) 
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Vítimas da fome de 1921-22 na Uniáo Soviética. O terror vermeiho pode 
ter ceifado, ali, aproximadamente, 60 milhoes de -insetos daninhos" (Fotos 
publicadas pela revista "Veja", Ano 31, n” 1532, 4 de fevereiro de 1998, p. 
58/59). 


288 






Reportagem histórica, assinada por Izalco SAARDENBERG alude a 

Negro do Comunismo), de Robert LafFont. SARDENBERG apresenta um 

Trh“"’ Obse™.se que os números 

„ .. . China sao superestimados, enquanto os relativos á UtifltD 
Sovietica e Europa Oriental sáo reduzidos drasticamente. Náo To 
apresentadas as cifras relativas á Espanha e á África. ^ 

a maténa se refira ao "Terror Vermelho", SARDENBERG náo 
pe de a deixa e inclui um quadro sobre o Holocausto. Afírma (p 61)- "Os 
numeros sao irretorquíveis: cerca de 6 milhoes de judeus foram rrmrtos pelos 
nazistas durante a II Guerra Mundiar*. ^ 

Peln obviamente, náo identifica os carrascos bolchevistas. 

Pelo contrario, aproveita a oportunidade para trazer á baila a cortina de 
ftimata de sempre (N. do A.). ^oiuna ae 



(Fonte: Revista "Veja" - Ano 31, n" 1532, 4 de fevereiro de 1998, p. 59). 
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DONNEZ VOTRE TRAVNII 












Na prwaamtm ém EMtmíima. que sorri complmemm- 
tenteiüa, ChurchiU apreUa—se para fiaiutr tati 
dos S0HS lendários chmrutos. 

A imagem de Winston Churchill já náo tem o ÍUlgor de outrora 
Histonadores da atualidade, comprometidos com a verdade históriea e náo 
com a verdade conveniente", estáo substituindo a aura de luz que pairava á 
oría da propaganda, sobre o Lord da Guerra, pela imagem de um verdadeiro 
crapula (Leiam-se as obras de Paul JOHNSON, Louis C. KILZER (ganhador 

por du^ vezes do Prémio Pulitzer) e Dorothy STUART-RUSSEL dentre 
outras) (N. do A ). 
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Documento que mostra bem o horror dos mas- 
sacres de Katyn. 


O "affair" Katyn náo é mais do que a ponta de um "iceberg" que está por 
vir á tona. 0 judaico-bolchevismo soviético, responsável pelo grande 
genocídio do presente século, continua matando com o aval da imprensa 
imperial", a fim de desviar a atenQáo da humanidade dos verdadeiros 
criminosos. Enquanto os incautos lastimarem as "vítimas do Holocausto", 
Lénin, Stálin, Béria, Kruschev e os milhares de carrascos judeus estaráo a 
salvo da repulsa internacional. 
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O generta Sikorski, che/e do Covemo polaco 
emigntdo de Lomirte. 



fomMt 


87 cia Julho de 1991 


Crimes de Stalin 

noi« 24 Iwra» de- 

pois do mício das escavaíóes no leste 
da Ítepubhca Soviétíca da Ucránia m 
técnicfte enTOntraram provas suficieí 
tes - o^, botoes e elástico de unifor- 
mes - de que ofíciais do Exército polo- 

TOS foram assaseinados c enterrK 
em foss^ comuns pelas tropas coman- 
durante a Segun- 
^ Guerra Mundial. Segundo a^S- 

Pol ^ ex-integranMa 

Follcia Secreta Soviétíca, Stefan 

^ ^potódevéríos meses de negocia- 
?oes, peritos poloneses e soviéticos co- 
megaram quinta-feira as escavacoes 

nados em um acampamente em Staro- 

«« K oficiais TOloneses sepultados em 
sira bosque. (AP/DP) 



Stanislas Mikolajczik, 
sttcessor de Sikorski. 


.4 episódio Katyn é o mais claro exemplo de como os Aliados 
ludibriaram a opiniáo pública intemacional, a fim de transformar viloes em 
herois e vice-versa. 

descoberta das valas de Katyn, no verao de 1942, o general 
Waldyslaw Sikorski, chefe do Govemo polonés no exílio (Inglaterra), 
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solicitou uma investigaíao da Cruz Vermelha Intemacional, sem esconder sua 
opiniao pessoal de que a suspeita sobre a autoria do massacre dirigia-se 
ciaramente contra o Kremlin. 

Um pouco antes da descoberta das valas, em 3 de dezembro de 1941, 
Sikorski e Anders haviam visitado Stálin e recebido deste a garantia de que 
todos os prisioneiros poloneses haviam sido libertados. "Nenhum militar 
polonés, oficial ou praQa, encontra-se em território soviético!" - garantiu o 

Homemdej^ío. ci i 

Em Londres, Churchill enfientava sérios problemas, pois Sikorski 

teimava em que se deveria investigar a fimdo o desaparecimento dos oficiais e 
pra?as recambiados para a Uniáo Soviética, após a campanha de setembro de 
1939. Sikorski exigia a apuraQáo das responsabilidades "doesse a quem 
docssc** 

Nesse ínterim, Stálin, além de vetar a paiticipa?áo de uma comissáo da 
Cruz Vermelha Intemacional e de ter rompido rela^oes diplomáticas com o 
Govemo polonés no exílio, exigia que a Inglaterra e os Estados Umdos Ihe 
seguissem o exemplo. 

Churchill, embora negando-se a romper rela^óes wm os dingentes 
poloneses, tentou convencé-los a emitir uma declaraQáo inocentando o 
Kremlin e acusando os alemáes. 

Sikorski rejeitou essa solicitaQáo, pelo menos até que se apurassem as 
responsabilidades. 

Enquanto isso, nos Estados Unidos, Roosevelt tratava de consolidar a 
farsa. Proibiu que fossem divulgadas quaisquer informa^óes inculpatórias dos 

soviéticos. , . , 

O inconveniente Waldyslaw Sikorski foi afastado de cenmo atraves de 
uma medida simples, mas efetiva. Em janeiro de 1942, o aviáo em que ele 
viajava explodiu ao aterrissar na pista do aeroporto de Gibraltar, 

Em 12 de mar^o de 1946, Roman Martini, investigador púbhco de 
Cracóvia, havia descoberto, inclusive, os nomes dos agentes que haviam 
realizado o massacre de Katyn. Paia que náo pudesse depor em Nuremberg 
foi assassinado por membros da recém-criada AssociaQáo de Amizade Russo- 

Polonesa. ., . 

A farsa foi mantida até abril de 1990, quando o Govemo sovietico, 
finalmente, admitiu a autoria do crime (N. do A.) - (Para maiores esclarecimentos 
sobre o assunto, recomenda-se a leitura da obra "O Massacre de Katyn , da 
autoriade Sérgio Oliveira, editadapelaRevisáoEditoraLtda -N.doEditor). 
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tm todas as aldeias da Ucránia os alemáes foram recebidos como 

hbertadores, e nao como mvasores. O povo russo conhecia as barbáries de 
Malin e de sua assessoria judaico-bolchevista (In: Eddy BAUER. "História 
Polémica da Segunda Guerra Mundial"). 



A estrat^ia da "terra arrasada", que consistia em incendiar cidades 
aldeias e priva-las de todos os víveres de subsisténcia, decretou o éxodo ei 
massa das populafoes civis. O número de mortes por inani?áo foi superior a 
que se possa imagmar (In: Eddy BAUER. Op. cit.). ^ 
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fm filas compactas. mUhares de prtsianeiros 
alemaes desfUam aas ruas de Moscova 0 < de 
Julho de 1944). 


Estes tal como os remanescentes do VI Exército aprisiontjos etn 
StalinBrado, tiveram .déntica sorte: bal. na nnca e sepnltamento em vala 


comum. 

Centenas de 
aprisionados pelos 


milhares de prisioneiros de várias tmcionalidades, 
soviéticos, tiveram o mesmo destmo (N. do A.). 
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DIARIO POPULAR < 


Precisando 
de geometria 

■ PERCIVALPUGGINA 

Os seqüestradores do empresário 
Abílio Diniz, condenados pela Justi^a 
brasileira, já cumpriram 8 anos de pri- 
sáo. Em nome dos direitos humanos. 


ulgumas oessoas e entidades preten 




e nrovávelmente lograriam liberda- 


de condicional . 

Oponho-meáproposta. Emprimeiro 
lugar porque isso corresponde a uma 
renúncia de soberania. O crime foi co- 
metido no Brasil, acondena^ao foi pro- 
ferida pela J usti^a brasileira, a senten^ a 
náo inclui viagem de lurismo á América 
do Norte, e o Canadá jamais permitiria 
que umbrasileiro lá condenado viesse 
cumprir pena aqui. Em segundo lugar 
porque o crime de seqüestro é hedion- 
do e exige tratamento e condenagáo 
rigorosos. E em terceiro lugar porque 
isso seria dar ao criminoso estrangeiro 
uma regalia nao disponível ao crimino- 
so nativo, o que náo faz qualquer sen- 
tido. 

Espanta é que se pretenda advogar 
táo destrambelhada proposta em nome 

Espanta é que se preten- 
da advogar táo destrambe^ 
Ihada proposta em nome 
dos direitos humanos dos 
seqüestradores 


dos direitos humanos dos seqücstra- 
dores. Também sou defensor dos direi- 
tos humanos. No entanto, exatamente 
porque o sou, sei que isso impiicareco- 
nhecer os correspondentes deveres, 
reconhecer os direitos das vitimas da 
criminalidade e o direito que cabe ao 
Estado de penalizar. com supressáo da 
liberdade (que é um direito humano), 
quem cometa determinados crimes con- 
tra os direitos alheios. 

Há uma outra versáo dos direitos 
humanos, ideologizada, que se sustem 
ta na leitura marxi sta dos ratos sociai^ 
5e os séqüestradores canadenses ti^ 
vessem agido contra uma pessoa de 
poucos recursos ninguém apareceria 
para defendé-los; como a vítima foi um 
grande empresário, tudo muda de figu- 
ra. 

Esses cidadáos lembram carros pre- 


cisando de geometria 


o, torcem pe 


os, vaiam os mocinhos, acampam a 




Fiii membro daComissáo de Justi^a 
e Paz. E tive que renunciar áquele cole- 
eiado no dia em que me vi como a única 
vozdiscordante num manifestoemque 
a comissáo defendia os invasores da 
fazenda Santa Elmira - a mais violenta 
invasáo praticada no Estado. “Nao po- 
demos nos colocar contra eles porque 
isso equivaleria a ficar ao lado dos 
proprietários”, disseram-me. 

Como nao era de direitos humanos 
que ali se tratava. nem de justica e 
menos ainda de paz, levantei-me e fui 


Arquíteto. político e escritor 


Lyndon H. La Rouche Jr. vem acusando, reiteradamente os 
Movimentos de Justiía e Direitos Humanos de subaltemidade ás Ligas Anti- 
Difemacao da B'nai B'rith e, conseqüentemente, de um orgamsmo a servi^o 
do narcotráfico, do terrorismo intemacional e do interesse Ju^^o na 
dissolusao das sociedades nao afinadas com o objetivo último do sionismo (N. do A.). 
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Qu&rta'felra, 

20 de setemliro de 1 98^ 


Prisáodemercenários 

Begotá - Um juiz ordenou a captura de dois ex'oficíais 
das For^as Arinadas de ísrael para processá~lus por ter diri- 
gido o treinamento dos exércitos partícuiares a servigo do 
nurcotráfico responsáveis pelos assassinatos de dírigentes po- 
líticos, juízes, jornalistas e policiais, informou o Departa- 
mento Adminístratívo de Seguranga (DAS), a polícía secreta 
colombíana. 

O juiz da Terceira Vara de Ordem Pública solicitou 
á Polícia Internacional (Interpol) ciue capture o ex-coronel 
Yair Klein e o ex-capitáo Arick Acek, os quais reconheceram 
ter participado do treinamento mílitar dos grupos armados 

3 ue operam nas zonas rurais do médio Magdalena, ao norte 
o país, dirigidos e nnanciados pelos cartéis da droga, segun- 
do denúncias da polícia secreta colombiana. (AP/DP) 


5sta nota publicada pela imprensa, em setembro de 1989, eorrobora as 
aeusacdes de Lyndon H. La Rouche Jr. acerca da participacao de indivíduos e 
organizacoes judaicas no narcotráfico e terrorismo intemacionais. 


L\ SUCIA HIST0RL\ DE L\ ADL 137 

Keparto de narcodólares 

Una demanda judicial presentada en un tribunal federal 
de Washington el 10 de agosto de 1992 pcrmite echar 
un vistazo a cómo se han valido los cabildcros sionistas 
del poder de los narcodoiares para corroniper y contr oiar 
al Congreso. La dcmanda. presentada por un grupo de 
díploniatlcos estadounidenses rctirados contra la FEC. 
acusa a dicha dependencia de no imponerle sanc iones 
al AIPAC por funcionar como un comtté dc acción polí- 
t ica no registrado. .Aun cuan do el apoderado jurídiccTtre 
la FEC admitió que cí AlPAC hapia vioia do :a !ev, en ¡ulio 
'de los comisionados decidieron ñb tomar medi^ 

•atgun a contra el grupo T. ^ ~ 

3egun el expedicntc ;udiciai. el AIPAC controia en 
f orma secrcta un mínim o de 27 dífe rentes cop-ütés de 
acci ón pohtic a (otros InvestiPadoreT elevan la clfra a 
^ lOS utilizan oara canaiizar enormes sumas üe dineró a 
l os canüidaros at Congre so que apoyen cl programa poií- 
tíco del AÍPAC . SegLin ios estatutoTcíe h FEC. hay límítes 
estrictos a ia caíUjdad dc dinero que cada comité cle 
acción politica le puedc suministrar a cada candidaro. E1 
propo,sito de esi'a reglamcntación e.s evitar cjue los gmpos 
quc represcntan intereses cspec-.ales tcngan poder cxce- 
sivo cn ei fmariciamtento de íos candiciatos. Utiliznndo 
docenas de co mit^ de acción poiítica, cl aIP.^, scgi'irr 
la de m anjiia. eiudc _cumpiimicnio de 'ia Icv. 

Fac-símile de uma das páginas da obra de Lyndon H. La Rouche Jr. 
(AIPAC: Comité de Assuntos Públicos Estadimidense-Israelita - N. do A.). 
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PapaJoéoPatáon 
/Bza danfe db/nonO' 
n\eiÉoemAiJsidvNitz, 
em 1979, pelas atnas 
db ^/nWesdb Tja- 
seadbs* . 

Dezanosdepoisas 
típicfes comerrxyatf- 
vasesíáosemasfyl- 
sasinscrigOes;osde- 
tffpadofesda Histó- 
ria admitem a “ressur- 
leicSo' deZSmVióes 
de ’fjaseados : os levi- 
sionistasjápiovafam, 
áexaustáo. queja- 
mais existiram céma- 
iasdegás,porémo 
Papa oantjnua pailich 
psñdoativamenteda 
MentttadoSéculo, 
comopodemosveriS- 
carnoseuieoente- 
mentelan^adofvTO 
XiuzandooUmiar 
da Esperanfa’. 


A AUSCHWITZ 1L EST MOflT I 


8 000 000 de personnes, 

sctofi docun^oí do t 3 

(Oifice de Rectiefches óes cnmes de guefre) 

5 000 000 de personnes, 

selonle/oufn^ - Le Monde - (20 avrU 1978) 

4 000 000 de personnes, 

seton le mofhjfneot d Auscfiwtti 

3 000 000 de personnes, 

setoo tes - confessions • de Hóss (ancfen cofnmandent 
du CAfnp d'AuSChwtii} 

1 600 000 personnes, 

seton Yehuóa Bauer {direaeuf de ((nswule ol Coniemfxrtary Jewry. 
Unrversité ftébtaique óe Jétusaiem) 

1 433 000 personnes, 

setan le loumat - Le Monde - f í" sepletryóte 1999) 

1 250 000 personnes, 

se/on Raul Hilbetg (auteur de - La deslruaioi} des /uils 
dTurope - 1988) 

850 000 personnes, 

setón Geiata fleii/ingei 
(auleiif de - Tne Final Solulion - 195J) 


Les afchmes soviéiiques lécefníneni ouveties pa' m GORBATCHEV 
úonnent le cnilt'e Oe 

74 000 morts. 


(Fonte: Paul RASSINIER, David IRVING, Robert 
FAURISSON e outros pesquisadores 
revisionistas europeus. In; "Jovem Revoluíáo", 

Lisboa, n° 9, 1991). 

Os números do Holocausto estao ligados diretamente ás mortes ocorridas 
em Auschwitz-Birkenau, pois, segundo os propagadores do referido genocídio, 
teria ocorrido ali a grande maioria dos "gaseamentos", ou seja, das "matantjas 
em regime industrial". Á medida em que o número de mortes naquele local se 
reduz, tanto menor sáo as possibilidades factíveis do evento (N. do A.). 
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Judeus em passeata até Auschwitz 


■ AFP/DP 



SETE mil pessoas partíciparam 


Oswiecim, Polóni^ - 

A Marcha dos Vivos tteu- 
niu cerca de sete müpes- 
soas, jovens judeus e so- 
breviventes do Holocaus- 
to procedentes de todo o 
mundo, em Oswiecim 
(ex-Auschwitz, no Sul da 
Polónia), para participar 
emuma manifesta^áo en- 
cabe^ada pelos chefes de 
Governo de Israel, Ben- 
jamin Netanyahu, e da 
Polónia, Jerzy Buzek. 

Segundo a tradigáo, a 
marcha come^ou em meio 
ás cercas e aos funestos 
edifícios de tijolos verme- 
Ihos, com uma música de 
violino seguida de um 
som agudo de chifre de 
carneiro. Nas cercas, fo- 
ram colocadas seis gran- 
des bandeiras israelenses, 
enquanto muito perto foi 
instalada uma bandeirola com 
uma inscri^áo em hebraico, pe- 
dindo aos participantes para 
“lembrar e náo esquecer ja- 
mais”. 

Milhares de jovens judeus 
seguiram o cortejo até o cam- 


po da morte de Birkenau, a trés 
quilometros de distáncia, e 
muito emocionados atravessa- 
ram o célebre pórtico com a 
inscri^áo em alemáo “Arbeit 
macht frei”. 

Alguns deles náo puderam 


conter o choro quando vi- 
sitaram, poucas horas an- 
tes, os fornos crematóri- 
os, onde os nazistas quei- 
mafam seus familiares. 

Vários membros do 
Govemo polonés, incluin- 
do o oficial do primeiro- 
ministro, Wieslaw Walen- 
dziak, e o ministro de In- 
tegra^áo Européia, 
Ryszard Czarnecki, assim 
como o bispo de Bielsko- 
Biala, monsenhor Tadeu- 
sz Rakoczy, encabe^aram 
o cortejo, aberto por um 
grupo de jovens militares 
insraelenses, homens e 
mulheres, com uniformes 
de gala. E pela primeira 
vez, entre os.militares is- 
raelenses figuravam dois 
oficiais beduínos e um 
druzo. 

Os jovens desfilaram 
protegidos por um dispositivo 
de seguran^a sumamente im- 
portante, composto por milha- 
res de policiais poloneses uni- 
formizados e por centenas de 
agentes civis de seguran^a, po- 
loneses e israelenses. ■ afp 


Até bem pouco tempo atras, as romarias a Auschwitz-Birkenau 
íncluiam, invariavelmente, visitas ás "camaras de gás" e ás lápides com 
registro do evento e reveréncia aos "4 milhoes de gaseados". O próprio Papa 
Joao Paulo II rezou diante das lápides no ano de 1979 (ver página anterior). 

Depois que o engenheiro norte-americano Fred A. Leuchter Jr. 
comprovou cientifícamente a inexisténcia de cámaras de gás em Auschwitz- 
Birkenau, interromperam-se as visitas a esses "tétricos locais". 'Como se 
observa na matéria acima, nem mesmo as lápides sáo objeto de aten^ao. As 
visitas se resumem aos fomos crematórios. Os peregrinos nao precisavam ir 
tao longe. Fomos crematórios existiam e existem em todos os cemitérios da 
Europa, onde a cremaíáo de cadáveres é costume (N. do A.). 
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POSFÁCIO 


Sabe-se que durante a Segunda Guerra Mundial a existéncia de campos 
de concentra^áo náo foi privilégio dos alemáes. Tampouco dos países do 
Eixo. Os ingleses montaram estabelecimentos desta nature^a até no Canadá. 
Os americanos criaram várias unidades prisionais para os nipónicos e 
descendentes destes. Até o Brasil instalou um "campo de concentraíáo para 
aiemáes" no Estado de Sáo Paulo. No pós-guerra, os Aliados instalaram várias 
dezenas de campos de concentra^áo no interior da Alemanha. 

Discute-se, hoje, as barbáries acontecidas nos campos de concentra<^ 
alemáes. Náo se questiona o ocorrido noutros estabelecimentos de mesma 
natureza. Por exemplo: a "imprensa imperial" difundiu a idéia de que os 
campos de concentra^áo alemáes bateram todos os recordes em barbáries e 
índices de mortalidade, o que representa uma grande mentira. Como se 
afirmara em "Hitier - Culpado ou Inocente?" (obra publicada pela Revisáo 
Editora Ltda , atualmente impedida de circular por ingeréncia de supra- 
poderes que tutelam o pensamento nacional brasileiro), os japoneses foram, 
dentre os componentes do Eixo, os recordistas em taxas de mortalidade, 
embora, como no caso dos alemáes, a culpa fosse menos deles e muito mais 
do bloqueio imposto pelo inimigo. 

Nos campos de concentra^áo alemáes e nipónicos, as mortes decorrentes 
da inani^áo resultaram da insensibilidade da fac^áo contrária - principalmente 
de Stálin em rela^áo as várias centenas de milhares de prisioneiros soviéticos. 
O mesmo náo aconteceu com os alemáes confinados no pós-guerra. Os 
carcereiros, sem qualquer obstáculos, como os enffentados pelos alemáes no 
periodo crucial 1943/1945, em que suas cidades, estradas, pontes, centros 
industriais, reservatórios d'água, silos, depósitos, hospitais, centrais de 
medicamentos, etc..., eram sistematicamente bombardeados, poderiam ter 
aiimentado e tratado seus prisioneiros de guerra dentro dos padroes normais. 
As mortes verificadas nesses terriveis depósitos ultrapassaram tudo o que se 
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possa imaginar. Inúmeros autores denunciam o traíamento desumano dado a 
centenas de milhares de prisioneiros, náo por caréncia de meios de transporte, 
de géneros alimentícios ou medicamentos, mas pelo desejo deliberado de 
vinganía. Náo apenas nas áreas ocupadas pelos soviéticos, mas também nas 
de competéncia dos Aliados ocidentais, um número incalculável de 
prisioneiros alemáes morreu á míngua de alimentos, assisténcia médica e 
maus tratos‘^. 

O que se pretende abordar, aqui, é o cinismo dos escritores soviéticos do 
pós-guerra ao descrever, analisar e submeter ao julgamento de valores as 
atitudes do regime nacional-socialista em rela^áo aos inimigos do Estado, ou 
seja, aos prisioneiros políticos que foram confínados em campos de 
concentra^o. O leitor está perfeitamente inteirado de como o judaico- 
bolchevismo classifícava os simples dissidentes de opiniáo. Considerava-os 
"insetos daninhos", merecedores de tratamento especial, que variava da bala 
na nuca ao intemamento no Gulag ou em um dos "hospitais psiquiátricos" da 
KGB/NKGB/NKVD. O que aconteceria para os sabotadores, para os 
traidores, espioes a servi^o do inimigo, arregimentadores de simpatizantes do 
nazismo? Náo é difícil imaginar o destino desses "insetos bem mais daninhos 
do que os simples dissidentes", pois o Direito Penal Militar da maioria dos 
países do mundo (inclusive o do Brasil) prevé a pena capital para essas 
espécies de crimes em tempo de guerra. 

Lendo-se obras de escritores soviéticos - como as do Prémio Nobel, 
Alexander SOLJENITSIN ("Arquipélago Gulag"), e L BEZIMENSKI ("O 
Militarismo Alemáo - Com/Sem Hitler") -, tem-se clara no^ao de que 
idénticas a 9 oes sáo interpretadas de forma distinta, dependendo por quem e 
contra quem tenham sido elas praticadas. A fígura eufemística "inseto 
daninho", na concep 9 áo judaico-bolchevista, aplica-se tao-somente aos 
inimigos do Estado soviético. Os inimigos de outros Estados e ideologias 
contrárias ao marxismo, náo se enquadram na terminologia depreciativa e, 
tampouco, devem ser tratados á base de inseticidas. Sáo heróis! Indivíduos 
que merecem o aplauso e considera^áo das sociedades intemacionais! 

Observe o leitor os seguintes registros de L. BEZIMENSKI em sua obra 
"O Militarismo Alemáo - Com/Sem Hitler" (Rio de Janeiro, Saga, I%7): 


Todas as obras que se reportam aos campos de concentragáo alemáes alardeíam o 
fato de que a ra^áo diária dos prisioneiros náo passava de 1200 calorias. Eis o que 
regisfra Paul JOHNSON ("Tempos Modemos", p. 370) s<Are a alimenta^áo européia 
no pós-guerra; "A média de consumo de 3000 calorias por dia, nos EstMos Unidos, 
contrastava com a média de 1000 a 1500 calorias para os 125.000.000 de emopeus". 
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"O primeiro núcleo de resisténcia ao nazismo. criado na Alemanha, 
foi o de Harro Schulze-Boysen, jomalista antifascista. Denominava-se 
Capela Vermelha e surgiu no ano de 1935..." (p. 361). 

"A Capela Vermelha diviilgava regularmente brochuras, panfletos 
e mesmo uma revista especial intitulada A Frente Intema . Foi no 
outono de 1942 que a Gestapo descobnu as pistas da Capela 
Vermelha. Condenados á forca, os resistentes morreram como heróis. 
Mas sua confian^a no triunfo da justa causa bolchevista foi mais forte 
que o veredito..." (p 361). 

"Berlim náo era o único lugar onde agiam os resistentes comunistas. 
Eles atuavam em Marinheim, em Saxe, na Turingia e em várias outras 
localidades" (p. 362). 

"Um dos niuitos prospectos distribuídos dizia: 'Orgulhosos de nossa 
classe, nós, os operános alemáes, estamos cheios de admira^áo pelos 
sucessos e pela fimteza do povo msso'." (p. 365). 

"Outro documento de farta circula^áo, incitava: 'Trabalhadores 
alemács ' Fa^amos de nossa luta contra o fascismo uma luta comum... 
O fascismo é a pedra tumular a cobrir a classe que morre. E tempo de 
tocar reunir. Proletários alemáes e de todos os países, uni-vos! Viva a 
luta contra os capitalistas!" (p.365). 

"Em 1943-1944 náo havia um só campo de concentra<;áo que nao 
tivesse a sua rede de resisténcia comunista... Em Buchenwald 
existiam centros clandestinos de comunistas alemáes e soviéticos 
agmpando delegados de 16 nacionalidades... (p. 366). 

"Em 1943 foi fundado um centro antifascista de resisténcia, liderado 
por Anton Saefkow e Franz Jacob..." (p. 367). 

"Os objetivos do movimento liderado por Saefkow & Jacob eram: 

- Extirpar o fascismo pela raiz; 

- Nacionalizar as empresas: 

- Armar o povo: 

- Criar um movimento sindical unido, com simpatia e unidade de 
propósitos para com a Uniáo Soviética: 
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- Assegurar uma ampla democratiza?áo, com a outorga de poder ás 
massas”. 

”Os paiifletos fartamente distribuídos á populagáo alemá afírmavam: 
'0 futuro deve pertencer á classe operária! A derrota próxima da 
Alemanha náo será o fím deste grande país. Signifícará a criaQáo de 
uma Alemanha democrática, liderada pelo ideal comunista!"... A 
diregáo da classe operária resolverá todas as contradigoes, todos os 
problemas sociais e nacionais” (p. 371) (A queda do Muro de Berlim 
e a unifícagáo das duas Alemanhas veio demonstrar quáo enganosa, 
demagógica e utópica era a prega^áo comunista. N. de A ). 

Em território soviético, como afirma Alexander SOLJENITSIN, 
"pendurar roupas a secar em um mesmo varal utilízado pelos alemáes 
constituía crime de alta trai^áo”. Em contrapartida, atos contrários aos 
interesses nacional-socialistas, cometidos por cidadáos alemáes dentro dos 
limites geográfícos de seu país, era atitude elogiável segundo L. 
BEZIMENSKI! 

Espioes notórios, como Leopold TREPPER, que além de tudo era judeu 
(vide "A Orquestra Vermelha”, de Gilles PERRAULT - Sáo Paulo, Nova 
Época, s.d.), foram presos, conseguindo, todavia, sobreviver ao "terrivel 
regime nazista". 

TREPPER, só superado por Richard SORGE em servigos prestados á 
Uniáo Soviética, assim que retomou á pátria foi metido no Gulag, ao invés de 
receber incómios e prémios. 

L. BEZIMENSKI, depois de relatar as atividades dos agentes 
comunistas, ou pró-soviéticos em atua<?áo na Alemanha, elogiando, inclusive, 
os atos de sabotagem cometidos, denuncia o elevado número de prisóes: "Em 
1936 foram detidos 11.678 comunistas e 733 sociais-democratas; em 1939, 
1.292; e, em 1943,5.336...". 

Dachau, Buchenwald, Mauthausen. .. eram campos de concentraQáo onde 
a "barbárie nazista" trancafiava "inocentes", cujo único deslize era ter traído o 
govemo legalmente constituído e a pátria. 

Para concluir, nada melhor de que o depoimento do espiáo judaico- 
bolchevista Leopold TREPPER (In: Gilles PERAULT. "A Orquestra 
Vermelha". Sáo Paulo, Nova Época, s.d., p. 93): 

"A regra do jogo exigia que fossemos fúzilados se fóssemos presos. 
A Gestapo e a Abweher náo falhavam nisso e nada poderiamos 
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reclaniar em razao da natureza de nosso trabalho. Mas a maioria de 
seus oficiais conduziam seus interrogatórios com perfeita correQáo e 
conheQO vários exemplos de processos instruídos por seus cuidados, 
como julgamentos acabados, que se pode citar como modelos do 
género...". 

Quem presta o surpreendente depoimento acima náo é uma testemunha 
suspeita, mas um agente da espionagem soviética, "judeu-polonés”, 
responsável pela mais importante rede a servigo da URSS em território 
alemáo: a "Orquestra Vermelha”. 

Ele foi preso, interrogado, submetido a julgamento, condenado, mas náo 
foi fuzilado, enforcado ou gaseado. Náo teve suas gorduras transformadas em 
sabáo. Tampouco seus restos mortais Sairam pelas chaminés de crematórios... 

Preso pela Gestapo em Paris, em 24 de novembro de 1942, Leopold 
TREPPER - conhecido como ”0 Grande Chefe" conseguiu fugir menos de 
um ano depois (em 13 de setembro del943) de maneira prosaica em se 
tratando do "terrível órgáo" que o tinha sob custódia. Conduzido para um 
mterrogatório pelo inspetor Berg, conforme relata TREPPER ("O Grande 
Jogo". Lisboa. Portugalia. s.d., p. 246), recebeu do carcereiro uma inusitada 
missáo: a de descer do automóvel em que era conduzido, entrar numa 
farmácia e adquirir determmado medicamento que aliviava as dores 
estomacais do agente. O mais importante espiáo soviético em a^áo na Europa 
OcidentaL outro trabalho náo teve senáo o de ingressar no estabelecimento 
comercial pela porta da ffente e sumir pela dos fundos... (Parece que a opiniáo 
de Alexander SOLJENITSIN sobre a Gestapo, registrada no capitulo IV desta 
obra (subitem 4.6 - Soljenítsin opina sobre a Alemanha Nacional- 
Socíalista), está plenamente corroborada por Leopold TREPPER: seus 
agentes eram mais trapalhóes do que carrascos). 

Numa época em que a "imprensa imperial" brasileira, e mesmo órgáos 
do Governo - como no caso do "Prémio Olga Benario", instituído pelo 
Ministério da Justi^a -, tentam iludir a opiniáo pública, levando-a a cultuar o 
anti-herói, o vendilháo da pátria, o guerrilheiro a servigo do comunismo 
intemacional, o seqüestrador, o criminoso comum guindado ao tatus de 
ativista político..., impoe-se a refíexáo consciente das pessoas que ainda náo 
se deixaram inocular pelo víms da mentira. 

Cria-se, no Brasil, condigoes para que Domingos Femandes Calamar, 
Joaquim Silveira dos Reis, Luís Carlos Prestes, Agido Barata, Carlos 
Lamarca . e os estrangeiros Harrv Berger, Olga Benario e outros tantos. 
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sejam guindados á condi«?ao de "grandes patriotas", em detrimento daqueles 
que verdadeiramente merecem tal distin<?ao. 

Essa virada da História pelo avesso" náo é estratégia específica ao 
Brasil. E iargamente empregada em todos os quadrantes do globo terrestre 

Na Alemanha comunista (República Democrática da Alemanha), 
emitiram-se selos laudatórios a Harro Schulze-Boysen, Leopold Trepper e 
outros traidores da pátria e/ou agentes do judaico-bolchevismo! 

Tenta-se distorcer a verdade histórica, que, evidentemente, nao admite 
uma pluralidade de interpretaíoes, dando-lhe os contomos de uma ótica 
particular. A Alemanha, no periodo 1933/1945, era dirigida por um govemo 
nacional-socialisa, democraticamente constituído, ao contrário do que 
ocorrera com o bolchevismo soviético, que se apoderara do poder através de 
uma revolufáo. 

Qualquer tentativa no sentido de contrariar a vontade da maioria do 
eleitorado alemáo, constituía-se em atentado á democracia, em rebeliáo á 
vontade popular. As esquerdas germánicas, como sempre oeorreu no Brasil, 
invariavelmente constituíram minoria insignificante, mas ali como aqui, 
arvoraram-se ao direito de ignorar o repüdio da maioria e abjudicar a posse, 
ainda que espúria, do poder. 



Selo comemorativo dos martíres do grupo berlinense. 


(GiIIes PERRAULT, em "A Orquestra 
Vermelha", p. 366, úisere a coletánea de selos 
comemorativos aos personagens da alta trai^áo, 
emitidos pela RDA. - N. do A.). 
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Tal como se o Brasil homenageasse os grandes traidores da p^ria, a 
República Democrática da Alemanha disseminou o culto a esses crápulas, 
virando a História pelo avesso e alimentando o império da mentira. 

A última peregrina^ao judaica a Auschwitz empunhou faixas com a 
inscriQáo "LEMBRAR É NÁO ESQUECER JAMAIS" (Ver anexos da 
presente obra). 

A exorta<^o é correta, necessária, elogiável! 

A humanidade nao pode esquecer jamais o grande genocídio do presente 
século Náo aquele "fabricado" pela "imprensa imperial", mas o que 
resultou insofismável, verdadeiro, autentico, perpetrado pela comunháo de 
propósitos entre judeus e bolchevistas. 

Uma dúvida possivelmente continue intrigando o leitor desta obra, 
mesmo depois das muitas informaíoes que Ihe foram passadas^ "Por que as 
ideoiogias sionista e bolchevista mantiveram um 'casamento' táo duradouro, 
apesar das diferen^as marcantes que existiam entre elas? 

Em primeiro lugar, essas diferenías náo eram inconciliáveis como pode 
parecer a princípio. Afinal de contas, o marxismo é uma doutrina sócio- 
política e económica fluída de mentes judaicas, posta em prática por judeus, 
difúndida ao mundo exterior por judeus, sustentada pela imprensa judaica... 
Esses cabecilhas do bolchevismo e do movimento comunista intemacional, 
invariavelmente judeus, tinham em mira a conquista do poder, o desfirute dos 
cargos políticos de comando, o domínio da máquina burocrática indispensável 
á sustenta^áo dos Estados marxistas. 

Mesmo os judeus náo integrados ás classes intelectuais e financeiramente 
mais abastadas foram atraídos pela ideologia comunista. Leopold TREPPER, 
em "O Grande Jogo" (p. 71), dirime a dúvida talvez remanescente; 

"Eu me tomei comunista porque sou judeu. Ao contato com os 
operános de Dombrova medi a amplitude da expk)ra?áo ^pitalista. 
Encontrei no marxismo a resposta definitiva para a questáo judaica, 
que me obcecava desde a infancia. Somente uma sociedade comunista 
poderia acabar com o anti-semitismo e permitir o pleno 
desenvolvimento cultural da comunidade judaica". 

Para Leopold TREPPER e os vários milhoes de judeus da Europa, a 
doutrina comunista respondia aos interesses do "povo eleito'V Por isso, desde 
a época em que o marxismo náo passava de simples teoria veiculada por 
Marx, Engels, Kautsky, Lassale, Bemstein, Lastrow, Hirsch, Loening, 
Wirchauer, Babel, Schatz, Ricardo e outros teóricos hebreus, eles trataram de 
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cerrar fíleiras com a ideologia nascente. Colaboraram intensivamenró com o 
planejamento, execufao e consolidafáo da Revolutao Bolchevista na Rússia, 
cn^ do bloco soviético, implanta^ao do regime de terror indispensável á 
unihcaQáo das classes e, como náo poderia deixar de ser, em razáo da posse 
majontária dos meios de comunica^áo de massa, com a exporta?áo das idéias 
revoiucionárias marxistas para o resto do mundo. 

A análise profúnda do "casamento" judaico-sionista com o bolchevismo 

demonstra quem foi o benefíciário e quem desempenhou o papel de inocente 
util. 

Hoje, a ideologia comi^ista está em fase de estertor, ridicularizada, 
relegada ao plano do que náo deu certo. Em contrapartida, seus aliados de 
outrora, fíéis companheiros dos bons tempos, tecedores de loas na ocasiáo 
propícia, trataram de saltar do barco antes do naufíágio. Divorciaram-se 
^pertamente do "casamento de conveniéncia", jurando amores a uma nova 
ideologia - a globaliza?áo... Para o judaísmo-sionismo náo existem relaíoes 
perenes, juras com o aval da sinceridade. Comprova-o, sobejamente a 

Sim, é preciso "LEMBRAR E NÁO ESQUECER JAMAIS" - como 
propuser^ os judeus na última cerimónia realizada em Auschwitz-Birkenau. 

... P. ^ foi palco do maior genocídio de todos os tempos na 

História da Humanidade. 

Cabe recordar sempre e náo esquecer jamais quem foram as vítimas e 
quem foram os autores desse bárbaro crime. 

Para que as pessoas e as sociedades náo continuem vítimas da 
empulhacáo e da mentira, capitaneadas pela "ímprensa imperiai", é preciso 
que a liberdade de pensamento e expressáo vigore dentro do nmis lídimo 
espínto democrático e que as prerrogativas constitucionais náo sejam restritas 
ao ámbito da fic^áo. 

Como mensagem fínal desta obra, nada melhor do que reproduzir o 
pensamento do famoso escritor uruguaio Eduardo GALEANO, extemado na 
clássica obra "As Veias Abertas da América Latina"; 

"A História é um profeta com os olhos voltados para trás; pelo 
que foi e contra o que foi anuncia o que será'." 

ESQUECE^aÍiMS"^"^ *^^*^*^^ ^ importáncia de "LEMBRAR E NÁO 
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Há dentre as muitas ideologias de vida fiigaz, uma que subsiste ao tempo 
e vara os séculos superando todos os inimigos e a rebeldia dos ^ ^ 
deixam subjugar. Ela renasce das cinzas, de tempos em tempos, como a 
mitológica Fénix, sem desviar-se por um instante sequer, apesar (te 
roupagL com que se apresenta, do intento milenar de conqmsta do trono do 

mundo e domínio de todas as gentes. 


Pelotas, outubro de 1998 
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